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REPUBLICA FEDERAL • •
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e ORDEM E PhOGRES90

tido .da.Paralyba do Norte, o qual será organizado de aceerd0
coifl. o regulamento que baixou com é deesirto n. 8.768, cie 7 de
junho de /t)1 1.

' Rio de Jandro, 21 de junho de 1911, 900 da Iedeeendencia
23° da Republica.

• •

O preço do numero avulso . Io Dktrio Offidal ó de 100 réis.
AS pubilcaçlts e rã o reçebidas até ás 11 horas da noite. 	 '

summARio •n• •	 , HERMES R. DA FONSECA:

Pedro de 'Toledo, •
-

•
.NDER-ExECUTIVe

Decreto.	cr.Aa 1Un•Caniro.de Demanstração no muni:-
.	 .

• elido do 1 • drito-anto, Estado da Parithylat do Norte,..
Decreto n. 8. Q k que abre ao Ministoeio da Guerra o credito de

327:3804;3t :• stiepiementar ao n. 6 do art. 21 da lei n. 2.356,
de 1910.	 .	 .•

Dee' *que altera oplano de unirormes °ara o exercito
na parte relativa ás passadeiras para o 1° e 2° uniformes dos
officiaes do Estalo Maior General. :.

Mensagens. .411b '

Alinisierfo da justiça e Negocies Interiores — Decretos de 28 do
me'/ findo.

Min...teriG,ila Fazenda — Decretos de 28 . do mez lindo.
.lklinieterio da Marinha — Decretos de_28 do 'pez findo:

dinisterio da Guerra — beééotos de 28 do mez mez findo.,.;•	 •eto.ri c, A RIO. .	 •	 •,

	

	 •	 .•
SECRETARIAS 'DE ESTADO:

Mi:lide:10 da Justiça e Negocies Interiores Expeli ite das Dl-
• rectorias do Interior, Jus•iça, Geral de Sande Publica-6 de.

Policia do Instricto Federal.
Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
- • do Thesoure Nacional, da Receita Pablica, do Pat
• • da Imprensa Nacional o Mario Official e da Inaaectoria de

8:guros.
11/4IlaNterio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra --Portaria — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publjeas — Expediente das Directo-
• . rias Gera% de Contabilidade, Viação e Obras • Publicas e Cor-

reios.
Ministerio da Agricultura, Industrie e Cámmercio —Expediente das
• Directorias Geraeade Industria e Comtnereio e de Agricultura

Industrie Anhnl.
TRIBUNAL DE CONTAS — DIARIG DOS TRIBUNAES MARCAS REGIS-

TRADAS RENDAS PCDLICAS EDITAES E AVISOS — PARTE COM-
MERCIA.L:

SOCIEDADES ANONYMAS — Balanco da Aachen & Munich, Companhia
de Seguires Contra Fogo—Actas da Companhia Nacional de Te-

' eidos de Juta e da Socialaie Anonyma Companhia Maritima
Neptuno.

ANNUNCIOS.

LUIZ DO PODER EXECUTIVO
ipECRETO N. 8.792 — DE 21 he JUNIi0 DE 1911

	

.:	 . e	 -
Crêa um campo 'dt demonstra"do no munielpio do Espirito Santo,

Litado'da l'arahyba do Norte	 •

O Presidente dRepuca dos Estados Unidos do 'paz'', tendo
bNem vista os arts. 568 e 569 do regulamento que ` -1 u. com o

decreto n. 8.319, do 20 de outubro de 1910, e de coai° j.d •tete com
Itelei°17.,~1,de 31 de dezeipNro do mesmo anuo, r tive crear •
_UM cem" de Rknfontatiffio tto.,,.txtiksilkio o Espiri•Okefla.tofs2s-
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DECRETO N. 0.800 — DE 28 DE AINII0 DE 1911

	

;	 .
Mire ai) Minis/Geri° da Guerra o- credito de 327380$$02, suPple-
• • mentor ao n. 6 do art. 21 da lei n. 2.356, de 31 de dczentbrO.

*de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
~vido o Tribunal de Contas, na fôrma do disposto no art. k°, .§
o. 2, /ettra c. do decreto legiàlativo n. 392, de 8 do outubro de
1890, resolve abrir ao Ministerio de. Guerra.° credito. de 327:38 :¡;302,
supplcinentar ao n. 6 do art. 21 dp, lei n. 2.356, de 31 dedezembro
donde, para occorrer ao pagamento, no perto to de. 10 de março
ultimo a 31 de dezembro do corrente anuo, do,pessoal da Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra, em virtude da renrganizaçãq
da • mea na fabrica, realiiada pelo decreto n. 8.586, de 6 'Lambiam
de Março ultimo.

Rio de , Janeiro, 28de junho de 1913,. 00° da /adepelideneia

	

e23 da Republica. •	 .•
HERMES It. DA FONSECA..

Emodio D..tiltail Barreio.
•

DECRETO 14. 8.801 — DE 28 DE JUNII0 DE 1911.	 •
Altera o plano de uniforjai para 9,.E.xereito, na parte relativa da,

passadeiras, para o. 10 ..e 2°, uniforme, dos oflieiaes do Estado
Maior General

.0 Presidente da ,Reptiblica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve que no actual Plane de unifermes para o Exercito: S3 observe

	

a alteração seguinte:	 •	 Mia

' Ficam sopprimidas as passadeiras para o 1° o 2° uniformes dos
&Reines do Estado Maior ameral, ás quaes se refere o plano appro-
vadó por decreto n. 1.72) A, de 11 de junho de 1894.••

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911, 90° . da Independencla e
23° da Republica.

'Untes R. DA FONBÊCA.

• Eniygdis Dantas Birreto. •

IIERUES. R. DA FONSECA..

Rismlavia d(t Cvn•ha t'orila, •• •
•

DECRETO N. 8.806 — DE 28 DE JUNUO DE 1911

Abre ao Ministerio da Justiça • Negociou Interiores „o.credito.,
extraordieetjo de 7/la07$280, para attender ao augmento da
despesa conn-pessoal e material. do Co/legio Pedro I/

- •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo.

ouvido o Tribunal de Contas, nos terinos do art. 70, § 5°, do regula.
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembroode 1896,
resolve, á vista do disposto no art. 3° da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores o credito extraordidario de 75:107$280, para attender ao -
augmento de despem cm ,o pessoal e material do Collegie•
Pedro II, de accardo com a demonstração junta.

Rio de Janeira, 28 de junho de 1911, 90° da Independencia 0
23* da Republica.
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Material
•	 Serventes 	

Para premios aos alronnos
4: 320)0)

5o400a
I .	 nressii-v , publ.cações, reparos, conser-

,	 va.e^o, et 	
fligerença-	com as	 despezas	 de
•xanivs	 maitrez_za 	

1:4004003

5:01:34000
,••

81.34333
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1744865
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Demonstração do annmento de deerems com -o pessoal e material
. do oilegio Palro Il. no cofrente anno, *de accdrdo.com o

reto. n. 8.650, d• 5 de abril de 2914.
Ex ENATO •

Paturg•
rara differenea de ven4inentes do secre-
- • , tardo, de ma o a dezembro"- . .
1 thesoureiro (ex-escrivão) —aproveite"

-.	 a verba votada p ira escrivão.Para
differen.ca de vencimentos, de junho

' • • a dezembo 	
chefe .de disciplina, de 22 desolei' a 31

- de dezemb.o. 	
1 bedel.. Para-diferença de vencimentos

.1- • • de 9 de abril a 31 de dezembro, na
razão de 1004 mensaes 	

bibliotheeario, de 22 de maio a 31 de
• .dezemlno, a 404 measaee 	

2 amanuenses, de 24 de abril a 31 de de-
• • zembro, a 3014 mensaes...... 	

1 amanuense, do 28 de abril a 31 de de-
zembro, a 3004 mensaes

2 preparadores. Para dilerença de ven-
cimentos de %de abril a 31 de de-.

-• •	 sembro, a .50$ mensaes 	
1 porteiro. Para diferença de vencimen-

tos, de 9'de abU a 31 de dezembro,.
-na razão de s34334  •

1 conservador. Pará diferença de um
conservador já, existente), de 9 de

* abril a 31 de dezembro, na razão
• de 20$ mens.aes 	

) conservador (novo), de 10 de abril a 31
de. dezembro, na razão do 1004
mensaes 	 •

eonsecvader da bibliothoca,—aprovei-
taJa a, verb). votada para — grati-

• tenção ao secretario ou ronserva.dor•
prla conservação da bibliotheea...

xorossoi, ordinario de instrucçào ci-
vir% e no ões gemes de .1ireito, de
10 de abril a 31 de dezembro 	

prottst .o ..? ordinario de no.:ões de hy-
gy,mle, do 22 de abril a Si de de-
zele, b:o 	

1 bedel—Para diferença de vencimentos
de 9 de abril a 31 de dezembro, na
razão de 1004 mensaes.. . . 	

1 porteirc—Para diferença de vencimento
d. • 9 de abril a 31 de dezembro, na
razão de 834334 inumes 	

1 enfermeiro, idem, idem 	
1 roupeiro,•idem, idem 	
1 ajudante de roupeiro — Para diferença

de vencimento dó 9 de abril a 31 de
d-zembro, na razão de 204 mensaes

1 conservador da bibliotheert, aproveltvla
a verba votada para — Grata/e-Qin

• ao s,-cretarie ou conservador pela
eontervação da bib:lotbeca 	

Material
Servent-s 	
2 copeiro3 	
Vestuario, calçado para os aluamos gra-

tuitos, lavagens e engornmadi f!,.;
mu a 	

Premies aos alumio:2 	

• A de luzir

1 directo'. de 23 de abril a 31
'No p ss.oal

•• de dezembro 	  6: 88Z
1 lente de historia natural,
• • 'que falleceu, de 11 de

tet •	 abril a 31 de dezemlro. 8:933, :d
2' preparadores, de maio a de-

zembro 	  2:41;0
1 despenseio, de maio a d.e-

zemb...0 	

No mpterial
1 ajo a ..; te do despensei ?..ó, -de

,jittino a dezemin o 	
	

560...••u0
2 conservadore:;, de maio a

dezemb ..'o. 	 1:280,;: •:!'t
Collação de gado, diplomas o

  1:000 4 ; • .
Aluguel de cnsa pai •it o dire-

cto: • , de 23 de ala •il	 •
d.! de. emb.:o 	  

•) • 4R0.: .0 •;,)

049$18á

•

A

2:40 '‘.1, 00

2:1004009

3:3204000

8734333

2:9294032

4:9404000

2:4304000

87343 3

7274783

1;44663'

870.40J0

6:9804000

6:6413000 35:2384147

A dedied) , no mcfel•inl:
845.o •de ge lo, 4 ploruas e premies.

Para di fferença com as despezas de pes-
soal e material necessai • los ás tur-
mas sui),d ,,mentar.s ao Externato
e Internato 	  29:000.;000

Rergyil n -laçao
oFxternat :

7;	 NO 1n .81)il 1, /II	 	 ' ".3 • :t:-1 $7
No material, Ela LS 	

11 2204.0.30

1:0004000	 Internaki
45 :45N147 No pe,wa1,1fnenos 	  4:410...8-7

No material, mai  •	 5:$0J0	 640.13a

5

INTERNATO

i)esso:41

1 sub-secrebrio- a,rovrit da a ver: z,
tala para o secrottrio—:'ata dif..-
roliça, do vencimentt.s aosub se. e-

im rezIo de 100$ mentaes, de
.	 maio a dezeibbro 	 	 44900

1 .bibliot:c •eario (ex-vice•directoi)— aprc-
voat1 3 a verba 	 	 g

1 chefe de i eipiina (ex-escrivão) — apro-
veitada a verba vota;a para o
Ilscrivão—Para diferença de venci-
meto ao chefe do disciplina, de 22
de abril a 31 de dezembro, na ra,ala
Ir "~:TrP!'"n8

lrt

,.)	 • i • ,	 ' t, i't . 	.‘•
.	 • .	 2:

• -7":-Z;;;:...-71." ..71-7—

	

,..•	 a..

	

,	 de.
• .P,

• 1: .i.'31".1";
• e‘	 4),»)

••	 .t	 de-	 ,	 -.e,

Externato e internato
Para dii um-coça 1 üil ;,s

pe,as de pC-StYV: ,• ma-
lAlrialnecessart, .%
mas teriade rtratares. . 	  29~0

75:107S:250
secção da Directoria de Coninb 'tilado da Ser.:4 , :aria da Jus•• n

tiel. e Negorios Interio. •es, 2;3.10	 de 1 11.—err..•	 Sopeie,.
1 . offeial.—Vito, 1?. Barbos,t,directo.. • de secçã.'o.—\"ito,../. Bordiaí,
director geral.

—
DECRETO N. 8.807— e 28 DE jusno DE 1911	 •

Abre ao Ministerio da aumiça e Negocies Interi4resa o credito
es •t s eeial de i:425, para pagamento de subtio que. deixou de
receber o Dr.	 -.•• n 1.t.3 1..

l'Ir dunin	 P,
9 i. ' ,!.uj l d.'t

I:. ,;,•• 5, •	 9.; d.:
189Ci. i •c•	 vi•ta.	 ..i. 8' d.:.	 ii. 3 !.!!

• • V.t,...‘rat...:,	 •	 'o • i ' :' 1 . 'm.;
19."	 ao 'Mini	 •	 •••.? 

• „
dd

8311000
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14)r. Jos'é Leopoldo de Bui/Cies ,lardine na qualidade de deput ido
:federal pela Fseido -de (3o j .tz.	 -

Rio de J.,ne;ro, z8 de jatem de 1011, l , 0° da In lependencia e
23° da Republica..

IIintmesi R. DA FONSUA.

• Rit-«lavia da Cunha Corrêa,

MEN eAGE S

Srs. membres do Caneressso N ieional —Tranl-nittin(lo-voS a
inclusa exposição que me ea apresentiola pelo ministro da Guer"a

:enleie a necessidade de absir-se au ministerio neipectivo o credito
especial de Et eree.,09 p tra occorrer ao paramento, de 14 de
janeiro de 19O8 cru dee-iate ao bacharel Di iSlo Avila Pires,
auditor da 9 região te inspecção peenanente, da imp.ortancia
diferenca entre os venciamatoe que t)m recebido e os que lhe
competem por afeito do; decreto; os. 1,8-e3, de 9 daquela). mez e
anuo, e 8.5e25, de Is de janeiro. titilo, rogo que vos digneis habi-
litar o Governo com o relendo credito.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1911, 00° da Dalepende, leia e
23(' da Republica.

Ileteues R. DA FONSM

Sr. Pres, Çrda Remi' Kis) — A lei n. 26, de 30 de dezembro
de 1801, esta I\ )ete, na ar t. 7. e; 1", il. 2, que o aniiiter de geie' ia
desta	 'acebeie vencimento identieo na que tem o amar )i.

• de marinha e , h art. G', e 2 . , que este fiea equiparado ao juiz dos
Feitos da Fae, :;ia. Municipal do Dietriet° Federal

. á. 821, de 27 lie de/a:1111es° de 1901, manda, no 20,
equipo ia e-c-s' vencimentos dos and a.ores de .guerra dos extinctos 40
e 0^ distrielos militares aos dos auditores de guerra e marinha
desta Capital.
, Pelo art. 21 da de n. 2.290, de 13 do dezembro de 1910,9' s
PIM itores deellerra, excepção feita dos da Capital Federal e &Is
afilies»; 4° e 6° districtos militares, terei) os vencimentos determi-

• nados no art. 10 do decreto n. Sei, de 1901, ci.ado.
A excepção indicada refere-se, assim, ao auditor que hoje

' ftmeciona na O' região de inseeceão permanente.
A este auditor teem sido " pagos vencimentos iene es ao; fiado

• eara o juiz dos Feitos da "Fazenda Muna•ipal pela lei n. 1,338, de
dyedaneiro de 10, que reotigani.ou a justiça do District) Fe-

, tire:J1.
Posierioemente foen -ri, por decreto n. 1.893, de 9 de janeiro

do 1908, equiparados os vencimentos do dito juiz e outro; aos dos
ilee, crimina es.

O referido auditor continuou, porem, com os vencimentos que
anteriormente recebia.

À lei n. 2.35e. de 31 de dez-embro de 1910, , augmentou, no
art. 3', n. 2, os venólmentos d is juiz e; na justiça local do Districto
Federal, pelo que se expediu o deceeto n. 8.)25,-de 18 dei janeiro
'findo.

O bacharel Garcia Dias de Avilit Pires, ni exereiele de au mor
da IP região de inspecção permanente, solicita nos inclusos papeis,
em vista do exposto, pagamento da inipmean na da diferença
entre os vencimentos que tem rec)bido e os que julga lhe caberem
por efeito dos decretos citados ns. 1.We-1, de 9 de janeiro de 1908, "e
8.525, de 18 de janeiro findo.

A refer,da diferença importa, ti 14 de janeiro de 1908 a 21 de
dezembro de 1910 e no corrente anuo. em 13:91)5)99.

Em taes coad i ç -jes, venta) pedir que vos ligneis submetter o
assumpto á consideração do Congre sso Naciaial paul que elle no-
solva sobre a abertura ao Minist :rio da Guerra di ci lite especial
desta quantia, destinada ao fim indicad

, _ 
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1011.—Emyg 	 mDtas Rarreto.

Ministerio da Guerra—N. 19—Rio de Janeiro, 22 de junho
de 1911.

Sr. 1° secretar'o da Camara. dis D puf ides—De ordem do
Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensageni
que elle dirige ao Congresso Nacional sobre a ne-essidaale de a,hrir-
se a este ministerio o cre:lito eepscial de 13:930$099 para o paga-
mento ao auditor da 9' região de inspecção permanente da impor-
inicia de diferença entre os veocimcntos que tem recebido e os
que lhe cabem por efeito dos decretos ns. 1.803, de 9 de janeiro de
1008. e 8.525, de 18 de j aneiro find

Saud° e fraternidade. —Eeelerlio Dtátas Bcowlo.

Srs. membros do C mgresso Nacional — Tento a honra de
subreetter a vossa apreciação a inclusa exposição, que me foi apre-
sentada pelo ministro da Justiça e Nego nos Interiores, sobre a

:necessidade da concessão do credito extraordinario de 14:235$,
para Peva/luto, iko cemente arilo, da tripolaçãf e da lancha
.br.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911, 90 1 da Lidei ndencia, e
sbt2jti LJea. -

- •••	 HERMESR. DA FO:	 •

(.1	 4o.i r

-1-	
Sr. r'essitrente da'ítepublica —	 vãrbe—Directdria -?), da-

áliea—do exercieio de 1911, não h. 	 ireztetteee'correi

ao pagamento da tripolaçãro da lanclia.De reIte.:, porque estava
elle depend endo de reparos quando foi organizado O projecto -do
respectivo orçamento.

Tendo sido feitos, posteriormente, com. autorização ckeste
nisterio, os concertos dessa lansha, que se acha em serviço, desele
,janeir.) tinimo, torna-se necessa rio solicilar ao Congeesso.Na.ciona,1
o credita extraordinario de 14:235$, para pagamento dietripelaçãbe
de janeiro a d ezembro do corrente 'amo, de accôrdo cana a deinons- •
trado junt 1.

submeta° o assumpto ii. vossa apreciação para quo vos dignell-
resol ver como tio) acertado.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911. — Riítd f.via da Can4a
Cor a .	 •.

Demonstração do credito peeciso.eara pagamento da tripolação da
lanha «Dr. Vellez», durante o ao	 -de 1911

1	 me-te', a 9s 0:	 • 3: ?$5t009
1 marldnista. id e m 	 	 3 285:000
1	 faie	 isl. e a 0$ Jeira), 	 	 •	 2:1	 14000-
3 marinheiros, a 5$ diarios cada um 	 	 ,•	 5. 475-sa00

• .	 .	 14:2"1-$100
l' s')ceão da Direct nq 1, da Cent t bilidade da Se )relei ria. da

Justiça e Neeocios Interiores, 28 de junho de 1911. — nirv7.11t) e
.Soese, 1" (enviai. V.isto.-sll. Bdrbosq , director de, secção. Visto.
— J. Bordini, director geral.

"

Senhores membros do Co igreso Nacional — Os jures dos depo-
sito; da Caixa Economica e Monte de S cento- de-st usa-

tinos ao 2^ semestre de 1910 Importaram em 1_675: 12 3: 138, cama
se verifica do processo que jueto tenho a honra de eas 0.. mias
não se pelo fizer a res pectiva ese.ri p turaeão no Theeoueo Y leio-
nal por insefficiencia do saldo de 1.008:169:$723, então exisiente na.
verba compeeate, e impossibilidade do . abrir-se dentro do ex ireicio
o credito supplementar de 666:9'14;e915, nec essitei° para eom esso
saldo comilet ir aquella somma, como tamboril vos dignareis de
ver fio mesmo .processa

Assim, rogo vos digne is de conceder antorização para ser
aberto ao Ministerio da F.tzeihla o credito extraorainar:n de..
1 ..075.13 ei338 afim de localizei-se a despeza com . os ifieneionades
juros e feder-se-a respectiva escripturação, por joga d

Rio de Ja.neim, 2-S de junho de 1911, 90 0 da Independencia e
23 a da Republ e

Iienmee R. DA. FONSECA.
---

Mi iisterio da Fazenda —N. 19. — Rio de Janeiro, 3e de junho
de 1./11.

Sr. 1° secretario da Camara do: Deputad — Tenho a honra
mi traesmittir-vos a iaclusa mensagem do Si. Presidente da
Reeublica solicitando autorização para abrir a este mi iieterio o
credito extraordinario de 1.G75:1345338. a q m de leealizar a
despeza com o pagamento dos juros dos deposites da C Lixa Fec-
nomeia e n:nte de Seccorro desta. Capital relativos ao 2*
semestre de 1910.

ReiteirJ-vos os meus protestos de elevada estima e distinete,
consideração. —.M.anci.feo

•--
Sm membros do Congresso Nacionel—Por offic"os de 19 de se-

tembro e 23 de outubro de. 1908, o Juizo de Direito de, S. Fel& is,
E s talo do R i o do ,Tan 'ire, requisitou a entrega, a I). Cornelia
bertina de Almeida Bello de quantia de 1:134$ :00, capital de em-
pre-timo do cofre de orphãos feito em nome de sei filho Vic mte
Bel'o, já fallecido, e o pagamento dos juros vencidos até a vos-
pera do dia em que o mesmo Vicente co npl liou a maioridade.

O Thesouro averiguou que aquella quantia fera indevida-
mente ent-egue, em 15 de abril do referido atino, a D. Mora Nica-
una Helio de Faria, era vista da requi3Oc1) do mesmo juizo, de 21
de maio, feita a titulo de 24 via de outra expedida em 1897 e que
se presumia extraviada, e está, providenciando para rehavel-a,
amigavel ou judicialmente. Não obstante, é necessario que o cofre
de orphãos seja indemnizado da referida importancia, pira se

 effeetatar Sentrega do dinheiro a quem de direito; e' para
esse fim rogo vo; digneis de autorizar a abirtura do credito de
1:134600 ao Ministerio da Fazenda,

R o de Janeiro, 28 de junho de 1911, 90 0 da Indepen lencia
e 230 da Republica.	 •

Iinnstns R. DA FONSECA.
--

M i nisterio da Fazenda—N. 20—Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1911.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputa los — Tenho a honra,
delransmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, solicitanAo autorização para abrir a este miuisterio
credito de 1:134600, afim de indemnizar o cofre de Orphãos de
¡gut() quantia, devida a D. Cornelia Albertina de Almejei&

Relterri-erns. os meus protestos de elevada eStinn t dis4etk
consideraçtto,r,vancisco, 	 C" 6 -
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M Hermes da Fonseca, Presidente da
•- . .	 .•

NOTICIARIÓ• •
" . 140 koiiieze 04. Pal4egi . do Cattete, em
.2enfereicia-±ohni • o .• FaMO. - Sr. • Marechal

, Hermes: da Fonseca, Presidente da • lf-épu-'
.14,4b1Ruk, e•Sr. Dr. •OliveirnBotelho, presidente
--ide s Estade'lle RIO de janeiro.	 .. ‘

) . • .	 1111••n•n•=ega

trExmo. Sr. Marechal Hermes da Ponom
Presidente da Republica,. recsobau heatem o.
seguinte lelegrann. .

‘Cayabzi,..W- * Tritetinlitto a V.. Et. o- se-i
gu:nte telegramme, recebido hoje do capitão
Gemes, edninzandanté 'do • policia do sul do

. Estado: -liCtinartime ite a •V. Ex. que no dia 23
do oe•?oente redil-Se .fte0V,0 eeiebete, eetee as
forOs do mén • onnaniando e et de Bento Xa-
vier, em.Donradoie Cabeceira do E.trella,

-0 tonageSrevolteses sido derrotadomantorine
conunianiqtud • a V3Ex.. No **(Há -18 ,segula
Bento, 'c¡ite *Com 80 hoMenn ,proCuren'Ponta

sPor; fditeIle ellegande .. i''efez-nie", *de novos
4adeptos, armas e "isavaylos. •• " •	 .

ki. Desole edilli *.ae incerporhakÁé Com * outro
•c'heflado per Ailtenio Gonçalves: Este

In/ o ooinhate toi renhido, havendo diver-
• eargasAtput•te,a. parte, e na ultiman
i""ia.98 .;n1Sidea Nittrain diaperws,. dei-
xando:18 mortes, armai,eixa. lhade; a prlsio-

- elite...No-mesmo dia desci a Beire3direo9de
a Bellá-*Vista, aálm de • bater . Outro grupo.

, jm Ponta PorE eiliiii 100 homens ao
mando do agente -de Micta' Alvaro Bra.n-
dgoa oui sfoiVa asta aiiâila a liawer ;do

. 17° regimento, cujo • Confmandante "tentto-. •	 .... an,do asma• .attitide,disfae-- . •	 - * -	 *. *
• As .forças ciVis ali' acham-se •anafePadee
anime:ate com o 17° regimento. As auto-

•wideires.paragaiyas ;protegem escandalosa-
mente o movimiate.'" Rego V. Ex. prov:-
denotar para me. Serem ..fornecidàs mais
io.eqe. tiros Mauser yel.o. 3. regimento
otell5e .	 .

• Neídolea e Praées, do corpo domou cova-
l' Manch-) pertaram‘ite te& e 'embateram com
•heroismo raio. Bento no mesmo dia lutar-
arasse no Paraguay com..19 _companheiros.

•bates feridos chegaram em ~ta Per5,.P4-
latfulay.. Viva a legalidade :3 o Governo • de
Y. Ex.—capto Gomes: commande.nte de
Popciali,

DéVo Intormb.r ainda a V: Ex. que
• existem alguns disperso. dos .invasores isque
ir; 'O:inibida interrompida a commizni4go tele-
.--.0.... zipttica cem- jelle. *Viela-. • • •	 •

Ãespeitosez sandaçães,—Pedeo Ceitstiolo>

• ..
seeiltereae l araM bontem Com o lirxMO;tr,

/

iRepublica, os. Srs. Dr. Francisco Saltes, •
ministro da Fazenda ; Dr. Pedro de Toledo,

i ministro da Agricultura ; general Dantaa
Barrateatinistro da Guerra e general Bento

prefeito do Distrito Federal.

Exmo.Sr.Idarechüllármes da Fonseca,
presidente daltepublica, asa:sua hontem á
sessão connhemoratjva, do 82* aduifersario
dá fil. adacaa da. A :adenta Nacianal de Me-
dicina.	 • .

• NInWwitnIMMII•

O Enzzo. Sr. Marin:hal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, partirá ama-
nhã paga a estação de Palmyea, Estado de
Minas Genes, onde vae inaugurar o ramal
daquela cidade a Livramento, no muni-
elpio &e Barbacena.

Procuraram hontom o Exmo. Sr. Mare-
chal fiernatt da Fonseca, Presidente da
RepubliCa; os Srs. Se :Más Palro Borges
e Fernando Mendes, deputados Lyra Castre,
Christino Cruz e Fonseca formes, D:.s.

.	 •Baeta Neves, Moreira da Silva, Silve,ra
Lobo e Alexandre Stockler.	 .

:
O presidente. da ceeleliffiag proinot°ra

dos festejos que ao:gania fenecem realizará.
nesta capital a 14 do corrente esteve hon-
tem á tarde no Palacio dou Cattete, onde
foi convidar o.Exmo. Sr. Marechal Hermes,
Presidente da Repub:ica,para a (Web assistir.

Na hora do expediente, da sessão de
houtem do Senado, foi lido o parecer da
Convulsa° de Micta, dessa casa ao Coa-
grega°, relativo ás indiesaies do Sr. Fer-
nando Mendes de Almeida, que reformam
doias artigo do regimento.

O pareeer opina pela approvaada indi-
cação relativa ao voto em separado • e pela
á:mi*: da que dá ao vice-prosilente do Se-
nado., além do voto de matada., o voto de
qualidade.

Na sessão de hontem, do Senado, o Sr. 011-
veie Valladlo requereu o preenehimento
^ma vaga existente na Commissão de
Agricultura, Industrie e Artes, tendo o
S. presidente designado para esse legar o
Sr. Antenio de Souza.

• • A ecininiltssão assignou , o parsicÁfin.wd-O,M,
Berdaraino Monteiro, favern,Vei
que releva a •praserioção dos “cantribliiikf;ets •
demais de 20 manos do montepio geeak;:4

•E3tado. •

Reunir-Qe-ha extraordinariamente Seguati
da-feira a Comna:ssão *de Márinha e filuerrts.:
do Senado. •

expediente da sem o de-tortem da Mo
.	 •n 	 •

.	 •

maca dos Deputado, fo apresent-v.W eg
seguintes projectos de lei: 4o..$1.4 Éredsrigif
Borges, autorizando a *oznoçã° de praças
de pret • feridas .na cam 
.do Sr. Affonso Costa,	 o readieittirr: •
no corpo diplomatico; •	 sepretario•d•it i
legaçie; o bacharel Bent+ orgeí.
seca; dos Srs. Baebosa Liana 	 til o
maca, isentando de imparçs..a • egarie

*os livros, mappas, musicas e outros imprenie
Soe .importados do estrangeiro. 	 • •

•
Na .ordem do .dia da sa.São xte iontem,4

Camlra dos Deptitados, fei*: discutido
jecto relativo á fixação dl forçafnaVnl par•

1912.
•:	 .

Não heilvó hontem nornero priva vetaci;0;..
das na:aterias cion.stantes.dél•OrdeW04.1:4'
se.sikín. da Camara dos Deputados.. •

• .
•Reunir-se-ha segunda-feira, á 1 horaktrt?"

tarde, a cominissão especial da Camara ;dar .
Deputados encarregada de elaborar o j)rez.i. •
jecto d 3 organização da justiça Militar. •

•
Estiveram hontem no gabinete do Sr. t.r81-; •

nisteo da Justiça os Sas. senador Pinheiro;
Machado, deputados Costa Rodrigues, Yotal
roi:10:41o, Domingos Mascare:lhas. va;
riste do Amaral, Drs. Affonso de M
olynthe de Magalhães, Arthur Cesta n.
liano Moreira, general Beba•mine de ea•'.
donea, coronels Jesuino	 Naadimto
Mattoso Meia e conde de Modesta Leal:

•
O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, minis

Justiça e Negocies leteriores, recebe
Dr. Balthazar Pereira Diegues Junior;
jubilado do Lyeeu Alagoano e preeident4 do
Instituto xrcheologico e Geographice là- •
goano, uma mensagem de appiamos
recente reforma do ensino.	 •

r	 •

O De. Ferreira, de Almeida, -previdente ,dd
Asylo S. Luiz, da Velhice Deeamparada330ki'.'
hontem ae gabieetede fir.-tifibaro da Jno-

ó regi:elos. Interiores afim de agradecer
* 8. Ex..' a . visita .qüe fez ira .dias. tlq,u049 .s
eetabeelanentoi•denaNlagie. : .	 •2.f
.•• •	 '

'Ó	 lastre. da Aii4V *Moi" ti;*:eRIO?	 geti	 TO. mal :do , -
a •-tie	 '--
** •

•

.	 .
• Foram Votadas todas , as materlas.00taat~
tês abordem do' dia da Nade ' * uteitZ4
amásio.

• .
.ftetWie•le	 tent.:-..e. °Pite

laço ejustisia Beaade * * • ,
co.***-:. • silltemerlimmer.



Entraram hontern para a Caixa de Con--
versã) 6:374783, ou £ . 393 e 800 francos.

Sthipam. na mesma data 36:564729, ou
£ 2.393 o ;rancos 1.003.	 -	 .

1
A Caixa de Conversão trocou hontent

notas • dilacera rias , na inaportancia de
8 : 45 40)0.

. • -

A existencia em pairo - liontem na: Caixa
-de Conversão era da" 279.136:769$846,:equi-
valentes a £. 18.609.117-19-9. aa

A Caixa d
em 'notas di
Inipartanclas

,•
o• •

-
mortização recebeu hontem,
cera,das	 - par: substituir,- as
• 198:915$ e- git5:4000$, das

,
A-

_
-	 -	 -

*iiii'de -direito da „moinarei. ,de :Brãga, ém_
- oftukal, oxpedidaS ás justiças do Estado do.
- 0.11dazonXs e desta capital, respectivamente,
;ar primeira para citação -sde Luiz R /gado
J'Bragr entras e a segiinda para avaliação
ffle 'Una •rio inventario a que se procedo por
'13bito de Alfredo Gonca' v„es Portellinhaa Essas

as hojta a, seu
ç

. aROB.1

Delegacias FISCAOS - da .; Thaaourb • em aa'111•,-,—
Geras e Maranhão.-, • '-i • , ka,a•da

_

Pela Caixa de Amartização' foram troca- :,
das hontern notas di.ace-adas e cor „ftubsti- •
tuir na i mportancia . de .1:180:284'100.

• .
A C Lixa. de Amortização remett eu:. 'hou -

tem ao Thesouro Nacional, em notas-novas,a;•
: a quantia de 501:995$, vinda de delagacias
fi.;caes. no 5 Estados, em notas dilaceradas e.
por substituir.	 -

áa-i 19,11

•
•

• Foi antorizado'o director da Ribliotlieca
lerNacional a encommendar ao Institut / Bi bifo .

gra,phico de I3ruxella.s 600.003. fichas de re-
pertorio systernatica, de grande utilidade
para o publico, para conhec mento de qual-
to ha publicado sobre .scieaciasalettras,
e

O Sr. minist•ro da Justiça, em virlude da
recente reforma, consult ni o Tri'oultal de,
Contas sobre a legalida • le da abortara do
credito de 34:424a837, para pagarnen ta • de
despeza feita com o pessoal da Estiolt Poly-
teehnica.
\. •	 n11••••••n•n•

	 _

Foi etaaminhada ao 1 0 secretario da Ca-
lmara dos Daputados a mensagem reierente

necessidade da abertura, p:ilo Ministério
Justiçi, do credito de '14: ::35$000, para

pagamento da lancha Dr

Conferenciaram hantnn com o Sr.: mi-
nistro da Fazenda os Srs. Senador J alatinas
Pedrosa, deputa los E. Gracindo, Euzebio de,
Andrade, Aleindá Guanabara, Sebastião M Is-
carenhas, Anthero Botolho e Estaiao Coim-

a. "ara, general Souza -. Aguiar, E . Dodsworth,
~rd Christophe, Drs. Oclavió ala,ch tdca
Gonçalves Ferreira, Mario^ Bano, Mavioso
Can3ara e Cypriano Lago.

• Realizou-se hontem, entre os Srs. minis-
tres da Fa,zendaeda Republica Arge itina, a
conferenciá annunciada pelo Mario Ojficsc(i.
' Os Srs. Dra. Francisco Saldes .° Julio Fera
nandez conversaram das : 2 ás 3 horas da

•tarde.
„.	 _.

Ao final dos clubs meraadorias, na
Bahia, Mariolmbassahy da Siha, o Sr. mi-
nistro da Fazenda declarou (pia o- modo de

: alagamento das quotas devidas pelo fumem-
,-namento"de clubs, fora da sMe commereial,

já -Seaacftãaeaalariacidó Pela circular na 17' de
27 de Maio prox, mo.'findo e iiieationmos-

••	 •	 .	 .-
• • )a•	••" •	 p

viste não,Pederem Sei; confundidas corn-
os aliás em questão, são. verdadeiras rifa.s
cuja prohibição sómente á autoridade po-
licial ; compete.	 '

a O Sr.-111tStra . da Fazenda remetten - ao
1° secretario da Camara • dos Deputados as
mensagens presidenciaes solicitando autori-
zação, para, abrir aquele ministerio o ore-.
dito extraordinario de "1.675:134333, afim
de legalizar a de,speza com o pagamento dos-
juros dós depositas da Caixa Economica e
Monte de. Soccorro desta Capital: - 1.• dativos
ao 2° semestre de 1910, e de 1:134400 afim
de indeamizar o cofre dns orphãos de igual
quantia devida a D. Cornelia Albertina do
Almeida Ballo..

tem o;o; seguintes actos	 •	 •

Concedenio carta de autwizaç-o á Com-
panhiaaPrevidencha Caixa Paulista de Pen-
sões c de spacho livre' de direitos para um
volume pertencente ao' Sr. Eu zanio Ferraz
de Abreu; funecionario do Ministerio "das
Rei:leias Exteriores ; para -um volume das-
tinaao á Legação Ilespannol pira .duas
eneommenda z á Legaçao Argentina ; . para
dez _encaliu-lamelas á tegação • Urtiluaya 'e
uma encornmenda á Legaç o Japotez ta '• ,

Declarando que a Peai/nina:os 'Trindade. de
Almeala.,.apo ,entado no lona. de °Melai-do-3

.Coareio da Sub Admini -tração da- C tinpa-
nhaa. compete . o vencimento annual. de
513$222 ;

Qüe a 13:anedie-O Xavier Teixeira, aposen-
tado no lo aar de tele traphistia de 2, classe
da Repartição Geral .dos-Telegraphos, com-
pete. o Vencimento annual . .de • 3:572a888,
sendo 3:2a0$ de ordenado e • 572$888 : de
grátlicação • addicional . de Wa - •

Sr; ., miniatár da Fazenda •designou o
1 0 eseriPturario do Theso .uro Nacional An-
tonio Josa Marques Zamithaunioc para re-
presentante do asco nas tornadas de cantas'
das e stradas de ferro.daa Viação Sul Minei-
ra, em substituição do e,caipturario de
igual categoria Faancisco Joid de Castro
Pereira, que foi dispensado; por ter de se-
guir para o No-te,- adia-do desempenhar a
commissão de que foi incumbido..

O Se. minialro da. Fazenda' incumbiu o-
seu official de gabinete Sr. Dra. Souza
Belo de • Ilipiesental-o .no emlatraue do
Sr. Bispo de Olinda, que parte 'noje , para
Pernambuco. "

Na Caixa de Amort : za,ção pagam-se hoje
os juros de apolees Mie competem aos pos- -
suidores da lettra "A.

•a-a•
Na Primeira Pagadoria do Theaouro pa- .

garrase tanja as seguinte:" folhas: Soe .eta-
FIOS do Fx..erio).., Viaçao, A .triculturia e jus-
tiça; Consulior geral da Bnaublica, Corta-
da Appellaeão, juizes de direito, Minista'io
Publico, Tribuna l do Jury e Pretorias.	 -
zes seeeionaes do Distrieto Federal e Est !dp
do Rio, •avills as da 'Justiça, Viação, Agri-
cultura, Fazerrla, e •Exi-arior, Repitatiç ,,3s •

•fiscaas junto . as.Companaias City e
nação, Povoamento do Sóto, Fiscalização :'de • •
bancos, loterias. C impanbias de 'Se :ores e - '
de Estradas de Ferroa Arehi ye Publico, I In-
pectoriade Obras Publica, Estrala do Ferro
Rio (Mura, Estatistioa e Ju d Coinmaraial,
Reaartiçao de Aguas, Esgotos' e Obras ..Pu-...
blicas.	 ; .‘a.•
•

O ase	 Bahia, do comina-rido do-capitão
-de fragata Caio Pinheiro de Vaseanae OS,

partiu, ante l.ion tem, do porto de S:Sdlvad r,
•com destino a esta Capital'. ' ',

Com a promoção 'a lente cathedratieo do
substituto da . 1 a S2CÇÃO dó .'-u :ao ila Fainia;
Naval, capito de c3rvata-honorario Dr. Dio-
gene.adiays • de ,Limaa e Silva, vae
cluido	 , respect i vo qu dto O
t tu. e taitão de corveta honorario Roberto •
do Barros:	 -	 •

O Sr.-Mairel Paulo Dominglie4 Carneira ;aaa
'foi co itractado para exerpar o cargo (10 lb o-_
fessor do e.nsino piam rio da 'rasei/ta aludimo
de apreirlizes ,larinhalró; dá Estado 'do Ria"- a
Grande do Norte. ,	 ; -	 .

-	 ',r•',a;
• L	 .•5t$

Ao 'Conselho do X'mirantado faaarn,i-hoti-•
tem, enviadas as Iistas,M is engenbai aos ria _.e
chnistas em condições de serem promo-
vidos.	 .	 -	 •

••••nn•n..

aTerniinatia,m, hontem, as provas pra -aaaa •
-do c mour.-o aberto na Marinha para iaa va-
gas do mecanicos navaes.

.0 capitão-tenente, commissario, Gaffes de
Abreu Lima foi nomeado', aara servir 'na -
Escola de Aprendizes Maraiheiros do Estado.
da Bahia.

O Se. ministro da. Fazen.la assignou

Para substituir o contramestre da Dire- '
c. toria. de Armamento da Marinbaa,Eduardo
Pontes Saarea, que se achava praticando

afim de conhecer e
• e - a hydrophobia,

..aaparticipoti ao se
aaaara.aapaai
aqueles-

"alfti
aajd?.`ia-2.•= . ;' i	 ti

dos 100. .,
/ •	 yo.

e,c.,, i,.. 0	 .
. (r5,N11.	 '' ' , 'Satill	 •	 '	 '
'\`‘..En1 resposta a uma cd ivaaija-- là, sett•co/-

•Oga, da. pasta da Guerra, e ''..ae_preaat..stro•da
!Justiçai declarou que, por aa; llo.-- ia'ate Ou-
tubro de 1908, já foi doclara'a - ..-•"-, a..::-aema,n-
!dantes superiores da Gui. '14- . -.a.a.aat • nos
ilEstados que podam ser r .paads officiaes
dessa milicia de um munici 4 pra servirem
nas juntas de alstamento / ' fitar de outros;
:desde que e aceitem.

i i	 .•	 .	 ,	 --
'

	

Seio	 1l 	 a- :de que o• gá-
verno argen •	 " ¡frac. ,., • nviar ao Brazil,	 ,
em missão officia :,..ka Dr.:, •aedestá é Nerxiy,

taaaaatde visu o mormo
r . av nistro da Justiça
nega 'ao Exterior, que

senc...:,, ale encontrarem-
or parta do alinisterio a

seu carga,' todas • as facilidades de que areei-.
sarem para o buli Axito dos soas estudos e .
observações.	 ••



_

SOO	 Babba40

fabrica. 'Whitehead, de Piume,Tei designado
esperario Balbino Brandão.

Oseapitãci-tenente Antonio Bardy vae em-
barcar nn navio escola Benjamin Constant,
actualmente em Santos. " .

Ao Sr. Aontrasalmirante inspector de
Portos e Costas foram enviadas as cartas

. 'dos praticantes machinistas Alvaro Pereira
de Miranda e Francisco José Ramalho.

Foram determinados os desembarques: do
despenseiro Alfredo Pereira da Silva, dos
creados Raul Newtokda Silva, Affonso Quin-
tino, Casemiro Cahiffe, José Zacharias dos
Santos, José Lauredo, Albino Gomes de Oli-
veira, Raul Gorgonio de Alcantara Costa,
do caça-torpedeiro Taanoyo; Antonio de
Lima, Manoel Carlon José Lues e Artliur
dos Santos, do encouraçado Minas Geraes.

111n11n11.11101.111•111

Vae ser desligado o 1° tenente commis-
sargo João Monteiro da Cruz, da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia,
depois que tiver feito entrega de suas int
cumbencias ao seu substituto.

a

í	 '

Guimarles e Eduardo José Barbosa Junior ;
a malas por antiguieade, o graduado Paulo
José .de.Oliveira ; a capitão, por estudos, os
a ggregados Valsei° Barbosa Falcão e Manoel
Jeaquirn Pereira Lobo; e por antiguidade, o
graduado Octacilio Pra,tes da Cunha ; a.
1° tenente, por estudos, o 2° Pedro de Al-
cantara Cavalcante de Albuquerque; e a

tenente. João Baptista Magalhães, devendo
entrar para o quadro o 2° tenente excedente
Aureliano Lins de Moraes Coutinho.

A commissão propez, ainda, as gradua-
ções:

Na arma de inranta,ria: em tenente-co-
ronel, o major João Candido Domienso Fer-
reira; em major, o capitão Tec to de Mo-
raes Wernes e em capitão, o 1° tenente
Theodomiro Jorge Campos.

Cavallaria:	 capitão, o 1 0 tenente An-
tonio Netto de Azambuja.

Foram proprsti,s para ser classificados
na arma de cavallaria:

No 8° regimento, o 1° tenente Athayde da
Costa Gaivão ; no 17° regimento, o 1° te-
nente Hermelindo Jorge Linhares, e no 15°
regimento, o 2s tenente João Propicio Menna
Barreto.

_Julho-a=	 1 /7..ss.

f militar, que foi suhe:tituido nesse seer
I interinamente„pelo coronel Sintas Efiétús

,	 •
Viedo de Manãos, apresentou-iseo hpetem;-e`

ao quartel-general da 90 re#ião MilAar;
major ArminiO Pereira •
00 batalhao do •Se rcieine•socerose asUa'

•-•N) 'Oor ;	 , •Pra constituir e :eerefWae guerra
que vae responder . to ...lásoa seastosesst,tea,„.s
clrisues de Moraes, 	 eadoss. 'esjs. soseis
pitão José da Silvei	 -?,ira, presidente ;1 0 tenente Manoel	 ,e-ess1el1o, anditose,,,privativo : 2ss tene	 Mearem:e; ILi cals1 0	 •Athayde Vasconcel,,,,Hememze te,...5 •0.a aa
Costa Falho, José 1j/retas 6 ni,rn,tekok.
dilha e Celestino Tt .ge,ra de Fase to.,ei¡ess

1 0 ' tenentes Uastao
José da Costa Tett
Franci-co de Sou
Felix da Silva. s

Para constituir ,. con01/1.) da. guglera ..a que vão respondi os oldados
Alexandrino de Ale, Asoasse ,-sçaseeie.4s-

t	 t,Vists.:sa -

cimento, foram nomasiessaa 0/ • tajor Csoloe
Jansen Junior, o coe Sio roidio Lima, os

de Oliveira e
a 204esteetes
otré ti

°•.

-~111111,

Ao invalido marinheiro nacional de 2a
classe Candido Franklin de Oliveira, foi con-
cedida licença para residir fóra do asylo,
nesta Capital,percebendo o soldo e o valor da
etapa.

• Foram approvados os termos de despeza
ns. 1 e 3 lavrados a bordo do navio-escola
Benjamin Constata e do ascouta Rio Grande
do Sul para isentar os respectivos commis-
saries, 1" tenentes Antonio Cabral de La-
cerda e Francisco Roberto Barreto, da re-
oponsabilidade de diversos generos deterio-

' rastos.

Foi approvado o termo lavrado a bordo
do ascouts Bahia para transferir ao chefe de
rnachinas, capitão-tenente engenheiro ma-
ehinista Henrique Felix dos Santos, a respon-

,• s.abilida.de de diversos objectes que se acha-
- vam indevidamente carregados ao capitão-
• tenente commissario Octavio Augusto Freitas

de Castro.

Sob a psesidencia do general Olympic)
da Fonseca reuniu-se isentem a commissão
-de promoções, que apresentou as seguintes
propostas pare preenchimento das vagas
nas armas de infantaria e cavallaria:

Arma de infantaria: a coronel, por me-
recimento, um dos tenentes-coroneis Gon-
çalo Moniz Telles, Mons() Dias Uruguay e
João Cesar Gomes da Silva ; a tenente-coro-
ne l , por antiguidade, o graduado João Ra-
bello da Rocha e por merecimento um dos
majores José Rodrigues das Neves, Alcebia-
cles Cabral e Alfredo Reveilan; a major, por
antiguidade o graduado Arthur Eduardo
Pereira e por merecimento, una dos capi-
tães Antonio José de Lima Camara, João
Baptista Cearense Cylleno e Cyriaco Lopes
Pereira: a capitão, por estudos,o 1° tenente
Gasparino Pereira da Silva; e por antigui-
dade 011° tenente Raymundo Rufino da

,. Silva, que contará antiguidade de 1 de fe-
-vereiro do corrente anuo, por ter sido
agora confirmada a sua absolvição; a 1 0° te-
nentes, por estudos so aggregado João Freire

• Jucá e por antiguidade o 2° tenente Laude-
, Enoitamos ; a 2° tenente, o excedente,Otto

Fel/seta' Silveira.
. Arma. do cavallaria: a timeete-cordntd,

por snerecimento,'Inn -dm majores Auguge,
§,TOstl Gonçalves da Silva, José „Maria Moreira

Em circular aos delegad s s fiscaes do The-
souro Nacional em todos os Estados, foi pelo
Ministerio da Guerra decrado que os titu-
les de soldo vitali:io se; ao de ata em de-
ante entregues nesta Capital:

a) aos proprios voluntarios, reconhecida
sua idsntidade do pessoa ;

b)aos procuradores que apresentarem
procuraçao e attestado do vida de seus con-
stituintes, obtidos dentro do semestre em
que se tenha effectuado a, expedição de taes
titulo:), renovando-se estes documentos uma
vez que excedam o prazo indicado.

Outrosim, mandou o Exm. Sr. Presidente
da Republica declarar aos mesnrs delegados
que sá serão enviados ás respectivas dele-
gacias, providenciando-se sobre a distribui-
ção dos credites necessarios, os titules de
que se trata, depois de que os interessados
tenham apresentado os alludidos documentos
á commissão que tom a seu cargo o exame
dos competentes processas de itablitação.

O Sr. ministro da Guerra solicitou do Sr.
enviado extraordinario e ministro plenipo-
tenciario no Brazil em Pariz providencias
para que sejam chamados áquella legação
os capitães medicos do Exercito, Drs. Heitor
de Toledo, Sylvio Pellico Portella effletulio
Florentitio dos Santos, declarandõtse-lhes
que por ordem desse ministerio deverão
regressar ao Brazil.

Em additamento ao aviso de 17 do cor-
rente, foi declarado extensivo aos officiaes
dos estados-maiores dos commandantes da
divisão da la brigad:‘ estrategica, brigada
mixta provisoria e divisões de artilharia e
canallaria, que formaram era parada no dia
11 ;este niez, o elogio constante do meneio.
nado aviso.

O Sr. general Dantas Barreto telegraphou
ao major Veiga Cabra!, director do Arsenal
de Guerra de cuyabá, approvando a reso-
lução por este tomada de suspender o
agente de compras José Gomes Lima, respon-
savel por um desfalque verificado naquelle
estabelecimento.

• De Mandes; artitt; èoLn deX	 a.. esta
Capital, o gen .
meida, iMpector permanenteê .	região,

.C.39	.
•	 •	 . .	 .4	 •	 4,

b.• • •	 (111P*Nontde,

Foi nomeadadna' comsn.is sa . os compesta.s•ess:-
,

do tenente-coronel,Affonsékky alarquee'
m	

fa.e.
de Sza, capitã,cilLuiz Moreir Xavier de
Brito e 1 0 tenente Alipio Pereira de Castra,
para examinar tres muares pertencentes.,
ao 26° grupo de artilharia do montanb,a‘',

A pedido foi exonerado do cargo de
carrega lo do deposito do Dep)srtamente ileso
Administração o coronelbonorario Thonaose:
Afino da Silva.	 I	 sor'

'	 ..g?
.1n2.n1111.1.1.111.1*

O major Epiphanio • Alves Pequeno, que,
presidiu o conselho de inve tinção- a que
respsndeu o 2° teltente 'estuo de Menezea,
já fez entrega dos respeetivi s autos do
mesmo cowelhe ao quartel general da 04.
região militar.

Fel escalado o 1° regimento de infantaria,
para receber addidos durante o moa de julho.
corrente.

O Departamento da Guerra requisitou da ••
9e inspecção militar 12 aspirantes para ser-
virem como instructores- de varias sociedan .
dos de Tiro da 58' inspetção.	 •

Foram propostos para servir na l • região
militar o 1 0 tenente pharmacentico -Justi-
niano More; ra Pinto e o 2° tenente A...Corea
Pacifico Pereira de Sonsa. - 	 •	 • ••

O 2° tenente Antonio ?Jansen de Sampaio;
do 14° regimento de infantaria, requereis
medalila de bronze, por contar mais de
10 aniles de serviço no Excite:te.

O Sr. Dr. J. J. Ssabra,. ministro . da Via-
ção, recebeu hontem o seguinte telegeamma:

«Asse, 30—A Associação Cerimonial desiti
cidade, traduzindo a legitima aspiração pelo
progresso dessa laboriosa população, muni-
cipio e cidade de Asse, uma das mais Mia
porta.ntes do Estado, mais commerciat
margem do maior valle do . Estado, maior e
melhor productor de . altsalão .do pais, e cara
de carnaubaodotada de ¡nes, •:. lo ots s., lagos e
-terras 10433T:imas, tem a.	 •.-mra.:
animado:N. esperança	 L.
pequenimNificaição no 1 .	 tracia aferGentra.1 dejetai:.	 to	 s

ao'
nrdà.

• .
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augruontandmeinando 'por asso gvande enai
thusiasmo entre os agricultoras.

Lifelizmente muitas einprez Is que "(MUI- -
-vam • em grande escala 'cata planta ficaaan
este anno sem sementes, sendo provava! que:
Rara o anuo o. numero delias attinja a 50.4
Providencio desihe já de -modo a obter se-
mentes oriundas dos Açares, que deserÃo --
chegar aqui em Tevereiro dg anuo próximo..
-E' certa a vietoria, do actual ministro da
Agricultura. Cintinu ) a fazer propagan lã
e estou 'animado do suceesao glie obterei em"'
toda parte.»

A thesouraria da Casa da Maeda-recebeu
da officin r. e xylographia, conteriu e empa-
cotou 12.570.000 fo2mula.a. par t o irnaosto
da consumi ha Amai e asttangeiro,- no valor.
de 512:1:50$; da de •estamparia. 350.000a:40'-
1os "adhesi vos, na im por tancia de 3S.: 004,.
da de laminação e cunhagem. 20:00 1$ em .
moedas de p 'ata de 1$ e 350$ "em bronze.

Trocou para esta praça 14:250$ -em moe-
das de prata por papel, 230rem -n,ckel pot
panei e 3$180 em bronze por cobre 'velho.

.Eatregou á ofileina de fundição 16 barras
de prata, pesando 574.300..	 •

Troem durante o, mea de junho findo
59:888$840, ssndo .: nickel por pain1,14404;
'prat po • papel, 37:251$;-bror1ze poê • papel.
1370$; bronze por cobre; 6:864040.

• •a.
Serão chamados hoje, nallha, _Fiscal, .á

prova oral de pertaguez,. no coaeurs dg	 .
guarda da ai and aga desta dig ital. o: ali:ali...a	 •.
dates segui !tas: José L. Brandão Filhas, Jo .; • e
&ice M. Guimarães, João P: de Vita ao:icel- • ;
10S,' João de M:. (uimarães, .Jos4' M. aà	 -
Abreu, José Francisco da Silva, José A ..Ra-.
nios, Joaquim P; de Abreu, Josa da R. Baa
ptista, ;Tulio-da C...Wa.gner;.Julio C. Bitten- ; .
eourt, José, G. D. dl, Costa, Mão Onett ), Jo-
sê M. Muniz Barreto, ..Tasé P..Ferroira, Jo• .
sé J. Osorio, J„séile Abreu, Laiz A. A. Fel-
tosa, Loreno B. da Costa; Luiz Henrique
Carvalhal; Luiz A. dos Reis, Luiz da S. Ma.r •;. •
ques, Luciano G. da S. Rodrignes, Luiz -P.
Ribeira, Luciano C.. E-.. do Cabo, Luiz -J. -a• •
Leite Junior, Lauro da C. VaJle, Luiz G. do
Nasc meto, Lydio Banheira de Molho e Luiz . 	 -
M. -Ferreira.

A renda arre .ada •la hontem pal.% alfande- •
ga desta. Capits1mpor to a em .162: 835493,
o uro,' e 270:071'03, papel.

De .1; do mez lindo .at aqu 11 i data arre-
cadaram-se 9.256:444$223, a o_passo gira, em ,
igual periolo do anno rindo, a arre, adução
foi do 7.259:527$489, de onde de 
que, neste anno, houve ums, differença . a..
maior de 1.9i6:916$734.

AO carteiro de 2s cassa da Directoria, .Ge- i
-rai das Correi s Joio Cirlos da c:est

das foi concedida a gratilt"aça";).•it' I diei gnal. •
do 10 St,. visto haver eqmplatadado 10 auuoa •
de et/activo exereiei ) s estai. " 	 .

•

O"-

• .

estação no,,portó de . Pedrinhas, margem,.
oriental de. rio : Ase. Es.se'pequeno: 'encare-
êimento aos desvios- -por -operam ter:enes'
Será largamente compansado- pela 'enorme
importação e exportação deste mercado de
*Ufa. Confiados o reconhecidos no patr:otis-
mo de V. Ex.; espera a não serão prejudi-
cados na divisão. do 3 benelcios que trará, a

• Jegada de Ferro aeantral deste *Estado.
g Dr. Francisco
-^ste pedid), de-

que consta
iz Cabral,

O Sr. ministro da Via t, - eiandou ouvir

L bramos a V. E.
Sá tomara conheeim:
cretando alteração r 	 .
que foi retirado. San '-
presidente. —José So,
aricente 'Germano, si	 -
,Wanderley, thesoureo

••••=•••,. •

a fiscalização das estradas de ferro aeorea
da possibilidade de ser tomada em comi-

..deração a pretensão manifestada Pela Asso-
ciaçalrelal da cilada de Assil.

mesmo serviço e ,distrieto; - Aristidos Cam-

pos, para identico legar; Dr. Alfredb Bruno_
' de ..Campos; para; servir ome' medico dó
, Aprendizado Agrieola de S. Imiz das Misses,
• no Es,ado do R o Grande do Sul; Willism

Frederick Caeston, professo.- ambulante de.
agricultura; Ormino Ro lrLues Vidigal,'
ajudante de professor ambulante, 	 • ••

A. Escola Livre de Engenharia de Per-
nainailico commaniciu ao Se. ministro da
Agricultura que a congregaçao de lentes do
mesmo estabslecirnento, em reunião effe•
atuada na dia 1' do mez proxiin ) passado,
re:olveu reorganizar o curso superior de
engenheiro agronomo, que mantem annexo
ao de engenheiro civil;

••••nn•••••n•••111

O inspector agrieola Est g do de Abatias
enviou o Sr. ministro da A n'icultura o ra-
lai() .io sobre o exame que fez nos estabele-
cimento3 e terras devallitasspostos á. dispo-
ição da União pelo governo daquclle Estado,-
para installação de aprêidizado agrieola e
fun 'ação de um centro agricola.
. 03 ',a cari los estabelecimentos constam de
-uma estação agronornica e um pasto zOote...
chnieo annexo á, estação. .

. A estação conta 500 hectares de terianoa
Oposstie um campo de experiencia„ prados
naturaes, posto meteorelogic a , officinas e
instriimen'o3 de lavo ira, estabulos e outras
deoendan 'ias.

Ha lambem um setção zootechn'ea, com
diversos animaes de raça.

"Os e •tabele3imentos estão a' cargo da So-.
ciedade d Agricultura Alagoana e, s'egun lo
o relato:3"i° do Inspector, - teem'despendido
cerca de 100:647$600.

o ed fiei o prinJipar da eataçã o agron mica

é de gr_andas pro:- .crça 's e-bem construido;
-lavando prdiroo outros predios destinados
á. 'asilem:ia do director e -seus auxilihres.

O Sr. _ministro da Agricultura requisitou-
ao SEM .colleia da Faz seda a entrega d g pro-
prio nacioial denominad) (Fazenda do Pa-
trimodo» situada no Estado de.Serg,pe,afim
de nane ser instalado um centro •agricoia
para trabalhadores nae:oaaes.	 . . -,L — .

o 8 .. .. ministro da Agricultura, requisitou
ao s iit collega da pasta da Viação a cessão
dos lotes do terrenos de ns. 18 a 28, do
quartoiraa.n. 14, que :lã, iirente para a Ave-
nida do Caes e defrontam COM OS .armazenS
iis. 2 e 3, afim de ahi serem installados
embarca :cari e posto de observação e des-
infecção kl3 gado e um serviço de polyeli-
nica e pharacia.

Foi design ido o instruct r agri 'ela con-
tratado Gitbert E. Hansen, para servir
comi chefe de culturas do A ia indiiado
A ;ria tia de S. Luiz das Missões, rio Estalo
do Rio Grande da Sul.

F.i deaignalo o 20 offi dal da Dire'toia
Geral de Contabilidade do .M•nist erio dt
Agricultura Sr. Pedro Celestino Gomes da
Cunha, para celobr Lr o ajusto de c. mpi
de terras destinadas a um aprendizado agri-
cola, em S. Simão, no Estado de S. Paulo.

Do fiscal do trigo no Rio Grande do Sul rro,
cebeu o Sr. Dr. Rodrigues Peixoto, director
da Agricultura, o seguinte telegranatna:

«Brevemente recebereis detalli ido, relato-
rio do map estatistieo sobre a iproducção-.

•do trigo n.o no de 140. -	 ,
O numero haçtares, de terras,já prepas

radas" para ultura está. de aniso para anno•
4..

• 7.

Ficou sem-elTeito a ~ação de Raul da
Siqueira S illaça pra carteiro interiao da.-•!
agencia de Maxamboinba, no Estadi do Rio
de Janeiro.	 --	 .

E gi substituição :foi nomeado Alcebiadei-
Soares do Mello. 	 •,	 .	 . á	 .

Para serventes de 24 classe da Dirgeforia
'Geral dos Correios foram nomeados Sizinio
de Almeida Cunha e José Martins ue Moraes. .

Com o Sr. m'n` ro da Viação conferen-)
. ciou o Sr. Dr. O - de Alencar, inspector

geral de illumina g.
A coo fereacia as SOU sare O orçamento

0. Inspector'	 ` unoiração.
. __..i	 •

Foi nomeado o engenheiro Potro da Ai-
cantara Almeida Magalhães c'iefe de se-
ação de construeção da Estrada de Ferro
Oeste de Minas. 	 •

••
Passa a fu

,
necionar, de hoje em deante, no

Palacio Monroe, emquanto duram as obras
da Secretaria da Viação, a" l • sscção da Di-
reõoria de Contabiliia,de.	 .

	

—	 .
4.rmaslos officiaen do gabioete do Sr. mi-

nistro da Viação deu botem' por s. Ex. a,u-
diarreia publica, visto ter o Sr. De. J. J.
Seabra mareado soara hoatem varias confe-
rencias com 03 chefes de SarVIÇOS:

Foi exonerado, a pedido, Carlos Carneiro
Filho de auxiliar de escripta da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

•••••••n
'3Accedendo a um convite do-governo do

Estado do Rio de Janeiro, partiu hontem
noite para Campos, onde vai visitar algu-
mas das principaes usnas 'de assucar e va-
rias fazendas desse manielpio, o Sr. Dr. Pe-
dro de Toledo, ministro da Agricultura. .

Acompanharam S. Ex.. os seis oliciaes
de gabinete Drs. Theoahilo Alvares de Aze-

, sedo e João Lacerda.
•

O Sr. ministro da Agricultura já provi-
&Inalou para que soja quanto a .tes adqui-
rido p material destinado ao campo de ao-

; monstração de Macallyba, no Rio Grande do
(orte..	 .
+ Pelo Sr: 'ministro da Agricultura foram-nomeados os Srs. Djalrna flasselniann pra-

' .parador e repetidor da 2' cadeira do 1 0 armo
' da Escola Agrieola, alinda ao Posto Zoo-
technico -Federal de Pinheiro ; Arthur
Amorlrn, auxiliar, em eimmissão, do ser-
viço de extinção de gafanhotos ; Agronomo
Nunzio de - Gfannattazio,. director do Campo
de Demonstração de Mácahyba; no Estado do

,./.‘)...Rio Grande do Norte, sondo por iSS) ex000-
• wrado do cargo de professor ambulante ;

iDr ThOmaz Pompen Filho, inspector do
"JServiço de Veterinaria no 2° diStrieto,
a'com sédeem Fartitleza, Éstddo dó Ceara .; •
r."Jorge Figneiredo, auxiliar de l classe
rdri niesrtio ÉrerViçcie districto; José da Si!-.
j.syeiras Maitrioaça, *auxiliar de 2• r41,asse do

•• .	 •	 • .• •

• d, *	 •

• , •

• )
0

O director. geral dos Correios autorizei' %e‘ ", •
lesantameuto da caução . de 500$ feita • •
por M. pilva para: conourreorna dos courser.

4'	 •	 di	 •	 e	 •
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•
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tos da lancha Fernanda Lobo, da Diretoria
Geral.	 •

asiFoi. cinerado o estafeta da Bilha de
. rinha a Candeal; na Estado da.a BalliaF.raqa
-eise%Teixeira da Silva.'

'•	 •	 .

••

•
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••'•ka'foi demittido o praticante .d-e .,Admiqis-
tração dos Correios 15lo RIla de • Jancit'b ea,i0
(Minai° Martins de Souza. 	 . .

•
A Administração dosoarelos. do Mara-

nhão installou-hontem 'a agencia de :Anil,
• .pesse Estado. •

• -	 .
••

Pediu aposentadeala o carteiro de l a tb,S-
sê da Administração dos Correios de Alagoas
Jost..Soares dos Prazeres, julgado invalido
para o serviço.

CY foi attendido o pedido feito por An-
Mito ! Ribeiro fie Magalhães Para vender
se-lis e outras formulas de franquia em seu
estabelecimento commercial á rua de São
Christovão n. 633..

Para-estafeta entre Serrinha e Candeal,
no Estado da Bahia, foi nomeado Josá Fr,tn;:
eiSco Moreira.!	 41".

n••nn••nn••=e•

Os -empregados jornaleiros da 3a 'divisão

Utrami;: lintems á tarde, ao gabinete do di-
Rstada de 'Ferro Central do Braz11

rector,Sr. Dia • Pa.ulo de •Frontin, afira de
Manifestai: a S..Éx. a suai. reprovação
cottlicto ultimamente oe,corrido haaeátação
de S. Mogi):	 •
-CISr.'Dr. Paulo de F'rontiii agradeceu

essa proa, de solidariedade dos empregados
da 3a divisão.	 •

.0 Sr. Dr. Nunes Berford, inspector de
districto da 38 divisão, regressou hontem.de
Porto Novo, para onde havia puticlo em

.viagem de inspecção.

•' 0-sub-directnr do trafego da Estrada de
.Ferro Central do Brazil dirigiu bontem aos
Srs. agentes. de serviço as seguintes circula-
res: • • .

-Vaso conhecimento e devidos errei-
tos, debitar° que, de ordem da directoria, o

w.Sr. E. A. Jaclason, eacarregado de colligir
dados eatatisticos e informações geres
Sobre o Brazil para o *Manufacturees re-
cord., dos Estados Unidos, está autorizado a
obter nas' diversas depanden das desta es-
trada as informaç5es necessailas para
aquelle fim, inclusive tirar photographias de

r • suas obras de arte -e apontamentos rola-
' tivos ás zonas por ella servidas. (Papel

n. 7.929/57.)»
.«0 carregamento do leite em Bonifica, do

dia 1 de julho proximo em deante, será
feito em um carro da. .serie Q, deveado o re-
torno seguir em carro da mesma serie para
a refertla estação, onda deverá ficar para o

•carregai-Reato.»
ome.nelabmiewn

Pelo sub-director do trafego da Estrada
de Ferro .Central -foram designados para
servir: em. A.,, ,Vascancellos, ai. e,eaticanf e

011AZtz ra ; eia Saba,rd., o praticante
:Torquato Villaros ; em Queimados, o prati-
. 4r•a Meado' Stantea ; ena (Àaa'atvo es, Sil-

oapraticantè. Demerval Salles eln.
:Loba' Me, o agente Dorval Costa e eua•
•Conco ia, o praticante ,Feliciano Garcia.'

•
sub-d-irector da 3° divisão da Estrada de'

•Ferro Contrai desigdou hontem para servi-,
rem: em Balé,n, o praticoante Erna,ni Pinta

Cunha. ; em D. 'Claraeo praticante Raul
Vieira. Campos ; em Rezando, o praticante
Pevides de Oliveira Sentia ; em' Sitio, o pra-
ticante Leandro José Mariano Chaves ;
Palmyra, o: praticantes Garibaldino Ma-

• •

Ausentaram-se, por doentes, os te-legra-
phistae da Estrada, de Ferro Central: Ari-
tonio Bentos Coelho, de Palavra ; Jaa'a Mar-e
.condes de Oliye ra, de-Paçzendo ; 6 .05 prati-
cantes Raul Machado Coelho Junior, • JoVino
de Mello Figueired), Carlos Clemente Pinto,
VictOrino Eloy dos Santos, Revernar Alvares
de Oliveira e Victor Mattos Gomes.

Regressaram a seus logares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central: • Luiz
Aratu), emParabyburn, e Carlos Rlbel,-o da.
Silva, em Engenho Novo.

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. ministro- da Agricultura:
Jo-sé Francisco Lavado. —Da ferido .
Antoine Sativage.— II!: ferido :Á,
Leclere & ! 'Camp., como procuradores de

João Alfonso Bmges.—Deferido.
Os mesmos, corno procuradores de Samuel

Archibala Vasey — Deferido.
Os mesmos, como 'procuradores de Alves

Freire & Conip:-420. 5ferido.	 a- •	 •
' Pelõ ‘Sr. inspector '..da Caixa 'Re—Xmorii-,
zação:

Henrique R. 0,rrêa.. — Deferido.
Arthur V. M.	 Azevedo.—Cumpra-sp o

alvará
Henrique Salgado da Silva—Pague-se.
José da Silva & C >rup.—Pague-se. • •
Domingos Tasso Maciel.—certique-se.
Maria R. D. Faro. —A' Junta. •

, Conde de Castro.aaEntreante-se. --
Pelo Sr. director geral dos Correios:
Luiz Vargas da Cunha, pedindo entrega

de documentos.-a-Sim, mediante

Licen-,e s :
Foram concNlidas segants:
Pela Sr. ministro da Justiça:
Da quatro mezes, ao Dr. Dar:o Sebastião

de Oliveira Ribeiro, professor extraor una-
rio elfectivo da 2° socção Factdade de
Direito de S. Paulo.
• Pelo Sr. ministro da Fazenda:
• De tres meze 4 , com vencimentos, ao chefe

de secção da alfandega de Maceió Manoel
Zeferino dos Santos ;

Do quati o mezes, com • vencimentos, ao 30
eseripturaio da alfandega de Manem Cata.-
viano • Barbosa do Araujo Pereira

De seis rnezes, com vencimentos, ao agente
fiscal na 68' circumseripção do Piatihy Ray-
mOiln_ do Barbosa de Carvalho

De quatro mezes, prorogação,com ver:
cimentos,a,o 1° escriptura rio da Delegacia do
Thesouro no Estado do Piatthy Joaquim Luiz
e Silva

Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Do 90. dia, ao 3° official da Directoria

Geral de Estat‘stica Antonio da Silva Carrão;
De 45 dias, ao porteiro da DiieJtoria Geral

do Serviço do Povoamento de,, Solo João
Cosmo Cavalca,nti	 -

Do	 60 dias, ao 54 ciliciai dIServiço de -
InsPec4c)	 Defeea Agáeolás Lgonysio Jese
tiOS Santo?;	 . • .

•

-- •

• be,.9.0 :- fao 4 .1°:bffituÁl. pirC,..:ovia.'
"...Geral 'de Industrfa, etttitherel..) Aurciio Ma
noel Fernandes.

Pelo Sr.'director geral 'os Correíos:
• '

De 30 dias-
'
 ito praticante de I ,' claesc

Silva Fare:s

-.	 .•

.o serv.ça parar hoje no iercito é o se- •
guiate:

Superior dó dia, eeapiticiPedro Fre, 'riCa
Leio de Souza. -,'Wee '.. a • • .

O 1° regimanto de art . lharia: dá o ala aal
para auxiliar o supéi.k.jsrde4lia.a. gua pa i ao.

A brigada ,mixta -da "o órtaia/ .. pare. • ie...,e !a . ,
O 3° regimante de infantaakea,1...-- a-,=',':ei.aia,I

para dia ao quartel gedteakiatt - IP' Rag;a0.
Auxiliar da oftl,dal de LIA amanuense Da,

niel,a	.	 k4	 .
O 1° regimento de lataaa k, ria da a guarni-

ção. 	 • '.	 '	 a	 ,
O 13° regimento dede eaV'e,aar'-a d ,I. o icas

viça do extraordinaries. 	 —aaaaa-a: ,	 • ..•
•Uniforme, 5°.

-
Sia Força Policial o serviço para. • hoje 	 .

De 15 dias, ao Serv'ênte de ;2.‘ is da Bi-- .
rectoria Geral,Danatd CarlaS da Silva,

Directaria Geral	 Paieic

De 60 dias, ao pratic.at4e. de 1° cla--80 114
Adminittràção de	 Paiz'o ,Bento

'cliacriade Sa.nt'Anaa, Filho e Jacintlio 'Pereira ••
• O uniforma pari :hoje, na Armada, é o P.de Arnorim.

seguinte:	 •.•,
•Superior de dia, major gra,deadoUpes.

Oficial de dia á Força, capitão. Ale-
xandrino.

Medico de dia, tenente D. Benassi. • .
Medico de promptidão,	 A;	 •
Interno de dia; altares hogerea•in aaalailej.
Prometida° do incendi°, traainfeeare

10 praças do 2° regimento.,
Relia aos thea.tros, alferes
Musica de parada , e promptidão,

1 0 regi :1-lento.
Ronda	 visita, tenente D nta.	 •
Rondam as ruas do Nuncio, Regeste e Sio

Jorge o tenente C ital :o e um inferior .
regimenta de cavallaria. •

Ronlantes á disposição; do superior de •
dia, cinco inferiores do regimento de eavaIt
lana e dons de cada re gimento d:ii infantaria: • •

Rondantes das patrulhas de eavallariaaI
dos I°, 3° e 50 .districtos Oliciaes, deus
feriores do mesmo regimento..

Guardas: na Casa da Moeda, alfaces Baia-
ros, na Caixa de Conversão, alferes Pra-
dei e no ThesOuro, ali res Comes, todos do::
A° regimento ; na Caixa de Amortização,
alfer s Ferraz, do 20 regimentoac.noktuartel,..
central, um inferior do mesmo regimento.

Estado-maior : no 1 0 regi-Mento, tenente
Teixeira;	 2°, capitão Telles e. nó de ca-
vallaria, o alferes Cruz.	 •	 •

Paomptidão no 20 regimento, altern4
Themistoclos e no de cavallaria,ralferes
fiel .•
	

••	 • •
A' disposição do oficial de dia, um , bafe? •

rior do 1° regimento.
Ordens ao amornando geral, um epruQ,

toiro do 1° regimento. 	 •: .	 _
Ordens á assiste-ceia do peÉsoal, um-',cabti

do 1 0 regimento.
O regimento de cavallaria dará 2()

praças promptas, com um oficial subal-
terno, o policiamento do eostume e o mais --
que se pedir.

O 1 0 regimento de infantaria. dará. ca
serviço já pedido em detalhe e o mais.. qn6	 •
se pedir. •

O 2° regimqnto de infantaria. darácará rtra —
oflicial para . .nrompitidão de 40 praças, o
serviço. ja pedido eia aaaahe	 alar-- aana ara .
se	 •	 .

u.lairernrt 3.9s. • •• e •	 .• •flà '	 Age



;1Átèiá.lotábbado

A Repartição Geral dos catraios expedirá'
ninas pelos seguintes páquetes:-.

'	 , •	 ia,
Poro Itanentx, :para 4o uranee (Ir) Sul,

recebendo impressos até • as 8 horas dama- .
nhã, cartas para- -o interior até ás -8 1/213
ditas com perte duplo até .ás 9.	 .-	 • 1, • •

Pelo Itapenta, para Santos e .mais portos
do sul, recebendo impressas até ás .8-horast
da' manhã, 'cartas ' para o interior aléa.--,tra'
81/2 e ditas com porte clup,'o atê.CIS p. •

Pelo Petropiilis, para Santas.; racpberadu
impressos até as 9 horai da irianhã, aartas -
para o inteilor até ás 91/2 editas com perto'
duplo' até ás 10.	 : •	 :	 , -

Pelo Wellgunde, para Santos eltio &ande
de Sul, recebendo.impressos ; ata • ás,9 horas
da nianba, cartas para o inde4or até as .
9 1/2 e ditas com porte duplo até ais 10"r

Pelo African Prince, pára Santos, Rio c4 ,•
Prata, Rosario; Matto Grasso' e Paraguay-
ropebendo impressos até á lahora da*tarde,aa'
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas:Unia
porte duplo e para o exterior "até, aigi 2 caia..
objectos para registrar até ás 	 .	 .., •

Pela barca P.ort Pará, pana, Nova,Orleana,
recebendo impressos até. ás 7 horas da ma-
nhã e carta.s'para o exterior até as 6-

Pelo Laguna', :parai' Angra,-*Sant s,' Cana-
néa, Isruap-, Paraná, o Santa Catharina; re-
cebendo im pressos até ás 12 horas (1 . 1 manhã;
cartas para o interier até ás-'12 1/2 da tarde,
ditas- eim ,porte dupla, até 'á, 1 'e objectos
para registrar até és 11 da manha.

Amanhã:
Pelo Cordillère, para Santos, Waria, Prata,

Matta Grosso 'e , Paraguay, "rece,ben.1.: i n-
. pressos até ita 12 horas da 'manhã. • cártaa
para' o interior até és 12 1/2 da (ai d . d ;tas
com porte daplo e para' o esteriar até a, 1 o -
objectos para registrar até ás •11 da manha. -

a,: a
Foram sepiiltadas..: no dia 12 de junho 4cr:;

1911, 49 pessoas, sendo:
,I,N.,,,atpnriaongtras.

‘!

: 49 •
ri) s.exo 'masculina' 	 29
Do sexo leauultio 	  20

: 49, •
Maiores "de 12 anneá 	  24
Menores "de 12 anum 	  .25•

49- ! a
Indigente. 	 '	 11	 ;-

No dia 13,41 pessoas, -sendo:
Naciona o 	 35 ,
Estrangeiras 	  .6 !

•
Do sexo masculino 	  24
Do sexo femiaino 	  17

41
Maiores de 12 annos 	  .121. •
Menu..,., de 12 annos . 	  _o

•

Indigentes. 	
 41,,a,a	 •

;
,

offirmleaO•n•n•11

	Hoje:, .	 - .	 . • a	 . s. i,	•	 - '4'

	

.	 -.	 1...	 .	 .	 ..	 .	 ..	 .	 ,
Pelo 'Pernambuco; para RIAlia

via Lisboa:, • recebendo friras.,Tsaer-até i'Ls, 6 •
,
•horas"da manhã,' cartas -para u inter;b:, até „.
:là 6 1/2,aiitas dom porte duplo ee para., o éx--
tenor até ás 7.

SOOU '"J"")

"	 .
--

...9.D.AS •áSít1::ii

• Tiieste' e:.esCalas — 22 dias-aPaquetá atra.
tria.Uo- Sofid-Hohánberg„commandante,Consu-

- lick ; • passageiros: Kerneseck- Luigr, .Deill
• Williana-Winter--Robert; Piretti Edmundo,

•R
pio KaterinaRlovie ;Mariaaa Fruttos Ro-
gues, Martinez LopezPiedad,-- Pilotet

•Arthur, Anua e Henrique Friante, Carnielt:
• .'M irgliaritha. , 11 de 29. classe - e 139, do 38' e:

206 :cm transito. • -• •	 ,•
Hamburgo e escalas-42 dias-.—Paquete sue-.

Cd	 'Johnson, commandante,
Camp.
., Buenos Aires- 5 dias.L-Vapor inglez
commandaUte Nielsen. 	 ' • .

Stocholm -e escalas-40 d-ras-Paquete sueco
AxelJohnson, cbramaridatte, Cristor
Neui Port-:-31 dias-aVagilinglez Baretosod,- •
commandante Halconer,-
. Santos-16 horas—Paquete allemã,o, • Per-

' nantb	 ~mandante, Politz; passageiros:
• Arnald

	

	 Dr. Brito Bastos . e fard--lia e 39 em tra o. '

Monteviddo e es as-9 dias, paquete na-
'. cima! Syrio, co	 andante A. Azeveao ;

passageiros : Mar, L. Cordan, commandan-
te Tarquilich da	 a, Anaska, Ribas e filhos,

. José Maria	 lez, Jose Motta Junior,
Josá Nune s nhora, Francisca M. Maciel e

• familia, contra-almirante José Carlos de
• Carvalho, Thereza, Cleiza, A. Azevedo Pa-
. ranhos . e 'senhora, Marro Oliveira Costa e
•familia, Ruth Pereira Horta o irmã, Maria
', Augusta Couto Noronha, Julieta Couto, Ro-

• beto Sandes, Sylvio Mattos, José Maria
• Flusa, Isy -Luyola. Francisco Valioso, Vir-

gilio Magalhães, João Augusto Duarte o 18
em 3 classe.	 •

azranag'i4-3 dias o meio, - rebocador na-
cidFaIS:SepaStaro, capitão Paulb Stein, traz
a rebeame o pontão Kuren..

Mando: e escalas-18 dias, paquete meio.;
nal Brasil, commandanteaCatramby, : passa-
geiros: Cornelia, Ribeiro, 'Saltes Hortaage-,
neral graduado; Henrique 'Silva Pereira,:
Balia P. Aragentina, Dr. Soim Santiago,
coronel Antonio Santos e familia, Fabio Pa-,
lhares, Antonio Soares, A. Cunha, Dr. João
e esposa, Ja,cintho Mattos, Francisco Vieira

I Filho, G. Hornani, M. Ramos, Dr. Carvalho,,
• coronel Francisco Linhares e senhora, Jose,
• pha o Beatriz Linhares, S. Fonsecaa-August,'
Verdez,:CandidoMotta, Henriqueta Fibra de
Barros, Dr. Carlos Gonçalves, Joaquim
prestes, Arlindo Figueiredo, coronel Antonio

; Prado, Eudoxio Corrêa e 50, de 3a . classe.
Santos-20 horas, paquete nacional Ara-

caty. commandante, Benjamim Rocha. 	 •
Cabo Frio—Um dia, hiato nacional Virgi-

'tia, mestre, J. Francisco Alves. , •
1

•
SAHIDAS NO DIA 30

Hamburgo e escalas "— Paquete' alleinão
Guerter, commandante Schlitd.

Buenos Ayres e eSca/asa-Paquete nacional
Piratyninga; commandante J. A. Nobre.

Buenos Ayres e escalas—Paquete Sofia Ho-
hemberg, commandánte Consulick; passagei-
ros Pietro Pinatto, Cano Nunciato e fami-
lia, Filtro Muller e senhora, Colmata de Na-
poli, Ayello, Eugenio Ayello," Giovani Scetti,

• 2241e 2a classe e 12 de 3a• :-
Porto Alegre e escalas—Paquete nacional

haqui. commandante Templa,r.
S. João da Barra—Paquete nacional Ca-

rangola, comnaandante Pedro Barbosa. 	 •
' Itabapoana—Hiate nacional Monte Alegre,
mestre Manoellaenha.

• Natal'e escalas—Paquete nacional Guajard
,• commandante Ornellas.

Mandos e escalas—Paquete nacional Alagdas
comma,ndante Ia C. arvalho; passageiros:

, Joaquim A. -Torreão, A. Ferraz Amaral,
Henrique Eriçhgaaell, coronel Carlos F..Xa-

i vier de la.pitto, Dr. abão. 1,Jrii1a, ,I4a121r19.19.
-

VAPORES A SAHIR ,
Portos do.ail, Itapema (m. d.).. 	 . •I
Rio da Pra a, Konig Willtelnt II (4 lis.). ' 2
Rio da Prata, Cordillere (4 hs.)  -
Santos o Buenos Aires, Bolo gne 	  2
Nova York e ases., Tennyson. 	  3
Genova, Ravena 	  4
Tricote e ecos., Coluntbia 	 	 5
Portos do sul, Itctituba (m. d.) 	  • 5
Portos do sul, Borborema 	  5
Portos do norte, Cubata() . 	  5
Rio da Prata, .44.77VG:0À 	 	 5
Liver000l e ecos., Oronsa 	
Bordéoa e ases., Magellan (4 h.) 	  5
Portos do norte, Brasil (10 lis.) 	  • 6
Portos do norte, Aracaty 	 •	 6
Antonina e esc., Paulista  •	 •	 6
Caravellas e ases., Carolina (6 hs.) 	 	 6
Rio da Prata e eses.,_Syrio (1 h.) 	 	 6
Bremen e ases., Eataaga -i 	  7
Hamburgo o escs., Troja 	  7
Florianopolia Max 	 .....	 7
S. Ma,theus arésea, Industrial (1 lis.)...	 7
Nova York &escs.,Rio de Janeiro (4 lis.) 8
Genova e esc, Minas 	  8
Rio da Prata4Cap Blanco (m. d . ) 	  10

•Calaad,e11" e eset. .8r.aa2taz., ... ;...., 1,, 10
•

m. : 1`	 -	 •	 "'
L ,Ho!landa, 'Francisco' Derpetria,-4.1yiripio
;Vicola .s; Luiz H. -Silva,-Meacedes•Bensiphorf;
tenente Diogo M: --Ribeiro- e senhora João
Bento Ribeiro, Antonio Sento Ribeiroae Se-
nhora„ Dr. W.. Paulo de ,Souza, João
A. Maranhão, Sophia Dav, Dr. Josa Ca-
jazeiro, Aristides Scholoback,a senha-
ra e um filho, Dr José. Rocha; senhor4,
e .filhos, Mad. : Eudoxia.P. Moraira ti-
•nos,. Dr. . Floriano I Silva, -e „senhora; Ma-
dan'ie -Maria Lobo Abreu, ,J. Correia,
Maciame Calina de Souza e um tenen-

!te Luiz Garcia de Souza; João C. Palmèira
e familia; Florencia Costa, , barão Castello
,Branco, José F. Barros, Olorico R. Ri-
'boiro, secretario do- bispo de Olinda,•Calixto.
Ribeiro Coelho, . Antonio C. Vieira, Antenor
A. Freitas, alferes Valioso S. Lopes, D. Ma-
noel Vianna, Octavjano Melio,. Candido S.
Oliveira, Nihr Britto,'Lamartine Carneiro,
Mme. Romana Azevedo,. S. -Revela.- o
arcebispo de Olinda, Walter Garbo, CiPero
Vasconcellos e sua mãe, Arthur Silva Mo-
reira, Carlos Maranhão, A. • J. Diniz, A. J.
Costa Pereira, alnie. Adelaide Reis e um lia
lho, A. Baptista, Odilen Pimenta, Joaquim
NOVOS, Alberto Conto e sua ..cama. senhora
e 89 de terceira 'classe. •

	

VAPORES ESPERADOS	 •
Antuerpia e esc. Bellasdo 	 •	 1
Santos, Bonn 	  1•

Portos do sul, ltaituba..... ...... ....	 I
Hamburgo e escs. Kna rVII`i/hanz	 r. 2
Genova e escs., Boloana 	 	 2
Bordéos ases Cordilldre
Rio da Prata, Tennyson'	
Partos do' norte, Industrial 	
Rio da Prata, Rapena  • •
Norfolk, Ponteoyn 	
Portos . do sul, Bapoan
Calláo e ases., Oronsa 	
Portos do sul, Max. 	 	 .	
Rio da Prata;
LiverpooI o ases., Ortega
Rio da Prata, Magellan  -
Santcrs, Erlangen
Portos do sul, Saturno 	
Santos, Troja 	  • 6•
Portos do sul,	 . . 	 	 6
Rio da Prata, Minas  •	 •	   8
Portos do norte, Olinda 	  8
Nova York e coes. ,S. Paulo 	
Harribrirgo o coes. Cala Blanco 	
Rio da Prata, Argentina 	  10
Southampton e esc., Amaan  •	  11
Rio da Prata, Araguaya 	 12
Santos, Petropolis 	  12

	 , 2
3
3
4

	  '' 4
5
5
5

	  5
5

	  6
o

• 

•*	
.

• r:ferk

j Villa Nova e aná -- Iris (10 .hs.)....:,. "
Genova e asco., Argoklina.	 .. .. • In .
Rio da, Prata por IS ,ntaa, A na :unt 	  11
Põrtos,do ardia Guahyba.	 . .. • ..... • . •	 rIl
soutliA mpttin,e.casa..,;.-Araga,zyu.. 	  -• :12:

„Pktósala norte, Ca:rad.:XI°	 ). 	  12' ••
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Phenomenos diversos .

 Veloci-
dado

•

Direcc-ão Quanti -
dado	 Nuvens

.
E. •

.
.	 .

.0	 _.	 .
‘r 1 a. ni 	

2a. ,ni 	
3 a. rn 	

X4-a. m 	
i(5 a.	 ma.. , 	

758.9
758.7:
758.5
758.6
753.4

18.1
17.9
17..2
16.4

- 16.4

12.7
11.9'
12.5
12.4
12.3

82
'78
; 86
- 89
2 88

0.0
1.5
2.0
2.0
2.5

Calma
NW
NW

NW
NW

O

-

Limpo

Limpo

:5--._ tenue baixo

.-.= tenue baixo

116 a. m 	 753.4_ 16.1 12.5 , 91 2.2 NW Cerração
7 a. ra . 758.6 15.8 12.1 . 90 3.4 NW 10: .--..--. »
8 a. rn 	 058.9 15.4 12.6 . 97 3.6 WNW »

.759.4. 15.9 _12.0. •	 89 4.6 NW 4 . C. S.	 SKI	 . =-_-__--	 baixo	 - .	 -	 .---
110 a. m 	 759.1 17.8 12.6 83 2.7 NNE 1 C. CK .-= tnue geral-'-'-'• -
11 a. m 	 ' 759.0 19.2 12.8 77 3.3 N

1/2 dia 	
I	 1 p.	 In 	

759.0
758.7

21.8
21.0

137
13.2

70
72

0.0
2.2

Calma
ESE

3
3

C. CK
C. CK

.	 ..
-2 p. m 	 758.2 20.6 - 14,0 .76 6.7 SE • -	 - •
.:3 p. rn 	 757.9 '	 21.4 13.9 73 1.7 S 2 C. CK

' '4 p: rn 	 757.7 21.5 14.0 74 3.3 SE 6 C
V25 p'ni 	p. rn

758.1
758.4

21.2
20.6

14.4
13.4

77
76

3.7-
6.7

SE
SE ,

).7 p. m 	 758.6 20.4 13.3 75 7.1 SE (:) Limpo
.8 p.`m 	 753.9 20.1 13.3. 76 3.2 S .

p. irl 	 759.2 19.7 13.8 81 1.5 SSP, l.-...:

.1 1?1)3.. m ia 	
759.5
759.3

192
18.6	 ..

14.4
'	 13.4

87
84

1.2
2.4 .

NW
WNW

O Limpo .

1/2 noite 	 759.1 18.9 .	 13.6 84 0.0 Calma
,

•

Média.S 	 758.71 18.80 13.12 81.5

14,.......~

2.8

...........m.n.,

2.6.
-~..~11n11,

f
"*

.'	 ) Temperatura
7 hs. Da., 0; 7 hs. n., 0. Chuva cabida: 7 lis. manhã, 0 ; .7 hs.noite, 0. Total em" 24 horas: 0. Horas de insola,ção: 8 lis. 53 	 ..„

	

=--8 hS.32	 . •
i: maxima, 21.9 ás 12 hs . e 45 m . p . m. .; minima , 15.3 ás 8 h s. e 10 m . a . m .. Eva 	 Ozo,poração em 24 horas , 2.1 .. 	 tt -.	 _

r
' Directoria , de -1‘1er,eoro1og1a e. Astronomia - Oirservatozio Nacional :-,Boletim Meteordogico !- Dia 27 de jimbo de 1911:»; q .ç.'i---r	 A	 r

I k	 .

,	 Horas

C)

•	 •	 {e
o
F.

....,

:

ro

:::	 os	 -,
....	 a.3
S'--	 ;-n

'0:5,e,%0
gl

E-

- o
'C• 2.

.	 0 ...,0
Ifg ‘.7
.2

o
.-CS	 ca
ed t>

".0 :.•E ce
r.73,

-.

Ventos
.

Cd()	 • • 
;	 .

,
Phenomenos diversos

,..,

.

Veloci-
dado

"
birecção

Qua.nti-
dada Nuvens

„
1 a m 	 -.59.1 18.2 13.6 87 1.1 NW 0 Limpo ::---.-- tenue baixo
2 a m 	

«p3 a- ia 	
758.8
758.4

18.5
17.9

14.3
15.2

90
100

1.0,
1.0

NNE
NW

.o	 i
a. rn 	 758.7 17.7 14..3 95 1.4 NW 10 ..-÷..- denso.

'5 a. m 	 758.4 17.8 15.0 99 0.0 calma
6 a. fia 	 759.6 17.5 14.3 93 1.8 WNW
,7 a ` rri 	 760.2 17.3 14.1 96 1.6 \\7 N W 10 -..-.. denso
1S a m 	 759.8 17.4 14.2 , 96 0.0 Cama	 4
r,9 a. m 	 760.3 17.5 14.3 96 1.5 NW 10 a-_-- denso -=- total
10 a. m 	 760.1 17.9 14.3 94 1.5 NNW 1U ... denso EE	 »

11 a. m 	 760.1 17.9 14.3 94 1.0 NNW =..=- tenue total
,1/2 dia.. 	 759.5 19.3 14.4 87 1.0 N 7 C =-._-=.- tenue ------	 s.	 21
;.	 1 p	 m 	 758.6 2.1.2 13.7 78 1.0 ESE 7 C ._=-: tenue .-=-	 o	 r>
k.. ,2 p	 m 	 758.2 20.3 14.4 81 2.2 SE --=	 r	 •

3 p. m 	 757.8 20.3 15.4 87 4.2 SE 8 C.CS ___= tenue ..----_,	 »	 s	 •.
' 4 p. m 	 757.9 2a.5 15.0 83 6.3 SSE 10 C. S. SK ..-_ tenue
5 p. m 	 757.8 20.3 15.1 85 4.0 SSE

' 6 p	 rn 	
7 p. m 	

757.9
757.9

21.0
20.0

15.1
15.7 •	 87

•	 91
3.0
2 4

S
S1,l O Limpo ..m tenue baixo

8 p. ia 	 757.7 19.8 15.6 91 0.0 Calma --=•-=	 ».	 »
k 9 p. m 	 757.4 20.0 15.1 87 0.0 Calma _=2.-	 >>	 »i • 10 n. m 	
.11 rb m 	

757.2
7.56.9

19.8
19.7

15.6
15.1

91
89

0.0
2.8

. Calma
NW

10 -E- --	 »	 III,

.==-	 »	 P

1/2 noite 	
i...

756.4 19.5 15.1 89 2.3 NW
•

•.=- tenue
- -

Médias.	
(

758.59 18.97 14.72 90.4
..

_1.7 7 5 ,	 - .
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Ondina 	 	 •	 	
Caetité 	 	 .. . 	 766.6 17.0 24.8 15.5 12.9 1	SE 2 Limpo
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Ciiyabil. 	 767.4 23.8 30.0 21.4 P3.11	 N I Limpo •	 Bom, net,.
Montes Clar -	 .. 	 768.1 16.1 28.9 7.2 12.2	 : SNrV 2 Meio nublado Bom
Uberaba 	 .
Victoria . 	 .
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Buenos-Aires. 	   I- 764.9 2.0 12.0,- 0.0 4.3 NW 2 Quasi limpo 13ofia
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Em Porto Alegre, Tatuhy, Santos, Paranaguá, Pavio !„ Theophilo Ottoni e S. Paulo choviscou esta manhã. •Ern Aracaiii .
cahlu aguaceiro esta manhã,. Em Mazambieho está chovea,lo e soprando vento forte. Em Florianopolis idem idem. 'Em Curitybw •
e F.eriaaopolis choveu tolo o dia do Imitem. Em Igui,pe £stá chovendo. Em Gaarapuava, choveu, voltou e t,• ' veiou esta, manhl_.1'
Em; Ouro -Preto. Lavtas,• Rezende,- Pinheiro, Caan.p.m,-eranca, Ribirão Preto, Agudo?, S. Paulo- é Campinas orvalhou esta Ma.,

	

, drogada. -Em Bruna° geou esta madrugada. • 	 i

. i'k observaçõe,s çOna tsW_Iignal + .são de MatCm •.,-1 -	 ••
• •	

' --:. - . • :',	 -.,	 -	 ,i,	 ..-'• • . -	 • .
- . : •	 1	 •

'
Asitemperaturas.minimas de hontem verificaram•se: "¥-na Buenos Aires cOm 0°,0,e em Cordo'Ja coai 20.0'
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IBlim o o o m/.
1763.5 25.4	 31.0	 21.9 21.0 ESE 3 Limo
	  763.7 27.0	 30.2	 21.0 19.6 1 'Quasi Uno

765.1 298	 29.6	 198 18.6 ESE 5 Quasi 11 npo
764.6 26.6	 27.4	 21.2 20.2 SW Qu	 limpo
765.8 23.7	 29.e	 21.5 19.7 SE 7 Nub'r., !o
	  760.2 24.2	 27.3	 21.6 20.5 ES 4 Qiasi	 nutvado

765.5 24.3	 27.1	 -21.2 18.8 Calmo Nublado
764.3 17.7	 25.7	 13.0 13.3 SE 2 Nuhado
771.4 21.7	 30.2	 21.4 16.5 SSE 4 Nublulo
7-i0.8 14.1	 28.2	 7.4 10.6 Calmo Limpo
766.3 18.0	 24.6	 11.8 9.5 NE Meio nublado
	  767.6
	  766.7

16.3	 26.7	 10.1
16.2	 18.2	 11.8

12.0
11.4 Calmo • Moio nublad )

Mei 3 nubk do
	  769.7 10.4	 24.0	 10.6 8.9 1 Nubl tdo
	  767.4 14.8	 20.4	 10.6 10.9 - Nublado
	  768.4 14.2	 21.5	 12.6 11.5 E 2 N .blado
	  767.5 15.6	 21.0	 12.0 12.3 Calmo Quasi	 nublado
	  768.3 13.6	 21.6	 13.0 11.1 NE 2 N

767.0 19.6	 23.1	 16.8 14.4 NW 2 Nleio nu b:ado
768.3 13.6	 20.6	 12.1 11.3 2 Nu bladb
768.4 13.6	 20.2	 12.5 10.4 SW 1 Nubl ido
	  767.7 13.6	 18.8	 12.5 11.3 C ilrno Nubl ido

767.7 12.4	 2.40	 12.4 10.2 NE 1 Nubl do
	  763:1 25.9	 25.3	 22.1 18.5 SE 5 Qu :si	 limp

756.9 19.6	 26.0	 17.4 14.8 3 Meio nublado
	  764.9 11.5	 15.0	 10.8 9.9 Calmo Q iasi nublado

763.5 26.0	 33.4	 '18.0 16.5 3 Limpo
164.4 19.4	 27.3	 18.1 15.0 NE Mela ri b:ado
767.3 19.1	 23.4	 20.1 15 2 Calmo Quasi	 limpe
770.6 14.5	 18.8	 6-2 10.9 Calmo Limp )
	  768.4 13.6	 22.2	 9.4 11.6 Cabaia Qa Si limpo

76.0 17.2	 22.8	 12.2
14.1	 24.1	 11.3

12.8
12.0

Calmo
FNE 2

Nu..lt,
Moi	 nublado	  767.4

 767.7 18.5	 21.4	 17.7 14.4 SW N ilti tdo
768.6 14.8	 26.0	 12.0 11.4 Calmo Nubl do
768.5 16.4	 18.'c	16.0 13.3 SW 2 Nuld
766.7 10.5	 14.2	 6,5 9.3 E 4 N•Mado
76s'.4 12.0	 16.0	 11.3 10.0 NE . 1 Nu! lad )
765.4 15.6	 16.5	 13.0 12.3 Calmo Nuldvio
768.6 15 5	 16.2	 14.4 10.3 3 Qu t .. i	 nublado

+ 766.7 13.0	 22.0	 12.0 11	 2 C 'Imo Quasi limpo
-I- 767.3 12.0	 16.0	 7.0 8.0 Calino Limpo

757.9 12.0	 18.0	 6.0 8.4 SW 1 Nublado
169.4 !-4 .8	 15.2	 7.6 5.5 1 Quasi	 limpo

-I- 770.0 1.0	 17.0	 -3 0 4.0 Calmo Lcmpo
771.1 7.0	 15.0	 6 2 63 C• Imo l.iin..)c)
769.5 6.0	 14.6	 5.4 6.8 SW 2 Nubla-do
764.0 8.8	 17.0	 2.0 6.2 Calmo Limpo
763.2 4.8	 14.2	 3 5.0 C .1mo Nublado
760.8 11.4	 14.5	 3 6 7.2 Cal-no

8.0	 13.5	 10.0 47 SSW 1 Nublado
	 -64.8 7.2	 17.0	 9.6 61 Cal no
	  767 8 16.0	 18.2	 12.8 12.2 SW 1 Nublado

76 ) 9 13.1	 190	 110 10 5 2 Meio nu lado
17.!	 22.8	 17.1 13.7 Calmo Nu* lado

766.3 15.8	 22.8	 12.6 12.8 Calmo Limp)
768.9 13.4	 23.8	 7 6 10.9 ESC 2 Meio nu ()Ltd°

-I- 76 R .5 0.0	 18.9	 -3.0 3.7 SW 2 •	 Limpa
	  770.2 5.1	 9.?	 4 0 5.7 NW -	 Li tipo
--F- 747.2 2.0	 13.0	 -1.0 44 Calmo Limpo
	  768.1 13.5	 23.4	 9.8 11.3 E Meio nub'ado

76.2 27.0	 32.6	 18.2 11.5 iSSE 3 Limpo
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OCCURRE NOTAS	 •

. .'"A,1 s • Em Faxina, Iguane, Tatuhy. S. PaUlo,- 'S. Salvador, Recite, Aracajú, Curif.yba. Santos e Parltalgliá. choveu toje ,Em Rio Claro;
i Canlpinas e Agudo, eiAtviscou hoje. Em Pirdeieaba choveu Ima ieni.lim S. Paulo, Recite e Paranaguá chuviscou hontem. Etn• Urugáayana -).:	 •• .,; _Ohlu geada.	 •	 •	 -• ' • • -:
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tw-4,--.. As temperaturas micilmas de hootem vffilfiounl 	 Buenos Aires com 12,0,
, u. As observações com este signal + são de hontem. • 	 4 e	 • * qb 
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'RÉS  DO PODER EXECUTIVA
Ministerio da Justiça e Nego dos

• g,
5

	Interiores
Por deeretoS do'• 28 do junho ultimo:

. Foi nomeada Julieta ale França para o
logar de professora de desenho e modelagem
do Instituto Nacional de Surdos Mudos, me-
diante concurso ;

Concedeu-se a medalha ' de distincção de
la classe ao sargento tornei do 20 regimento
de infantaria dd Força Policial do Districto
Federal, Alfredo Leão de Paúla Madureira,
pelos relevantes serviços que prestou sal-
vando diversas familia% ror °ocasião das
inund- ',cis havidas nesta Capital nos dias
16 do	 1906 o 10 de fevereiro de
1910.

—For outros de ual data, foram declara-
dos sein effeito:

OS decretos de 4 de dezembro de 1908
que nomearam J oulm Candido Guimarães
e Antonio Ped. ,labral para os logares
de 1 0 e 20 siipp entea do substituto do juiz
federal no municipio de Jardinopolis, na
sução de S. Paulo, 'visto no terem sido so-
licitados os respectivos titalos • no prazo
legal

Os de 31 de mai° ultimo, pelos gimes fo-

ram nomeados Adolpho Barbosa. Leite esSe-
bastião Dantas de Oliveira para os Jogares
de 2° o 3° supplentes do substituto do juiz
federal na séde da senão do Territorio do
Ave.

—Por outros da mesma data, foram no-
meada; supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de-quatro annos, na fôrma
da lei, e ajudantes do procurador da Repu-
blica:

SECÇÃO DE SÃO PAULO

• Itlitniciplo 'de Faxina

3° supplente, Nes1or Ferreira de Anu-
qu rque.

Municipio de Jardinopolis

1 0 supplente, Nicold,o Judice ;
2° supplento , Manoel Marques Rezende.

SEÇÃO DE MINAS GERAES

Município de Salinas,

A:udante do procurador, tenente J03é;

Moreira de Souza.

SEÇÃO DE MATTO GROSSO

Municiptio do Licrarnénlo	 •

1 9 supplerite, coronel Felicissimo José da
Silva ;

2° supplente, Salvador Antunes Maciel ;
3° aupplente, Simão Vargas da Costa. .

SECÇÃO DO , MARAN O

•Município de Carolina

Ajudante do procurador, Octavio Bur-
jack.

TER1 IfORIO DO ACRE

Comarca do Aro Acra
1° supplente, João Paulo Norberto ;

- 2° supplente, Ramiro Bilicha ;
3° "Suppleute, Manoe/ Pereira Vianna.

Por- outros da . mesma • data, fosam
concedidos os seguintes accrescimos

-De% ° de seus vencimentos, na impor-
tanci.a cre •306$ arinuaessadDr. João Americo
Carcaz Frdes,professor:. Ordinnario da.Facul-

s dane de Medicina. dar, Bala, atiateiste'rom-..

,.	 ""!
• DIARIO OFFICIAL

pletado	 annos de "serviço effectivo
cargo do substituto da mesma faculdade, -em
14 cio julho de 1908

De 20 % de seus vencimentos," na impor-
tancia de 840$ annuaes, ao repetidor do
Instituto Benjamin Constant, "alameda Hen=
rique Torres, visto 'ter completado 20 annos
de serviço effectivo no ma,gisterio, em 3 de
abril ultimo ;

De 40 ea de seus vencimentos, na impor-
tancia do 3:360$ annuaes, ao professor do
mesmo instituto, Freder:co Meyer. visto ter
completado 30 annos de serviço effectivo no
mag.sterio, em 18 de maio ultimo.

.:—Por outro da mesma data, foi reformado,
com o saldo por inteiro, de accôrdo com o
art. 75 do regulamento em vigor, o 1° sar-
gento da Força "Polleial José Datra da Sil-
veira.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeai() para o posto de capitão
da 3° companhia do . 1 0 batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca da
Capital do Estado do Maranhão chama-se
Luiz . Sabino Guimarães o- não Luiz. Ui-bino
"Guimarães, como foi publicado no piario
Officiat n.47, de 24 de fevereiro ultimo.

•

Ministerio da Fazenda
- .Por decretos de 23 do corrento,-foram, no-

meados : •s.
'Para a: Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Minas Geraes, delegado
;fiscal, em commissão,,o - 1° escripturario da
Caixa desamortização, Cil,F10$ SinfdeS-Prata;

:Para a Delegacia Fiscal -do -me,iito The-
'couro no Estade do Esririto Santo, delegado
.fisoal,. em oommissão, o 20 escripturario do
mesmo Thesouro, Vespasiano Magno de

•Carvalho Tourinho ;	 •
Para a Delegacia Fiscal do mesino • The-

so uro no Estado do Amazonas, 4° escris
pturario, Aristides Alves de Albuquerque
Ferreira

Para a Alfandega do Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, 4 s escripturario,
Luiz Machado • •

Para a Alfan'clega da cidade do Rio Grande,
no mesmo Estado, 3° escripturario, o 4°
da Alfandega de Porto Alegre, Lincoln do
Amaral Camargo ;

•Para a kalfandega de Mandos, 2° asar:-
pturario, o 3) da mesma repartição, Octa-
viano Barbosa de Araujo Feral a ; 2° escri-
pturario, 4° João Carlos Lobo da Silva
40 escripturario, o 4° da Delegacia Fiscal
do Amazonas, José Silveira Primo o Anto-
nio da Rocha Mello, para o Jogar de in
bro do conselho fiscal da caixa economica
do Estado de Minas Geraes. 	 •

Foram dispensados, a pedido
. O 2° escripturario do Thesouro Nacional
Frederico Carlos da Cunha Junior, do Ioga*
de delegado fisca,l,em comm:ssão, do mesmo
Thesouro no Estado do Espirito Santo •

o contador da Delegacia Fiscal na Bahia,
Aironso Amorico de Freitas, de identica
commissão no Estado de Minas Geraess

Forani exonerados ":
A seu pedido, Antonio do Prado Lopes

Pereira, do legar de membro do conselho
fiscal da 2aixa • Economica do Estado do
Minas 'oerarra ;•	 .	 -55 .

Por 'abandono do emprego, 'ClOtarlo Bloca
de Freitas, 4 logar do 30 escripturario da
Alfandega da cidade-do Rio GrandessEstado
do.Rio Grande do Sul. -

• •	 •	 •
leo

-
Julho — 1911	 SOCO	 '

Ministeri& da Earinlià

Por decretos de 23 de junho
Fo.a,m reformados :
De conformidade cora o alvará de 16 (RS

dezernbso de 1790 e lei n. 2.290 de 13 do'
dezembro de 1910, a p dido, o capitão dq:
Mar e guerra Carlos Pereira Lima, no posta;
e com o soldo de dintra-.11mirante, perca:::
cebendo mais 12 quotas n:1 razão de douspor.i
cento sobre o soldo annual, visto contar'...
37 annos, quatro mezes e dias de serviço ;

sis
De conformidade com oealvard de 16 do

dezembro ds l'NO, lei n. 810 de 18 de cIe's
zembi o de 1891, decretos ns. 648 e 108 Av
de 18 do agosto de 1852 e .30 de dezembro,
de 18.-9, e. lei n. 2.2.40 de 13 de dezembria
de 1910, a pedido, .no posto e com o soldo dós
capitão de corveta, o capitão-tenente engzsg,
nheiro machinista João José Fernandes, per,1
cebendo mais 11 quotas na razão de cloul
por cento sobre o soldo annual, visto contn
mais de 36 annos de serviço ;

•
NO3 termos da lei de 30 de outubrg,

de 1900, a pedVo, -o mestre do corpo d "\ -
olfiáaes inferiores da Armada Laurind
Thomé .da. Costa, no posto o com o soldo de-
segundo tenente, visto contar 32 annos j
mezes de serviço. -

Foram promovi 'os
De conformidade com °ragu/ar-dento ati-J

nexo ao decrato n. 7.616,de 21-de outubro dei
1909, no Corpo de Commissarlos da Armada,.
por. merecimento,. a. capitão .do .. fragata .1
commissario o capitão, chafragata graduado
commissario Fabiano .. Martius da Cruz.; a .
-capitão de corveta conoinissario,. poriangiis'
guidade, o capitão-tenente . ,commis.sart0
Waniterlino •Zozimo Rerreira; a capitães4"
tenentes commissarios os I" tenentes comj
missarios Jorge Marques Pereira, por antss
guidade, e Mamata. Ma -ques de Faria, po
merecimeato; a 10a tenentes conamissarioS4
os 2:05 tenentes cosupissarios. Eduardo Soa -- 1
res de Oliveira, por ans.guidade, e João doi 	 '
Deus Pedroso, por merecimento, e a 20"..tess,
nentes commissarios ,os sub-cornmissar:os. • •
Theophilo de Salles Brame e Octavio
tos, ambos por antiguidade.

Foram graduados
De conformidade com a lei n. 1.215, dei-

n de agosto de 1904, no Corpo de Commis-",
sanes da Armada; em capitão" de mar a 1.-
guerra commissario o capitão de fragata
comrnissario carlos Engenho Ferreira o eirt
capitão de fragsta-commissario o capitão do-:
corveta oommissario Santiago Rivallos

Foram exonerados :	 :--O cipitão de Mar e -guerra Adolpho Jo
quiin Penna do cargo de capitão do porto •):.
do Estado da Bahia e o capitão .de fragata ••
Alberico Floresta de Miranda do cargo de 	 •
capitão do porto do Estado do Paraná.	 Lal

.	 i
—Foram nomeados: .
O capitão de fragata Joaquim Carlos de . -

Paiva, para exercer o cargo de capiWo Cid
"-rporto do Estado do Amazonas; 	 • ,

De conformidade com o regulamento at1,`-:
nexo ao decreto n. 8.850, de 4 de abril doi
corrente atino, o lente substituto da -Escola'
Naval, capitão de corveta honorario Dr.,
Diogenes Buys de Lima e Silva, para exera
oer o cargo • do lente • cathedratico da pria
moira -cadeira do 40 atino do curso de ma4!
rieha e segunda do 30 atino ..do curso de .
machiDaS da.iiiesma escalas,:

3 . '' 	 •
• •

•

-
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Ministerio da Guerra
rPor decretos de 28 de junho findo
\,• Foram promovidos

Na, - 	 arma, de infantaria
o A coronel, por antiguidade, o coronel
'graduado Joaquim . Melchior Carneiro de
- Mendonça, para o 130 regimento

A tefiente-coronel, por merecimento, o
;y-rtajor Ladisláo Telles Ferreira, para o 9°
regimento, como fiscal

.1, À majos por merecimento, o capitão
Luiz Fesrefra Soares, pára o 21 0 batalhão-, do r° regtmerito ;, •

! -.A 'capitão; por diktudos, c; 1° tenente Dio-
genes Monteiro .Tourinho, para a 3° compa-
nhiado 56° batalhão de caçadores

A 1° tenente, por antiguidade, o 2° te-
_ alente Ernygdio Mariot de Andrade.
• iNa. arma de cavallaria
•- A tenente-coronel, por antiguidade, o te-
nente-coronel graduado Zosimo Alves •da
Silveira, para o 17 0 regimento

majoro por merecimento, o capitão GE-
.Terio de Deus Vieira, para o 5° regimento,
Como fiscal ;

• A capitão, por antiguidade, o capitão
-graduado -Francisco de Borja Pará da Sil-
yeirà, para o 3° esquadrão do 2° regimento;

•.• --A 1 0 :tenente, por.. antiguidade, o 1° te-
; nente graduado Hermelindo • Jorge Linha-
' res ;

. A 20 tenente, o aspirante a • official Ma-
. noel Benriques Gomes.'
• •eNa arma, de artilharia : 	 •

A coronel, por merecimento, o tenente.
eoronel -Lindolpho Libanio Moreira Serra,
liara o 2° regimento ; —
•. • -A tenente-coronel, por 'merecimento, o
Major José Carlos Larnaignere -Teixeira,„	 •
para o 200. grupo ;

• A major, por merecimentoi ,o capitão João
Nepoinuceno da Costa; para o 10° grupo do

•4° regimento ;	 •	 :
A capitão, o 1 0 tenente Jiaé de Avila Gar-

.-etz, que contará graduação de 21 do cor-
: rente, para a 1° beteria do 7" batalhão

-A 1° tenente, os 2° , tenentes Antonio Ti-
burel° Gomes Carneiro e Sebastião Corrêa

. Fontes.
o —Foram graduad :
Na arma de infantaria, no posto de coro-

nel, o tenonte-coronel 'Domingos Jesuino de
Albuquerque J unior

Na arma do cavallar:a: no posto de te-
• nente-:coronel; o major Alvaro Pedreira
Franco ; no de capitão, o 1° tenente •Oct Lei-
lio Prato. da Cunha, e no do 1° teaente,o 2°
tenente Octavio Botelho da Fontoura.
• arma de artilharia, no posto de capi-
tão, o 1° tenonte João de Paula Dias.

— Foram dispensados os generaes de bri-
gada Gregorio Taumaturgo de Azevedo e

.Antonio liba Moreira . dos cargos, este de
commandante da 5° brigada estrategici, e
aquelle de inspector perinanente da 21" re-
gião .

— Foi exonerado, a pedido, o general de
•brigada Alfredo Barbosa do togar de com-
mandante d 3' brigada de cav aliaria.

r-- Foi norn-ado o general da brigada An-
tonio Ilha Moreira inspector permanente da

região.
oram ref)rma,los, a pedido, de accôr-

do CCM o d.sposto no art. 14 da lei n. 2.220,
de 13 de dezembro de 1910: os coroneis João
Pacheco de 'Assis e Pedro Manoel Gomes
carneiro, da arma de infantaria; os tenentes

•doroneis• Raphael- Theophilo 'Zubaran, da
-rma •de Cavallaria, e Carlos: Pacheco de Sá
a • clê infantaria, o os capitães ;dá de caval-
aria - Manoel Pereira de, MeqUitaje Virginio
ariano de Campos o.Viito contarem mais . de

	

nnoS• de serviO. •	 -	 :*

••	 a'	 •

—Foram transferidos
Na arma de inf entaria: o telente-coronel

Agostinho Rayniundo Gome; de Castro, do
Jogar de fiscal do 9° regimento para o qua-
dro supplementar ; a pedido, os capitães
Joaquim Muniz da Silva, da 2° coinpanhia
do 550 batalh:io de caçadores para a 3° com-
panhia do 25' bttalbão do 9° regimento, e
Julio Goaçalves de Azevado, • da 3' compa-
nhia deste batalhão e regimento para a 2'

companhia daquelle batalhão.
Na arma de artilharia : o major Está-

nisl4o Vieira Pamolona, do 10° grupo do 4°
regimento para o quadro suoplementar ;
o • rnalor José de Oliveira Gameiro, do cargo
de fiscal do 4° batalhão para o de fiscal do
19° grupo e o major Bernardino Antonio do
Amaral do togar de fiscal deste grupo para
igual cargo daquelle bat tlhão.

Na anila de cai/aliaria : os capitães
Leoncio Raphael de Moraes, dci 3° esquadrão
do 2' regimento para o togar de ajudante
do 14° regimento, e Leopol 'teco .tiara de
Senna, do togar de ajudante do 14° regimen-
to pira o 1 , esquadrão do 13° regimento.

— Foraria mandados incluir nos quadros
ordinarios das respectivas armas os 2 0° : te
isentes Joaquim Gandie de Aquino Corrêa,
de infantaria, e João Propricio Menna Bar-
reto, de cavalla.ria, os • quaes se achavam
aggregados por excederem dos ditos qua-
dros.
gin•nn•n••

SECRETARIAS. DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

• Expediente de 24 de junho de 1911

• DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileinn Camille Blum,
natural da Allemanha e residente no Estado
do Amazonas. Reinetteu-se a Portaria ao
governador do dito Estado.

Requerimento despxchado

Renato Souza, representado por seu pro-
curador Pompeu de Araujo Chaves.— Não
ha que deferir.

Dia 27

Declarou-se sem effeito, na con,formidade
-do disposto no art. 16 do regall'inento an-
nexo ao decreto n. 6.948, de 14 de maio de
1908, a portaria de 22 de novembro de 1910,
pela qual foi naturalizado cidadão brazileiro
Joaquim de Souza, natural de Portugal.

Expediente de 28 de junho de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

•
•COnnedeU-SC exequatur, afim de que pos-
sam ser cumpridas, ás cartas rogatorias
exnedi -4as:

Pelo Tribunal do Commercio da primeira
instancia do Porto, ás justiças do Estado do
Amazonas, a requerimento de Adão Ma-
chado de Silva, para citação de Raul. Re-
gaito Braga e sua mullrr ;

Pelo Juizo de D:reito da comarca de Villa
Real, em Portugal, ás justiças desta Capital,
para aval ação de bens' pertweentes ao
inventario • a .que se procedospor obitó de
Atire lá Gonçalves Portellinha. .
• r—Foram concedidos tres meaes-de-licença
com ei ord'ená,do a que tiver direitci, na fel'-

.	 ra	 •aes	 -

•
ma da lei, ao escrevente do 129 districkr
policial Emano Gomos Cardim para trata-
mento de sua saude.

—Foi devolvi la ao juiz de direito da 24
vara de o"phãos e ausentes desta Capital,
devidamente cumprida, a carta rogatoria
que acompanhou o officio de 18 de março do
corrente armo, expedida ás justiças de Por* •
tugal, para avaliação- de bens pertencentes
ao inventario por obito de D. Leopoldina
Pinto de Araujo.

Expediente de 28 de junho de 1911
•

, DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

• Accusou-se o recebimento : 	 .	 • :" .a
• Ao inspector de Saude dos "Portos •do..E5-
fado de Matto Grosso, do Oficio n. 14, de 10
do Corrente ;	 • -	 • '

Ao provedor da Santa Casa de Mi s -Ir-
À 	 ;

dia do Rio do Janeiro, dó offic" 	 ..ü, do,
28 do corrente.

— Remetteu-se ao insfse • .or de -Saudei os
Portos do Estado do Cea 	 para .os Wev,dos
fins, os papeis relativos ;á possintadoria [do •
Dr. João da Rocha Morou

1— Restituiram-se ao crmi. lor geia Clq
Contabilidade deste minist~ de vidam nte.
authentica.dos, a relação e- doe' amentós•que
acompanharam o seu °afeio n". 2.718, de 24
do corrente.	 •, -

— Solicitou-se antorização ao Mhnisterio
da Justiça e Negocios Interiores para mandar
pagar á firma Hentschel & Gaffrée a conta
na importancia de 9:610$100, de : material
fornecido ao Serviço de Isolamento e Desin-
fecção.

•

_

Requerimentos despachados , ,• ,-, Iii
.. -	 •,	 .

Dr. Arthur L. de Araujo Cdsta ('l° diss
tricto).— Queira comparecer .: á Secção L.do
Engenharia.	 .
• Eugenio Cardoso Ayres (2° districto):—
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

Sias & Neves (3° districto).—Certiflque-se
Bernardino Moreira de Andrade (4 , dis

•tricto).—Approvado.	 .
A. Rodrignes Braga-(4° districto). — Cer-

tifique-se.
Felisberta Leopoldina de Faria (4° .distris

cio).— São concedidos 90 dias. 	 -
Leonor Franclsa do Azevedo Vianna (4*

distrioto).—Queira comparecer á Secção-de
Engenharia.

Francisco José Machado (5° districto).—
Approvado nos term os da informação. .

Ignacio Joaquim Ribeiro Junior (5' dis-
tricto).— São concedidcs 60 dias.

Julio Pedroso de Lima (5° districto). —
Certifique-se.	 .

Raphael & Comp. (5° districto).— Cor-.
t'fique se.

Maria Adelaide da Silveira (60, districto).
—Não pôde ser attendida.

Isabel Elisa da Costa Motta (80 districto).
—São concedidos 60 dias. 	 ,

Edmundo C de Carvalho (6° districto).—
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

A lbino Dias Fontes Garcia (8° districto).
—Queira comparecer á. Secção de Engenha-
ria.	 •

Luiz Martins Borges (8° district )).---r.De-
ferido .	 .	 .

Ramos & Alves (9° districto).— Não lia .
que deferir.

Jeronymo Rosado. — Não pôde ser atton-
dido.	 .	 .	 ..

P. C. Weiss & Comp.— Qaeiram equipa- ,rocei: a esti. diresto"ia.
João Coelho• de Mello.— Deferido. „o _ .
A. Ludas.— Queira compareeeZACeSt4

directoria.	 . .
:Sarvulo Genofre.— Deferido..
Seryulo Genofre. —. Deferido.
,..•	 :c. .• .•	 a •	 "	 '. .	 .•

Ga



Babado 1
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho 1911 ,	 80'71

que alli deverá permanecer á disposição do 's que requereram C. H. Walker	 Compa, - Policia do Districto Federal

PRIMEIRA. SECÇÃO

•Por actos de 27 de junho findo: -
Ficou sem &feito a transferencia feita a

23 do corrente dos escrivae.s Hygino Seve-
rino dos Santos, do 17° para, o ,12 0, e Gastão
do Pilar Alves de Souza, do 12, para
o 17°.

. Foram transferidos os escrivães Joaquim
de Paula Ribeiro, 4 do 170 para o 15°, e Hy-
gino Severino tlos Santos, do *15o para
o 17°.	 .

Foi nomeado o cidadão Eustachio Costa
para exercer interinamente o cargo de es-
crevente do 50 districto, durante o impedi-

: mento do efrectivo Alvaro Monteiro de Bar-
ros, que se acha suspenso. 	 --
• F	 meado o cidadão Eduardo Campos

para ex interinamente o cargo de com-
missario de * classe do 16° districto, du-
:ante o impei p onto da efrectia-o Manoel
alatheus Nune1 que se acha suspenso.

—Por outro e 29 do referido mez foram
lansferidos os elegados de 2° entrancia:

Dr. Edna o de Azurém Furtado, do 11°
districto para o 19° e, deste para aquelle, o
Dr. Edgard Joràão.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 30 de junho de 1911

Ao juiz de direito da 1° vara de or-
pliãos, communicando não se achar recolhi-
pia a Escola de Menores Abandenados a me-
nor Virginia Maria das Dores.
. Ao juiz de direito da, 2° vara do or-
plaãos, fazendo apresentar a menor Maria
dos Saltos Coelho, que se achava recolhida
á. Escola de Menores Abandonados . á disposi-
ção daquelle juizo.

Ao delegado do 8° districto policial, fa-
'zelado apresentar o menor Alonso de Aran-
tes, afim de ser encaminhado á, casa de seu
patrão, á rua Gomes Carneiro.	 •

Ao delegado de policia de Juiz de Rira, fa-
zendo apresentar a menor Cecilia Maria da
Conceição, afim de ser encaminhada d resi-
dencia de seus progenitores, naquella cida-
de, á, rua Hafeld.

Ao juiz de direito da 2° vara de or-
phãos, fazendo apresentar a menor Amelia
Ferreira, de conformidade com o officio
n. 3.569, daquelle juizo, com data de 27 -do
corrente.

Ao juiz de direito da 4ft vara erimi-
nal, communicando haver sido recolhido
á Casa de Detenção, á sua disposição, Ansel-
mo José da Rocha, pronunciado como iu-
curso nas-penas -do art. 297 do- Codigo
Penal.

Ao juiz da 13° pretoria, communicando
haver sido recolhido á Casa de D.aenção,
á sua disposição, o individuo de nome João
Faria Brum, denunciado naquele juizo como
incurso nas penas do . art. 267 do Cocligo
Penal.	 •

Ao coronel administrador da Casa de De-
tonção, mandando recolher áquelle estabe-
lecimento Anselmo José da Rocha, á, dispo-
sição do juiz de direito da 4° vara cri-
mina!, como incurso nas penas do art.. 297
do Codigo Penal, e João Faria Brum, á dis-
posição do juiz da 13° pretoria, como incur-
ao nas penas do art. 267 do Codi oo Penal.

Ao juiz de direito da la vara ire orphãos
communicando que a motor Zulmira do
Jesus Gomes realizou seu casamento com
Luizyicente-Ata, tendo sido archivado o
respectivo inquerito que corria seus termts
no 7° districto policial. . 	 .
. Ao superintendente da Escola de itlehoiges
Abandono, fazendo reverter aquele es-
_tabeleciMento a menor -Aracu% ferreira,

•

juiz de direito da 2° vara de orphãos e re-
commendando que providencie no sentido de
serem envaidas a esta repartição as meno-
res Beneclicta Amelia de Oliveira e Ephyge-
fia do Nascimento, afim de serem apresenr-
ta,das aquele juiz.

Ao juiz de direito da 2a vara de .or-
phãos, f acedo apreseptar as menores Be-
nedicta. Amelia de Oliveira e Ephygenia do
Nascimento que se achavam recolhidas a
Escola de Menores Abandonados á -disposi- •
ção daquele juizo.	 -

Ao delegado ido 23° districto policial. fa-
zendo apresentar uma monoraque -se achava
recolhida á Escola de Menores Abandonados
á 'disposição do Dr. -chefe de policia.

Ao delegado do 14° districto policial, com-
municando que a menor Margarida de Sou-
za Araujo foi entregue a sua madrinha
D. Rita ide Araujo, residente:á . rua clss Ca-
jueiros.	 •

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
natos, fazendo apresentar 11 indigentes,
.afira de serem internados naquele estabele-
cimento.

A•diversas autoridades foram expedidos
nove &lidos reservados.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro
'Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Additamento ao do dia 28 de junho de 1911

Sr. Dr. Arthur Carlos Naylor:
N. 223— De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 19 do corrente mez, incluso
vos remetto o processo referente á isenção
'do- direitos requerida pela Santa Casa de
Miseãeordia desta Capital, em petição de 25
de abril ultimo, .afim de que certifiqueis, na
fôrma do a 3° do art. G o do regulamento que
baixou com o decreto n. 8.592, de março
anterior, sobre a natureza, quantidade e
-applicação dos artigos sobre -os gimes versa •
co pedido de isenção, correndo quaesquer
despezas por conta da interessada.

•N. 224— Do aectirdo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente mez, incluso
vos remetto o processo referente á isenção
de direitos requerida pe'a Santa Casa de
alisericordia desta Capital, em petição de 18
de mala proximo findo, afim de que cirtiíi-
queis, fôrma do a 3° do art. 6° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.592,
de março ultimo, sobre a natureza, quanti-
dade -e applicação dos -artigos sobra os quaes
versaso pedido de isenção, correndo quaes-
quer ilespezas por conta da interessada.

— Sr. delegado fiscaano Amazonas:
N. 95—Satisfazendo a requisição constante

do aviso do Ministerio da Justiça e Negocio-s
Interiores n. 2.551, de 11 do corrente mez,
incluso vos remedo o processo enviado tom
o citado aviso, o relativo ao pagainentif
divida de exercidos findos na importancia

83:911$900, de que é credor Sergio Au-
alisto de Holanda„ proveniente do contracto
celebndo com o engenheiro chere da com-
missão de obras federaes no Territorio do
Acre, afim de que essa delegacia. estudando
'o assumpto, habilite aquele rninisterio a re-
conhecer a mesma divida,- urna voz provada
a sua 1e4itimidade e o seu não pagamento.

- Dia 30

Sr,"inspector da Alfandega:.do• Rio. de Ja-
Adro :	 • -

N. 510*---Communiatavols para os- dedos
fins,„que o Sr. ministwo,..tendo em NI '1 o

•

lomited, em oreiteiros das -Obre do Porto
do Rio de Janeiro, em petição 22 •do 'maio
ultimo, resólveu,por •act de 19 do mirante;
-autorizar o despacho livra de direita%
nos termo:ada clausula 12° do contracto de
24 de setembro Se 1901, do anaterial a que
se refere a -inclusa relaçao, destinado ás re-
feridas obras, com exclusão. porém, 'de
5.500 kilos de gelegnite, assigna,htdos dona
palavra—não.

N. 511-7ommunico-vos, para .os idevido 	 -
fins, que o Sr. sn•nistro, atteniendo ao que
solicitou o Ministerioalla Marisha em aviso •
n. 2.785, de 14 do eolTentearesolven, por
acto de 19, autorizar o despacho, livre •de 	 •
direitos aduaneiros, de seis volumes marca
VSM, 'contendo maohinismos 'ara o -dique l-
fluctuante Affumo Pz:nna, vindos da Europa
nos vapores HOMCC e Tintoretto. consignados
cinco a Davitaon Pullen e um ao Min.sterio
das Obras Publicas. 	 4

—Sr. presidente do Tribunal de Contas: • s•
N. 244 — -De aceôrdo com o -despacho de

ss á aposenta- 1
Sr. ministro, de 17 do corrente, rernettoa
vos o incluso proceo, relativo
doria do Dr. Eduardo Pindahyba de Mattos .11
no cargo de ministro do Supremo 'Tribunal
Federa!, ficando assim satisfeito o -pedido
constante do vosso officio fi. 3d4, Rio 16'd0•.	 •maio proxiino lindo .

N. 245— Tendo a Directoria alo
nio, -em parecer prestado _sobre o aviso do
Ministerio da Agricultura, Industrio o Cozas,
mercio a. 76, de 26 de maio ultimo, pedidot
a juncção a esse aviso do .processo relativo
ao arrendamento das fazendas nacionaes
existentes no Estado dO :Piaully, peçc-vossi
digneis providenciar para que me seja
volvido o alludido ,processo. transmittido .a",
esse tribunal com -o olho° desta directom
n. 310, de 23 de 'novembro do anuo
saào:

N. 246 — Rernettc-vos, para os fins conj-•
venientes, do accôrdi com o despacho -dd
Sr. ministra de 16 do mez corrente, o
chis° processo relativo á fiança,--no valor de1 •
10:000$, prestada por Leopoldo de Freitas
Noronha, nomeado thesonrsiro da Face-1
dado de Medicina do Rio de Janeiro, por de-
creto de 18 de maio proximo findo, e constiS
tuida por 10 apoaces ao portador, do eini
prestimo de 1903, de n,s. 1:605 a 1.604'
7.174 a 7.177 e 12.243, do valor nominal de
1:000$ cada urna, alisa de garantir a sua .
responsabilidade e a de seus , prepostos ap
aludido cargo. •

Sr. delegado do Thesouro Nacional ui
Londres:

N. 8 — Communiec-vos, para os - devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio a. 25, de 23 'de abril ultimar .
com o qual enviastes as contaadasalespezas
com os funoraes do .eseripturario dessa de-
legacia Da-rio Caetano da Silva, na impor-
ta.ncia, de 118-4-6, resolveu, por despacho •
de 7. do corrente autorizar-vos a manda;
escripturar a referida quantia, ou • seja;
l:050800, ouro, na verba • 32°,- aDospezag
eventuaesè do Ministerio da Fazenda.

— Sr. director da Faculdade de Mediálá.
do Rio de Janeiro. 	 •

N. 225 — Communico-vcs. para . os fina
convenientes, de -accôrdo com o despacho dar
Sr. ministro, do 16 do snez corrente, que.. O,'
pharmaceutico Leopoldo de ,Freitas Noronnal
nomeado thesouroiro dessa faculdade, por.,
decreto de 18 de maio proximo findooprestmal
fiança em 10 apolices ao portador,' as. 1-.60
a 1.609, 7.174 a 7,177 e 12.243, do empa
timo de 1903, e do valor nominal -de 1-.000
cada uma, afim de garantir aoSuO responsaá
bilidade e a de seus prepostOs ,119.

• .
;If•



Babbadii -3 •

L. Sr. director gerente do Lloyd Brazi-

. - N. 97- Peço providencieis no sentido de
Ser concedida passagem em P. classe, do
porto desta Capital á chiado de Manácis, ao
1 0 'escripturario do Thesouro Nacional Fran-

: cisco José de Castro Vieira, que vae ern
commissão ao Estado do Amazonas.

- Sr. Mario Imbassahy da Silva, fiscal
dos clubs de mercadorias no Estado da
Badala:

N. 146-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, em solução á
consulta constante do vosso relatorio de 19
de maio ultimo, relativo á fiscaliz tção dos
clubs de mercadors desse Estado, resolvem
por despacho de 1do corrente, que,quanto
isto pagamento das quotas devidas pelo fun-
ccionamento de clubs fera da sade commer-
cial, organizado pelas filias% ou agencias o
assumpto já se acha perfeitamente escla-
recido pela circular n. 17, de 27 do mez
proximo passado, publicada no Diario0fficial

i.clo dia seguinte. Com relação as kermesses,ro-roVidencia, visto não poderem ser confun-
cabe ao Ministerio da Fazenda qualquer

, didas corn os clubs em questão, pois são
verdadeiras rifas, cuja prohibição sõmente
'ft autoridade policial compete.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
iS N. 113 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com vosso officio n. 71,
'de 9 de maio ultimo, e relativo ao pedido de
isenção de direitos para material que Edu-

- ardo Fernandes de Medeiros pretende impor-
• ,tar, com destino ao abastecimento de agua
• 'ao seu uso particular, recornmendo-vos pro-

dencieis no sentido de ser observado o dis-
posto no art. 6°, ns. 1 e 2, lettra c, do regu-
mento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de
Março deste ano, em relação não só ao

' peso por extenso das connexões para canos
e dos tubis de ferro galvanizado, como
tombem ao tempo da applicação do alludido

• material.
N. 114 - Declaro-vos, para os devidos

ifins, que o Tribunal de Contas, segundo com-
i punicou o seu presidente em officio n. 507,
fle 16 deste mez, resolveu, em sessão de 14

'do mesmo mez, julgar idonea e sufilciente a
fiança no valor de 600, prestada pelo padre
FrancisCe Maximo Feitosa de Castro, em uma
'caderneta da Caixa Economica, n. 17.096,
tile que é proprietario, com o deposito de

•s,igual quantia, para garantir a responsabi-
lidade do Luiz Porphyrio de Souza e a de
;Seus prepostos, no Jogar de agente do correio
Ide Ipo, nesse Estado.
í' • N. 115- Declaro-vos, para os fias conve-.fluentes, de accôrdo com o despacho do
LSr. ministro, de 20 de abril ultimo, que o
4'ribuna1 de Contas, segundo communicou o
seu presidente em officio n. 517, de 17 do

allinez corrente, resolveu em sessão do dia 14,
+ Julgar idonea e sufficiente a fiança no valor
de 400$, prestada por Manoel Laert Hiapiva
em urna caderneta da Caixa Economica,
n. 16.574, de que 6 proprietario, com o de-
posito de ieual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos
sio legar de collector das rendas feriera.es
em Aquiraz, nesse Estado.

i-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 70-Em resposta ao vosso officio n.

' de 20 de maio ultimo, encaminhando o re-
;querinfento em que o conferente da Alran-
tlega de Manáos António Sebastião dos Reis
solicita tres mezes de licença, em proroga-

- cão, para tratamento de saude, recommen-
. do-vos providencieis no sentido de ser o re-
querente submettido a inspecção de saude.

a --Sr. administrador da Mesa de Rondas
•releraes- em Tutoya:

i".. N. 71-Declaro-vos, para os fins couve-
•Sientes, que o Sr. ministro, tendo presente

--.32Átttej-DÉÊio4;

o pro3esso relativo aos concertos de que ca-
rece a lancha Arthur Ewerton, e ao qual se
acha annexo o vosso officio n. 5, do 10 de
dezembro do anno passado, enderessado á
esta directoria, resolveu, por despacho de
6 do corrente, deixar de autorizar a despeza
com os alludidos concertos, por ser preferi-
vel adquirir nova lancha para o serviço
dessa repartição, cumprindo que- providen-
cieis sobre a abertura de concurrencia pu-
blica para a venda da Arthur Eicerton, no
estado em que se acha.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 65 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu Manoel Gonçalves Preza, na petição
transmittida com o vosso officio n. 26, de 4
de maio proximo findo, resolve:1, por acto
de 20 do correate soez, autorizar o des-
pacho livrado direitos de consumo e ex-
pediente, 1103 tsrmos do art. 1°, alinea VII,
n. 3, do regul imento approvado pelo de-
creto ri. 8.592, de 8 de março ultimo,
do material discriminado nas inclusas rela-
ções, importado com destino á constru-
cção de urna embarcação a vapor no esta-
lei, o de propriedade do requerente, na ci-
dade de Corumbá, nesse Estado, devendo,
porém, ser excluidos os artigos aasignalados
com a palavra - não, á tint vermelha.

Outrosim vos recommendo, de acaórdo
com o citado despacho, determineis a apre-
sentação de n tvas relições, em dlip . i-
cata, organizadas nos *ermos dos arts. 6°
e 1 0 , lettras a e d do cit ido regulamento,
afim de que fiquem annexadas ás primitiv.is,
cumprindo-vos remetter á Directoria de
Receit 1, do Thesouro as 2°' vias das novas
relações, afim de seJem juntas ao respe-
ctivo processo.

-Sr. delegado fiscal de Minas Geraes:
N. 141-D.3claro-vos, para oS devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segu ido com-
municou o seu praidente em oiicio n. 505,
de 16 do corrente, resolveu, em sessão de
14 do mesmo mez, julgar idonea e sutil-
ciente a fiança no valor de 228$, prestada
por Alipio Delfins) dos Santas em urna cader-
neta da Caixa Economica, n. 19.382, de que
é proprietario, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a de seus prepostos no legar de
escrivão da Conectaria das Rendas Federaes
de Monte Carmen°, nesse Estado.

N. 142 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n. 506, de 16 do corrente, resolveu; em
sessio de 14 do mesmo mez, julgar idonea e
sufficiente a fiança no valor de 1:200$, pres-
tada por Estanislao Juliam em uma cader-
neta da Caixa Ec momica, n. 18.9115, com o
deposito de igual qu latia, do que é oro-
prietario, para garantir a sua responsabi-
lidade e a de sons propostos n log tr do
agente do correio de Bicas, no municipio
de Guaraná, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 110 - Em sat i sfação ao pedido cons-

tante do vosso telegramma de 9 do vigente,
vos devolvo os inclusos documentos que
acompanharam o vosso officio n. 19; de 13
domarço ultimo, e relativo á transferencia
de apolices que o governo desse Estado pre-
tende fazer ao engenheiro Carlos João Frojl
Westermann .

-Sr.delegado fisc À no Rio Grande do Sul :
N, 201 - Da accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 20 de maio proximo findo,
proferido sobre o requerimento em que Joa-
quim Thomaz Santos e Silva Filho pede pa-
gamento da metade da multa do 500$ a que
foi condemnada a firma commerclial de Uru;
guayana, nesse Estado, Herman° Darcellos
& Comp., por infracção do regulamento dos'
impostos de consumo. declaro-vhs, para (ine
façaes • constar á alfandega danella cidade.,
••

'

• e •,.,
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que as multas depen lentes de recursos de- 
.

-n
vem permanecer em de msito ate solução aj
final dos respectivos processos:	 • - r ..

- Sr. delegado fisaal em S. Paulo: ... a
N. 408 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 24 de abril proximo findo,
exarado no requerimento da • Sociedade. e
Paulista de Agricultura, Cornmercio e hal'
dustria, desse Estado, a que se refere o vosiso
officio n. 18, de 4 de revei eiro ultimo, en-
dereçado á Directoria da Receita Publica,
declaro-vos, para sciencia á mesma socie-
dade, que a vigente lei orçamentaria da
receita transferiu aos inspectores das alfan-
degas a attribuição, anteriormente confe-
rida ao Sr. ministro da Fazenda, de conce-
der isenção de direitos aos artiaos dcitinadoa
á agricultura, pecuaria, • industria, e,tc.
tendo o recente regulamento sobre isenção
de direitos melhorado coesideravelmente o
processo dos despachos dessa natureaua e
essa providencia, necessariamente. ail-ltá et-
tendido á reclamação da recums,	 -

N. 409 - Confirmando meu teleairamma
de 27 de junho proximó findo, declaro-vos,
para os devidos fins,, quA Sr. ministro,
attendendo ao que requere' a . The S. Paulo1,
Tramway, Light and Nas _e Company, Li-
mited, em petição de 26 Nr,,eferido me,'
resolveu, por acto daquella datai, autorizar
o despacho, livre de direitos, mediante ter-
mo de respons Lbilidade com o prazo de 60
diais , para preenchimento das formalidades
legaes, do material importadas pela reque-
rente, com destino aos seus serviços de ener-
gia electrica, e embarcado nos vapores
Virgil, Ince Ban. 7t, Vasari, °range Prince,

-Tennyson e Fartemn Prime, chegados e &
chegar no porto de Santos.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharinaja.
.,	 sees o incluso processY.,,

ti, - . a .easo officio n. 55, de
19 de maio ultimo, e relativo ao podido de
isenção de direitos para material que o Hos-
pital de Caridade dessa capital deseja im-
porta" enn, destino aos seus serviços, re-
commaedo-vos providencieis no sentido de
ser observado o disposto no art. 6°, n. 1,
lettra c, do regulamento annexo ao decreto
n. 8.592, de 8 de março deste anuo, relati-
vamente á decl tração por extenso, nas res-
pectivas relações, do peso e da quantidade
dos artigos que vão ser importados.	 •

N. 58-Afim de que seja enviado pela Al-
fa.ndega de Florianopolis ao juiz criminal
competente, com todos os documentos e in-
formações necesariao, conforme preceitua
o art. 84, § 4°, da Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas, incluso vos
devolvo o auto de desacato que acompanheis
o vosso officio n. 46, de 27 de abril ultimo,
de accerdo com o despacho do Sr. ministro,
de 10 do vigente.

-	--
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRE-TOR

Dia 30 de Junho de 1911

Sr. presdente do Tribunal de Contas: -
N. 22 - Transmitto-vos os livros que ser-

viram na Collectoria de Rezende, de janeiro
a 16 de junho corrente, conforme a relação
que a esto acompanha.

-Sr. director geral da Directoria de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 119 - Restituindo a demonstração da
receita arrecadada pela pagadoria da Ma-
rinha nos mezes de fevereiro a março deste
anuo, addicional da 1910 edo corrente exor-
cicio, rogo vosasas ordens no sentido de ser
a dita receita discrimittada por mez. •

- Sr. director geral da i Imprensa Na-..cional :	 -	 •
N. 29 - Devolvendo o quadro demonstra,-

V.a() daa renda arrecadada por essa repartj-
• •.

•
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• não no trimestre de janeiro a março ul'imo,
relativa ao exercicio de 1910, rogo vossas
ordens no sentido de ser a dita renda discri-
minada por mez.

- Sr. director I a Casa da Voeda:
N. 551 - Providen jate para que á Colhi-

• etoria Federal em Pont Jar.lim S3 in remettidalb „
a quantia de 500Ss em estampi!has dos impos-
tos cie consumo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectiva conec'or,
no oficio ti. 27, de 26 do correm-e, sendo:
1.000 cimas de 	  s30.).	 :110000
8.000	 »	 ei gareo ! de a025... 	 200:.000

N. 552 - Tento o collectoi, 0Ias rendas
federao: de Marieá commimicado a esta
directorio„ em officio sem mimem de 22 de
junho coerente havei' devolvido a essa
repartiaeio 12.000 cintas do impozto de
consumo da taxa de 25 reis para bebidas, na
impmeuncia total de 300, quando a ordem
desta. mesma directoria n. 505, de 9 de

a.-1!),/,np Va fosse remettid t i gual quan-
tia. em oull'es para cigareos, rogo vossas
ordens no senibio /te ser feita a. respectiva
remessa das p referidas cintas a l i ie 1 la co1.

nepois•-da veenicação e contagem
das que fora ni r(1)1((1 idas

Sr. delegai', fiscal no Rio Grande do
Sul :
e N. 24 - Reeommendo-vos que providen-
cieis c.em urgeneia no sentido de ser cum-
prida a ordem desta Ilirectoria n. 82, de 13
de dezembro do amuo predita° passado.

N. 8 - Ao Sr. co:lector das ron las fe-
dores no municipio de Itaocara, e immu-
pico, para os fins convenient-s, que., em
data de 28 do correate, nesta directoria,

+restou compromisso e tomou posse Mano 1
do Vali° e Silva, nomeado p e titilo de 31
ele março ultimo, _pare ^ bv"^ • • T,vão
da repartição :.,.

--
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDI'XTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 .1e . jiinho de

Sr. collector fie lera' em Nitheroy
N. 3 - Em solução ao vosso officio n. 44,

de 29 de maio ultimo, recommeado-vos que
envieis a e eta directoria duas novas certi-
pes de dividas de Pires de terren:s de ma-
Tinhas nesse munieipio, de Jeronymo Jose
de Macedo e Thomaz Moreira Braect, nas

„ninesse addiccionem as muitas de que se
tornaram passiveis pela lettra e do art. 3'
ila lei n. 741, de 26 de dezembro de 1900,
por isso que das que foram remottidas cani
e referido °filei 1 consta esta omissão.

Imprensa Nacional e «Diario Officials

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

3 .) de i, , ;r1to de 1011

Expediram-se os seguintes enleios
N. 2.165. a ) Sr. director gorai da Sande

Pubnea, pedindo inspecção de saudei no Sr.
•'f:(1 nardo Menna Barreto R,boiro.

N. 2.106, ao Sr. director do ga l)inete do
:1\Iinisterio da Fazenda, communicando ha-
ver se providenci.tdo no sentido de ser iria-

! presso em avulso o decreto o. 8.535, de 25
de janeiro de 1911 ; ontrosim, que não pede
er feito o fornecimento a essi, directoria e

ao Ministerio das Relaç-ões Exteriores do
de ereto n. 8.547, de 1 de fevereiro do cor-

' rente anno, por não existir mais exemplar
Illgurn neste estabelecimento, visto o total
da edição ter sido enviado para essa di-
Wectoria.

• .1i,a-jacriiiiet0tos des27ac1,,dos

,..	 Nelsan de Souza. - Indeferido.
%• Dofningos Alves Penna. - Atrendido. .
t, Alice Ferreira, Mespita. - Sem venci-

leites, sim. 	 -- • ----e:. . i,•• •.! •
i

Inspectoria de Segrras

EXPEDIENTE DO SR. INSPEcTOR

Dia 30 de , :anho del .11

Ao director tia Despeza Publica do Tile.
souro Nacional:

N. 23 -Enviando a folha de vencimentos
dos filnecionariOS desta inspectoria, relativa
ao mez de junho.

N. 172 - Commimican lo a frequencia,
neste une, dos fiscaes junto ás companhias
estrangeiras de seguros.

N. 24- Requisitando pa gamento do si-
meto do servente desta inspectoria, co
ao mez de junho.

Ministerio da Marinha
Diieetoria do Expellenta

EXPElot,.NTE 1,0 SR. mixtsTRO

Dia .9) de itWo rir 1911

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.0.;1 - Rogo-vos expediçãe de oalens

p.tra que sejam cola:Melas a cada uni . das
delegecias fiseacs do Thesouro Nacional nos
E-tados ilo Cara, R i o Grande do Norte. Pa-
rahyb Pia -lambi/cie Ser.:1 mo, Bahia, Espi-
rito Sant a S. Paulo e Rio Grande do Sul, o
credito de 1: 'ineaso,p), O eonta da verb t, 15&
-Força Naval-pTissoat, do ore!tm ent e o
vigor. afim de satisfazerem ao pagamento
de vencim enes de pro;essores e aitr mentos
para as escolas de aareadizes mar,neeiros
daquelle lesado.

Na escripturacão da Directoria Geral de
Contabilidade (lede miei tolda fica annid-
lada a impa tonem de credite.

-Sr. chefe da Comm são Naval na Eu-
ropa:

N. 3.003 - Tendo resolvi lo designar o
oueraida de classe da olli :ina de tOimeilos,
da Directori t de Armam me) da Marinha,
Bilbino Brandão, para substituir o contra-
mestre da onicina de minas daqaella repar-
tição, Eduardo Fontes Soares, que se acha
praticando na fabri o a Whitehead, de nume,
assim vos declaro para os fins convenientes.

- Sr. direeter da Escola Naval:
N. 3.057 Em consequancia da vaga

aberta n) quadro de lentes substitutos da
1" secção dessa escola, c mi a prom ieão
lente ca.thedratieo do substituto, capitão do
correta honorano Dr. Diog,enes Buys de
Lima e Silva, deve ser inuluido no mesmo
qual o o le ite substitato, capitão de cor-
veta honorario Roberto de Barros, que dei-
xará o oxereicio da 1" aula do 1° anno do
caia o de marinha, de que transitor.amente
:o ! incumbido pelo art. 314 do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.050, de 4 de
abril do c xreate armo.

Relativamente ao provimento da 1° aula
I o 1" arma do curso de marinha, provide.i-
ciareis para a abertura do respectivo con-
curso, na ferina, estabnecida no regula-
mento vigente. O que tudo vos declaro para
os devidos efeitos. 	 • -

•

EXPED:EXTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de junho de 1911

Sr. contra-almirante chefe do Estado
Maior da Arma ia:

N. 3.071-0 Sr. ministro manda norma-
nicar-vos, em refeiencia ao vosso officio
n. 794, l a secção, de 22 do corre ite, que re-
solveu ideferir o requerimento em que o
marinheiro nacional de 2". classe Sabino
Francisco da Silva pede tres mezes de li-
cença de favor para tratar de interesses de

„familia, no Estado da Bahia.

41)
•

- Sr. contra-almirante inspector de Ma-,
rinNhaa: .072

De ordem do Sr. ministro, te-,
nho a honra de communicar-vos que, por
despacho de 27 do corrente, foi approvado o
contracto lavrado na Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros no E•tado do Rio
Grande do Norte com o cidadão Manoel
Paulo Domingues Carneiro para exercer o
cargo de professor do ensino primaria da
alludida escola.

- Sr. contra-a'in'rante inspector de Far-
zen ia e Fiscanzaçã.o:

N. 3•0-73 - De ordem do Sr. ministro, te- :
nho 3 eonra de communic tr- vos que, por
despacho de 27 do corrente mez, foi appro-
vado o termo n. 2, laveado na Capitaina do
Po..to do Edado de S. Paulo para isentar o
2, tenente p itrã,c-mer Antonio Francisco
Leal da, responsabilidade de uma bois eonica
que demarcava o cabeço de fóra, da barra
de C inannt, perdida por occasião de tem-
i-o:ai.

N. 3.074 Do ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de commun'ear-vos que, por
despacho de 27 do c xrente mez, foi appro-
vado o termo sob n. 12, em clpia, 1 ,vralo
na Capitania do Porto do Estado do Espirito
Sa l to, para isentar a Associação da Prati-
caaem da Barra da responsabilidade de
do s p mtas e duas amarras de nove metros
de c.impaimeeto cada um ‘, coesi levadas
pCi dia as.

N. 3.075 - Tenho a honra de cominni-
car-vos que o Sr. ministro appeov ei o
teima n. 6, lavrado a bordo do. scout Balda,
Pala isentar o capitão-tenente cammiss trio
Augusto Oetavio de Freitas Castra da res-
ponsabilidade do fardamento extraviado du-
rante os acontecimentos de novembro ul-
timo, de accôrdo com a informaçãa prestada
pelo vosso officio n. 843, de 16 do corrente.

N. 3.076-De ordem do Sr. ministro, t .nlao
a h ' lira de passar ás vossas mã is, já assi-
goladas, as inclusas cartas dos praticantes
maehinistas Alvaro Pereira de Miranda e
Fra teimo Jo.4 Ramalho, passadas pela Ca-
pitania do Porto do Estado do Paraná, que
vieram annexas ao vosso oficio n. 1.031, de
24 do corrente.

-Sr. capitão de mar e guerra, director
geral de Contabilidade da Marinha:

N. 3.060 - De ordem do Sr. ministro,
communico vos, para, os fins convenientes,
que, por decreto de 28 do corrente, foi no-
meado lente cathedratieo da l & cadeira do
4° anno do curso de marinha e 2' do 30 anno
do WITS3 de machinas da Escola Naval o
leite substituto da mesma Escolii,, capitão
de corveta ho lorario Dimmaes Buys de Lima
e Silva.

N. 3.002 - O Sr. ministro mania com-
municar-vos que, na presente data, se ex-
pede aviso ao Ministerio da Fazenda salici-
tando o credito de 1:606.060 para cada uma
das delegacias fiscaes dos Estados do Ceará,
Rio Grande do Norte, Pétrabyba, Pernam-
buco, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, São
Paulo e Rio Grande do Sul, de acce-do corá
o que informastes em officio da 12a s cção,
n. 198, de 16 do corrente.
- Sr. canitão de fragata inspector do

Arsenal de Marinha do Pará:
N. 3.0:7 - De ordem do Sr. ministro,

cemmunico-vos que o requerimento do
operario de 2a classe da officina de caldei-
reiros do forro desse arsenal, Domiêgos An-
tonio Penna, a que Minais em vosso officio
sob n. 51, de 29 do mez findo, teve o se-
guinte despacha:- Indeferido, em vista da,
informação.

Requerimentos despachados

Capitão de corveta engenheiro-machi-
nista João José de Sant'Anna.- Prove o que
requer.

Jesuina, da Çosta_ Uns,- Inciderido,.
••

•
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Ihisterio da Cluerra

' Por pOrtaria de 30 do rua finde, foi eia
' Onerado do legar de enearregatiode deposito
do Departamento de Administração, confor-
me pidiu, o coronel lionorario do Empado
Themaz Arfemo da Silva.

111NEM•11

Expediente de 22 de junho de 1911
•

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pa-
gamento, no nese= Nacional, das seguin-
tes qusistias:	 •

De 3:390$ a Muno & Comp. (avie

• De ~$ a Domingos Fernandes Pinto
a Comp. (aviso n. 520);

D., 304900 a amare Dias & Comp. (aviso
si. 531).

—Ao Sr. ministro ala Viação e Obras Pu-
blicas, .communicsado que o 1 0 teneute Djal-
ma Ulrickele Oliveira, que sorvia na com-
i:alma° ele linhas telegraphicas de Matto
Grano ao Amazonas, fel posto á disposição
do governo daquele Estado, ficando mim
dispensado da aludida commiseão.

—Ao Supremo Tribunal Militar, subinet-
tendo á sua oonsideração papeis em que o
chefe interino da la divisão do Departamento
da Guerra -trata do equivoco havido na re-
dacção da apostila feita na patente do sua .
jerOdilion Pratagiry BrazIliense, relativa-

• silente á data de sua reforma.
—Ao chefe do Departamento da Guerra:
classificando os lei tenentes Nereides

Eduardo Weaver e Aga•pito Fabio de Olivei-
ra Luttegard, este no 550 e aquele no 40°
batalhão de caçadores;

Declarando que o coronel da arma de en-
genharia Joaquim Martins de Mello é posto
d, disposição do inspector permanente da 9"
região, para servir na junta de revisão o
sorteio militar, conforme propoz o dito in-
spector;

Nomeando o 1 0 tenente Carlos Luiz de
Lima Bastos auxiliar da comesse:o chefiada

• pelo tenente•coronel Eugenio Luiz Franco
Pilho, incumbida do recebimento das cupo-
Ia.s destinadas á fortaleza de Copacabana.

•

Mieisterio da Guerra — Rio de Janeiro 22
de jauho de 1911—N. 533.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Itai solução consulta feita pelo inspector
permanente da 10" região no offic:o n. 1.761

-eme vos dirigiu em 2 do mez findo, deela-
•ro-vos, para os fins convenientes, que o
aviso n. 370, do 7 de abril ultimo, a esse
departamento, sobra correspondencia de
ofaciaes e praças com as autoridades supe-

•More ,: do Exercito não revoga o estabele-
cido no n. 13 das instrucções geraes annexas
aos modelos approvados por aviso n. 935,

•de 27 de maio de 1910 para a escripturação
dessa repartição e o disposto nas observa-
ções dos modelos na. 46 e 47, para escriptu-
ração dos corpos arregimentados. de que
trata aportaria dee?, de agosto do dito anno.

Saude e fraternidade. — Emfrgdio Dantas
arreto,

•
Eeqwerimentos despach: dos

Dia 28 de junho de 1911
Antonio Chaves.—Prove o que alega po

meio de certidões.
Antonio Ferreira de Azevedo.—Como pede.

Ao D. G.
•Antonio Ignacio de Medeiros, Dr. Ricardo

dElie e Bernardino Antonio da Cruz.—Satis-
façam as exigencias da Contabilidade..

,Brazillanische Banke für Deutschland a
Arnallio- Paes do Figueiredo. — Certifique-

• se em termos o que constar. Ao D. G,

DIÁRIO OPPreIAL
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Ernesto Damazio Diniz, 2 0 tenente. —
Aguarde oppor :aznidade.

Manoel Joaquim do Nascimento, musico ;
João Pereira Fortunato, 2, tenente intenden-
de; Hermenegildo de Albuquerque Portei:ar-
rete, i• tenente intendente ; João Diejen,
20 sargento; Lourenço da Silva Barros Ju-
nior. —Indeferidos.

Dia 30
João Augusto Pereira, capitão.--Clomo re-

quer. Ao D. G.
Benedioto José das Neves.—Satisfaça a

exigencia da Contabilidade.
Leandro da Cunha Pereira e Antonio da

Cunha.—Provem ter prestado serviços na
campanha do Paraguay, com documentos
originaes ou certidões das repartições pu-
blicas.

Antonio Xavier Nunes Vieira. — Prove
com certidão do Thesouro Nacional que não
é pensionista do Estado e reconheça a firma
dos attestantes.

José Francisco da Silva.—Produza a jus-
tificação a tete alude a Contabilidade da
Guerra.

João Ramos & Comp.—Não convem a pro-
posta.

Luiz Gondie Loy, aspirante.—Mantenha o
despacho anterior.

Jesuino Cacarlos Perra.—Seja inspeccio-
nado. Ao D. G.

João Feliz Pereira .—Sim, correndo por
conta propria as despesas de transporte.
Ao D. G.

Alvaro Bomilcor da Cunha.—Compareça
a esta Secretaria de Estado.

Manoel Gonçalves Canapelle França, co-
ronel.—Indeferido.

••n•••n•

Acham-se á disposição dos interessados,
na 2• secção da la divisão do Departamento
da Guerra, as seguintes patentes de reforma
e provisões, já registrada" a saber :

Coronel, João Baptista do Almeida.
Tenente-coronel graduado, Leopoldo José

Ortiz da Silva.
Majores, Line Jorge da Cunha, Luiz Fer-

reira Prestes e Joaquim Rodrigues Prestes.
Majores-medicos, Dr. José Gomes do

Amaral.
Capitães, Luiz Ladisláo Nunes de Freitas,

Augusto da Silva Sá, Francisco Miguel de
Souza, Frederico Augusto da Gama e Costa
e Luiz Vieira Machado.

Capitão graduado, Celso Brigido.
les tenentes, Affonso de Carvalho Santos,

Francisco Duarte Vianna e Joaquim Cra-
veiro de Sá. .

20$ tenentes, Cicero Cornelio de Carvalho,
Antonio José Barbosa, Manoel Honorato dos
Santos, LaurentMo .areS Marques.

Primeiro sargento, Antonio Carlos Oleque.
Segundo sargento, João Valente dos

Santos.
Furriel, &orado Pereira Santiago.
Armeiro, Jeronymo Marengo.
Soldados, Martiniano Gumes Ferreira e

Dwningos Penne Lima.
•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

ReTiterimmito despachado

Dia n de junho do 1911
D. Rosa Gaivão de Miranda Amovedo, viu-

ve de Antonio de Miranda Azevedo, telegra-
phista de 1% classe da. Repartição Geral dep
Tabgraphos, pedinds) os beneficies do monte-
pio.—Deferido.

Julho —.1911

Expediente de 30 de junho de 1911 ......

Ao director da Despeza Publaa do Tlei'l
souro Nacional foi reinettida, em data de;
hoje, o officio n. 133 com o processo domonJ
tepio pretendido por D. Galdina de Almeid
e Silva e dos menores Mario, José, Maria
Sylvio e Manoel, viuve e filhos do 

Faill
•

Silva, ex-20 eazipturario da Estrada de Fer-
'eno Sul de Pernambuco.

,MOIn

Directoria Gene de viga() • Obras.
Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO
	

li
nrpediente de 30 de junho de 1911 1 ... 1.,

addicionaes:
Foi ordenado o abono das gratificaçõeg Ii

De 10 % sobre os veneimentokdo. agente;
do 4' classe da Estradade FeetWCentral do]
Brasil, Leopoldo Fernandes, por contar.
mais de 10 asnos deserviqp pequena. repara

i,

tição e. pela mesma razãd. ao 20 escriptus
rario Eunco Elesbão Teixeira Campos e eas
40 eseripturario Rodolphe Xixeira Montein 4
(avisos na. 54, 53 e 50) ; 	 f-f

De 40 0/° sobre os vencimentos do chefe '
de secção Francisco João Veles Perdigão e I..
ao ajudante de contador Dranaso Macieira
da Fonseca, par contarem mais de 30 annos
de serviço na mencionada estrada (avieqe
na. 52 e 51).	 _ .-

- a
Requerimento despachado

— Compareça nesta directoria geral *pua
pagar o selo devido por um decreto qns9 ,
tem de ser expedido.

Companhia Viação Ferroa de Itabapoana:1

0. •
•n••••••

Directoria Geral dos Correios
Requerimento despachado

Dia 30 de junho de 1911
Leonorino da Silva Marques, carteiro da,

agencia postal de Uruguayana, Estado dá!
Rio Grande do Sul, pedindo 30 dias de licear;
ça, em prorogação, para tratamento do;
saude.—Concedo.

	nemblatnge

Ministerio da Agriculte

Industria e Com mercio
Directoria Geral de Industrie e COMMeretk

PRIMEIRA SECÇ.:4:0

Pequerimentos despachados

	Dia 30 de junho de 1911	 i

cias junto á inspectoria, da referida alfa
dega, afim de que possa effectuar o despacho;
de que foi encarregado, de 35 volumes vIn7.

Alfandega desta capital, pedindo providen=

dos do estrangeiro pelos vapores DM of Le-

Alvaro Teixeira, despachante geral da

mes e Terence, contendo material destinada
á Escola de Aprendizes Ardfices do Estada
do Minas Geraes, em Bello Horizonte.--rk
Compareça nesta Directoria Geral.

Salvador do Araujo Fanzeres, pedindo
privilegio para cum novo systema de annun!.
cios nas ruas asphaltadas, por meio de cha-
pas do zinco, ferro, bronze e madeira, 411
sua invenção».—Idem.

Theophilo domes deik Mattos, pedindo ald
torização para organizar uma sociedadól
anonyma sob a denominação de clescierg:
lura Santo Amaro do Cites.—CoMpareçai
nesta„Directoria. Geral.
• B. Belli, offe•recendo á veala exemplai%
de duas obras de sua autoria.—Corne
nes% 4rn..toPN.-.

•
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Geoege Lorue, sol citando aut oezeseo,
para importar aninrtes de raç t. — Não
pede ser attendido.

Francisco Pereira Barreto, o mesmo assum-
pto. —Em vista das inO'errnaçõs. Mel' rido.

Ataliba Borges Monteiro, o mesmo assum-
pto. — Em vista das infoloma.çõe o não pine
ser at tendido.

Duris . h & Comp., o mesma assumpto. —
Indeferido.

Joaquim Ribeiro de Avellzer, o mesmo
asmmpto. — Deferido.

Evaristo Martus Franco, o 111011C10 assum-
pto. — Deferido.

Roberto Cetrim Borla, o mesmo a,‘sti opto.
— Deferido.

Feliciano Teixeira. de Moraes, solici'ta rido
isenção de direitos. -• Dirija-se ao 11,:lidis-
todo da Fazenda.

Antonio Meriabo Amarante,
s ia admissão como alumno gratieto
Posto Experimental de Avieultura.—Não lia
que deferir.

Ludovieo Ferreira de Msttoe, pr000ndo
estabelecer uni armazern no Posto ec»-
teehnico Federal.—Aguarde-se a cliogad :lo
Ifirector do Posto para ser ouvido
mente sobra o pedido.

Eea, 30
Ataliba Borges Monteiro, 'avoado' , e 4-,r.44.

dor, pedindo i iscripOo nu regi,tes, do I \
doses, criadores e prt tissionaos de Iii u- 	 3

C01111e83.8. — Aprese ite	 doeumeoto exI.o
pelo art. 6r, das instrucções de 16 de juin o
de 1910.

Ant niu Olytitlio Ribeiro, lavrador e cria-
dor, fazendo igual pedidõ.—Aoresonte auto
rizaçio do proprietario da fazen ia d nomi-
nada «Santa Rosa».

	111nn••••n•••nn

TRIBUNAL DE CONTAS

nove-

irectoria Geral de Agricultura e Industrie
Animal

<
SEnUNDA SECO

Expediente de 97 de Junho de 1911
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Bruni.:
• • Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

eiecossarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, tran-
Sporte para 10 bovinos reproductores, da
éstação de S. Sebastião da Estrella á da Ma-
rítima, nesta Capital, e destinados ao Sr.

ipesembargaJor Thomaz do Paula Ribeiro
(officio n. 262).

Sr. direet w gerente do Lloyd Brazi-
loiro:

Solicito-voe, de ordem do Sr. ministro, as
laccessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trate-
Sporte para 10 bovinos reproduc:o 'es, do
porto desta Capital ao de Belom do Pará e
lfiestinados ao Sr. desembargador Thomaz de
Paula RibIdro ()fficio n. 263).

— Solicito-vos, de ordem de Sr. ministro,
as necessarias nrovidene:as no sentido de ser
concedido, por conte deste minesterio, tran-
sporte para 10 bovieos reprodutores, do

, porto desta Cepital ao de B .lein do Pará e
destinados ao Sr. Dr. Heitor Castello Branco
(oficio n. 264).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessa.rias providencias no sentido de ser
concedido, por coot 1, deste Ministerio, tran-
sporte para 10 bovinos reproductores, da
Estação de S. Sob letião da Estrella á da
Maritima, nesta Capital, destinados ao Sr.
Dr. Heitor Castello Bramo. Oficio ns 265.)

• — Sr. presidente da Companhia de Nave-
gação a Vapor do Rio Parnahyba

S dicito-voe, de ordem do Sr. ministro, as
eaecessarias providencias no sentido de ser
poncedtdo, por conta deste Ministesio,
aporte para um casal de bovinos, do porto
de Tutoya ao de Therezina e destinados ao
Sr. Barão de Castello Branco. (Oficio n. 266.)

— Sr director gerente do Lloyd Bra,zi-
loiro

•Solicito-voe, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentid de ser
conce(lido, por conta deste Ministerio, tran-
sporte para um casal de reproductores bo-
vinos, do porto desta Capital ao de Tutoya. e
:destinados ao Sr. Barão de Cas-,ello Branco.
Oficio n. 267.)

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos as nocessarias providencias no
sentido de ser concedido, por conta deste
anineeterio, transporte para um cavallo
arabe, da estação desta Capital á de São
Paulo e destinado ao Sr. Senador Pinheiro
;Machado ou á sua ordem (oficio n. 20S).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no santido de sor

sforteedido, por conta deste ministerio, tres
vagões, na estação de Vargem Alegre,
..nuatro na estação Maritima e um na estação
-Vespasiano, para o transporte do tijolos,
enadeiras, manilhas e cal, dessas estações
eite a de Pinheiro, desvio do Posto Zootech-
mico Federal.

Esse material será embarcado pelos con-
etructores Martins & Silva, contraotantes das
obras do referido posto (officio n. 269).

—Sr. director gerente do Lloyd Bra-
_encero

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessariae providencias no sentido de ser
concedido, .por conta deste min sterio, tran-
sporte para quaties bovinos de raça, 'com di-
reito a «boxe», do porto desta Capital ao de
Fatal, no Estado do RIO Grande do Norte e

;,fflestInado ao Si'. Dr. José P. Dentas (oficio
270).-..

—Sr. Sydney Machado da Silveira, Libe-
rabinha, Estado de Minas Geraes:

Relativamente ao vosso requerimento de
24 de março ultimo, em que solicitaes a im-
portação de quatro bovinos de raça eGuze-
rat», por intermedio do Governo, tenho a
deelar-vos, de ordem do Sr. ministro, que
este ~stern) não pode incumbir-se dessa
encommenda, visto não ter intermediarios
nas 'adias para a acquisição dos &ilididos
bovinos, entretanto, porém, poderá garan-
tir-vos o paramento das despezas que fizer-
des com o frete marítimo e seguro, obser-
vadas as disposições da regulamento annexo
ao decreto n. 8.537, de 25 de Janeiro do
corrente anuo (feio n. 271).

—Sr. agente da Estacão Maritima:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para cinco volumes contendo mate-
rial para as installaçõe,s mecanieas, dessa
estação á de Pinheiro, desvio do Posto Zoo-
teehnico Federal.

Esse material será embarcado pela firma
Arens Comp, contratc f ante das referidas
installaçe'es (officio n. 272).

Repieriinentos despachados

Dia 28 de junho de 1911

Dr.. Agenor Ribeiro de Paiva, criado', pe-
dindo inscripção no registro de lavradores,
criadores e profi"onaes de industrias c m-
nexae.—Apresente as informaçõ s exigidas
pelas instrucções de 16 de junho de 1910.

Jose Amancio Carneiro da Motta, lavrador
e criador, fazendo igual pedido.—Apresente
o talão de pagamento do imposto e selle o
documento de informações sebre a proprie-
dade.

Francisco Cardoso da Fonsoca Lamego, fa-
zendo igual pedido.—Selle o talão de paga-
mento do imposto.

José; Boasario Vianna, lavrador, fazendo
igual pedido.—Requeira de occrerdo com as
instrucções de 16 de junho de 1910.

Luiz Olyntho Barbosa Nogaei a, lavrador,
fazendo igual pedido.— Idem.

Luiz Antonio da. Cunha Ferreira (conego),
lavrador e criador, fazendo igual pedido.—
Apresante o talão do pagamento do imposto.

Alfredo Lopes Martins, lavrador e criador,
fazendo igual pedido.—Apresente o talão de
pagamento do impes'o e sele o documento
de informações sobre a proeriedade.

Porcina do Nascimento Monteiro, cria-
dora, fazendo igual pedido.— Requeira de
accôrdo com as instruceões de 16 de julho
de 1910.

Delpno A. Corrêa, lavrador e criador,
fazendd igual pedido.— Apresente o t dão
de pagamento do imposto e selle o do-
cumento de informaçõas sobre as proprie-
dades.

Man sel Rufio° Borralho, lavrador, fa-
zendo igual pedido... Idem.

Franc.i co de Miveiros, criador, fazendo
igual pedido.— Selle os documentos apre-
sentados e e implete as informações sobre a
propriedade.

Antonio Isaiss Masearenhae, criador, fa-
nado igual pedido.— Soll decumentos
apresentados.

Olivee Nines, lavrador, crlador e indus-
trial, fazenlo igual pedido.—Aoresente au-
torização da firme Nunes & Filio, proprio-
torios da fazenda.

Raoul de Caux, lavrador e criador, fa-
zesdo igen( pedido.— Aerosente o ta'ão de
pagamento do imposto e solte o documento
de informações s 4bre a propriedade.

Bener•cto Lourenço Lemos - Barbosa, cria-
dor, fazendo igual pedido.— Selle o docu-
mento apresentado e completo: as informa-
'Oes sobre a propriedade.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre os remes p on-
feriu despacho de registro, em 30 410 ri
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Islioisterio da Viação e Obras Pub'icas
A isos:

N. 1.305, de 20 de junho, pagamento de
3e :751$014 a João Preença, emproe; oro da
construeção da Estrada de Ferro Central to
Rio Grande do Norte, da medição provise
dos trabalhos exe3utados em fevereiro ul-
timo

Ns. 1.179 e 86, de 30 de maio e 22 de ju-
nho, idem, de 29:266s60 a Francisco Vieira
Goulart e outros, de indemnivição 1 n 01a
morte do gado da propriedade dos mosin ,s
ocea-iottada por locomotivas da 14:strad4 de
Ferro Central do Brazil

N.I.297, de 17 de junho. idem de 417S128,
divers sele fornecimentos á Roparticeo de

Ag ias, Esgotos e Obras Publicas, em março
ultimo

N. 1.293, de 17 de junho, idom ile 1:2n0S
a Areou O. F. Rangel, idem á esto ~es-
terno em Inala nit . i no

N. 1.286, oa mesma data, idem 4:163eA30
a diversas, de zthietteis de, prethos para esta,-
ções e f,rrio'irn,nws á Estrada de Forro do
Rio do Ouro, em ma .ço Illt,i1110

N. 1.2eo, da. mesma data. idem, 254908a
á :_:;oc,(M Aaonyine klu lett de Rio Te Jaital-
ro, de g:14 co isirmide nos reservatorios a.
ca rgo da Repartição de A zaas, Eseotos a
Obras Palancas, em janeiro e fevereiro ul-
tiinos..	 •
• Mi nisterio da . Agricultura, Industrie, e.
Cemmercio —Avisos :
. Ne 1.655, de 14 de jutiho, pagamento de
224- 3, M. A, Guiraarão$	 Con12., 43.43 4111,1

•
• •	 •

•

•
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DIARIO DOS TRIBUNAES
o

Supremo 'Tribunal Federal

RELAÇÃO DOS PROCESOS QUE SE AdIIAM COM
DIA PARA JULGAMENTO NA onD:311 RIGOROSA
DA ANTIGUIDADE, NOS TERMCS DO § 1° DO
ART. 40 DO REGIMENTO INTERNO DO TRI-
BUNAL

Recursos CJ traordinarios

N. 441 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nisaeo Guimarães Natal , revisores, os Srs.
ministros Manoel 1- spinola e Pedro Less•a;
recorrente onibaraante, José !leiter ; recor-
rida embargadas a Fazenda do Estado.

2-N. 501 - S. Paulo (sobre embargos) -
Redator, o Sr. ministro Epitacio Pessoa; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; recorrentes embargantes,
Tinoco Machado & C.-

'
 recorrido embargado,

João Almeida Corrêa de Avila.
3 - N. 511 - Minas Geraes - Rislator, o

Sr . ministro Cuimarães Natal . ; revisores.,
os Sra. sniuistros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espínola; recorrente, Joaquim Carva-
lho de Oliveira e Silva ; reoarrideÉ;•Duarte
Oliveira Si	 j>k-

O "

•
•

gneis ae • autenioveis arara esto ministerio, I
em janeiro ultimo ;

IN: 1,668, da metem data, idem de 371$
ao Jornal do .Contuercio, • da publicação de
editaes em proveio do Serviça de Inspecção
e Defesa Agricolati, no corrente armo;

N. 1.693, de : 17 de junho. idem de 310$ ao
naturalista Viajante de Jardim Bótanico,
Manuel Pio Oerresa, de diarias a que fez As,
em maiô ultima;

N. 1.371. de 20 de anelo, adeantamento do
7:000$ a icolas Atlianassof, director do
Posto 7,oteeb/co Federal, em Pinheiro,
para assquisis.ao de animaes. 	 •

Min'aste • io da Justiça e Negocies Interic-
res-Avises:	 •

N. 2.645, de 17 de junho, pagamento de
5:73340,5, a diversos, de fornesimentos ao
instituto Ossváldo Criai, em maio ultimo;

N. 1.941, de 2de maio, idem de 13:725$200
a diversos, idem, idem, em fevereiro e
março ult mos;

N. 2.628, de 16 de junl • o, idem do 647$200
em folhas do pessoal encarregado da con-
servação technica do gabinete de Prophyla-
xia Experlinental no Pavilhão da Psychia-
tria e cio molestias nervosas do Hospicio
Nacional de Alienados e do pessoal da enfer-
maria do mesmo pavilhão, em maio ultimo;
. N. 2.335, de 17 junho, idem de 1:280$ ao
jornal A Balia, de publicação referente ao
serviço eleitoral naquelle Estado.

-Ministerio da Fazenda-Officios:
Do juizo de direito da ze Vara de Orphãos,

• de 10 de abril, .pagamento do 60$467 a Al-
cides Oliveira França, juros de capital em
cofre dos orphãos;

• N. 115, da Caixa da Amortização, cle 3 de
junho, idem do 100$ ao porteiro daquella,
repartição, para aluguel da casa, em maio
ultimo;

N. 78, da Recebedoria.' de Rio de Janeiro,
de 16 de junho, idem de l:248$300 a Alexan-
dre Ribeira & Comp."; :de Ternecimeatos
équellarepartição, em maio ultimo;

N. 88, da Caixa da Amortização, de 29 de
abejl, idem de 274$200 ao porteiro davell t
repartição, de despezas naiudas por elle erre-
chiadas, no periodo do 1 do janeiro a 20 de
fevereiro ultimo; •

N. 913 da Ca.ea da Moeda, de 27 de junho,
idem de 6:217$5S0 á Companhia Cerainica
Brazileira, -da fornecimentos áqu lia repar-
tição, em maio ultimo;

N. 659, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
7 de junho, idem de 33C$400 á Laurentino
Pinto Filho,. de gratficação, por substi-
tuição, em ma : o ultimo.

Requerimentos
Do D. Meia da Gloria de Padua Monteiro,

pagamento c 230$, para funeral ou luto,
polo fallecimento de seu marido Antonio de
Pedira Monteiro Junior

Da Lloyd Brasileiro, idem de 3:017$500,
de passagens concedidas por conta deste mi-
visterio, no corrente anuo

Do mesmo, idem de 748$600, idem, idem,
idem ;

Da Godofredo Leal Fagueiras, idem de
500$, de ajuda de custo.

Exercicios findos
Requerimentcs
Da Antonio Teixeira da Rocha Santos, pa-

gamento de 300$, de divida do exercicio de

De Iselo Irmão, idem de 5:804201, idem
de 1910; .	 •
-- De' Amadeu Pereira,. Brandão, idem de
-1:328$400, idem, ideei ; • •

"- . 2...De •Antonie Lourenço Dfas,idem de 157$500,
idem, idem
a -.DO :Victorino Serqueira, Idem de 114$;
idem, idem ;

De José Condido: , idem, de 67$500, idem,
4dem :	 _ - ..- • •	 ..

`• De • Joviniano da# Silva, *ta de 84$, idem,-
jern;.

D3 Gaudencio Lidorio, idem de 66$500,
idem, idem

De Gregorio Chagas, idem de 67$500,
idem, idem ; • ' •

D FranciscoSilva, idem de 112$500, idem,
idem.

De Francisco Silva, idem, idem, 112$500,
idem, idem;

le Felippe 'Corrêa; idem de 66$500, idem,
idem;

De Augusto Braga, idem, de 92$, idem,
idem;

De Manoel Silva, idem de 102$000, idem,
idem;

De Luiz Ramos, idem de 90$, idem, idem;
De Bifano Rocha & Comp., idem de 918$,

idem de 1909;
Do capitão de corveta Alberto Damião

Coelho, idem de 1:708$700, idem de 1907 e
1008.

Ministerio da Marinha-Avisos
N. 2.815, de 17 de junho, pagamento de

1.200$, pela Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, dos reposições e recargas de car-
bonito das boas illuminativas de Santo
Alberto e Thereza Eança no mesmo Estado;

N. 2.880, da mesma data, idem de 560$ a
The Anglo Braziliau Motor Transport Com-
pany, de carretes feitos do material do Ar-
soai de Marinha para o Hospital do En-
genho de Deliro, em maio ultimo;

N. 2.767, de 13 de junho, credito de
215$8i0 á Delea.acia Fiscal no Ceará, para
pagamento dos concertes da baleira do oito
remos ao serviço da Capitania do Porto
daquele Estado;

N. 2.715, de 12 de junho, idem de 900$ a
C. Guimarães & Comp., de fornecimento á
Auditoria de Marinha, em maio ultimo;

N. 2.422, de 27 de ma i o, idem de
5:859$250, a diversos, de fretes e forneci-
m uso de carvão e outros artigos a este mi-
resterio no corrente anno;

N. 2.709, de 10 de junho, credito de
20:000$ á Delegacia Fiscal no Pará, á conta
da verba 26'-Combustivel.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 441, de 2 de •junho, pagamento de

34:5105 a Schneider & Comp., de forneci-
mento de deus rebocadores a este minis-
terio, no corrente anuo;

N. 471, de 8 de junho, idem de 5:605$520,
a diversos foruecimeates a este ministeeio,
no corrente anuo;

N, 475, de . 12 de junholdem de 6:928$309,
a diversos, idem, idem, idem.

4 - N. 555 - Capital Federal • (sobre eni=
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho ; ievisoros, o .: Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Eisitacio Pessoa; recorren-
te embargante, a Empreza, de Construcç5
Civis ; recorrido embargado, Pedro de Olia¡
veira Santos.	 r. •

5 -N. 517 - Amazonas - Redator, o Sts." •
ministro -Canado Saraiva ; revisores, os Srs'S n 1
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal ; recorrente, Antonio Gomes da Silva ; -
recorridos, Dusendschon Nonunenser & C.

6 - N. 590 -- Capital Federal (sobre en1-:1
bargos) - R. lator, o Sr. ministro Godofre- 'S •
do Cunha ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Epitacio Pessoa ; recorreu*
te embargante, Dr. • Manoel Lavrador ; re-
corrido embargado, José Pires Carrapatoso.

7- N. 585 -Pernambuco - Relator, o \
Sr. ministro André Cavalcsnti; revisores, Os '•
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel 1'
Murtinhn ; recorrentes, M.schado .. Pereira r
& Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado.

- N. 613 - Capital Fed'eral -Redator;
o Sr. ministro Canuto Saraiera ; revisores;
os Srs. ministros Mancel Espinola e Pedro •
Lesse; recorrente, Joaquim da Silva, Para-
nhos Filho ; recorrida, a Companhia de Kiose
ques do Rio de Janeiro.	 "	 •

9 - N. 597 - Capital Federal - Relaa
tor, o Sr. ministro Guimarães Na tal .;
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti O I.
Manoel Espinola ; recorrente, João Ribeiro •
Nogueira ; recorridos, Poyares & Comp.

10 - N. 616 - Rio de Jan.siro (recurso
extraordinario criminal) - Redator, • o Srej
ministro Canuto Saraiva ; revisores; xis Srs'aa-
m:nistroa Ribeiro de Almeida e André Ca-1
valcanti ; recorrente, Antonio Joaquim do as
Aguiar; recorrido, Thornaz Moreira Branco."'

11 - N. 693 -Capital Federal-Relator, o;,'
Sr. ministro Cauuto Saraiva; revisores; os
Srs. reinistroS Gos'ofredo Cunha e Leoni Raeta
mos; recorrentes, D. Joaquina Euphrasia da'1'
Silva e outros; recorrida, • a Fazenda do Ese
tado.

12-N. 593-S. Paulo (sobre embargos)-=.
Relator, o Sr. ministro Manoel ,Espinolitte•
revisores, 03 Srs. ministros Asmai o Caveis»
canti e Godofredo Cunha; recorrente enst!.,+
bargado, major Antonio Joaquim de Care
valho Filho; recorrido 'embargante,
Theodoro Dias de Carvalho aunior.. •

13-N. 618-Parah3ba do •Nerte-Relator;
o Sr. ministro Ribeiro' de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel alurtinho o.
André Cavalcanti; recorrentes, Antonio Fur-
tado da Motta e sua mulher; recorrido;
tenente-coronel José Rufino de Ssuza-Rara-
gel.

14-N. 620-Rio de Janeire-Relator, o
Sr. ministro Manoel Mnrtinho; revisares, os.
Srs. ministros André Cavalcanti e Godefrecla
Cunha; recorrente, Dr. Jóaquins Luiz Soa-
res; reeorrida, a Prefeitura Menieipal
Nictheroy.

15-N. 591-Capital Federal-Redator, ó
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Paschoal Segreto;
recorrida, a Fazenda Municipal.

16-N. 653-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; revisores os Srs. miniss
tros Canuto Saraiva e Gociofredo Cunha:
recorrente, Heitor Guergotich; recorrida, a
Fazenda do Estado.

17--N. 598-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoél.•Murtinho
André Cavalcanti; recorrente; Bernarda •
Sassen; recorrida, a Fazenda do Estalo. •

18-N. .614-Rio •de .1aneiro=-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, sis
Srs. ministros Pedro Lessa 'e Cariutó SO»,.4
raiva; recorrente, o Banco-Constructiir • dos
Brazil; recorridos,.Guinle Si 'Comp. , • • -Sz"f

652-Si Peado (criminp-Relaton

•
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noel : Espinola';	 2árrenteá;-'Pedio Diitra'
'Carvalho e sua mulher; recorridos, Hon.,.
rique Luz Costa e outro. .	 .	 .	 •

50 -N. 692 Capital Federal- RelatOr
o Sr. ministro 0:iveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorreste, Seraphim Ferreira. .
Pinto; recorrido, Alexandre Pinto Corrêa ;

51 N. 580 - Minas Geraes - Redator, .
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, 03
Srs. ministros Canuto • Saraiva e Goiofred0
Cunha; recorrente, coronel Pedro Teixeira
de Mene .es '•• recorridos, Joaquim Gomes
Bra,nquinho Primo e Antonio Alves de Paula.

52 - N. 714 - Capital Federal -Redator,
é Sr. ministro Pedro Lesse ; revisores. os	 -
-Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; rec yrente, D. Oabriela Augusa da
Silva ; recorrida, D. Resina Michel.

53 - N. 608 - S. Paul) - Redator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; recorrente, José Boor ; recor-
ridos, Francis ero Rotigé e sua mulher. 	 •

54- N. 685 -Matto Grosso - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; Manoel •
Espiada e Pedro Lassa, recorrentes, 'AI-
fre to Mangini e sua; mulher ; recorrido;
lIárteneia Eseober e outros.

55,N. 684- Capital Federal -Relator, o
Sr. Ministro Amaro Cavaleinti ; revisores,
os Srs. ministro; Manoel Espinole. e Pieira
Lesse; recorrentes, Pedro José de Maga--
lhães e sua mulher ; recorrida, D. Dolores
Joaquina dos Santos Avilta.

56-N. 712 - Rio de .1ane'ro -Redato r., o
Sr. min'strá Amaro etvalCanti ; rev;86- es,
os Srs. ministros Manoel Espinola e 1 , olro
Lesei; recorrente, Carlos Frederico Ah )r-
tender; recorrido, Eugenio Rodiegues
Vieira.

57-N. 721- Capital Federal - Rela,tor. o -
Sr. ministro 01. veira, Rib -iro ; resesores. os
Srs. ministros Guimarães Na fal e A ii:tro
Cavalcanti; recorrente The Lon :on I
Brazilian Bank; redorrifo, Banque Française
du Brésil.

58-N. 665-S. Paulo-Relator, o Sr mi-
nistro André Ca,valcanti ; rev.sores, os Srs.
ministros Olivoira Ribeiro e Amaro Cavai ;. .
etn`i ; recorrente, D. Augelina Fom de Vli- .
renda Azevedo a recorrida, a Assoei aç Io
Medica Bone ic sate de S. Palio.
- 59-N. 690- Rio de Janeiro - Redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; -resisores,
os Srs. ministros Manoel Martinho e OS ndré
Cavalcanti; recorrente, João Antoolo Ri-
beiro ; • recorrido, Cyprirno de Oliveira Costa.

60-N. 538 - Ceará - Redator, o S e . m'-
nistro Man ml \ t urtinhe; revisores,' os Srs.
ministros André Cavalcanti e Oliveira Ri-
beiro ; recorrente, a Faeendt do Esta le
recorridos, alarmes Dias & Comp.

Appellações eiveis

2 - N. 623 - Caeital Federal (so,re em-
bargos) - Relato-, o Sr. ministro 'Cr,nato
Saraiva ; revisores, os'Srs. ministros An lre
Cavalcanti e Epitacio Pessoa ;
embargado, a Fozenda Nacional ; ape)ellorloa •
embargantos, Fernandes, SamP lio, Faria • ,
& Comp.
• 3 - N. 604 - Pará - Relator, o Si. .mie 	 •
nistro André Cavalcanti ; re • iso tos os ors.
ministros Epitacio Pessoa e Oliveira Ri-
;beiro; appellante; a Companhia de Nave- .=
: gação a Vapor do Maranhão; -appolla,dos;
Daniel Ferreira dos-San ás &'Córno. •
; 4 - N. 891 - Ceara , (sobre embargos)
Redator, o Sr. -ministro André Cavalcanti
re . isores, os Srs. ruinis4tros Ciiiiinaraee Na. •
tal-e 'Manoel Espinola, • ; appellantes ~bar.-
gados. Alfredo. ovis e: a União Federal •
appellados embargaiites, Alvaro ',Mendeá -
& Comp.	 • „o-a,

5 N. 1.187 -RiOt:Grande do sul (sobra - -
& embargos) Bolatoi.,. o $1. ;-' mialatro 44140 -

: ba-r."miniatro v:' Manoel • .Espinola; • revisores,
• os.Sra.- ministros Pedito•Less 4 e.Canuto Sa-
raiva; recorrente, Is i nino Costa; recorridos,
3oaquim de Tole-lo 'Piza e Almeida •e José
Martinian Rodrigues Alves: . 	,	 .	 .•

20-N. 654-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro- 'Oliveira Ri'miro; revisores, os

• &Sra. ministros Amaro Gavaleanti e Manoel
-Espinola; reeorreates, D. .Eueenia Lerma,
Franklin, D. Evelina Van Erven; re2orrislos,
Dr. Ben .:arnin Machado Csellio . de Castro o
Alberto de Sampaio.	 .

21-N. 66S-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr.• ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
'Srs. ministros Arnaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; recoreentes, D:. Ran lo peie Au-
guetcade Oliveira Penne, sua mulher e ou-
tros; recorridos, Eduardo de Araujo & Com p.

22-N. 619 -Rio de Janeiro -Relator, o
' Sr. ministro Manoel Espinal); revis)res, os

Srs. .ministros André. Cavalcanl e Pedro
Leesa; recorrente, The Leopoldina, R til-

- way C empony, Limitei; recorrida, a Ca-
lmara Manicipal de S. Gonçalo.

23-N. 675-Ceara-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira -R ibe'ro; revisoses, os Srs.
Ministros Amaro Cavaleanti e Maloel Espie
nolo; recorrente, Pelro Thomaz de Qmirsz
Ferreira; recorrida, a Fazenda do Estado.

24-N. 678 -Capi tal Federal - R edator, o
Sr: ministro Pedro Leso.; revisorea • os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godo fre 'o Cunha;
recorrente, a Fazenda Mu iicipal; recorrido,
José d t•Silva Costa.
. 5-N. 656-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistra Amaro C tvals -tanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinula e Peita) Lesse ;•
recorrente, a Compa Mia Pueliese ; recor-'
rido a Fazenda do Isstade.

26-N. 643-Capital Federal-Relator,
ror. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Gostare lo - Cunha e Rheiro
de Almeida ; recorrente., Framc'scto Alves
Jorge Malta ; recorridos, Bento Cordiasio de
Carvalho e sua mulher. 	 • •622e-R l o Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesse ; rev . s tros, os

niMistt es Canuto Saraiva e Go torreio
Cunha ; recorrentes. os herdeiros do ii seM-
bargador Autor° Fe Te'ra de A illa ; reme-

. rida a Fazenda, Estadual.
28-N. 687-Capital •Fedesal-Relator, . o

Sr. ministro Potro Lesse; revimos. ; s Srs.
ministros Cianato Saraiva e Goloirelo Ciadas;
recarrewe, Paschool S •greao recorrido,
Manoel Martins de Abreu acerda.

- .29-N. 612-Rio de Janeiro-"elator, o
I Sr. ministro Guimarães Natal ; reeisores,

os Srs. min , strol André Cavale Inti e A naro
Cavalcanti ; recorrentes, Julio Cardoso de
Lima e sua mulher ; recorrid s, Guine &
Comp.

30-N. 672-Rio de .Taneiro-Relator, o
. Sr. ministro Pedro Lesse ; i •evis ,res; os

Srs. ministro.; Canuto S ¡raiva e ce silente lo
Cunha ; recorreste, Manced Antonio Alves
recorridos, Arthur da Silva Mac'eira

• Miguel da Costa.
31-N. 669-Cepital Federal-Reli for, o

Sise. ministro Godofrado Cunha; revis ,ses,
Srs. ministros Amaro Cavalem-ti e Manoel
Eepinola ; recorrentes,' João Nepomuceno de
Azevedo e Silva e sua muluer ; reeoerida,
Faienda Municipal.• 	 .
.32-N: 560-Minas Geraes=-Re'ator,10 Sr.

Ministro Canuto.Saresva •, revisores, os Srs.-
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos
recorrente, á Irmandade do Sanotuar o do
Bom Jesus de MattoSinhos de Cotigonhas •do

•Campo e a Mitra ; recorsidos, José Mertms
Polo, sua mulher e outro. 	 .	 •	 • _
•33-N..584-Minas Geraes-Relator, o Sr.

• Ministro Caindo Sariva,-
'
* . rov-IãOres, os Srs.

rniniatros lofredo.Cunha e.Leoni Ramos;.
récerrente, Carlos -s'Antonini ; recorrida, a

'Fazenda do Estada.	 • • ese---asror :
ess isi.-- RI-7.N. 638-ia-Rio 	Janeiro- Relator, o,

• - . - • .	 ,

Sr. minietret •Cantito --- Saraiva ; revisores;13-
Sre.ministros Godorre to Cunha,..e Ribeiro de
Almeida; recorrente, D. Luiza Vieira da
Cunha Fraga; recorrido, o Dr. ' João Alves
Montes.

•35-N. 606e--S. Paulo-Motor. o Sr. mi-
nistro Golofredo Cunha; reviso. es, os Srs.

ministros 'Ribeiro de Almeida e André . Ca-
valcanti ; recorrente, o espolio de D. Frei-
cisca Amelia. de Camargo Aranha; recor-
ridos, Bezerra Paes & C.
' 36-N... 637-eS. ' Paulo- Relator, o Sr.

ministro Gedofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti e recorrentes, Frota, Imo &
Comp. ; recorridos, Conceição & .Comp. e
outro.	 .
. • 37-N. 683-C tpital Federal - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e M.
Espinola; recorrente, José Elias Soares do
,Aoraral ; recorrid a a Fazenda Municipal.

38-N. 641-Capit tl Federal-Relator, o
Se. ministro Ma.nool Eepinola ; revisores, os
Srs. mioistr,s Pedro Lessa e Canuto Sarai-
va; recorrente, Delphim de Castro Neves;
recorr:do, José Luiz Pipa Junior. ' .

39-N. 677- C tpital Federal - Redator,
o Sr. ministro Manoel Espinola, ; revi-
gores, os Srs. ministros Pedro Lesse, e Godo-
todo Cunha ; recorrent e , a Fazeada Muni-.
&pai ; restorrid), Dr. Jtoão Moreira de
Mavalhães.

40-N. 681e-S. Paulo-Relator, o .Sr. mi-
nistro 'Ribeiro 'de faia r:ida; revisores, os
Srs., ministro; André Cavalcanti e E oitacio
Pessoa ; recorrente, D. Joio Bernardino
Cegar Gonzaga; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

41 - N. 625 -- S. Paulo - Relator, o
Se. ministro Meiam' Martinho ; revisores, 03
Srs. ministro s Adri Cav ilcanti e Epitocio
Pessoa ; recorreate, M trio Alves de Moitaee ;
recorrido,- Dr. Theoloro Dias de Carvalho
Junior.	 • •	 •	 .

42-N. 631- Rio de Janeiro - Redator, o
Se. • minstit , Canto Saraiv I, ; revisoras, os
Srs. min'stros Gadofredo Cu ilia e Leoni Ra-
mos; recorrente, D. Emitia Luiza Maga-
lhães de Mello; resorrido, o E,tado do Rio
de .1aneiro.

43 -N. 663-Rio de Janeira- Rel dor, o
Sr. maiist o Canuto Saraiva : revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e 1:ecoai Ra-
mos ; recorrente, coroaol Antonio Carlos
de Magalhães ; recorrida, a Camara Muni-
el sal de Petropolis.•

44-N. 701-Parahyba do Norte-Relator,
o Sr. ininisano Oliveira Ribeiro ; revisores,
os S1'.3..ministros Guimarães Natal e A inaro
Cavalearei ; recorrente, João litptista. de
1.tllo ; rs*corrido, Americo Bezerra de Mello.
45-N. 673-S. Paulo -Relator, o Sr. mi-

nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leni Ramos;
voe crentes. Antonio de Vasconcellos e sua
mulher • recorrida, a Fazenia do Estado.

46-N. 679-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofre to Cunha e Leoni R Imos
recorrente, C. Sshtiblé; recorridos, Haddad
& Irmão.	 .

•47-N. 651-S. Paulo-Relator; o Sr. Mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministro; .Leoni .Ransos • e Ribeiro • de Al-
meida; recorrente, Raul Pornpeu do Amaral;
recorrida; a Fazenda do Estado: •	 - •" '

- 48 - N. 627 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,

1 os Srs. ministros Manoel Murtinho' e André
' Cae•alcasstis recorrente, Joaquim .da • Silva,
1 
Ribeiro Campos ; recorridos, Alves de,Brito•
& " Comps • ••	 .. .	 ., --.- . •	 ,

I . . 49 •• N. 674 - Rio de Janeira - Redator;
'o Se. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores;
Os 'Srs. nitniOrõs Amaro eavalealiti e 'Via-...
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Pedro [essa; appellante a Fazenda Nacional;
appellado D. Joaquim de Arco Verde Cavai-
amuá . de Albuquerque (arcebispo do Rio de
Janeiro.)

36 - N. 1.672 -Capital Federal - Rola:
ter, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros 'Manoel Moa nho
e André Caraleasiti ; appellante. a União •Federal ; appe 'adie, o cap t. o Eduardo José
Gonesives Regem,.

37 - N. 1.2.5 - S. Pado - Relator, O
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros R beiro do Almeida e Ma-
noel SlurtilVio .; appeliante, a Fazenda Na-
cional; appellados, A. Transwel & Coma. e
outras.

38- N. 1.660- Capital Federal - Rela
tor, o Sr. misistro Pedro Lessa, ; revisores,
os Srs. ministrosa R be ro de Almeida o An-
dré Cavalcanti ; aapullante, o Juizo Federal
da Ia Vara ; a,ppellada, o engenheiro José
Estado do Lima Brandão.

32 - N. 1.614 - Capit .1 Federal - Relata
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida.
o Mano ; appe lantss, MartieLo
José Corrêa da Ve:ga e N u a, mulher ; appe/-
lada, a Fazenda Nacioaal.

40- N. 1.615 - Capital Federal - Rola-
tor, o Sr. ministras itiboru de Atinada; re-
visores, as Sr-3. rir inistros Manoel alurtinho
André Cavaleanti ; l a appell lute, lzabel Pa-
ehecs Louza a Marcas 1; 23 appellante,
União Federal ; appella as, as mesmas.

41-N. 1.a91-S. Pa,u10-Re'esor, o Sr.,
ministro Mano 1 aliastinho .; revisores, os
Srs. Mni.tros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; aapellaarte, a Fazenda Nac.onal•
appellados, Wright, silzar & Brothers
outros.

42-N. 1.517-Minas Ger . C4 - Relatar, ó c,
Sr. ministro Manael Espi °Ia ; revisares os
Srs. ministros Ri erro de Almeida e Manoel
Murtinho ; appsllante. Eugenio Fonta,inha ; .
appellada, a Fazenda Nacional.
43-N. - R1 ,tor, o Sr. mi-

nistro M Lnoel Murtinho ; rovsores, 'os Srs.
mi, ist os André i avalcanli e Guineis ães
Natal ; appellaute, José Dias Lopes ; appel-
lada, a União Federal.

44-N. 1.608-C pira 1 Releral - elator,.
o Sr. ministro M assed Mii: tisbo ; revisores,
os Sr .a ministros Anda é Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellantes, Garnier (Ss
Comp., appeVados, Souto Maior & Comp.'

95-N. 1.616-S. Parlo-Relator, o Sr:
rninist o Ma oel Martinbe ; eevisorea os
Srs. ministros André Cavai :anta e Guiaia-
rães Nat .1 ; appallante, slito io José Gon-
çalves Villas Boas ; a,ppelladas, a Comais ibia
Doem de Santos e a Camsra Munisi„al de
Santos.

40---N. 1.674-Parki-Ralat'r, o Sr. mi-
nistro André Cavale  erisores, os Sra,.
ministi os Epitawo Pess a e Guimarães Na-
tal: ap • &Sante ., D. Maria Augusta da Silva;
appellada, a Fazenda Nacional.

47-N. 1.681-Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Goderredo Cafua; revisores,
os Srs. ministro: André Cavalcanti e Amaro
Cavaleanti; appellante, a União Federal
aprellad s, Reis Oliveira & Comp.

48-N, 1.653-5. Pardo-ltelator, o Sr.
ministro Manoel ,Murtinho : revisores, os
Srs. ministras André Cavalcanti e -Guima-
rães Natal ; appellante, Domingos Wousi nho
da Silva Garniers appellado, Bernaatin0
F. Oarnier.

49-N, 1.597- Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel a/ursinho .; re ssissres, os Srs.
ministros André Casvalea ti e Guimara.es
Natal ; appe.lante, a Companhia de Seguros
Lealdade '• .appelado, Fina & -Comp.

50-N. 1.635 -Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinhó ;
revisõres, os Srs. ministros André Caizad-
MIM' e Guimarães Natal O .appellanteS,•

• •	 .	 e • • .

CaTalcaritt; revisores, os Srs. ministros Ri-.
beiro da Altne-ida e Epitaxio Pessoa ; appel-
Unte embargante, a. Fazenda Nacionaa ;
otppellados embargados, Horacio Pedrosoi da
Silatira O outros.

6- N. 1.3,9 - Paraná, (sobre embargos)
-gbelator, 1) Sr. ministro Ribeira de AI-
maidao revisores, os Srs. ministros Manoal
Murtinho e Andrê Cavalcanti • a:ppellante
embargada, a Fazenda Nacional; appellados
emba.rgantes; Mathias Bohn & Comp.
- 7- N. 1.214 -S. Paulu - Relator, o
SO. ministro Manoel Murianha ; revisores,
es Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacio
Pessoa; appellaate, ,o governo -do Estado de
S. Pavio; appellada, a Companhia Nacional
de Leterta.s feios Estados.

•-N. 1.190-Amalaonas-Relat0r. o Sr.
ministro Alituoel Murtinbo ; .revisores, os
Srs. 'ministros André Cavaleanti e Epi acio
Pessoa; appellente, Anuindo R. da Fonseca;
appellados, Oliveira Andrade & Comp.

'9- N. 1.429 -Matto Grosso Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinlio ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Godo-
irado Cunha; appellante embargada, a União
Federal ; a,ppollado embargaute, o major
José Sabino Maciel Manteiro.

10-N. 1.343-Capital Fe deral-Rela tor,
O Sr.. ministro Manoel Murtiallo; revisores,
os Srs. ministros André Ctavalcanti e Amaro
Caoxicionti • appollante embargado, Arlindo
Pinto de AI:molda.; -appelladaembargante, a
Uulo Feleral.

11-N. 1.489 - Pará (sobre enibargos)-
Iteiator, o Sr. ministro Manoel Murtimho ;
revisores, os Srs ministros André Cavalcanti
e Godofredo Cunha ; appellante embargada,
Companhia ale Seguros Amazania ; appella-
doe embargantesJuan Cetil Aguila & Comp.

12-N. 1.480-S. Paulo -Relator, o Sr.
•Ministro Godo-fredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros André 'Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti; embargante o Dr. ,AbiLio Vi-
anua ; embargado, Oraeilianisch Bank für
Deutschland de S. Paulo.

13 - N. 1.250 -Pa.raná, - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; _revisemos, os Srs.
monstros Manoel Mimei .Martisitho e André
Calvacanti .; appellante embargante, Elysio
de Siqueira Pereira Alves; appellada em-
bargada, a União Federal.

14-N. 1.542-Capitil Federal (sobre em-
bargos)-Relator. o ministro Riboiro
de .Almeida; raVsoras., .os Srs. ministros
André Cavalcanti e Epitacio Pessoa ; appel-
lanoe embaogante, José &ares Pinto de Si-
queira ; .appollada embargada, a União Fe-
deral

15-N. 1.644-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Manoel
Martinbo; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e André Cavalcanti; em-
bargantes, Araujo Freitas & Comp.; einbar-
gada a União Federal.

45-N. l.63-Paraná (sobre embargos)-
Relatar, o Sr. ministro Pedio Lassa; revi-
sores, os Sr. ministros André Ci.valcanti e
Epitacio Pessoa: appellante embargante, o
Es-ado 4o Paraná; appellado embargado, o
iDr. Euzeblo Silveira da alatoa.

17- N. 1.516-Capital Fedeial-Relator.
o Sr. ininisiro Ribeiro de Almeida; reviso-
res.? os Srs. ministrus André Cavalcanti e
Guimarães Natal; appellante, Francisco José
Gomes da Silva; appelladi, a União Federsl.

18-N. 1.604-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sias ministro Ribeiro de Almeida;

.as Srs. ministros Manoel gapinola e
tPedio Leasa; appellante, o Jui„_o Federal;
.apoellado, Jacob Dallia.

- N. 1.570Para-Re1ator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Itm beiro de Almeida e Manuel urti-
nho;. appellantes, as companhias de seguros
Am~la- O Lealdade; -appoiladO, Ilreobaldo
Zeltoo,	 ,

.20-N. 1.627-Capital Federal-Relator, o
/ Sr. sinistro Maneei Maninho; revisores,

os ¶-r. milis'ros André Cavalcanti e Guirna-
rães Natal; appellaree, Mario Pinto de Sá;
appellada, a União federal.

; 21 - N. 1.296 - S. Paulo - Relator. o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Sr.. ministros Manoel Murtinho e André
Cavai:Gani; ; appellante embargada, a Fa-
zenda Nacif nal ; appellados embargantes,
Antonio Carlos da S Iva & Comp. e outros.

22-N. 1.587-Pará-Redator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; rev,sores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almaida e Amaro (a-
valeamti; appellante, a Companhia- de Segu-
ros Amazonia; appellados, Fiuzas & Ceimp.

23-N. 1.550-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavaleanti; revisores,
Os Sr. aniniseros André Cavale :nr i e Oliveira
Rheiro; appallante, a Companhia Metropsli-
tana; appellado, Gustavo Gavoti.

24-N. 1.636-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Rel dor, o Sr. min i stro André Ca-
valeanti; revisores, os Srs. ministros Ep'ta-
cio Pessoa e Amaro C Lvalcanti; appellsnte
embarganie, o tenente Christi, o Hodr;giies
da Camara.; appelaSa., embargada, a União
'Federal.

25-N. I.418-S. Paulo-Relator, o Sr . mi-
nistro Manoel Mursinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natd. ; .appellante, Daniel Pelluse ; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

26-N. 1.621-rara-Re1a'or, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; 41'eviSores, os Srs.-

- ministros An lré Cavalcanti e Epitacio Pes
soas appellante, Miguel Milerio de Vas-
cora;ellos ; appelladoa João Mart:ns de Oli-
veira e outros.

27-N. 1.536 -Persambuco - Relatar, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ribeiro
de Almeida ; appellantes,Fernandes & Comp ;
ap; cilada, a Fazenda Nacionsl.

28 - N. 1.926 - Capital Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Loisa e Ca-
nuto Saraiva; 1° appellante,o Juizo Federal;
2° appella,ute, a União Federal ; appellalos,
os herdeiros do finado Antonio José Alves
da Veiga.

29 - N. 1.541 - Rio Grande do Sul -
Relator, Sr. ministrJ Manael Murtinho ;
revis_res, os Srs. ministros ibe.ro de Al-
meida e André Cavalcanti ; appellas te, Jorge
Bercht ; appellada, a Faaenda Nacional.

30- N. 1.792 - Balda - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores. os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appella,nte, a Fazenda Federal.; ap-
pellades, José Domingues Mendes e o Estado
da Bahia.

31-N. 1;611-Capital Federal-Reitor, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revia:-

res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Amaro Cavalea.iti ; appellante, a Uni.a
Federal ; a.ppellada, D. Umbellina Ennes
Torres, mãe e tutora das menores Euclides
e Judith.

32-N. 1.651-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Audré Cavalcanti ; revisares,
os Srs. ministres Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; appellante, Antonio Frau-
eiscoad e Sã: appellad , a União Federal.

33-N. 1.5;8 - Amazonas - Relator,
Sr. ministro C.anuto Saraiva. ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Ri heir o
de Almeida ; appellante, o Juizo Federal ;
appellado, Antonio Cruz & Comp.

34-N. 1.611-Rio Grande do Sul-Rela-
tor. o Sr. ministro Caneta Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho ; . appellante, a Fazenda
Nacional ; appellado, • Olympio Tavaats.

1.534-e-Capita1 Feri eral-Rela tosa o
Sr. ministro :Ribe,rode Almeida - reviso-
r*, os Srs. ministros :Manoel

 Almeida;
	 e

• .

et
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•MarW.R.elièrbSI de tinia: Sarmento e
• eus filhosT; rappell .ada; 3a:FazendaSacional.-

--; 51-N :1.621-4:,ara-Relator,	 Sr.ó mi-
nistro Manoel Murtinho ; :revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Epitacio Pes-
sés, ; ".appellante, Miguel Milerio de Vascon-
cellos ; appellados, João Martins de Oliveira
e outros.-	 •

• e 52-N. 1.530-Capital Federal-Re latar, o
Sr; ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e André Cavai-
eanti.;aappellante, o coronel Delphim Va-
lente Sadock de Sá ; appellada, a União Fe-
deral.. •

1.643-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr.- ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti ; appellante, a

• Fazenda Nacional ; • appellados, Gaivão &
Comp.	 •

54-N.. 1.594-Piauhy-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisares, os Srs.
ministros -Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; appellante, a Fazenda do Es-
tado ; appellado, o Dr. Heitor Castelo
Branco:	 -

55-N. 1.501-Maranhão-Relator, ô Sr:
ministro Manoel M !Minho ; revisores, os
Srs. ministros André•Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; appellante, a Fazenda do Es-
tado ; appellados, Mala, & Irmão.-

56-N. 1.692-Capita1 Federal-Relator,
er Sr. ministro Godolre lo Cunha ; reis ires,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Amará
Cavalcanti ; appellante, o" . juiz federal dã
2a Vara ; appellados,• Louis Herinanny &
Comp."
•. 57-N. 1.689- Capital Federal-Rela'or,

o Sr: ministro Manoel-Mur Linho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guh--'
inarães Natal ; appellante, a Ernpreza 'de

*Sal e Navegação ; apaellados, a Companhia
do ;Seguros Indemnizadora e outroá:'

58 -N.'• 1,485 - Capital Federal (sobre
embargo)-Itelatcir;' o Sr: ministrá Man el
Espinoll; revisores, os Srs. , ministro Pedro
Lema e Can-ato Saraiva; - embargantes, Fari-
nha Carvalho 3.3 Comp'.; appellados C. H.
Walker & Comp . , I,imi ted . •
-59-N. 1.695-Maranhão--RelatOr, o S.t.

Ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinéla e Pedro Lessa;
appellantes; Vale & Lomp.; . appellada, The
Liverpoal anda Massauham Steam " Limited.

.60-N. 1.451-Maranhão - Redator, o Sr,
ministro Manoel alurtinho ; revisores, os
Srs.. ministros • André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appellante; a Faz"enda do Estalo;
appella los, Fernandes Pinto & Comp.

61-N. 1.705-Alagéas (sobre embargos)
•,-Relator, o Sr. ministro anato Saraiva;

- revisores, os Srs. ministros Manoel Espiaola
o Pedro Lessa; embarga,ate, o Dr. José da
Barros Wanderley do Mendonçs; appellado,
o Dr. Joaquim Guedes C ,rre Gondim

62-N. 1.704-Capital - Federal-Relator;',
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e .Pedro
Lessa; appellantes, Victor Ribeiro de Fara
Braga e outros; appellada, a União Federal.
' 63-N: 1.407-Rio Grande do Sul - Re-

ktor, o Sr. ministro Manoel Espinola; revi-
sores, os Srs. minist-cs André Cavalcsnti e
Guimarães Natal; appellante, a Fazenda do-
Estado, appellado, Manoel Marques Martins.

64- N.• 1.722 - Capit L1 Federal - (s hre
embargos) -Redator, o Sr -. ministro Gado-
fredo Cunha ; revisoréa os Sr,S. ministros
Manoel Espinola e Pedro Le=sa ; appellintes
embargantes, Silva Monarcha & Comp. ;
appellada, a União Federal.	 - ,	 :

65 -N. 1.707 -Maranhão-Relitor, o Sr.
• •ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.,

h‘ministros Godofred.o Cunha e 1:2, beiro fie
ágneida . ; appellante,'"o Juizo: Federal ; appel-.'

.lado, o Dr.- Justo"•Jansen	 -1
66 N:- -1.654 - Capital' Federal (sobre.

:1-•••

embaiglaS) :.- RélatOr; o Sr.. iiiinistro • ;André
CavalCanti"•;:.:'revisores:. os. Srs.. : ministros
Amaro Cavalcanti e Epitacio - Pessaa ; appel-
lante _embargada, a-União Federal ;..appel-
lado embargante, o Dr. Joaquim Cardoso de
Mello Reis.	 .	 • : •	 .	 .

67 - N. 1.270 -Capital Federal -Reda-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
visares, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Epitacto Pessoa ; appellante, a Uaião Fe-
deral; appellada, a Empraza, Esperança Ma-
ritima.

68 - N. 1.433- Maranhão - Redator, o
Sr. ministro Manoel Espinola , revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti-; app.311ante, a Fazenda do Es-
tado ; appellados, Pereira Teixaira & Comp.

69- N. 1.652- Capital Federal - Reli-
tora' o Sr. ministro Ribeira de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Amaro Cavalcanti ; appellante,. o 2° te-
nente Emilia Julio Hess ; appellada, a União
Federal:

70-N. 1.683-Ceard,-Relator, -o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revi ores, 03

Srs. ministro; André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti; l a appellante, a Fazenda Nacio-
nal; 20 aappelltnte,s, Reishofer Frères; appel-
lados, os mesmos.

71-N. 1.700 - Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revis)-
re, os Srs; ministros André -Cavalcanti e
Amaro Cavalcanti; appellante, ()juiz,. fe-
deral da 2a Vara; appellados, Baptista Wel-
cc Rafael Garoa Slodis.	 •

72- N. 1.718 *-- S. Paulo - Relator; o
Sr. ministro .Canuto Saraiva; revisires, 03

Srs. ministras •Godofredo Cunha e Ribeiro
de 'Almeida; appellante, a Companhia Docas
de Santos; appella,dos, Wilson Soas & Comp.

'73-N. 1.810-Capital Federal- Redator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godorredo Cunha e Leont
Ramos;,appellantes, Arp •.& Comp.; appel-
laia, a Hamburgo Amerika Line.

-74-N: -1-.687-Capital Federal- Relator,
o Sr.. ministrO Ribeiro de Almeida; . reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André • Cavalcanti; appellante, a União Fe-
deral; appellados, . Antonio Vieira-Monteiro
de °Lareira e sua mulher.	 - • .

75-N. 1.742-Parahyba do Norte-Rela-
tor, o Sr. mioistro Canuto Saraiva '•-revi-
sores,- os Sr. ministro Godof-edo Cunha
e Ribeiro de Almeida ; appellantes, A.
Bockman & Comp. ; appellados, A. B. •Lyra
& Comp. • • .

76-N. 1:599-Ca,pita1 Federal-Relator,
o Sr. ministro ala,noel Murtinho ; revisores,
os.Srs. ministros Andei- Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida ; appellante; o 'capitão de
fragata Pedro 'Antonio da Silva ; appellada,
União Zederal.

77--I•f. 705 -- Matto Grosso - Redator, o
Sr: ministro André Cavalcanti • revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; appellante, a Camara Muni-
cipal de Cuyabá; appellada, a Fazenda NaL

78-N. 1.726-Capital Federal-Relatár,
o Sr. ministro Epitacio Pessoa '• revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa ; appellante, o 2° tenente Sergio Hen-
rique Cardim ; appellada, a União Federal.

79-N. 1.734 - Paraná -Redator, osSr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Manoel-Murtinho e André Caval-"
canil • appellante, a Fazenda Nacional ; ap-
odado; o coronel Domingos Antonio da
Cunha.

8O-N.'1.719-Goyaz-Relator; o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
,ministros' Amaro Cavaleanti e Manoel ESpi-
nolk; appellante; o - Dr, Ramiro Pereira- . de
Abreii :; ttppellado; o Estado de Goyaz:

"81-÷N,--1.771;CapitalÃFederalRelator,
'o Sr :411iniàtro" Pedro • tás a' • " revisores, 'Os

• •	 -	 •	 -

Sfs. -ministroS"Camito Saraiva e Godofredo.
Cunha ; appellantejó Juizo rFederal ;' appel•
lado; Frederico Carlos da Cunha Junior. 

82-N. 1.701-Capital Federal-Relator,3
o Sr. - ministro- Pedra " Lessa:; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, o espolio de Sua Magas- '
tade o Sr. D: Pedro II ; appellada,. a União
Federal. -	 ,- • . •

83-N. 1.729-Rio de Janeiro -Relator,
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os ;Srs.-
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; !
1 a appellante, a Pr.3feitura Municipal de Ni-
theroy ; .2° appellante, o Dr. Roberto -1Pe!
reira Soares ; appellados, os mesmos.

84-N. 1.698-Capital Federal - Relator;
o Sr. ministro Canil° Saraiva; revisOreg, •
os Srs. ministros Manoel' Murtinho. e André
Cavalcanti ; ap ellanti, o Juizo Federal da
la vara ; appellado, Francisco de- Mello
França:

85-N. 1.682-Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,_::
os -Srá. • ministroRibiiio' de Almeida é Ma-
noel Murtinho ; -appellante, a Fazenda. Na-
cional; appellados, Carlos Bally & Comp.

86	 N. • 1.721	 Capi.al Federal (sobrê
embargos) Redator, o Sr. ministro Godo=
fredo Cunha ; reviso -es,- os- Srs.-ministros
Manool Esainola e PelL o Lema; appellanteg
emba sgantss, -. Silva Monarcha	 Co op.
appe'l da embargad1,- a Fazenda Naciónal:

87--N. 1.7-12 - Pará --a: Reldtor b Sr: mi-- •
nistro Cato Saraiva - ; revisores, os 'Srs.
ministrs Manoel Espinola e Amaro Cavai- •
canti; anoells ntes, a Fazenda Nacional e Fer-
reira - Co ta; & Comp. ; appella	 OS - mes-
mos .

88- N.- 1.728 - S. Paulo (des'stenc i a) -
R elsto r, o Sr: rnin'st so Mau e1 alartiiiho
reviso es, -es Srs. Liinistios . André Cavar- -
c ,nti e Pedro Lessa ; requerente, o Dr: Joio
EstevesSibsiro Silva.-• -•89 - N: 1.796-Paraná	 Relator; ,o Sr::
ministro-Amaro Cavalcanti-; 'revisores, -os
Srs. -ministros -Manoel EsPnela -e • Pedro.
Lema; 1° appellante, o Juizo Federal; 2' -ap-
pellante,"-a Fazenda --Nacional . ; appella.lo,
Francisco de Paula Dias Negrã,e: •	 • ••

90 - N. 1.605-Alagoas - Relator,-'b ; Sr:
ministro " Ani aro C iarazeanti;" 'revisores; 03
Srs. ministros Man 3e1 .Espino:a • é Pedro
Lessa ; appallante, o Dr. Domingos 1 -sé
Alves da Silva; appellada; • a *Fazenda Na-
cional.	 •	 • •

9 - N: 1:781 B - Es airito Santo Re-
lator, --o Sr. ministro r Pedro Lessa ; rievlse ;- _
res, os S"s. ministros Canil° Saraiva e Go- •. •
dofredoCanha; appellante, a União Federal.
appellado, Joh Gardon . 	 .•

-92--S": 1.270-Capital F deral-Relator,
o Sr. m i nistro Ribeiro do A;ineida ; • revi
ores, os Sr i. ministros MInbol Murtinho e

An irá Cavalcinti'; app dlaate, a União Fe-
deral ; appellada; a S.upreza, " Esperança
Maritima.	 1.

93-N. 1.663-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cm al3antia revisores,
os Srs. ministros, 0..voira, Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; app ‘Ilante, a União Federal ;
appellados, o almirante Elis:ario José Bar,-
bos-a e outros.	 , •

94- N. 1.610-S.' Paulo-R• s lato", o Sr.*
ministro anato Saraiva; 1- os Srs.
ministros Godofrelo Canii:. • e Ribeiro . da
Almeida ; appellantes; Zerrener
& Comp. ; appellados, Carhis F. iBuffer
& Comp.	 .•

95-N. 2.014- Capital Federal	 alator,
o Sr. ministro Amaro Ca valcanti •' reyisores, •.
os Srs. minist:•os	 Espitiola e :Pedro
Lessa; 10 appella,nte, 'o Juro -Federal da

vara; 2• appellagte, • a União Federall-
a.ppellado,o bac aarel Ignacio doLoyola Gomo:
da Silva.	 .	 •• • - '	 " r ••	 ". •

• ! 96-7.N.- 1.05-=-ParáRolator;
,'"oistro Pedro Lema rovisores, 'os Sr,s • '14-

-• •

• • H .
•	 •

• le

•	 •
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do-Maranhão ; appellada, a Coinpanhia
.Fiaeão Tecidos Fabril Maranhense.
.s,111-:N. 1.797-Rio Orando do Sul-Re-
'ator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
nuto Saraiva ; appellante, o juiz federal ;
appellados, Luiz Antunes & Comp.

112-N. 1.808-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; appellante. o juiz federal da l a vara ;
appellacla, a companhia de seguros Aachen
de municia Aachner und Münchner Feur
Vorsicherungs Gesellschaft.

113-N. 1.856-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
Lassa; appellanto, Manoel Josino da Silva
Portugal ; appellada, a União Federal.

114-N. 1.766-Rio Grande do Sul-Rela-
tora o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; re-
3isores

'
 os Srs. ministros Manoel Espinola e

Pedro Lassa ; appellante, Arthur Napoleão
Ferraz Teixeira; appellada, a Fazenda Na-
cional.

115-N. 1.664-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lassa;
appellante, o Estado do Paraná; appellado,
Candido Severiano Maia.

116-N. 1.834-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Miche4le Magella; appel-
lados, Fry Youle & Comp.

117- N. 1.867 -- S. Paulo - Relatar, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godof;edo
Cunha ; appellante, Benedicto Pereira do
Talado ; appellada, a Fazenda Nacional.

118-N. 1.798 A-Capital Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godo-
fredo Cunha ; appellantes. Domingos Ma-
noel da Costa e sua mulher ; appellada,
The New York Life Insurance Company, Li-
mited.

119-N. 1.724-Bahia--Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Ribeiro de Almeida ;
appellante, Manoel Pires de Freitas ; appel-
lado, Bibiano Ferreira Campos.

120-N. 1.805-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs ministros Manoel Espinola. e
Pedro Lessa ; appellante, o ,juiz federal da
la Vara ; appellados, Godoy Fernandes &
Paiva.

121-N. 1.619-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesa, ; revisores os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha ; appelante, a Companhia nacional
de Navegação Costeira ; appellado, o Banco
Pelotense

122-N.1.910-S. Paulo-Relator, o Sr.rni
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa ; appellanta, a Fazenda Nacional
apf aliados, Treisan, Irmãos & Filhos.

123-N. 1.730-Capital Federal-Rela,lor,
o Sr. ministi o Canuto Saraiva '• revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e
AniVê Cavalcanti ; appellantes, Silva Mo-
narEha & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
cional.

124-N.I.757-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro c o lorred o Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti ; appellente, o Estado do Pa-
raná ; appellado, Antonio Ricardo de S'ouza
Dias Negrão.

125-N. 1.823-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; res,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
.Cavalcanti ; appellante, Cassador Luigi •
•13134440,9 ) ig93.149 C01312-

, !via appellante a bula& Federad ;: appel-
, '-lacjn,	 hataao major. Car	 Baptista de Noronha
: 

97-Nal 1.752--Capitai Feder. al-Relatá;
O Sr. Vininistraitannto Saraiva ; .revisores,
OS Srs. aillrOatros Ribeiro do Almeida _e
André Cavalasanti; appellante, o juiz federal
da IS vara •; appelladas, DO. Maria Julio.
Bransford e 'Hilda Mcata.
• 98-N. 1.863-Capital Federal-Relator,
O Sr. &A-listro Oliveira Ribeiro ; revisores,
:ás Srs...ministros ...Amaro Cavalcanti e Ma-
>mel E.s.pinola; 1° appellante, o Juizo Federal;

appellante, a União Federal ; -appellada,
The Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Limited.
• '99-N. 1.826-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro .AmTro. Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lassa; appellante, o juiz federal da
la vara; ,appallado, Frederico Corrêa da
Camara.

"-.	 109-N. 1.625-Capital Federal-Relator,
!=.r. ministro Canuto Saraiva ; revisores,

os Srs. ministras rodofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida.; :appellante, a FazendaNacional ;
arr.:criados, . Joaquim Gonçalves Ferna,nclas
Pires e sua mulher.

191-N. 732-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida • revi-
sor-asa:as Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira, Ribeiro.; 1 appellante, a Fazenda
NacKaln ; 2'8 :appellantes, Domingos Joa-
quim da .S,Iva & Comp. ; appellados, os
'Iscamos.

102-N. 1.710-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola, ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Cauuto Sa-
raiva ; 1° :appellante, o juiz federal da
ia vara ; 2 appellante, a • União Federal;
áppellado, Carlos de Queiroz.

103 - N. 1.741 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro IVIanoel Espinola ; re-
4-isores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva ; appellante, Germano Holz-
1secht ; appellado, Adam Engel.

104 -N. 1.535 -Paraná - Relator, o
Sr ministro 'Manoel Espinola ; revisores,
ps-Srs. ministros Pedro Lassa e Cantão Sa-
raiva appellante, Fazenda Nacional ;
.appell,;,do, 'Francisco de Paula Ribeiro.Vi-
ama .

105 - N. 1.549 - Fará - Relator, o Sr.
l'n'nistro Manoel Espinola, ; revisores, .os
Srs .- ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro; appellante, .1. Militão . de C. Me-

;Mascai ; appellados, Antonio da Veiga Ca-
bral e Joaquim aleirelles de Andrada.

106 - N. 1.723 --S. ranha Relator, o
zr. ministro Manoel Espinola ;. revisores,
os .Srs. aniMstros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; 1° appellante, o ljuiz federal na soa-

' ção de S. Paulo • 2° appellante, o procura-
dor seccional dá Republica; appellados,
D. Arminda Candida de Vasconcelloa e ou-

. tros.,
107 - N. 1.767 - Capital Federal- Re-

lator., Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
. visores, OS Srs. ministros Pedro Lessa e
canto Saraiva ; appella,nte, o juiz federal
da la vara ; appellados, D. Emilia Clemente
Compeli° e outros.
• ;108 - N. 1.639 - Pará - Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
radva ; appel/ante, Manoel Antonio Fer-
reira de Moraes ; appellados, Motta Fiuza

Comp?
109 - N. 1.715 - Capital Federal - Re-

lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; ro-
l:visores; .0S Srs. ministros Godofredo Cunha
,ç Ribeiro de Almeida ; appellante, Manoel

'an•reira Leite; appellada, a União Federal.
, 110 -N. 1.770- Maranhão - Relator,
4Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,

saintatros , p,Or0' ,I4çSaa. p 0,11149. ,	 _

n1strAniaaas . CaYalwanti. á .43dar ioel Estu--- 3 rail; appellante, o juiz fede,s-al na &acção •126s- N..1.880-8. Paulo-a-Relator, o Sr.rdia
/listro- André Cavalcanti ; revisora,'
Srs. ministros 'Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; appellantes, Barberis Monesi &
Comp ; appellada. a Fazenda Nacional.

127-N. 1.12-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministi o Pedro Lassa ; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofret.'o
Cunha ; appellante, João Augusto de OIi go. •
veira ; appellada, a Fazenda Nacional.
• 128-N. 1.918-Matto Grosso-Relator,
Sr. ministro Amaro Caviacanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola, e Pedro
Lassa ; appellanle, D. Eliza Carolina Bua
bosa '• :appellada, a Fazenda Municipal.

129-N. 1.920-Rio Grande do Sul-Seld;*
tor, o Sr. ministro eedro Lassa ; revisores-
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godo-
fredo Cunha; appellante , a Compagnie Au-
xiliaire de Charlavas de For au Brésil (Viação
Ferroa do Rio Grande do Sul) ; appellado„
Luiz Fernandes.

130-N. 1.927-Santa Catharina-Re:ator;
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, oS
Srs. ministras Canuto Saraiva e Godofi edo
Cunha ; appellantes, Oliveira Carvalho &
Irmão ; appellada, a Fazenda do Estado do
Pernambuoa.

131-N. 1.65Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisore.s;
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti ' e Ma.;
no°1 Espinola ; appellante, a União Fede-
ral ; appellado, o capitão Olegario HercU-.
lano da Silveira.

132-N. 1.818-Capital Federal-Relator;
o'Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Se.-
raiva; appellante, a Fazen?a, Nacional ;
appellados, Charles Bally & Comp.

133-N. 1.866-Capital Federal-Relator;
o Sr, ministro Maneei Espinola ; revisores,.
os Srs. ministios Pedro Lassa e Canuto Sai*
raiva ; appellantes, o Dr. João Alves Meira
e sua mulher ; appellada„ The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power .Company,
Limited. ."

134-N. 1.739-Rio Grande do Sul-Relti=i
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha .e
Leoni Ramos ; appellantes, Emilio Innocetaa
cio Calo & Comp. ; appellaala, a. Fazenda
Na1c3i5o 1.-n N. 

1.831 Maranhão -
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores;
os Srs. ministros Epitacio Pessoa e Amaro.,
Cavalcanti ; appellante, o juiz federal d9
Maranhão ; appellido, João Paulo de Mi-
randa Góes.

136-N. 1.841-Capital Federal-Relatar;
o Sr.min'stro amido Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; appellante, Pedro Roiz de Carvalho;
appellada, a . União Federal.

137-N. 1.740-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro •essa e Ganido Sa-
raiva ; l os appellantes, Gustavo Trinks &
Comp.; 2° appellante„loão Duarte Ferreira; .
aprellados, os mesmos.

138 -N . 1.845- Capita 1 Federal - R elti.ji
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
soros, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; appellantes, Fratelli Pu-:
gliese Corbone e outros; appellada, a União.
Federal.

139-N. 1.784- Capital Federal -
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revf-
sores, os Srs. ministros Epitacio Pessoa o
Oliveira Ribeiro; appellan te, o juiz federa/
da la Vara; appellada, The Ouro Preto Gold.
Minas of Brazil.

140- N. 1.881-Pará-Relator, o Sr. má
nlstro Oliveira Ribeiro; revisores, os Sral.'
ministros Amaró Cavalaanti e Manoel .F.,aa
pinola; appellante, a Empraza Esperança
Maritima; appellada, a Companhia iuglezat
Prince Line Limita"

•
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•141- N. 1.782 R- Amazonas-Relator, o
•Sr. ministro Godofredo Cunha, revi -ores, o;
Si.e ministros Ribeh o de Almeida e André
Ca.valeanti; appellante, Thiago Guedes Cor-
rêa; appellados, Barbosa, & Tocantins.

142-N. 1.795-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribairo; revisores,

• •os Srs. mi:lastros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Es pinola; appellante, o juiz federal da
PV tia; appellado, Verano Gomes A'onso
de Almeida.

143-N. 1.829-Capital Federal-Rela,t ir,
o Sr. min'stro Pedro Lema; revis trast, os
Srs. ministras Caindo Sai alva e Godolredo
Cunha; appellante, o juiz federal da 2 8, Vara;
appellado. o Dr. Mamo de Andrade Ramos.

144 -Ne1.893-Pat oá- Relator, o Sr. mi-
na; ro Pedro Lassa; rev.swes, os Srs. mi-
nisteos Caindo Saraiva e Godofredo Cu ha;
appaliante, David Moreira Rosa; appellado,
Manoel Gonçalves Caseiro.

145-N. 1.839-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinala; revisores, os
Srs. mi o istros Pedro Lassa e Camilo Saraiva;
alm.:liames, Luiz Cardoso Martins, sua mu-
lher e outros; a,ppellada, a Companhia Bra-
zileh • a de Energia Electrica.

146-N. 1.848-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinnla; revisares,
os Srs. ministros Pedro Lema e Canuto Sa-
raiva; appellantes, Gustavo Trink. & Comp.
app Rada, a Companhia Aliança 	 Bahia.

147-N. 1.716-Paraná, - Relator, o Sr.
'ministro Ribeiro de Almeida; revisore s , os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André,
Cavalcanti; appellante. a Fazenda do Es-
ta:1 ; appellados, Antonio Braga & Comp.

148-1.727-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; rei iso

ha -res, os Srs. ministros Manoel Murtin	 e
ddidré Cavalcante; appellante, a Fazenda
'Nacional; appella,do,o Dr. Luiz José Sampaio.

149-N. 1.882-Capital Federal-Rolator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Maniz
Barreto; appelante, general Braz Abrantes;
appallada, a União Federal.

150-N. 1.650-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes, Joã o) Baptista Curio de
Carvalho e outros; appellada, a União Fe-
deral.

15I-N. 1.775-Capital Federal-Relator, •
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisoras,
os Scs. ministros Godofredo Cunha e leoni
Ramos ; appellante, Manoel Ferreiaa Ma-
chado ; appellada, a Companhia Aliança da
Bah ia.

152-N. 1.814-Capital Fede,ral-Re'ator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Epitacio Pessoa e Oliveira
Ribeiro; appellante, o capite.° de fragata
Francisco Jose Marques da Rocha; appel-
lada, a União Federal.

153 - N. 1.758 - Para - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministres André Cavalea,nti e Epita-
cio Pessoa; appellante, a União Federal ; ap-
pelado, Antonio da Silva Santos.

154 -- N. 1.163 - Maranhão- Rei dor, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revesores,
os Srs. ministros André Ca,vslcanti e Epita-
co Pesa •a ; appellante, o Juizo Federal na
secção do Maranhão ; appelladoa, o desem-
bargador Lourenço Valente de Figuei osecto e
outros

155-N. 1.706-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nitro Manoel Espinola ; revi-o: •es, Sra.
minista os Pedro Lessit e emelt° Satottiva
appeLaute, João Luiz Gago; appellada, a Fa-
zentla Nacional,

136-N. 1.834-Minas Gemes -Relato'', o
Sr. ministro Oliveir5, Ribeiro; resasoras, os
Srs. ministros Pedro Lesse, e Camilo Sarai-
va ; appellante, The Leupaldina Raitway
.Cepipany leineitçd ; appe latates, 	 Coappa-

•
nhia Estrada de Ferro Juiz de Fera, e Piau
e o Estado de Minas Geraes.

157-N. 1.875-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Godofredo
Cunha; appellante, D. Genoveva Clara Jante,
queira Netto ; appellada, a Companhia de
Seguros Sul Amarica.

158- N. 1.877-- Amazonas -Relator, o
Sr. ministro Cianato Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godorredo Cunha e Leoni
Ramos ; 1° appelante, o Juizo Federal na,
secção do Amazonas ; 2 0 appellante, a Ma-
nãos Harbour Limited ; 30 appellante, a Fa-
zenda Nacional ; apiedado, o Dr. Helio:tiro
Jaramillo.

159 - N. 1.913 - Pernambuco -Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores.
es srs. ministros Godofistdo Cunha e Leoni
Rimos: appellanto,	 Fasenda Naclonal
appellado, Franeise) de Paula Amorim.

160-N. 1.925-Capital Fede: ai-Relator,
o Sr. ministi o Cantai) Saraiva; revisores,
os Si". ministros Gadofredo Cunha e Leoni
Ra,mos; appellente, o Juizo Federal da le
Vara; appellado, Alfredo Velloso.

161-N. 1.937-Capital Federal-Relttor,
O Sr. ministra Canino Saraivaa revisores,
os Srs. ministro: Godofretto Cunha e Leoni
Ramos; appella,ate, o Juizo Federal da 25
Vara; appellado, o Dr. Judo Barreto da
Costa Rodrigues.

162-N. 983-Maranhão - Relator,o Sr.
ministro Ganido Swativa; revisoras, os Srs.
ministr s Goclefred") Cunha e Leani Ramos
apre'lanie, o procurador seccional da Repu-
bl ene appellado, Osvaldo Othon Mendes.

163-N. 1.864-Capital Federal-Relator,
o Sr. m'nistro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministras Godofettdo Cunha e Leoni
Ramos; 1° appellante, o Juizo da l e Vara; 2,J
appellante, Untão Federal; appellado, José
Luiz Fernandes Braaa.

1.930-Ca p t:1 Fel eral-Relator,
o Sr. ministro Epitaeio Pessoa; revisare4,
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; appell..nte, lago leydtma,an; appel-
lado, a Fazenda Nacional.

165-N. 1.805-S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisore s', os
Srs. ministros Maatoel Espinola, e Pedro
Lesse; 1° appellante, o Juizo Federal na
secçã, de S. Paulo; 2° appelante, a Fazenda
Nacional; appelado, o tenente-coronel Luiz
Francisao Relva.

106-N. 1.8:')9-Ca pitai Federsl- Relator,
o Sr. ministro C Imito Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godolitedo Cunha o Leoni
Ramos; l os appellantes,Durisch & Comp.; 2°
appellante, a Companhia Serviços de Portos;
appellados, os mesmos.

167-- N. 1.804-Capital Federal- Relator,
o Sr. nAistro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godafredo Cunha e Leoni

mRamos; l os appellantes, Fry Youle & Cop.;
2" ap• ellante, Michel Mazelan; appellados,
os mesmos.

168- N. 1.948 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado;
a PP el l ados , R. Suarez & Comp.

169-N. 1.933-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ;
sores, os Srs. ministros Manoel Espinula
Pedro Lesaa; 1° appellaate, o juiz federal
da 1' vara; 2° appelanta, a União Federal;
appellados, Angelo Raul da, Silveira Castro
o outro.

170-N. 1.810-C tpital Federai- Relator,
o Sr. ministro (alme) Sarai\ a ; revisares,
os srs. ministros Gottofre,do Cunha e Leoni
Remos; a.paellanies, Arp & Comp.; appella-
do-a termlantg America Linie.

l'; 1-N. 1.8(18-Capital Federal- Relator,
o Sr. minise	 Canuto saraiva ; revisores,
(g. SrS. nuiuietroS Godofredo Cunha e Leoni •

Ramos; 1° appell nte, o juiz federal 'do,

a,pre!lada, D. Maria Pinheiro de Ainorigt.
2° vara ; 2° a,ppellaute, a União Fe levai •

Carrão.
172-N. 1.806-Capital Fede sal-

O Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofrerlo nha, e Leoni
Ramos ; appellantes, Base:rel & Comp.;
apnellados Co! o Frares & Comp.

173-N. 1.832-Acre- Relatei . , o Sr. mi.
nistro Caneta Saraiva ; revisores, os Srs'.
ministros Godefredo Cunha e Leoui Ramos:
appeletnte, o ;ulz federal na seeção do Acre;
appeltado, Avelino de Melenas Claves.

174-Capital Federal r alat o a. , o Sr. mi.;
lustro andre Cavaleant 1 ; revisores, os Srsr.
ministros Epitaeio Psas oa e Oliveir t, Ri-
heir(); a.ppellantes„Tos‘wGuilherme & comp.;
appellada, a União Fadar d.

I75-N. 1.907-Bah a-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalean i ; i dv ir s. os.
Srs. ministros Epitastio Pos-oa e 01, vei a  Ri-
beiro; appellante, Antoitio da S:1\ a aiattos;
appellada, a Fazenda Nacional.

Paute-Relatar, e Sr;'
ministra Pedro Lassa ; reviso. es , OS Seg.
ministros Canil° Sarai \ a e GsaUfrede C;Iitha;
appellantes. AlIgesto Tale & Csimp ; appel-
hada, a Fazesd o i, Naci inala

177-N. 1.759-Balda-Rektor, o Sr. mi-
nistro Godofre lo Cunha • PP visei es, os SrS:
ministros Ribeiro do Almeida e Mano IMur-
tinho ; appellante. a Fazenda Nau (mal
appellada, a Companhia Minas Fabril.

178-N. 1.871-Capital lo eral-Relator;
o Sr. ministra André Cavaleanti ; revisoras,
os Srs. ministros :Et:placai Pessoa. e Aliara
Cavalcanti ; appellante, Mareellino
Costa : appellad.i, a Uniã o ) Feltrai.

l79-N. 1-898-Ca pi te 1 Federei-M.1VA)%
o Sr. ministro Oliveira R ibi o ; revi-rires,
os Srs. m i nistros Amaro Cavaleanti e Ma-
noel Vspinola ; 1 0 appella ata, o miro Fe-
deral da 2, Vara ; 2° appellante. a União Fe-
deral ; appellado, Joaquim de Albuquerque'
Serejo.

180-N. I .899-CIapital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesa ; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Ser tive e Leoni Ra-
mos ; appellante Carlos Frede rico de No-
ronha ; appellada, a União Federal.

18I-N. 1.904-Pará-Relatar, o Sr. mi-
nistro Cauuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godoiredo Cunha e Leoni Ramos
appellant o , Antoilio da Selva Lima ; appel-
lada, a Companhia de Sesuros Lloyd Pa-,
raenso.	 1

I82-N. 1.931-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ;revisores,
os Srs. ministros Ou inundes Natal e Am iro
Cavalcanti ; appellanta, I). Innocencia, Fer-
reira Barbma ; appella las, D. Joanua Fera
Feira Laranja e outros.

183-N. 1.940-Capital Fe lera 1-Relator,
o Sr. min I stro 011 vera E kr , ivo; reiLs
os Sr;. ministros Guimaeão.s Natal e Amara
Cavalo tnti ; appellante, o te nente Jayma
Augusto Vilas Bo.'s ; apsiellada, a União
Federal.

I84-N. 1.967-s . Peai	 Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesaa •	 es	 mi-
nistros Canuto Saraive e G:Floreei:o Cindia

appell • inte, o juizo Cisto:sal, 2 apaailantet
a União Federal ; appellad o a Manoel Emilio
da Silva.

185-N. 1.975 -Bahia -R e I atar, o Se.
nistro Oliveira Ribeira; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e AtaarilCztvat
canti; appellaute, a Fazenda ‘to E-teslo,
pelados, Rego, Bittencoart & Comp.

1s6-N. 1.608-Capi t st Fedeial-Relator,
o Sr. ministro Canuto saeztiva; reviaoresk
os Srs. ministros Godotreto Cunha e Ribeiro,
de Almeida; appollantes, J. Pi•,heiro,
mão & Comp.; a ppellad s., a União Federal:,

187-N. 1.90)-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amara Cavaleãuti; rexiwrqj

•
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1 essa-; • peticionaria , Joaquim., Ferreira
Bsauna. •	 .8a-N. IsS415-aPiaiilija•-Relator. é Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
niinistros André Cavalcanti e Epitacio Pes-
sor ; peticionado, Arsenio Joviniano de Oli-
veira.

9-N. 1.436 -s S. Paulo - Reator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
Ministros. Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola • ; pet'cionar:o, José Vigna.

10-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva: revaorea os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; peticionar:o, Orestes da Silva
Castro.	 • •
. 11-N. 1.289- Goyaz- Relator, o Sr. mi-
nistro Canis to Saraiva; revi -ores. os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Manoel alurt:nho;
peticionario, Pedro Falis.

12-N. 1.295-Rio Grande do Sul - Rala-
tsr, o Sr. ministro Ribeira de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; peticioaario, João Mau-
ricio de Lana.

13-N. 1.315- Rio Grande do Sul- Rala-
tor, o 'Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; peticionaria José da:
Silva Oliveira.

14-N..1.343- S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Manwl alurtinho e André
Cavalcanti ; -peticionaria Manoel Beraar-
dino de Sio In Dias. 	 •

15-,N. 1.353- S. P ulo - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Alme - da, ; revisora, os
Sas. 'ministros Manosl Murtinho e André Ca-
valcanti ; peticionaria Joaquim • Dias Cam-
pos Sobrinho.

•16-N. 1.339- Minas Gemes- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Alcei Ia '• revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Ca,valcanti ; peticionado, 1-1,1a:So José da
Cruz.

I7-N. 1.245-Capital FeieralRelator,
o Sr. ministro-Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. - ministrss Amara Cavalcanti e Pedro
Les:a, ; peticionario, João Faria Ribeiro. .

:18-N. - 1.335-Bahia-Relator; o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisorea os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; peticionaria Vicente Corrêa Mar-
ques.	 •

19 - --N. 1.355 - S. Paulo - Relitor, o
Sr. ministro Mano za. Murtinho ; rev:sores,
os Srs. ministros André Cavalcauti e Gui-
marães Natal ; peticionarios, José Augusto
Salles e José Alves dos Santos.

20-N. 1.364 - S. Paulo s- Relator, o
Sr. ministro Epitac i o Pessaa ; revaores,
Srs. ministros André Cavalcanti e Manosl
Espinola ; peticionaria Antonio Pedro de
Cana argo .

21 -N. 1.428-S. Paulo-Relator, o Sr, mi-
nistro Canta° Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros - Go lo`redo Cunha e Ribeiro de M-
molda ; aeticiontir:o, André Pneu.

22-N. 1.251-S. Pau'o-Rela,tor, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almei Ia : revisora-4, os
Srs. ministros Manoel Mortinho e Epitacio
Pessoa ; peticionaria Emyg.lio Nogueira de
Almeida.

2a---N. 1.406 -Minas (ler :et-Ro1e:0r, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amara
Cavalcanti ; peacionario, Alfredo José Ba-
ptista.

24-N. 1.473-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revsores,
Sia Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcantia peticionado, 1Snéas Marina.

25-N. 1.4?9-S. Paulo- Relator, o • Sr.
Ministro Godofredo da Colha; revisores, os
Sr.s  ministros 'Ribeiro de Abalada e Ma-
noel - Murtinho; peticionaria . Thomaz
Lima.. •	 -

- -,26'-a-N."1-s282-42,io-Qrande doa Sul-Rela..'r,
for, o Sr. minstro •Canuto Saraiva; revia
sores; Os Srs. ministros Ribe•ro de•Almeidas":.
e Manoel • -alurtinho; -patic'o•nario, Farm:no . -
FraneSco de A-vila.

27-N. 1.298-Capital
• ministro Canta° Saraiva: • revi sores '

•

•	 -	 -as
• -;-Capital Federal- Relatos",

os Srs. m'nistros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho; petic.onario, Manoel .	• •
guias de Oliveira. 	 ,	 .

28-N. 1.342-Minas Geraes- Relitor, aa
Sr. m'nistro Canuto Saraiva; , revisores, a
os Srs. ministros Ribeira de Almeida, e.ala-
noel Murtinho; peticionaria bach trai Sabi-
no Gomes da Silva.

29-N. 1.350-S. ,Paulo-Reloaor, o
ministro Pedro Lassa; revisores, os ,Srs.
ministrsá Ribe'ro de Almeida e alarióels
Murtinho; peticionado, Euclidea do Amaral
Pinto.
• 30-N. 1.404- Capital Federal-Relatora
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,:'
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espin • la; pst:c onario, Jo é Ansslmo
Rayniundo:

3I-N. 1.363 Capital Federal-Rel itora
O Sr. ministro Manoel Murtinho; aevisoaes;
o3 Sr. ni • nistros André Cavalcanti; . reauea

• rente, Isaac Molheiras Lage. 	 • ••
1.397-Japital Faderal•- Relator,,

o Sr.. ministro Canuto saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e - Rita.ira.) ,ds	 .
Almeida; peticionaria Honorio Joaquim da'
Silva.	 .•

33-N. 1.407-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Comuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Go lofredo Cunha e Ri- •
beiro de. Almeida; 3ticicsiaries, . José Maria:
de Oliveira Franco e Juvencio Riecio.

34-N. 1.412-Rio Grande do Sul-Rela- •
tsr, o Sr. ministro Canuto saraiva ; reviso'
res, os Srs. mini stro§ Godofredo. Cunha- a . RI-O.'
beiro de Almeida; peticionarios, Pairo Moa -
desto da-Rosa e Cuia Pachalsa, a. •

:35 •--N. 1.238-Rio Granda do Sul"-Rala-
tor,- o Sr. ministro Manoel • Murtinhd; 'revi= a`,.
soreá. os Srs. ministros Ardré Cavalcanti e":
Goiofredo Cunha; peticionarea,Manosl Tei-S-
xeira 'da Silva e Pad! o Teixeira da S'lva. .

36-N. 1.213-Goyaz-Relatoa,' -o Sr-
nistrd Ribeiro de Alineld ; ravisores,. os' '-
Srs. ministros Manoal Murtinho o André •Ca-•
valcanti ; peticionado, Joaquim Gomis . da • -
Silva e outros.

'37-N. 1.390- Pernambuco Motor, o
Sr. ministro Godofredo Canhi; reviso.e 4, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel .
Murtinho ; peticionaria Guilhermino Pe-
reira de Mello. •

38 - N. 1.421 - S. Paulo - Relatar, o •
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros ilibai.° de Almeida, e
André Cavalcanti ; peticionario alzidoro
Paz zatti.

39-N. 1.432-Ceara-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores; - os Sas: mi-
nistros Géslofre :o Cunsa e Leorii Ramos;'
peticionado, doa iuim Barata dos Santos.a.-

40-N. 1.4:33-Capital Federal-Relator; o
Sr.- ministro aodolaedo Cunha ; revisores,"
os Srs. ministros Ribeiro ae Almeida f: Ma-
noel Muriin : m ; peticionaria Derrneval dos
Santos Pontes,

41-N. 1.462-Minas Geraas-Relator, o
Sr. . ministro Canuto Saraiva ; • revisores. os •
Srs. ministros Go loSredo., Cunha . e Leoni
Ramos.

42-N. 1.448-S. Paulo -Relator, o Si. mi-
nistro Olheira Ribeirõ ; revisores, os .
Srs. ministros Amasao Cavalcanti e .Mahosl
Espinola ; peticionario, Leoncio Maioraniar
(m mor.)	 -

43-N. 1.344-S. Paulo-Relator, o- • Sr.
ministro Mansa/ Murtialid ; revisores, os -

'Srs. ministros •Amaro • Cavalcanti ‘. e alanoeV'''
Espinola; -peticionaria José Porfirio da.'I, 
Silva. s sa-	•	 -

...
Os Srs.- ministros Manoel - Espinola , 0 Pedro.-
-Lesaa ; appellante, Emilia Luiza_Magalhães
de Mello; appalladas a União Federal. - • -.:

188,N. 1.84S=Itio Grande do . Sul-Rela-
toraoSr. ministro lt , beirõ de Almeida ; re-
visores, os Srs. miniStrás Manoel Murtinhá
e André Cavalcanti; appellante, Alfredo
Leão .Tarelly ; appellada, a Fazenda Na-
cional.	 -	 •

189-N: • 1.990-Bahia-Re'ator, O Sr. mi
nistrO'Pedro LesSa ; - revisores, os • Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva. e Godofredo Ganha

' appellante, a Fazenda do Estado ; appellado,
, anoel Dias da Silva. •	 --	 •
, 190-N. '1.938-Capital Federal-Relator,'
yo Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,i

t
os Srs. ministros Oliveira Ribsiro e Guima-

a'ães Natal ; 1 0 appelltrite, o juizo federai da
; 2a vara;• 20 appellanto, a União Federal,
appellados, o coronel Pedro de Castro Araujo

!i !S outros.	 --	 -
\1)'w	 Embargos remettidos

--, 1-N. 1.026 - Bthia (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Manosl E pinola
revisores, os Srs. ministros Manoel Murti-

:. nho e André Cavalcanti '• -embargantes, Con-
'de Filho Sz Comp.; embargada, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Se. ministro Guimarães

al‘latal ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti ; ernbaraan-
te, Antonio Caetano da Silvá Kelly ; einbar;.	 .

. cada, a União Federal.
3-N. 1.572-Maranhão - Relator, o Sr.

tninistro Ribeiro de Almeida '; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André

• Cavalcanti;embargante, a Fazenda Nacional;
embargados, o Dr. Carlos Balbino Dias e
Xanoel Lourenço Dias.

4-N.1.745-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,

: os Srs. ministros André Cavále'inti e Epia
; tacio Pessoa ; embaraante, a União Federal;
i embargada, The S. foi() d'El-Rey : Gold Mi-
; ning Company.
; 5-N. 1.949-Capital Federal-Relator, o
i Sr. ministro Epitacio Pessoa ; revisores, os
V'Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro

Cavalcanti ; embargantes, C.- H: Walker &
. Comp.; embargados, Antonio José da •Costa
(Barros e Antonio Augusto Casar, successores

L.da Barros & Casar. . .
naji - • Revisões erim(naes

,1--' 1-N. 1.461-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro "essa. ; revisoras, os

'
Sráaministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; peticionados, Frediano Trebbi e
BOaventura Lopes.

j' N. 2-N. 1.181-S. Paulo-Relator, o Sr.
1 Ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
I Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
: Caaalca,nti ; peticionario, Pedro de Assis
. alartinho Pinto da Costa.
a 3-N. 1.293-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,

i os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
',Lassa ; peticionario, Maneei Elias.
..l, 4-N. 1.339-S. Paulo-Relator, o Sr.

[Srs.
André Cavalcanti ; revisores, os

Srs. ministros Epitacio Pessoa e Amaro Ca-
valcanti ; peticionario, José Porfirio Alves

rftIos Santos.
R' 5-N.- 1 ..417-Amazonas-Relator, o Sr.
Ministro André Cavalcanti ; revisores, os
'Srs. mnistros Epitac:o Pessoa e Oliveira
Ribeiro; petici onario; Latir° Antonio Corrêa.
ts6-N. 716-Pernambsco-Relator, o Sr.
Ministro Amaro Cavalcanti ; revisores os
Srs.' ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa ; .peticionario, Manoel Francisco *do
Nascimento.

'7-N. 1.388-.-Capital Federal-Relator, o
, ministro Leoni -Rarnós ; , reVisores,aos

ministros Amaro- Cavalcanti e Pedro

•
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44—N. i.312—Capital Federal — Re:ato",
o Sr. ministro Motoel Espi. ola ; revisoras,
os Srs. manistias Manoel Murtinho e André
Cavaleinti ; patieionario, Sebastião Teixeira
de Siqueira.

45—N. 1 3f9—Capi ta Fed eral—Rel ator,
• • Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi.

sores os Srs. ministro Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; peticiona,rio, José Mar-
ques de Oliveira.

46—N. I.276—S. Panlo—Relator, o Sr. mi-
nis ro Manoel Murtieho ; revisores, os
Si s. ministro André Cavalcanti e Guimarães
Natal ; peticionar:o, Nicola Francisco.

47—N. 1.413 — S. Paulo — Redator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; peticionario, José Cardoso
dos Santos.

48—N. 1.400—Capital Federal—Relator,
o Sr. ministi o Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministro Manoel a/farfalho e
André Cavalcanti ; poticiunario, José Mar-
tins Rodrigues.

49—N. 1.432—Minas Geraes—Relator, o
Sr. ministro Ribeiro du Almei la ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; peticiunario, Antonio Francisso
de Lima.

50—N. 1.446 — S. Paulo — Redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcann ; peticionario, Benodicto aeve-
piano Jorge.

51—N. 1.306—Rio Grande do Sul—Rela-
tor, o Sr. minis tro Manoel Murtinho ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
eaiGuimarães Natal ; petic:onario, Carlos
Zerzi.

52—N. 1.321 — S. Paulo — Redator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores
os Srs. ministros André Cava lcanti e Amaro
Cavalcanti ; peac:oeario, Antonio Pereira
da Silva.

53—N. 1.475-Rio Grande do Sul—Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
sores, os Srs. ministro Leoni Ramos e Muniz
Barreto ; petic:onario, Armando Soarss de
Carvalho.

Homologações de senteoças estrangeiras

1 —N. 626— Capital Federal—Relator, o
Sr. ministra Caauto Saraiva ; revisores. os
Srs. ministros Godorredo Cunha e Ribairo
de Almeida ; requerente, Tho Coamista
Xietto Gold Minas Company, Limited.

2—N. 635— Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; revi.sores, os
Srs. ministros Muniz Barreto e Ribeiro de
Almeida ; requerentes, Arnaldo da Silva
Rocha e outros.

3—N. 627 — Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Marnel
alurtinho; requerentes, Fructitoso José Alves
Machado, D. Ilenriqueta Alves Machado e
seu marido Dr. José Maria Ferreira e ou-
tros.

4—N. 621—Capital Federal (D3sistencia)—
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ;
requerente, Antonio Manoel da Cruz.

J—N. 628 — Capital Federal —Redator. o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Sr. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; co ¡uerente, D. Maria Emilia
das Dor. s Pereira da Lima.

6—N. 644 Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro Amaro Cava t canti ; revi ores,
os Srs. Ministros Manei Espino/a e Caniito
Saraiva ; requerentes, Mme. Luise Ferrat e
Mine. Marie Matada Anastaáie.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de julao de 1911. — O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.	 •

• •

Côrte de 4%..ppellação

EDITAL
Faço publico que o julgamento da a.ppella-

ção cominarei:ti n. 697, em que são aplaca
lautas, 1°. o li atidante da Empraza do Rio
Grande do Sul ; 2°, Banco Rural Hypothe-
cario ; 3°, capitão José Germano de Andrade;
4^, os syndicos da cessão dos bens do conde
Sebastião de Pinho ; appellados, a Empraza,
Industrial Brazileira e outros. terá locar na
sessão da 2a Ca,mara, do dia 4 de julho pro-
xi mo vindouro ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 30 de
junho do 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gon.;aga.

Sessão da Segunda Camara em 30 de junho
de

Presidencia do Sr. desembarg olor Rulhes
Pedreira — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonagi

Compareceram Os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Lima Drummond. CsIsa Gu•-
marães, Nabuco de Abreu, Gabaglia o afastei.
Mc ira

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Habeas-corp. , s

N. 927 — Relator,6o Sr. desembargador
Gaba lia ; paciente, Washington Weber. —
Concedeu-se a ordem afim de se... apresen-
tado o paciente á I a sessão, prestando in-
formações o Dr. juiz da 3a Vara Criminal,
unanimemeate.

Impedido o Sr. desembargador Nestor
aleira.

N. 229 (preventivo) — Redator, o Sr. des-
embargador Nestor Meira ; impetrante, o
Dr. Francisso da Cunha Mc/talo, em favor
de nulas Torreão da Costa. — Concedeu-se a
or tem itfim de se pedir informações ao
Dia juiz da 4 Vara Criminal

Stisae:ta o Sr. desembarga ior Gabaglia.
Aggravos de petição

N. 2.55— Rei dor, o Sr. desembareador
Lima Drummond; a ggravante, a Fazenda

aggreva.da. The Rio de Janeiro
Cit Improvements Company, Limited.—
Preliminarmente nã.o se attendeu ao pedido
da aggravada q uanto á impos ção de uma
multa ao advogado da aggravante, por ja
ter sido o recua: o pedido :atendido pelo Dr.
juiz a ri u° na sit t reay eta de talhas, contra
o voto dos desemsargad,r redator, Ga-
inana e Welsa G aimarães ; converteu-se o
jtegamento em diligencia afim de proce-
der-se a um novo arbitramento, attendendo
os peritas discriminadamente ao valor do
barracão e dos instrumentos que nelle se
achavam e tendo em vista o saldo apurado
no leilão em que foram vendidos esses in-
strument, s, contra o voto do Sr. desembar-
gador redator, que dava provimento ao ag-
gravo para que o Dr. juiz a QUO julgasse não
provados os artizos de lianidaaão.

Desiana do relatei' o Sr. Dr. Nabuco 4
Abreu.

N. 2.383—Redator, o Sr. desembargador
Lima Drummoad; aggrava,nte, J. Barbosa;
aggravada, Cameadea, Alliança da Bahia.
—Negou-se provimento ao aggravo contra
os votos dos Srs. desembargador redator e
Gabaalia,.

Designado redator o Sr. desembargador
No ter Meira.

N. 2.390—Relator, o Sr. desembargador
Rata Gabaglia ; aggravante, conde Sebastião
de Pinho ; aggra.vado, commendador Fran-
cisco de Faria Homem.—Converteu-se o
julgamento em diligencia afim de serem
cobradas em senos as custas devias ao juiz

1

 pela decisão aggravada, e ser revalidado o
sello de lis. 29; unanimemente.

Não tomaram parte os Srs. desembarg*
dores Souza Pitanga e Lima Drummond, I

Appellaçao crintd

N. 878 —Relator, o Sr. desembargador'
Lima Drummond ; appella.nte, a Justiça Sa-
fitaria ; appellado, Antonio Alves do Valide
— Deu-se provimento para condemnar o
appei lado a pagar a multa de 50,de accardia
com a denuncia, untnitnemente.

Não tomou parte o Sr. desambarga.dor,
Souza Pitanga,

Appellaato commercial

N. 1.848—Redator, o !r. desembargador
Lima Drummond ; 1° apaellante, Camillo
Gomes Noa:apitai, ; 2°' appellantes, Judie,
Conto & Comp.; appellados, os mesmos.—
Negou-se provimento a ambas appellações;
unan.memente.

Não tomou parte o Sr. desembargado
Souza Pitanga.

PA SSA ENS

Appellarões eiveis: N. 1.489, ao Sr. desenai
bargador Souza Pitanga:

N. 1.570, ao Sr. desembargador Raja. Ca-
bag lia.

Processa com dia para julgamento:.
Appellação commoreial—N. 697.
Areirdãos publicados:
Aapel'aeões clames: 	 s23 e 880.
Aplaca:iça- o conluiara .al—N. 1.217.

Em mesa:
Carta testemunhavel n. 296.
"¡gama . ) da instrumento n. 300.'
Aggeavo de petição n. 2.392.
Pua! cações:
liceu sa crime n. 36.
A .agravos de petição s s. 2.376, 2.381,

2.382, 2.385, 2.383 e 2.30.

ardix

Juizo de IntreIto dm Sewunda
Vara. Com 1111 e r ciai

Liquidaçaes—Aguiar & Carneiro.—Julgado'
por seinençi o acceirdo eonstante de lis. 19;
ratificado por termo a fls. 21 para produzir
os 'avido .; e legaes atreitas.

Pinto Ferreira & Almeida. — Expeça-se O.
respectivo mandado contra os meios que•
assumiram a responsabilidade dos eacargoa
da firma liquidando:.

°Minaria — Autores, Eli ,s Antonio da
Silva e outros ; réos, Guimarães Gonçalvee
8s Comp. — Sedados e preparados os autos
á conclusão.

Exec utivo h ypothecario- Exequente,Georga
Francfort ; executido , , Arthur de Advim o
sua mullier. — Julgados afinal provados os
embargos de fls. 31 e insubsistente a Na
Miura.

EDITAS

Juizo da Provedoria O R43.1
siduos

De praça, com o prazo de 20 cFas, para yen.
da e ~em ttação do predio em rutin
rua do Lavradio n. 83 antigo, perteqcente
eu uso-/recto a D. Josephimt da Silveira
Meschich, casada com o Dr. Augusto Gui-
lherme Meschick.

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta aidaasti, Rio de janeiro:

Faz saber aos Cu'	 presente edital de
praça com o a s '	 ' 20 dias virem, ou deSi„

•
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- ge noticia tivereM, que no dial de julhoproa

ppm°, logo após a'audiencia Ordinaria deste

1u:sa

tao, que terá logar ao meio-dia, no ediflcio

nt immovel, pertencente em uso-fructoe

o kbrum, á. rua Menezes Vieira n.. 152, o
orteiro dos auditorios trará. a publico pre-
Ao de venda e arreinatação, a quem mais
er e offerecer acima da avaliação, o se-

, a D. Josephina da Silveira Meschick, casada
• n 'inom o Dr. Augusto Guilherme Mesehick.
'fredio em rumas á rua do Lavradio n. 83

• mitigo, freguezia de Santo Antonio, tendo
Ares portas; com portadas de cantaria na

• frente, existindo o material do predio no
terreno e parte da parede da frente e mu-
'rói em ruinas. O terreno ' do predio mede
'de frente 7 E1,10 por 5,00 'de fundos na par-
te plana e dahi para cima em morro, a di-
vidir com quem de direito, avaliado em
25a000$. O terreno é foreiro e paga imposto
territorial e está sujeito a recuo determi-
fiado pela Prefeitura Municipal. A praça é
feita com dinheiro á vista ou com fiador
idoneo que garanta o Juizo, e foi alia reque-
rida pela usufructuaria e seu marido, como
'tudo consta dos autos de inventario do fina-
'Ido Francisco da Silveira Borges, existentes
ncacartorio do escrivão que este subscrevo.

TE para que conste e chegue ao conhecimento
eole -̀todos os intere,sados, mandou passar o
'presente edital para ser afilsado no logar do

, costume 'pelo respectivo • porteiro e mais
dons de igual teor para serem publicados
Rno Diario Oficial O, Jornal do Cotnmercio:
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e cartorio do 2° officio da Provedoria
,e Residuos, em 10 de junho de 1911. Eu,
'Alfredo José Pinto, escrivão interino, o es-
i Crevi.—Torquato Baptista de Figueiredo.

i	 --
.--Juizo de Direito da Primeira
-1:--- Vara. Commercial..
1)e citaçao, com o prazo de 90 dias, a Alfredo
"..Rodrigues de Barros, ausente, em Jogar in-

certo e nao szbido, para incontinente pagar
:a Francisco Alves Rollo a quantia de réis
!37:03483.17, importan cia a quanto monta
ia • livida no executivo hypothecario que c/
'sua mulher D. Maria Olivia de Barros e a

• !ele supplicado move e, na falta do prompto
;pagamento, verem na la audiencia dest

•; Juizo que se seguir depois de findo o dito
• ; prazo se accuszr a citaçao e se proceder a

. o penhora executiva nos bens dados em ga-
rantia hypothecaria e 30 lhes assignar o

iprazo de seis dias para embargos, ficando
1,clesde logo citados para todos os demais
;termos do mesmo executivo atd final, sob

,pena de revelia e lançamento, na forma
. abaixo :

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
'direito da l a Vara Commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.
. Faz sabor aos que o presente edital virem

que, por este Juizo é cartorio do escrivão
coronel Francisco de Bors;a - de Almeida Côrte
Real, se processam os autos de executivo
hypothecario, entre partes, como exeluente
Francisco Alves Rollo e como executado;
D. Maria Olivia de Barros e seu marido
Alfredo Rodrigues de Barros, de cujos autos
&Mosta a petição com despacho e distribuição
do teôr seguinte: «Illmo. Exmo. Sr. Dr Juiz
da 1° Vara Coinmercial (Escrivã.° Côrte Real).
DIZ FrAcisco Alves Rollo, que esie é credor
de Maria Oliyia de Barros e seu marido Al-
fredo Rodrigues de Bares da quantia de
25:000$,-proveniente de igual quantia, coa-
fama as eacripturas -que junta, ' Is de côo-
fissão de divida dn Maria Olivia de Barus •
assistida e autorizada por seu marido ao
major Raul Pereira de Cer lueira, da quan-
tia de 15:000$e outra de cessão e trans-
ferencia dos direitos creditorios do ma-

" -or Raul 'Pereira de Cargueira ao suppli-

.	 _„ .	 .	 .	 .
cante, sendo que nesta o supplicante 'eni-
prestou • aos -supplicados mais 10:000$ 6 -0r-
que na la escriptura é empréstimo foi pelo
prazo de dous annos, confórme a escriptura
lavrada em notas do ta.bellião do 10 0 officio,
em 3 de julho do 1907 'e na 2° escriptura o
prazo de tolo o emprestano vencer-se-hia
em 3 de julho de 1909, vencendo os juros de
12 % ao anuo, pagos por trimestres adianta-
dos. Na 1° escriptura ratificada pela 23' ficou
estipulado que a supplicanto pagaria 'mais
3:000$ 'a titulo de pena convencional, no
caso de cobrança judicial, sendo que na
clausula 6s ala primeira escriptura o sup-
plicante ficou autorizado a pagar os im-
post s á Fazenda Nacional, que pagou na
importaucia de 1:286$391, perfazendo o
total da divida a quantia de 26:28 -$391, a
qual está garantida com hypothecas dos
predios da rua Visconde de Abaeté n. 25,
hoje n. 59 e como os juros acham-se pagos
até 30 de novembro de 1908, o supplicante
requer a V. Ex. se digne mandar passar
mandado executivo contra a supplicada, as-
sistida por seu marido para pagar incon-
tinente a referida quantia, a do juros eiti-
pulados, a de pena convencional e custas,
sendo feita previamente a conta do prin-
cipal, da pena convencional de 3:000$ e do:
juros de 12 °a, ao anno desde 30 de novem-
bro de 1908 e custas, sendo os supplicantes
citados para todos os termos da causa, caso
não paguem incontinente, até sentença final,
sob pena de revelia, e Eak R. Mercê. Rio,
14 de junho de 1911.— Anacleto José dos
Santos, advogado. (Estava legalmente sel-
lada). Despacho: Como requer. Rio, 16 de
junho de 1911. — J. Costa. Distribuição:
D. ao Sr. escrivão da 1 a Vara Commer-
cial em 16.de junho de 1911. O distribuidor
interino, F. A. Martins. ROmettidos os au-
tos ao Dr. contador geral e feita á conta
da importancia devida foi expedido man-
dado de intimação para pagamento incouti-
nerite; depois do que se via a petição do teôr
seguinte: filmo. Esmo. Sr. Da. juiz da 1°
Vara Commercial, Francisco Alves Rollo,
tendo obtido contra D. Maria Olivia de
Barros e seu marido Alfredo 'Rodrigues de
Barros o anneso - mandado executivo para
que paguim - incontinente a quantia de
37:034$317 de principal, multa, justas e
custas, acontece que foi intimada de man-
dado a sUpplicada somente, que não pagou,
não tendo sido intimado o supplicado por-
que está ausente, em logar incerto no Es-
tado de S. Pauto; por isso requer a V. Ex,
se digne mandar que justificada a ausencia
do supplicado, no dia e hora que o es-
crivão designar, sejam expedidos editaes de
citação do supplicado para pagar incon-
tinente a quantia mencionada "man-
dado, ficando desde logo intimado, si não
pagar, para todos 03 termos do executivo
hypothecar io, inclusive para sciencia da
penhora que será feita até sentença final
e execução, sob pena de revelia, sendo os
editaes com o prazo de 30 dias ; e E. R.
Sfercé. Rio 21' de - junho de 1911. - Anacleto
José dos Santos, advogado (Estava legal-
mente selada). Despacho: Como requer.
Rio , 23 de junho de 1911. J. Costa. Depois
M oque, te via o mandado com certi-
dão do teor seguinte: Mandado de inti-
mação para pa,samento incontinenti ea na •

!alta, penhora executiva, pa sado a requeri-
mento e a favor de Francisco Alves Rollo
contra D. Maria Olivia de Barros e seu ma-
rido Alfredo Roarigues de Barros.— Péla
quantia de 37:034$317. na forma- aba,xo:
o Dr. João Rolrigiles da Cota, Juiz de Da
reiro da Ia Vara do Commercio da Cidade
do Rio de Janeiro, etc. Mando aos Officiaes
le Juátiça deste Juizo, a quem este- fôr
apreentado; indo por 'mim assignosio e

- passado a requerimento 'de Francisca Alves
Rolo, nos autos de executivo hypothecario_

que inciVe Centra D. 'Maria OliVia cie Barros..
e seu Marido Alfredo Rodrikues de Barrosa'oa. -
que, em seu cumprimento, intimem aos
Executados para incontinenti pagarem ao
Exequente a quantia de trinta ,e . sete
contos trinta e quatro mil trezentos e
deze :ate réis

'
 importando. do principal, •

juros e custas, a quanto monta a di- • 6.
vida con'orme a conta nos autos e mais
o juros e despesas que accreicerem, e, na
falta do prompto pagamento, procedam
penhora executiva nos bens dados em ga-
rantia com hypotheca e constantes do pre-
dio e respectivo terreno á rua Visconde de
Abaeté numero vinte e einco,outr'ora nu-
mero cinco e hoje numero eincoenta e nove,
em Villa Izabel, Freguezia do Engenho Ve--
lho desta Cidade, fazendo de tudo o compe-
tente deposito em mão de pessoa idonea,
intimando os Executados para sciencia
da penhora e para, na primeira au-
diencia deste Juizo que se seguir, verem
se aecusar a mesma penhora e se lhes
assignar o prazo de seis dias para em- •
bargos, ficando desde -logo intimados
para tolos ol demais termos do executivo
até final; sob pena de revelia e lançamento
O qu cumpram, lavrando . os autos e certa
cais necessarias. Dado e p issado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro em dezesete de junho .
do mil.noveseatos e onze. E eu Antonio do
Souza Coelho, escrivão,interino,sn'screvi
J. Costa. (iSstava legalmente sellado).—Cor-
tifiéamos e damos fé que intimamos, pelo

-têor do mandado em frente e sua respeita-
vel assignatura, a sim- linda D. Maria 011-
via de Barros, a qual de tudo ficou seio :te .
e não fez o pagamesio inconti menti, dei-
xando de inlmar a Alfredo Ro 'rigues do
Barros, marido da supplicada, pela razão da
nos ser dito peia supplicada que • o mesmos•
acha-se ausente desta capital. em viagem,
em lagar incerto e não sabido, .por cujo'
motivo deixamos de dar cumprimento .'o
presente mandado. Rio, 19 de junS0 de
1911.—Os officates do juizo. Joaquim do Nas-
cimento Natal. Antonio Cardoso Duarte. (Es-
tava legalmente sellado.) Depois do que, se
vi q-ud produzida a justificação requerida,
senados e preparado: os autos, subir Lm ã•
em-ilusão, baixando com o despacho do teor
seguinte : Hei por justificada a ausencia do
supplicado, /sitiado Rodr.gues de Barros,em
1 igar incerto no Estado de S. Paulo e pas-
sem-se editaes de citação com o prazo de
noventa dias (art. 388 do dec. n. 370 de 2
de maio de 18 a). Rio. 27 de junho de 1911.;
—Jogo Rodrigues da Cora. Em virtude do
que; se passou o presente edital pelo tear do
qual cita-se a Alfredo Roirigues de Barros, -
ausente em legar incerto e não sabido, para
incontinenti pagar a Fransisco Alves Ronco . •
a quantia de 37:034017; importancia . a ., .
quanto monta a divida no exeautivo hypc-
thecario que á sua mulher D. Maria Olivia
de Barros- e a ele supplicado :O-nove e na -
falta do promptO pagamento,' verem,na pra-
meira audiencia deste juizo que se seguira'
depois de findo o dito prazo, ac 	 tr-se a ci- .
tação e se prace ler á, penhora executi va
no S bens dados em garantia hypothecaria e • •
se lhes assignar o prazo de seis' dias para -
embargos, ficando desde 'logo citados as •
executados para todos os demais termos •do
exesutivo até final. sob . pena de revelia e'
laneainento. Advertindo que as' audiencil y •
deste juizo são as terças e sextas-feiras do'
'cada semana, ás 12 3/4 horas do dia; no
predio onde funcciona. provisoriamente 'o . ' •
Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos
Inválidos n. 152 Para constar 'siassaram-sa';
este e mais dons de igual teor que serão 'ou- "
bliea.dók e affixados na akima da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeire:ein
29 de junho .de- 1911.* E eu Antonio 'de Souza.
Coelho, escrivão; interhio;'subscrevi. -Jogc	 .
Rodrigues da" Costa.'
_ •	 •	 ,•'"

•

•
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• 'juizo de "Direito da Primeira
:	 • : Vara Commereia,11 , • ,

De citaMe", com o prazo de 90 dids, a Alfredo
Rodr igves de. Barros, ausente em . - logar
inceri.o e MO sabido. pa,.a incon!ineate

• pagar a Francisco Alves-Rollo a qu
de 13:785$, imPortancia a quanto monta

'd:vicia no ~eu ivo hypothecario que
lhe Inove e a Sua mulher D. Afe-ia
de Harrin, e na falta do promplo p-ga-
me,do Vél`6112, fa audiencia deste jar'zo
que-se seguir, depois de findo o dito prozo,se
conve: ter o sequ stro erectuado nos bens
dod ys em garantia hypotivcaria em penho-
ra ez.-cutiva e Se lhes assig ;,ar o prazo de
seis dias p" .7ra embargos, ficando logo cita-
dos para lodos os- demais termos do mesmo
executivo até final, sob pena de revelia-e
lançamento, na fdrma abaixo

-.0 Dr. Juão Rodrigues da Costa, juiz de
direito da 1° Vara Commercial da adule do
Ri e de Janeiro.:

Faz .saber aos :que o presente edital virem
que por este juizo e cartorto do escrivão,
coronel Fra,nci-oo de Borja de Almeida
Côrte.Real, se processam os antes de exe-
Cutivo hypothecario, entre partes, como
exequente, Francisco Alvos Rollo, e como
executados, Alfredo Roirigues de Barros e
sua mulher, D. Maria, Olivia. de Barros,
de cujos autos consta a petição com
despacho' e distribuição ao teôr seguin-,
te : Ulmo. Exma. Sr. Dr. juiz da Ia Vara
Conimercial (escrivão Corte Real) -e-.Diz

'Eram:se° Alves Ralo, qUe ele é credor de
Alfredo Rodrigues de Bravios e sua mulher,
D. Maria Olivia, de Barros, da quautia de
oito contos de reis ,(8:000$N , proveniente . de
dltnb.eiro de empreatimo, conforme consta
da escriptura de con5ssão de-divida lavre -
da.ern notas do cartorio do tabellião do 20
offiCio, em Ode outubra de 1907, e na qual
esariptura ficou estipulado o plazo do tres
nonos para o pagamento da divida e que os
juros de 10 % ao armo, pagaveis por tri-
mestres adeantados, seriam elevados a
18 V. logo que não! fossem ou não sejam
pagos com a devida pontualidade e que- em
caso de cobram. jadicial os supplicadJs pa-
gariam mais 2) e /o sobre -a importaria& do
capital emprestado a titulo . de .. pena coa-
teuc'onal etc., tendo os sapplicados ga-
rantid) o pagamento da didda„ Juros e
pena convencional, Com hypotheca da. casa
de n. 4 da rua de D. Elisa, hoje n. 22, e a
da rua Theodoro da Silva • n. 33 antigo e
hoje os. .149 e 151; e como os supplicados
pagaram :os juros até 9 de agosto de .1908
somente, estando vencida a obrigação, o
supplirante requer a. V. Ex se digne man-
dar que, feita a conta do principal, dos ju-
ros á razão de 18 0/0 ao anno, de 9 de ag,sto
de 1908, da pena coavencional e custas,' seja
exp dido mandado - de .selues ..ro dos inámo-
veis e seus alugueis, coma per nitte ó § 80
do art. 14 do decreto n. 169 A, de 1890, vis-.
to que o supplicado está ausente, e em lugar
ignorado, no Estodo de S. Paulo, o que jura
o sopplicante, achando-se neste Distrito Fe-
deral somente a mulher do executado, pro-
testando o suppLcante justificar a ausencia
afim de ser o supplicado citado péla teôr do
mandado executivo que deve sor expedido
com as formalidades lega.es e Espera Rece- •
ber Mercè. Rio, 14 de junho de ,1911.-L Ana-
cieto José dos Santos. advogado. (Estava le-

•galrnente sediada). Despacho: Como rdiuer.
Rio, .16 . de junho de 1911, Costa.—Distri-
buição: D. ao Sr. escrivão da la Vara do
Commercio, em 16 do junho de 1911. O dis-

;tribuidor interino, F. A. Martius. D pois do
que se viu que fe ta a conta nos autos pelo
Dr...Contador. Geral, se expediu o mandado
de sequestro requerido.,.o qual cumprido, -foi
pelo supplicante. em audiencia de 20 de ju-.

.plto cq:xente
. 
acoimado o retuerido fttasseel
•

perpetuado em Juizo até ser feita a intima-
ção •tios execatados, depois do que se vitt a
petição do teôr seguinte: 11.1ino. Exmo Sr.
Dr. 1. Vara Commercial.—Fra,ncisco
Alves . R.11o, nos autos de executivo hypothe-
cario que move contra Alfredo Rodrigaes .de
Barros e sua mulher, D. Maria Olivia de
Barr s,. obteve mandado - de sequestro pela
quintia de 13:785.030, seques esse re me-
r,do por se achar ausente e em logar incer-
to, DJ Estado- de S. Paulo, o supplicado Al-
fredo Rodrignes deBarros; por isoo requer
a V. Ex. se digne Mandar que. justificada a
ausencia, se..a,m expedidos editaes de inti-
mação com o prazo de 30 dias para que pa-
gue incmtinente a dita quantia, sob pena de
ser o sequestro convocado em penhora, fi-
cando desde logo intimado para aciencia,
caso não pague,da penhora que será feita nos
immoveis bypothecados e seus rendi mentos,e
bem assim intimado para todos os termos do
executivo byp .thecario até sentença final
execução,, sob pena de revelia, e Espera Real
mercê. — Rio, 21 de junho 'de 1911. —Ana-
cleto José dos Santos, advogado. ( Estava ' le-
galmente sellada ). Despacho : —Como re-
quer. Wo, 23 de ¡unho de .1911. —J Costa.
Produzida a jústificaçã.° re4uerida, 'selados
e preparados os antes, Subiram á Conclusão,.
baixando dom o despacho do teôr seguinte:
Hei por justificada a ausencia do supplicado
Alfredo Rodrigues de Barros em logar in-
certo no Estado de•S. Paulo e passem-se
editaes de citaçio , com o prazo de 90 dias
(art. 388 do (iec. n. 370, de 2 de maio de
1890). Rio, 27 de junho de 1911.. Jodo .Ro-
drigaes da Costa. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
cita-se Alfredo Rodrigues da . Barros, au-
sente em lo;ar incerto e io5.o sabido, para
incont nente pagar a Francisco Alves Ralo
a quant a de 13:7-53, linportancia a quarto

•monta a divida ,ou exec,utixo hypothecario
•que lhe move :e a "sua mulher, D. Maria
Olivia Barros, e na falta, do promptó Paga-
mento verem, na l a . audiencia deste juizo
que se seguir, depois. de findo o prazo de 90
dias, .se converter o . sequestro effectuado
nos bens * dados em garantia hypotheraria

-em penhora executiva e , se lhes assigna,r o
prazo legal de seis dias para embargos,
fican lo nesde . logo citadõs para todos os
demais termos do mesmo executivo hypo-
thecario até final, sob: pena de revelia e

•lançamento,. Advertndo que as audiencias
deste juizo são ás terças _e sextas-feiras de
cad semana, ás 12,3/4 horas do dia, no
pred o onde funcciona provisoriamente o
Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos
Invalhos, n. 152. Para constar passaram-
se este eenais dons de igual teor, que serrã,o
publicaf'os e affixadós ria fôrma da lei.

•Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 29 de junho de 1911. E eu, An-
tonio de Souza Coelho, escrivão interino,
subscrevi .	 Jeito Rodrigues da C( sta.

juizo de Direito da, Seg-uuda
ii.raira, Co isa me rolai

Aviso aos credores da fallencia de Chaves
Santos & Villela

O eserlvão ccronol Daria communin aos
credores da fallencia, de Chaves Santos &
Villela que a assembléa. foi adiada para o
dia 10 de julho proximo, á 1. hora da tarde.
Rio de janeiro, 30 de junho -de 1911.-0
ecriva,,,, Daria Cunha.

Juizo de IML-eito da, Primeira
.	 Vara eive'	 •

De primeira praça, com o pra:o de 20 -dias,
.na fdrnvi abaixo

• O Dr. Pedro Francellino Guimarães, juiz
de direito da 1°. Vara -Cível do District° Fe.-
a:leral. etc.	 -
. Faço._ saber aos que . presente' edital de
primeira praça virem o; delje -noticias

tiverem, e a quem . .interessar possa; qutsá''
depois da aualeacia 'deste. juizo ..,que...s
effectuará no dia . v1nte , de julho . prox/
mo, ás 12 horas, -no "P,,ru, in, d. rua, ; dtZ
Invalides n. 152, serão levados 1 praça par.,
serem vendidos por quem mais dono mai •il
lanço offerecor acim da avaliação os :hen
penhorados na execução de 'sentença.•:m44.
vida por J. -A. Vieira Lima contra Casquilha
& Comp.° que são os seguintes: precito á ruX
Barroso n. 16, ,moderno,antes B 2 .e outr'or.4;
C 2; tem a fórma de chalet, é assobradadotj -
mede o terreno de frente 17 metros .; e dca,
comprimento 1 11,70; o referido -  tent•
tres janellas de frente e entr,da -ao lado,'
porta, tres janellas, todas as janellas e portg
são de madeira, dividido, em duas salas
quatro quartos, cozinha,latrina e umagre4r •
todo assoalhado e forrado, constrticçao der -
pedra, cal e tijolos, está em muito bom e±-„'
tado, o qual foi- avaliado em 12:000$000.j
Predio n.1, romano, rwobradado, de ferrroca
de chalet, com entrada do lado do n. 1%1
mede de frente 7m,40, uma porta e duas ja,-
nellas de frente, dividido em duas salag.,1
dons quartos, cozinha, latrina e uma pe ..: •
quena érea, tanque para lavar roUpa,
construcção é de tijolos, está todo assoa
lha,do, forrado e pintado, era bom esta.d.cii
de conservação, o qual foi .avaliado er4
6:000$. Prádio n. 2, romano, assobradadcw
fôrma de cha'et, com entrada do lado n. • 10;,n ,
tendo do frento 7°1.40 e de' fundos H m,. cont,
unia porta e duas janellas,.dividido em dua3
salas, dons quartos, cosinba, latrina e unitt
pequena área e tanque, constrticção de
jolos, está todo assOalhado,forrado e pintado'
em bom estado, o qual. foi avaliado .enr
6:000$. Predio n. 3, • romano, assobradadoj
com fôrma de chalet, com entrada do ladci
do predlo de n. 16, mede 781,40 de frente-
1 1 ,n de fundos, com porta .e duas janellas dei
frente, dividido em duas salas, dons quarT,':.
tcs, cozinha, latrina, pequena -área, e -tan,
que, construcç'io de tijolos, está tale asseall'•
lhado, forrado o pintado, em muito. borra
estado de conservação, o qual foi avaliada;
em 6:000$. Sendo o total da avaliação'

•30:000$, preço este por quanto vão ár- praçtt'.
os ditos bens e que`serãa entregues a que
mais der acima da avaliação.» E; -não- ha-:,
vendo licitantes que cobram o preço desta2.
priineira praça, irão os' ditos bens a

-gunda praça com o abatimento e eSpaço dÁ'
lei. E para que chegue ao conhecimento dei
todos, passou-se este edital com outro
igual teôr para ser -publicado na imprensa,.
afilxado nu legar do elo-turno. -Dado e passa
do nesta chia-ledo Riu de Janeiro,. aos 20 d4::
junho de 1911. E eu. -Bartlett James, escri
vãu, o subscrevi.—Pedro PranceliPté GwiátÁ
res.	 • i

--

Juizo de Direito da Tereeti:
• Vero. iCivel	 • •

De citaçao, com o prazo de 60: dias.

• . O Dr. João Bua,rque de Lima; juiz et(' •
exercício da :3a Vara Cível nesta ciladet
do Rio de Janeiro, Ca pital Federal da Repaí.
blica dos Estados Unidos do Brazil ir. 	 .

Faço saber aos que este edital de citaaci,
com o prazo de 60 dias virem, ou dello eci,;(
-nhecimento tenham, que correndo . nesta'
'juizo e cartorio do escrivão que este sabscrefl,
ve uns autos do liquidação ,de sentença errt.
-que é autora. P. Corja Rosa de Faria Ribeith,
ro, come euradora doi/IR:edicto seu filaridaj .
Casimiro José Ribeiro, e rios á viiiva-o4
berdeiros- e isuccessores . do, finado ,Manoef
-João Fernandes, por 'parte .da autora ma.:•
foi dirigida a petição . do teór seguinte —* Pe'i •
-tição: Illmo. Sr.Dr.Juiz de Direito da 3a Varot, •
:Civel	 1). Cerina Rosa de-Faria, R beirc4f. .

seu marido Casimiro José Ribeiro, tem1,4"
requerido a cita,-ã t,os berdeiroã do M.unmak
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Soão. Fernandes;" não incluiu no numero das
pessoas a citar a viuva meeira D. Amelia
'da Fonseca Fernandes, o que agora vem fa-
zer, pedindo á V.Ex. a citação da dita viu-
va para vir responder ao processo de habi-
litação do herdeiros P. de'brimento. Rio,
20 de junho de 19A. J. F. de Gusmito Sen-
a, adVogado. (Estava sellada). Em cuja

petição dei o despacho do tear seguinte :
Cite-se. Rio, 21 delunho de 1911. J. Buár-

. que. E não tendo sido encontrada a suppli-
cada, veia a Supplicante com a réplica do

- te& seguinte : I11irio.Sr Dr. Juiz : A vista
da certidão retro espera a supplicante que

Ex. se digne de admittil-a a justificar
'com testemunhas aaue a supplicada está na
Europa, em logafr não sabido, e, uma vez
Justificado o allegado, que se expeçam edi-
taes de'" citação com o prazo que fôr desi-
gnado. Nestes termos, designando-se o dia e

• hora, P. deferimento. Rio, 23 de junho de
71911. J. F. de Gusmeio Senna, advogado.
(Estava sellada). Despacho Sim, desi-
gnando o escrivão dia e hora. Rio, 26
de junho de 1911. J. •Buarque. E tendo a

_supplicante justificada a ausencia, da suppli-
. cada, que se acha na Europa, em lagar ia-

perto a não sabido, por este cito e chamo a
sdita supplicada D. Amelia da Fonseca Fei a

-" mandes, viuva meeira do finado Manoel Joio
Fernandes, com o prazo de 60 dias,que serão
assignados em audiencia deste juizo, para
vir responder com os demais herdeiros e
successores do dito finado,que já foram cita-
dos e ficaram esperados, •os artigos de ha-
bilitação de herdeiros no dito processo de

co" liquidação de sentença, que .já se acham em
juizo,' em ordem a correr com toda a causa
até final execução, sob pena de revelia, fi-
cando a supplicada desde logo citada para
todos os demais termos do processo até final,
sob a mesma pena e sciente de que as mi-

' Meneias deste juizo são ás segundas e guia-
,tas-feiras, ás 12 horas e meia do dia, no Fo-
:tion, á rua dos Invalidos n. 152.,E para que
•chegue a noticia á dita supplicada ou alguem

•alue por ella se intoressar, mandei passar
seste'e mais dous de aguai teor,que serão pu-
blicados pela imprensa, sendo um dellos af-

"Axado no lagar publico do costume, do que
_o porteiro dós auditorios dará certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 29 de junho de
1911. E eu, Manoel Estanislau Cruz Galvãe,
escrivão, o subscrevi. "— ha° Baarque de
Lima.

--

.Juizo da Décima Segunda'
Pr'etoria

, O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevides,
Supplente em exercido do juizo da 129' Pra-
taria do Districto Federal etc.:
" Faz saber a todos que o presenteeditaacom

sai) prazo do • 20 dias, virem, ou dello noticia
tiverem, que o Dr. segundo adjunto dos pro-

-snotores denunciou Gervasio Pereira como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Pe-
iiials E como não tenha sido possivel intimar
o accusado, pelo presente o cita e chama as-.comparecer neste juizo no dia 18 de jul'io
proximo, ao meio dia, afim de assistir ao
summario e acompahhal-o em todos es seus
lermos até final sentença e sua execução,
Sob pena de revelia.E para que chegue ao co-
Pheciwento de todos e do dito accusado,nsan-
ãou passar o presente, que Será affixado no
logar do costume e publicado no Diario

Outrosirn faz mais saber que as audien-
. bias'eriniinaes do juizo são diarias e -teem
logar á rua Dr. Dias da Cruz n. 149, mo-
derno, Meyer. Dado o pas .ado nesta Capital
'Federal, aos 28 de junho de 1911.—Eu, João
pinheiroaescrevente juramentado, o esçrevi.
Eu,Alvaro de Medeiros, escrivão interino, o
Subscrevi.-- Salvádor Cerrai de ,54e Bene-

;•11	I

MARCAS REGISTRADAS
- N. 2,048•

•A Ve.reinigte Carboruadurn und Elektrit
Weoke, Aktiengesellschata estabelocida em
Vieuna d'Austria, apresenta a marca supra,
que cossiste na palavra de phantasaa «Lar-
borundum» e que poderá variar em caracte-
res e lotaras assim corno" em cores e será
usada em etiquetas ou estamp ela nos ,ar-
ti os de fabricação e commercio dos deposi-
tantes, que são: discos para amolar de to-
dos os tamanhos e farinas, limas e pedras
de todas as fôrmas e.tamanaos para traba-
lhar em me:aes de to ia especi marsiore
e rocha de toda especie, pasmos e tiras de
amolar, lixa, fitas para amolar o arame de
cardas, pedras para amolar alfanges. Rio
de Janeiro, 8 de sete abro de 1910. —Por
procaraçào, BUSCIE9427121	 Comp. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.) 	 •Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Falara' ás 10 horas do
dia 8 de junho de 1911. — O director, Fabio

• Registrada sob o n. 2.948 por despiclio da
Junta Commercial em sessão de hia"e. Pagou
no primeiro exemplar 6s:600 do sello por
estampilhas; Rio de Janeiro, 8 de junh) de
1911. — O director, Fibio LM. (Ao lato es-
tava o cadinho da Jun‘a Comniercial.)

N. 2.940
A Vereinigte"Carborandum und Elektrit

Werke, Aktiengesells .haft, estabelecido. em
Vienna d'Austria, apresenta a marca sopra
que consiste na palavra de phanta-ia, «Ele-
ktrita, que poderá variar em caracteres e
latiras assim como em côres, será usada
em etiquetas ou estampada nos artigos de
fabricação e commercio dos depositantes,
que são: disco para amolar de todos os ta-
manhos e fórmas, limas e pedras da todas
as formas e tamanhos para trabalhar em
rnetaes de toda especie, marmore e rochas
de toda espade, pannos o tiras de amolar,
lixas, fitas para amolar arame de cardas,
.pedras para amolar alfanges. Rio de Janei-
ro, 8 de setembro de 1910.—Por procuraeão
Buschmann & Comp..(Sob. e urna estampilha
de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe lesai. ás 10 horas
do dia 8 de junho de 1911. —O director,
Fabio leal.

Registrada sob n. 2.9.9 por despacho da
Juota Commercial em se são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6V300 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 81,de junho
de 1911.-0 director, .Fabi9 Leal. (Ao lado
es lava o carimbo da Junta Commercial.)

N. T.209
Sonnenfeld & Comp., estabeleci los á rua

Luiz Gama n. 31, nesta Capital Federal,
apresentam a marca supra, quo coasiste
em um rectangulo lendo-se no centro as pa-
lavras Caixa aUtilitya. Esta marca, que po-

rá variar em caras e dimensões, serve
para distinguir caixas para deposito de lixo
do invenção, fabricação e commercio dos
depositantes. Rio de Janeiro, 6 de junho
de 1911. — Por procuração, Buschmann &
Comp. (Sobre urna estampilha, de 303 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da- Capital Federal ás 10 ho:as do
dia 8 de junho de 1911.—O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7,269 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje; Pagou
na primeiro exemplar 6$600 de sello por ess
iampilhasa Rio do Janeiro. 12 de junho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o earlmbo.-da ainda Commercial.)

N. '7. 2•70
Gaspir & Medeiros, estabefe can/

consmercio de :perfumarias á pado: L Tiraden-
tes n. 18, adoptar ian para distiaguir um
pro lacto de seu corara rcia a ai ima acima.
Coosiste ella em mero:orlo recortado Com cer-
cadura de flores o filetes dourados, tendo Ai
figura:cif, uma mulher emmoldarada e em-
baixo co'r'e fundo .sol!eriuo o " se- gaiatas-di-
sertos em lettro.s brancas: «Perfume Ondlita",
A re'brida, marca será applica'da .ein,vidrõs
de qualquer tamanho, caixas, 'estOjos, potes:,
pacotes ou outro; quaesquer volirmasS coa-
Tenho perfumarias, como sejam:-extractos.
brilhantinas, alces, pós, cremes, loções, cos.
me-tiros, etc., . e scr.-O, para garant a do
se:s direitos de proariedade. o tvmanlip . e
côres podem variar.

Rio de Janeiro, 7 de junho de I911.—Gas-
par & Medeires. (Sobre urna.estampilha fe-
deral de 303 réis.)	 • •

Apresentada na secretaria da Junta Com=
marcial da Capital Federal ás 10 . horas do
dia 8 de junho de 1::)11.— ()director, Fabio
Leal..	 •	 .	 .	 • ,

Resistaala sob numero. 7,27,0 per .dess
pacho da Junta Commercial; era "sessão ale
hoje. Pagou ao primeiro..exemplara¥0e,de
salto por estampilhas. Rio de .1asiei'sa . 12 de
junho de 1911.— O director, Fabio - Leal.
(Ao lado" estava o carimbo da Junta. Coni-
mercial da Capital Federal.)

N. ''7„2'79
Olindo de yascancellos, estabelecido á rua

da Assembasa n 106 't osta capita . Xederal
aPreSenta a marca supra, que c nsiste
um rectangulo; lendo-se no centro a pala-
vra altYlas.	 • s

Esta marca, que poderá variar em cOrea
e dimensões, serve para distinguir relogios
do cominarem aa. depositante. Esta marca
senti tambom uSada: em papel de carta, me-
moranclam, enveloppe recibos, notas, car-
tões, facturas o annuncios. Rio de Janeiro,
14 de junho de • 1911:— Por --procuração
Busehmann & Comp. (Sobre uma estampi-
lha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital • Federal ás 2'horas do
dia 14 de junho de 1911.-0 . director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.279 por despaeho da
Junta" Commerc'al em sessão de hoje. Pa.
gota no primeiro exe nplar 6$609 de sello por
estampilhas. Ri. de Janeiro, 19 de junho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comadercial.)

Certifico que, dom um exemplar do Minas
G traCS, foi depositasla nest Junta a marca
de queijo «Cruz de Maltas. do Dr.' Carlos da
Silva Fortes, registrada na Junta Commer-
cial de Bello Horizonte, Estado de Minas Ge-
ra s, se) o n. 89.	 • -a

Secretaria da Jainta Cornmercial dá Caai-
tal. Federal, 30 de junho de 1911 .— O di-
rector, F,zbio Lell. (Estavam colladas e de-
vidamente Miai izadas duas- estampilhas no
valor de 1$100 e via-se ao . lado ci carimbo
da Junta Commercia14'•

RENPAS PUBLICAS
ALF ~ROA DO RIO DE JANEIRO • •

Renda do dia 3 ) (h junho de 191i
- Em ouro....	 162:835s393
San rapei...	 270:0114(533	 432:90702d
i- - - — -

Renda arrecadada de 1 a 30
• de junho de 1911  ' 9.1444a223
Ein igual periodo do 1910.. 7.259:527a489
Dilretença a ntalor em 1911 . l;896:16$7344

•

. o'



Entrada, sabida e estadia de navios
Imposto de pharjes 	
Imposto da (bica 	 4,4311

6:281$6S0
6:614,427 12:91 )$41-8

16:192M45

502040
16:53:-0O0
3:42450

36 ii;884
2:-1394,62a

10:19¥45t..

23:3154°V.,• •

377:1;13-222

5' I

Os132

1:1),.UM9

30:49,875
	 •

14:775080 	
---------

3: :577190.

2:441931,

•
393:6 8$135

SI :úi;7$392

8.977:434770

122:432$40

56: eg5f0i37

127:7,,Ja"0
149	 023

14:51 :;.318

17COGO

52-159
7-3 1)

7():;.	 .3

431:577S190

2:4~5

5 9: n '' 213

5.409:9:;0;.:gW8

121:478'781

45.271055

11:413s712

•
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Airuncteg-a, ao Feio do Janeiro
EXERC/CIO DE 1911

RENDIMENTO DO MEZ DE JUNII0

Ouro• •

Importação
Direitos de impartação para consumo 	
2 °/,,, t uro, sobre o valor oflicial dos cereaes 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica. 	

Pape/

4.509:55$803
--

161:738$400
50:277$155

181:0.2$138
17:401$514

2.665:314411

Ordinaria Total

7.585:(3.1503.

Addicionaes
10 V. sobre o expediente dos generos livres 	

Interior
Re ida da Imprensa Nachinal e Diario Officia/ 	
Dita do Labaratorio Na.c,onal 	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobre vencimentos 	

Consumo:

Taxas sobre 	

Fumo 	 	 1755300
Bebidas 	 	 16:) :gago
13 ;:osp:lows 	 	 28s:000
Chlarureto de sodio 	 	 a 48:428.o02)
Calçado 	 	 1:125aS00
Velas 	 	 l55000
Perfumarias 	 	 10:510S-170
Especialidades pharmaceuticm 	 	 14 834:=190
Vi,lagre. 	 	 3S0ax 00
Conservas 	 	 38 . 61taii:425
Cartas ole jogar 	 	 93‘4000
(itçéo-:	 54 ()sina
Bem alas 	 	 i;a+ 2 g)
T.Gb1(),:
Vinil() estrangeiro 	

Renda extraordinaria:
'Montara) Gos empregados 	
Indemnizaç-ies 	

Rei da com applicação espeaial:
Para fundo de resgate do papel-moeda

Mi.iltas de expediente e por infricaao
do regulamento 	

Renda, (Ia typographia e do B lio in
da Alfandega,» 	

Rendas eventuaes... Expediente de 3 % das arremataçõcas
iatra. c011,2umo. 	

Marca0 o de animaes

	

Desinfecçõ,,s 	
,

Para fundo de garantia 41n papel-moeda :
Quota de 3 ./, ouro, sobre todos os direitos de importação

para ea,isinno 	
Ob ras di) r,.rto:

Imposto de 2 o /o, ouro, sobre o valor da importaç:Lo 	

Depoltos
Diversos 	

contribuição para a :::•Ln1a, Casa e Laxaras:
Importação. 	

Idem para a Santa Casa
Despacha mnariti mo 	

Idem para a Intendencia—Importa.ção 	

Valor da quota, 43$:o80
3.3 8:3I2s731	 5.588.115$08.4	 9.13/3:62-4841

RENDA TOTAL
Em ouro 	 	 3.5 ns:ai'a.;751
Em papel 	 	 5 ass :	 a08:1

Total geral 	 	 9.15 ;:627840

§egunda secção, 30 de jimbo de ;011,r-0 chefe, Antonio Dias S. do Lago.— O 3° escripturario, M. P. da Rocha Lima.
• •	 .J1,z•

•
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ENTAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e
Negocios Interloi-es

CONGURRENCIA PARA A CONSTRUCCIO DE UM
PAviLiao NO PARQUE DO PALACIO DA PRE-
SIDENCIA DA REPUBLICA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
• das obras deste ministerio, em cumprimento

ao aviso n. 2.582, de 13 do corrente mez,
do Sr. ministre da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico que no dia 4 de ju-
lho, ás 2 horas da tarde, na Directoria de
Contabilidade deste ministerio, serão rece-
bidas propostas para a construcção de um
pavilhão no parque do Palacio da Presiden-
ma da Republica, de accôrdo com as respe-
ctivas especificações contidas neste edital,
mediante as seguintes condições:

1. a A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura da
proposta.

2. a As propostas, cujos autores não tive-
rem sido consideradas idoneos, não serão
abertas.

3. a A concurrencia versará sómente sobre
o preço da totalidade das obras.
" 4. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e a,ssignadas, com indica-
ção de suas residencias e, em enveloppes se-
parados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

5. • As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias estampi-
lhada e Relias declarado, sem emenda, en-

• trelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso,-o preço da totalidade da obra. 	 •

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente saltada, será fechada em involu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de F... (nome do propc-

.nente).
6. a Cada proponente depositará no The-

souro Nacional, mediante guia expedida
pela dita directoria e que se dará somente
até o dia 3, a quantia de 1:180$, em moeda
corrente, para garantir a assignatura do
contracto, e iuç'ão essa que reverterá ao
Thesouro Nacional si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignal-o.

7. a O deposito constante da clausula 6a
será elevado a2:360$, para garantir a fiel
observancia do contracto que for -lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá ser assienado sem a apresentação do
respectivo certificado.

8. a M propostas não poderão conter sinão
urna formulado completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previ-tas no

• edital de concurrencia, nem as prepostas
• que contiverem apenas oferecimento de

uma reducção sobre a proposta mais barata.
9. As propostas serão recebidas e abertas

&ante dos concurrentes no dia e hora acima
indipados e a inscripção encerrar-s2-ha ás
2 horas da tarde do dia 3 de julho.

10. & A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima

• que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

11. a O preço maximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é de
23:610050.

12. • O contractante iniciará os trabalhos
Rue constam do presente edital dentro do

• prazo de, 48 horas, depois da assignatura do
çoptracto, sujeitando-se á sua rescisão,

com perda total da caução, se exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.

13. • O contractante ficará sujeito á multa
de 200$ diarios, si exceder ao prazo de 60
dias, estipulado para a conclusão das obras.

14.' No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção.

15. a O material a empregar-se será de
P. qualidade, podendo ser rejeitado em
qualquer momento o que, a juizo da fisca-
lização, não satisflzer tal condição.

16. a O contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia;
do seu trabalho, depois de concluido e accei-
to pelo engenheiro do ministerio.

Especificaçãcs 1-,cira a execução dos trabalhos

a) Excavações etc. — As cavas e mate-
riaes para fundações serão approvadas por
ordem de serviço, na qual será declarada a
cota real do fundo dos alicerces. Nenhum
material será empregado nas obras sem
prévia approvação do engenheiro do minis-
terio.

b) Alvenarias e trabalhos connexos — Os
muros de fundação de todas as paredes do
edificio até o nivel do terreno serão feitos
com alvenaria ordinvia e argamassa de um
de cimento e tres de areia. -

Do nivel do terreno ao nivel do assenta-
mento do ladrilho serão feitos da mesma
alvenaria, porém com argamas a de dous
de cal e tres de areia.

Do nivel do assentamento do ladrilho para
cima as paredes externas serão de alvena-
ria de tijolo (Porto do RO'a»

'
 com 0,25 de

espessura com ,argamassa de um de ci-
mento e tres de areia com as faces appa.-
rentes revestidas de,azulejos e dispostas com
as saliencias e reintrancias indicadas no
projecto.

As soleiras, scccos e pilastras serão de
cantaria lavrada de primeira qualidade.

Todas -as paredes divisorias internas se
farão de frontal simples de tijolos «Porto do
Rosa», com argamassa de cimento e areia
na dosagem de 1 x 3, soado a made'ra em-
pregada nesse frontal de peroba de Cam-
pos.

As faces internas das paredes do pavilhão
serão revestidas de azulejos brancos de
0,15 x 0,15 do fabricante Boch-Frefres,
sendo applicados nos cantos azulejos curvos.

As fachadas serão completamente deco-
radas com azulejos coloridos do fabricante
Meakil ou Boch-Frefres, sendg h os paineis
guarnecidos com molduras dos mesmos fa-
bricantes.

Todas as partes, tanto internas como ex-
ternas,que não forem cobertas com azulejos
ou cantaria, receberão um emboço e reboco
de cimento e areia na proporção de 2X S.

Todo o pavimento será ladrilhado sobre
base de concreto de 0,15 de espessura. sen-
do o desenho submettido a approvação do
engenheiro do ministerio, o qual será dos

• fabricantes Villeroy & Boch. Igualmente
serão do mesmo ladrilho os soccos de todo
o pavimento.

Ao redor do pavilhão será construido um
passeio com 1,50 de largura, assento sobre
base de- concreto de 0,20 de espessura,
guarnecido com meios fios de cantaria e la-
drilho Trotior sobre argamassa de cimento
na proporção de 1 x 3.

As faces apparentes externas dos muros
de fundação serão rejuntadas com arga-
massa composta de volumes iguaes de ci-
mento e areia.

c) Obras de madeira — As esquadrias do
interior serão feitas de peroba lustrada,
almofadadas e com a espessura de 0,354 -
sendo os poraes igualmente de peroba. A

beirada será forrada de peroba etri frges de •
0,01 de espessura perfeitamente 'aaipare-
lhadas e rematadas-com cimalha -da. Mesma, •
madeira com 0,10 de balanço. 	 -

d) Cobertura—A cobertura será de telhas
de asbestos cEternito, assentada sobre estrét- 41,
ctura metallica formada com ferro duplo, T
de 0,08 x0,04 X0.05. A parte central será
coberta com vidro duplo, callocado sobre
ferro T de 0,025 x 0,020 x 0,04, e terminada
em lórma de lanternin, tudo de contornai-
dado com o projecto existeate neste escri-
ptorio.	 •	 .
. e) Obras motallicas — Os paineis de ferro

que fazem a frisa serão de ferro forjado de
secção quadrada de 3/4 de pollegada..e de
desenho approvado pelo engenheiro do mi-
nisterio, tendo as aberturas das entradas
portão de ferro com vergallião de 5/8 e or-
namentação de ferro fundido. 	 . .

t), Pintura—Toda a estructura de ferro
será pintada com tres mãos de tinta a olco,
no minimo ; o forro de madeira tambem
será pintado a oleo com quatro mãos, de
cor em harmonia, com a decoração das fa-
chadas. As portas e grades receberão qua-
tro mãos de pintura a oleo com -cor apro-
priada.

g) Detalhes Todos os desenhos de-deta-
lhes para a execução dos trabalhos serão
fornecidos pelo contratante, que os submet-
terá á approvação do engenheiro deste mi-
nisterio.

h ) Trabalhos diversos — Todos os appare-
lhos sanitarios, como sejam: mictor.os,
water-closets, pias, lavatories, etc., com
todos os seus pertences para encanamentos
de agua e esgoto, serão de primeira qualida-
de, a juizo da administraçac.
* • Escriptorio de obras, 23 de junho de 1911.
—*O escripturario, Loureiro Mayor. - • .

Ministerio da Justiça 0 No-g•ocios Interiores
ES .CRIPTORIO DE OBRAS

• De ordem do Sr. engenheiro-chefe, con-
vido o Sr. Antonio Alves da Silva •unior,
cuja proposta foi acceita na coneurrencia
publica effectuada a 9 do corrente,- a com-
parecer dentro do prazo de circo dias

' acontar da data deste, neste escriptorio de
obras, á Aveuida. Gomes Freire ,n. 137, para,
nos termos da clausula li' do edital do cota-
curroncia, proceder á assignatura do'respe-
clivo contracto.

Escriptorio de Obras do M • nisterio da Jus-
tiça e Negocies Inniores, 27 de junho de
1911.— O escripturario, Loureiro Mayor,

Etibliotlteca, Nacional
DIREITOS At TORAES

Me.; de 1n7io "

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art: 10 das
instrucçõs expedidas em 11 de junho de 1901
pelo Sr. ministro da Justiça e Negacios In-
teriores para execução do art. 13 da lei
n. 496, de 1 de agosto de 1898, faço pubÃco
que se efectuaram os seguintes registres

Requeridos pelos autores
N. 1.093—(Quadro synoptico de Lexicolo-

gia», por A. Dias e R. Machado. Typogra-
phia e Papelaria Villas-BOas & Cornp .-1911
—Quadro, numa folha de papel, de um me-
tro e 23 millimetros de altura por 592 mil-
limetros de largura,.

N.1. 094—€T ratado de Direito Conarnercial
Brazileiro» por José Xavier Carvalho de Men-
donça—S. Paulo—Cardoso Filho & Comp.—
2 vols.in-80 01° de VIII-346 paginas, im-
presso era 1.910,e o 2° de X-529 paginas,im-
presso em 1911.

e' •
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Praia de Botafogo n. 420 (cocheira), dia 5
da corrente, ás 2 horas da tarde.'

Se •retaria da Diroctoria . Geral de Sande
Publica, 1 de julho (le 1014, — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de ReJenda.

•Directoria Geral de Saudei
.	 •

INFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITÁRIO .

	

.	 .
Foram intimados a satisfazer nesta di-

rectoria geral; no prazo de. cinco dias, as
multas que lhes foram imnostas, ou, findo
esse prazo se verem processar, 'de accórdo

	

como regulamento sanitario:	 •

	

Pela 1' delegacia de saude:	 .
Avalia) da olotta Leite Basto,- multado

em 200$, por não ter communicado, por es-
en luto , á delegacia a vaccancia do predio
n. '265 á rua Voluntarios da Patria (frente),
infringindo o paragrapho unicoo lettra, 
rxt. 87 do citado regulamento; • - .

Pela 6' delegacia de saude: .‘
Manoel Ferreira da Fonseca, multado em

200$, per não ter cumprido a- intimação
n. 2.087, relativa ao pequeno predico da rua
General Pe Ira n. 25 (fundos), infringindo o
§ 1 0 , art. 08 do citado regulamento. .
• Secretaria da DiRmtoria Geral de (sambo

Publica, 1 de julho de • 191 . O secretaria
interino, Dr.. Cassio'  D. da Raz,.ende.

• Direc Loria, do Patrimonio
Nacional .,

.	 .
DE cONcURRENC!A PUBLICA PARA O AFORA-

MENT DO LOTE N. :15ri DE- TERRENO DA.
FA•END NACI n NAL p E SANTA CRUZ, A! RUA

• pRimsiltA, c:OM 22 mieraos. fon FRENTE.,

De ordem do Sr, director, faça publico
que Se ;Leila aborta, pelo espaço de te up) de
30 dias, cantados da data do presente edital,
co ncurrenca publica para o aforamento do
lote acima citado, sob as seguintes 'condi-
ções :

• Tribunal .de Clontstso
Pelo presente edital é intimado, de éonf014,

mida do com o art. 195, do decreto n. 2.409,
.de 23 de dezembre de 1896, o Sr. . Zachariag
Vieira ,da Motta. ex-collector 'das renda-
federaes, no municipio do Carmo e Sumi-
douro, Estado do Rio de Janeiro, para„n0 -
prazo de 30" dias contados da data da pu-
blicação deste; allegar o que for a bem do
seu' direito, com relação ao alcance r14
412$25S,-verificado na tomada do suas con-
tas relativas ao periodo de 11 de outabrck
de 1905 4. 16 de setembro de 1910, podendo
produzir documentes, constituir procurador
.na slide deste tribunal ou declarar seu do-
micilio para o effeito de ser - nelle notificado
das decisões proferidas na tomada de COalk -
tas, sob pena de-ser considerado revel,

- 3' Sub-Directoria do Tribunal do Contas,
30 de junho do 1911.-0 sub-director, L.
Rosado.	 (e. ft

. Tribunal de Contas •
Pelo presente edital é' intimado,. de em-%

formidade. Cm o art.' 195 do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890, o
Sr. Heitor Magno Diogo Vieira, ex-escrivão
da Collectoria Federal ! no municipio
Carmo e Sumidouro, Estado do Rio de Ja- -
neirO,-para, no prazo de . ; 30 dias, allegar o
que,•for a bem do seu direito,.com relação
ao alance de 267$816; verificado na tomadal
de suas contas, relativas ao petiodo de 5 de
fevereiro de 1908 a 31 de março de 19101
podendo produzir documentos,' constituir
procurador na sada deste tribunal ou de-
clarar domicilio para o effeito de ser nelle
notifica I() das. decisões que forem proferidas
na tomada de•contas, solypena de scr. consi-
do •ado . reveL O'prazo dá 30 dias será coa-
;Ia la da data' d	 .a publicação deste..

,rcaira - Sub .t arectoria •do Tribunal de
Contas;'30 de junho do 1911.-0 sub-dit
L. R. Rosado..	 .	 •

Imprensa. Nacional.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO II*
MATERIAL NO 23 ' SEMESTRE DE 1911

De ordem do Dr:. director . geral, favo
publico; para . conhecimento dos interes- •
sados, .quo no gabinete da directoria' de:te
estabelecitnento se recebem propostas 'para.
fornecimearo,durante o 2° semestre de 1911._
do material e oli,ecto; de consumo constan-
tes da relação, que Ode ser procurada nesta
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3
horas da tarje, serão prestados' esclareci-
mentes de que '•precisarem, a contar da,
presente data até.. 5 . do - iproximo mez• do.
julho.

propostas;Matas . deVerão. ser apresentadas emi
-ditas vias, sendo a primeira saltada o sena
rasuras.

Os eonCurrentes . deverão depositar na
thesouraria - desta 'repartição a quantia (14
300$ para garantir a assignatura do con.
tracto, perdendo essa caução o proponeatd.
escolhido si 'o não assignar cinco dias depOla
de avisado para fazei-o. •

Deverão ainda os concurrentes enviar mi
almoxaritado desta repartição amostras dos
objectos a fornecer, afim de .quee sejam,
examinados de vida.meute.

O prJponente escolhido depositará
Thexp uraria Geral do • Tues.zouro Nacionals
antes de assigtiado o contracto, a quan-
tia de., 500$ para garantia da execuçãçp
deste.

Nesta concurrencia, serão observadast a$
seguintes disoos , çnics • do art. 54 da lei
n.-2.22I, de dezembro de 1909, que 111%,
sai .applicaveis:
• 41 a quest5 o de idoneidade. , do.. wybpoixori
tos será extraiu:ata e julgada. préviameaU.:

'	 •

N. 1.095—€Das'Procuraç5es», por . Alfonso
Dionysio Gama.-1911— Typo-Litho' — Ave-
nida — Rio de Janeiro.—Volumo do XII-234
paginas.	 •

N. 1.090---tceruel amor», por Mia, - Lopes
• ele Almeida — Francisco Alvos & Comp.,

Milan& Alves & Comp.— Rio de Jan tiro
Paris--Lislioa—B ;110 Horizonte—S. Paulo-
1911 (Typogr..tphia.Aillaud, Alvos & Comp.)
In-18" de 330 pagina,..

N. 1.07 -. Requarido pelo proarietarie
Fred. Figner--= x0 rato-rato», pollet por Ca-
simiro G Rocha.—Edição para pi tno in-40
de duas elia•Ma de . musica — Publicada em
25 do abril de 1911:

N. .098—Requerido pela autora D. Julia
•topes de' Almeida aEmentario da Familia»—
10 l 1 içã,o • de Francisco Alves & Comp.
Velame de 103 paginas numeradas.-1m-
presso na tyoOgraphia do .Joenai do Com:
2nercio -Rio de Janeiro.	 •

• Secretaria da Bi bliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 30 de junho de 1911. — O soare-
-brio iuterino, Cor.stancio Alves.

Policia do .1)1stric,to Federal
..De ordem do Sr. Dr.' chefe de. Policia, faço

publico que esta secretaria precisa -c ,ntra-
ota,r, para serem utiiizados.psla Guarda Ci-
vil, no serviço do poliCiamento da cidade, o
fornecimento de 500 . .casse-láUs, perfeita-
mente iguaes á amostra que se acha no
alm )xarifa'do da mestria corporaçdio. á
posieão das pessoas que. quizere i cencorrar.

• Os praponen'es (lavarão apresentar, nesta
repartição, até. o dia 5 de julho proXimo,
e91:e trta, fclia a, em dnas vias, sem cinca-
das nem rasuras, suas . propostas, dai.qeaes
consto o proa) de e ela uma daquellas
armas, deter .11 nando o prazo em que .serã,o
as mesmas 'entregues,

Atá • a vespera .do - dia marcado para a
apresentaç'io.das propostas os concorrentes,
mau-a, gar.truia desse acta, depositarão na
thesaurana-. t1esti repart,ção a . quan ;ia de

)0;. qno servirá lambem para garantir a
excepção do cmtracto.

AR propostas serão abertas ás 12 horas dos
dia acima mencianado, na presença do t :dos
os c intarrentas, sendo aceita a que maiores
vantagens offerecer.

•
•	 .

Secrátvia de Policia do District') Federal,
27 do junho de 1011.-0 secretario, D:onaso
dc Proença• Gomes.	 14-

/Corça, Policial do 1")iQ4rioto
lz'ederáti

• ASsiSTENCIA DO ISIXTERIAL

Previne-Se	 Sras, c iStureiraS, de lis. 69
112 inclusive; que hoje, I do corrente, se

fará na officina-• respectiva, de 1, ás 5 horas
da tarde, (1 ; stribuição de peças de . farda-
menta para manufacturar. 	 . •	 •

As Istencia .do Material, I de julho. de
19 U 1 Bacellar RandolAo de Mello,
tenente-coronel assistente do material.

1131rectorla Geral de .15aude
• I' u blica

De ordem do Sr .Dr. director geral interino,'
t ouvido osproprietarios ou arrendatarlos.dos
predlos abaixo desigriados, ou seus legitimes

• procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referi-los predios, afim

, de assistiram á vistria, sanitaria que nellé
'Vae ser effeetuada, sob a$ penas da lei:•. •

- Rua General Menna Barreto n:. 433 e 135,.
dia 5 do corrente, á 1 hora da tarde."

Rua' Pinheiro emini ,, r 7t cs• n . 64, claa- 5
corrente á 1 1/2 Writ da. tarde.

.	 _	 •	 •	 •

- I. As propostas deverão ser devidamente
Mia las e apresentadas dentro de carta 'la-
crada e não poderão conter emendas,- ra-
suras on qualquer defeito que dê logar • a
duvidas ;	 •
_TI. As propostas serão abertas á I hora do.
dia 1 de julho próximo vindouro, na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional • , . • -

•'.• III. Os concurrentes, no acto da, apresen-
tação da• propostas, exhibirão 'certificados
de haverem depositado na Thesouraria.0eral
do Tliesouro Nacional a quantia de • 50$,
como garantia da assigna,tura do respectivo
termo •,

IV. De accôrdo com .o paragrapho uniu)
do •art. 50 das Instrucções de 30 de outu-
bro de 1891, versará a °encimanda sobre o
preço do fôr() e da joia, sendo os minimos
e4abe1ecidos: de 4$d00, para o fôr°, e de
50$, para a joia	 :-

V, O. proponente preferido deverá entwar
para os cofres do Thesouro, -dentro do prazo

•de 15 dias, depois de publicadó i o despacho
no Dia . io Official. com a importa ncia da joia,
ofierecida e a da medição do terreno - que é
de 24$640, sob p•ma de perder em favor . do
mesmo Thesouro a caução, a que S3 refere a
condição III. .
". Na Directoria do Patrimonio Nacional e na
Suporia ietidencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. cO:lcurreilIeS poae:.ãO
pedir quaesquer informaçõas ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento. •
• Sub-directoria technica do Pittrimonha Na-
eionad, I de junho de 1911,—Chrisfino do

sub-director.	 . • •

•	 • 'o



•

C1090 Salibado s 1	 .bíAttiel
	

:unto --- fait'

antes de abertas as propostas. M prOpostas,
cujos autores não tiverem eido considerados
idoneoF, 3,iãoaserão alaertas.;

b) as propostas devem ,ser :abertas e:lidas
Ileante:de todos oSeoeourradee,quo êe.apre• TERcEIRO ,EDITAL PARA • 0 -RESTANTE .D0 MA-
8entarem para. asssistir ,d essa _formalidade. " ' TER.IAL DE ,BADIzAMENTO-sECCO . NECESSARIO •
Cada um Imbricará .i.s ,de todos .:Os .outros,- DURANTE O ANNo • CORRENTE
Antes :de qualqUOr .deeisão,.serão,publicadas

	

.	 ,
Ao, Ltegra;	 . ?De ordem-do-Sr. -viceralmirante superin-s-e) as propostas mão poderão •oonter .sino tendente do Navegação, faço publico que
-uma formulado completa su,bmias-ão a. todas novamente, por não ter havido sinão um
As clattsulasodo :edital e o preço que :o- pre- • coneurrente'ao edital .ultimo, serão recebi-vomite offereoe. N.lioso tomai :5,0mm consi• dos. á rua de D..Inlanoel n. 15 ao.meic-dia doIteração quaesouer . offertas de •vantra_gens . dia 3-de julho proximo,propostas . em cartasnão previstas -no -edital de coneurreucia, fechadas pára o fornecimento , de boias co-nclui as propostasendie cuntivarem •apenas.o
0fibreeimouto,do.tuna redueçu 4abre ,a pra. nicas de •-ferro, ns. 1, 2 e 3; ditas chatas

os. '1 e-2 ;-anilhos de ferro ; bandeirolm de
posta MR1.8.4arata; .

,d) a eeerurrencia, .(preferemia) cabe da ferro de l in por , 0,15 ; chavetas de for; o
para manilha s.,de, ris . .i. e .2.; pinc s sortidos

direito ao autor da proposta -mais barata,por roinima que seja .0,4iinexteuca eutae,eak de,ferrop..ra cavirões; hastes ,de forro para
.` handeirolas e para glolos,-p»' metras ; .gló-e qualquer outra;	 .	 bos de futro do .um outra ;de (liametro

e) é licito .ao.Governo estipular uma se- torneis de ferro, sortidos. nara amarras degunda çondição -que-no .caso ,de aa»oltita 38. 24. 30, 28c5 millimetros, sob as se-
igualdade -entre duas propostas com o di-
roito á melhor cla.ssificação, sirva para-de- guintes cOndiçries: 	 .	 .
eidir a quom ca,b3 a .preferencia. -	 la, a concurrencia, versaráso lire o preço,

. .• prazo para a entrega do material e idonei-Seeço ,Central.da, Imprensa Nacional, 28 
dada  3

de, j ual t o:de 1,911.—Servindo de chefe, . Sil- 	 (Ao Pl' Oponelite, que deverá provar ser
yino (,,c0. 1.2e4;r0 cia 0,421.Á4, 1 „ esomari"Q. „. nmoui:.‘nte deste ramo ,de negocio. ou ter li-

‘ , cença:para lal firn e-estar quite com o The-
sonro Nacional . e -Prefeitura

Alfan.dega . do Rioo de •Taneitro 2, as propostas deveço ser escriptas.a,.	 .

	

.coNcungo	 utiann..4s

Chamadas para hoje:
-José Luiz Brandão Filho.
•Jodoco Malta Guimarães.
João Pinto de Vasconcellos.
João do Modeiros Guimarães.
José Marques de Abreu.
José Francisco da Silva.
José Augusto :Ramos. •

•Joaluim-Pereira de Atinou.
José da Rocha Baptista.
Julio da Costa Wagner. ,

'Julio Corra Bittencourt.
José Gonçalves Dias da Costa.
Jat.o Onetto.
José Mario Muniz ,BarectON
José Pires Ferreira. . ,
José Jacintho Osurio.

, José ,de .4bree.	 .
Luiz Augusto Alves Fejtosa.'
Loreno B..-rges -cla Costa.
Luiz Henrique Carvalhal.
Luiz Augusto,dos Reis.
Luiz da Silva látrques.
Luciano Gonçalves:da Silva Rodrigues:
Luiz Paulo Ribeiro.

•Luciano Corrêa -E. do Ciabo.
Luiz José Leite Junior. .
Lauro da Cunha Valho.
Luiz Gonzaga do NaicimentN
Lydio:Randeira,de Mello. •
Luiz Marçal Ferreira.-

De 30 % no caso-de rejeição por Trá -qua- -
jiajQ, ep porãosrvtr .a ti,M a que for
d0.1,iu Ndo; ledellffliSaatlo a Fazenda Nacional
da differença ',entro o • preço ajustado „e
aquelle porque far,adquirldomo mercado ,o
Objeeto rejeitado;
'De -40/,, até 60 -dias, apoz o primeiro

plaxo.e Iresoiaão contracto, no caso de
falta absoluta do material;
- 8a,,, os coneurrentes ',deverão apresintarf

PC acto da entrega. do suas pr000stas, mula
do deposito -da quantia: de :500$ que hou-
verem feito na eagatio.-iaAa Marinha, como
garantia daassignatura do termo de con-
traeto, corres-pot/dentas ,aos	 de -que
trata *-ela '.7,"t do presente edital;• •

9", as despezas de fretes, direitos e tran-
sportes correrão -por -conta do-concurreat%
-sem direito eaa axgmento de-preço Iro
terial gim tenha de -fornecer,-emborwlaja
alteração de cambio ; 	 •	 • •

10% os d.e ; al.hee.' infOrt114,02s xere,rénf042, •
esse material, modelo polo gual,devem-sne..
feitas, as prop ed.?, serão ;dados -nesta dire	 •
ctoria.oin _todos os ,di s ai-eis das 101.horaa
da ma iliã ás 4 horas da Vir e.

Ditectoria de Hydrograpliia e Ckwanogra-
rhia, 17 de junho de -1911.—Miguel Antonio
liu ,a Júnior, capitão -da Mar e g . :erra, , di-
reator.

][n•nnn

Minis te rio -,da Marinha

juRree.tpria, de.Eagencaria,Navai

CON"URREN-A PARA os .cONCERTOS DE QUE
,CAREcEal OS pREDieS DA PARTE . A1.TA DA
ILHA DAS COI:RAS, QDt FOliskài CieourÁte02
PELO HOSPITAL DE MARINHA

s -pela - Ins-e !toda de E rgmharia 'Navais°
faz publico. de ordem d., Sr. Ministro, que
ser w-reebidas nesta repartição, no :dia-20
de julho proximo, a 1 hora 'da .. a.rde; pra pos.
tas . para 03 concertos nos ,predios acima in-
dicados, do a ccôrd com -as seguintes-condi-
ções:e especific.,çõ

Os concertos attingem 03 ..vgulutes edif/-
c,tufa, de desinfecção, .necroterio, en-

fermaria. de officiaes, directoria, laborate:
rio. - pl.arinada, enfermaria de cirurgia e
pavilhão. enfermaria	 - presos, os' .40123 -
p ,nr-imeot s dessa :co.,strucção,	 enfer

ria,.ambrs os pavimento; :cozinha-s.'
vapor com ;num, .ambos ,do pavimento,
quona -onferniaria,- :junto á de cirurgia',
enferaaaria de bomeopo.thia.

•II
. •

•--.Es' aq ob. --as • submett:das -á ,coneurrencia
publot 1,-ser ‘o reall-/adas , de tiram que
miam-ias a simprogar,e a nião de -obra obo•

rigurosani ate ri g , Seguintes ;espe.:111
-cações:

Serão demoli las as - putas. abaladas -dag .
talvonari,:s .anateeál.,iden.
tico nas construceões d,as .mesma, soado o
traço das argamassas 1 de cimento e 5 de
areia, o dos einboços - 1 decai -de 8. Paulo
apagada na obra e 2 de areia pura, e„o dos
relocos e revastimentcs das cornijas, .mo/-
juras, etc., cal de Cabo Frio, de bGa qual-
dado.

ri
ltevisão das coberturas, substituição das_

roças estragadas dos madeiramentos, con-
e .rtos nas caibas e conductores quer de ferro
fundido .conio.de cobre, ,reparos completo
nos ton.( s e soalhos de -madeira lanitite,
substituição do tolas-as es4nadrias e ferra-
geas cendeiunida.s e concerto das.aproveita-,
veis empregando_material da XCLOSW. qtta-
/idade.

V

As .calações o .pintur.as se :farão de inteiro
accôrdo com o existente, recebenda as par-.
tes já protegidas somente duas demão ;e se
novas as catuadas álea; asarias para .. que .as
.oktena uma eoloraçao tini forme. "	 •.	 •

;11nizas:terio	 ha,

Bnperintendencia de Navega,ção

tinta preta e-devidamente soltadas, trazendo
os dizeres por ex.eivso, . saiu emendas nemn
rasuras;

•3, todo crmaterial . será d primeirá . glia-
lidado<o entrogoe . n Arsenal de Marinha
desta capital, ou onde lie for indicado, 69
dias depois da data da encommonda ;

buias, ,hastes eglobaS serão do
dolo -nsatio por 'esta repartiçã ; •

o preço dá to-do o-material será calcu-
lado em mesada nac . onal e . á-razão -de uni-
dade para- boias, bandeirolas; globos:chave-
tas, 'pino .o torneis;

• 64,o _coneurronte obrigar-se-ha a apre-
sentar, juntamente com ,o fornecimento -do,
material importaeo: os .respactivo; certifi-
camos do Lloyd Registqr; ou de departa-

-new.o.oungonore cio !01.1 i,r08 oaie, das wc-
periencias obticias :nesse material;	 ••

'•
-Me 20 'V. sobro o -valor do --matei-ia', no",

caso• -deAemora, na entrega Ao mesmo até
.	 . 30:di depois de findo-o prazo da -clausula "
Alrandea-a, do R,10 49,.fimmixo teJceira;	 . •

Salucc*As ,do capo. tentaisto»	 n

. ia, não serão Aeceitas as propostas dos
conourrentes que :não -declararem , por es-

- cripto que se.sujeilam a todas as clausulas
desso.edital mato -pagamento -das • seguintes
multas: • •
. 10 0/. lio valor 'provayel ,do forneci-
mento, -se :não comparecerem .nit tyreetor a
de COota.bil idade-da.-Marinha para assigua-

. rem	 ,'no prazo de tres-dias,
contados.da-datamm que' forem notificados
pelo Mario Official;

Polo presente edital são convidados 'os
donos ou .consignatarios das Mercadorias
que constituem os salvados do vapor Catalaa,
jaanft agado -na,s costas de Santa Catharina,
43 (orara conduzidos a este porto pelo vapor
nacional Oceano, a virem despachal-as, visto
Aterem elas sido devidamente examinadas
e classificadas.

Outrosim, deo/aro que as mercadorias que
podem ser -despachadas não abrangem as
que foram apprebendidas no logar do nau-
Pio.

4-1-reetlega do &O de , Janeir.Q. 30 de:junlio
dó 1911.-L- O ajudante: do inspector Álligmet

fermrifks Barro..
-	 •



reetaçjcs ylie qco'otp.anTtn? o prP.)te
de accja .do,eoiti a c-là tetder	 V • •
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Vt, •

Todos os apparelhos rinita,rios estrãgados,
mictorios, la vabos, caixas de de-

ca nte: , serão devidamente substititidos,
de a ccôrdo C" as exigencia.s da fiscalização,

od@forma:que todas as installações e cacau-.
zações;•.bein inaccionem.	 •

- VII
.- Ag escalas, gradis. deeráns • capas de
anarniore etc, mstragadas,serão substitu idas.

VIII
•

,„
O roaterial proveniente das demolições e

que não fôr aproveitado Será removido para
local que a tiscaliz tção indicar.

•
.	 - • IX.

As paredes do compartimento' do' corp3da
guarda sl-rão picadas para , receber um re-
vestimento hTI pernmayel. a. cimento. sendo

, o ch.,..o do cont,guo concertado e rex e:,tido.
A esta parcella se Atirará o raVestimento

da pa.ssageni externa abobadada coritigua.
X

.	 .
O concurrentes apresentai ão para uma

das,obras pr ÇO3 sep irados, pois o Governo
re q!rva-se o direto de desdobrar as pro-
Postas, si assim julgar ,conveniente.

XI
No serão tomada em consideração as

propostas que não forem organizadas de
• • acterdo com a .precedente condição numero

IX e assim tambem as que não vierem
acom panhadas do' certificado de deposito.
feito na ilrectoria Geral de Contabilidade da
Marinha, da quantia deu m 1:0001; para a ca-
rantia„ de aSsigoa,ture, do contracto. É te'
tiePásito reverterá em lavor da Uniá;msi o
proponente preferido , deixar d• • assigaar o
contracto dento do prazo de oito dias. con-
tados da, data da publicação no Mario Official

deter s:do acceita sua proposta..
XII•

Tolos ed trabalhos serão feitos com per-
feição. ficando • ã fiscalização o direito de
mandar desmanchar e sUbstituir por conta.
do coutractante qualquer peça eu obra quo
repilte em •ondições de não poder ser

•acceita.
'XLI,•

No contracto serão estabelecidos 'omis •que
advirão para, o contractante por falta de
cumprimento das condições ajustadas.

.•-- XIV.

A- titulo . de infermação o Governo for-
nece aos concurrentes as relações que se-
guem; onde vem detalhado-s Os serviços a
fazer, á 'que poderão • verile 'r de forma' a
evitar quaesquer reclamações tendo .em
vista accre_scidos..	 .

.XV-.
Os

•
concurrentes, apre.entaia g': provas. de

:idoneidade e a coocurrencia versará bobre.o
preço para a execução do c um a obra [ e 'o
prazo liara sua conclusão. de -accôrdo coma
lei	 2.221 de '30.de-dezembro de 1909:• .-

Dis-.)ectoria. de Enc.enharia,' Naval. 29 de
junho íte 1911.-- 'Albino da • Si! ox 11.15,tia, ca-
pitão de corveta adjunto.

Idem idem idem cornai [ 0 ,00 x 0,80 x
010,320.

Ido n idem idem com 2 ,. 00x 20,,00x0,40=
'

Idem idem idem com- 1 .1,00 •X l',00 X
X 0"1,40 - 00,400.

Idem . idem idem com 1 ,3 ,00 X Im,00 x
x 0'0 .40 - 0m',4e0, • •

Idem idem idem com lm,00. x I n.',00 X
X 0 .1,40 =0",400.
• Idem Idem idem" com 1",00 X l m.09 X• x 0%40 0m,400.

Idem idem	 CM cora 01.,60•)(.. 0 1%40 X
X 0.3 ,40	 0,0.096 x 5 =	 -

Idem na pla Uh:tilda (MU 0m,50 x 0"41 x
X 0"1 ,e.'5	 0.%050.

Idem em- frontal cm. 2",00 X 2 .1,00 =.
= 4m?,00.-..•	 ,

13 vãos . de jann1la dc pos i i4o: intciricos
com venezianas p r fora e vidre por deltro,
de peroba, lus-rados,,e)rn 2.1 ,00 -x P,10 X
X 0'.,04.

•Pequei' s reparo: em seis vãos:
'Fres band0iras de peroba com 1 .1 ,10 x

x 0.1 .55 x
Sete vãos de marco ,: com 2/%65 x 1%15 x

x 0.3 ,04 x
20 vidros com • 0 1. ,84 x
1.15^ditos citon 0%80 x 0".3 1'.
Urna cola inna deTerro fundi-lo com 4";18X

X 0m,OS:	 . • ,
:Cinco balaustres da _ferro fundido com

0",87.	 •	 -	 •	 ..
•• Forro de 'pinho de Ri ga em , friso ma-

eh mdo, com* 3 . ,55 x 2",90	 10,0,2050.
•Dito- com 279, 30 X 5.1 ,58=151 .1 ',218. •
:Apn.inento do madeiramento Com 8",40

x 12. ,00 --.100 ,0 ,80 pinho de Riga
•Dite com 12.1 ,00 x 12.1 ,00 --= 151,0,20.
•Idem cem 3'..00 x3rn , QØ !_k_-•

•Peças ..cstrn.ga ias do mesmo madeira-
mento:	 • .	 •	 -	 • '	 •

D•us froichaos com . 1 12 .20 x 0 3 ,15 x 0'11,076.
Duas t.-rça s-com 4 ,",0 x	 15 x O " 076

I Quatro linhas de tes Juras com 6m,30x
001 ,22 x0" , 070 . • •

Tres penduraes COM 1,50 x 0",22 x Orn.076.
•• Uma terna de.tesoura.coin
X 0",076. .	 . •
. Quatro asnas de tesoura eoni,
0,. .15 X M73,070'.	 :	 „ .:.•	 ,:: •

11 pernas com 300 X 0%070 x0,076,'
. - •

•

. 10 ricas com 5rn, ,00X 0 10,050 X0' 1,012.. •
• " Gabinete do enlermeir.): 	 •	 .

A-1 me ir o -io madeiramento corri
_ • „ •

in,:•?as: (stragadas:	 •	 •	 .	 : • .	 • .
". Um abichai e nu 2,,, ,00x 0."1,15X-0,076.	 •

Um dito com 3 . ,5ox	 11 x	 •
Uni espigão com 2 , ,00x0m.11 x00'.076.

. Uma. perna de tesoura com Im,40X0m,l1
x0m .07ii.	 • •
. (ler() • p ,rn as „com 41,1 ,20 X0 ,0 ,076 x0',07,

para barrotes de forro. •••
1 ,1 e 2' enfermarias:	 •
Rombo em alvenaria de pedra com 2",01 i ••

x 2m,00 x 0"3,63=2
Rombo cm oIro a o le dtkspedra com 1.1,0*

x P. A° x 0?1 ,63=0,04 ,0J0.	 - . ••

R.,iobo em alvenaria de pedra com 2%01 , .
•x	 x M. .63	 520 . •	 - • .	 ,

Rombo cio alvoinCria com 2.1,00x 241 ,00 )
• 0., .63 =2,0,520.
• Émulo) em - alvenaria Com 1 .1 ,00X 0 91 ,50 >C.
0m ,63 =0,0 ,315 .	 •

Rombo frmtal do tijolo oco com 5.1,00x •
• •

• 'LM dito com 1 .1 .0n x	 oo :
imo ma frontal
Uma sacada, de cantaria com 1m,88X0m,8*

°i.I;ii1107:lionibrei'va :ft .le Cantaria com•x	 x 01i, 2 1 ;	 •

Forro cie friso de Riga; com 3 01,60 X 2m,70x.
,	 .••	 .;

Foi-r' com 8 .1 ,10. x 41",A=36.12,45.
•• Pequen )s reparos em forjes com 0 1%00 X
2,  00=12.12,00.

- • 61)it-, dito eni dous forros com 3 .1 ,60X l'",04
2.

Soalho' com 1 .1 ,00 x
• 2.1;2 V:103 de. l 0-ias de almo.adas C.11/

-2.1 ,87 X P. ,20 X 0.1 30 iu 3 : folhas ' de co-'

• 2 1/2 diteS de . almo"a;da .t,'enezianas'e vi-
dros, win 2.1,08 x	 0.3,03. •	 ---•

Uni vão 'de port 	 almofada de pinho; .
com . 2- ,1 ,12 'x	 x 0"1 ,03. •	 •	 - •
• Quati o bandeiras coou I",12 x	 X
0,1) de cedro.

Seis 'marco: com .2 ",97 x 0 .3,10 X -0.1.015.
Sels U.liitye:CO il 3". 13 X 0.3 , II - >ç 0m,0?5.'

.78 V111103 ei	 1)",';0 X . 0%41.	 •	 •
•30 ditos da claxamola com 1 10 ,10 X O'',5,)

. X 0"1.003.	 •• • • .	 • -
Aio ..manto do male:ramento 'com 4",2)

X 5,50=`3 . ,10 .
Peças estra,gadw. , inado:ra de lei:

, Uma terça cum 5,.,5i) x m.,15
Tres asnas com 2%00 x 0%11 x 0m,08.
11 peruas Com 4 0,20 x 0%076 X 0%076;

caibro:	 •	 . • •	 •
10 ripas com 4",80 X 0%076 x 0,015.

• . 	 Pinho. de Riga: • '-
Unia terça com 4 10 ,80 x 0,l I X. 01. ,076.' •

; Sete pernas com •41. ,20 X 011,076 X 01",070;,	 .	 .caibro.	 .•

12 ripas Com . 0 ,.,00 -x‘010 ,070 X 0°1,013..
• 3, e 4. enfermarias :	 •-• • • ,
Quatro .rombos cru alvenaria de pedra,

com 1M,00 x 1", 00 x 80 x 43,m32003.•
Um arca de alvenaria - de tijolo COM 1",40

X 01. ,S9 x	 ,,sge, •
D;uts hombreiras de cantaria cora I",90x.

Seis caixilhos de correr, com , 1",90.X •
X 1 1°,20 x Cr.,03; de cedro.. •	 ••
•Cinco veaózianas com 1",85X	 (4r,03. --

de cedro..	 . •	 •	 • ;	 . •
--..-Seijanellas de calha com 1 m,90 X I m,20x •
x0'5 03 de cancha.

Um vão de ¡mia de a1mofada:5 veneziana • '
e vidro, do cedro' com 3'n ,03x 1%44 X0..032 .1

.,. Uma bandeira de cedro.córa 1 ,11 ,44 X0 .)0X. ,- ,.

1
 x0 ,n3_...	 -- -

130vidrosvros com 0.1,4i,X0",33. • • .1'.
'Antiga eoZridia do tliispiták:-Pavim,

torro:. 	 .

Idem idem idem com 1 0,00X 1.,00X0.1,40
==0"t,400..-	 • 	 •	 " 

Idmu idem idem com 0:!,0x0.,-50x0.;40
=0"1.3,100.

'I ;em 'idem idem com I ty,0Jx 1 .1 ,00 x fr,40
=01M,400. •	 • .	 -

Idem idem i Iam com 1",00X.1";60x0.,.,40
=0,0,400. •

Mein idein Adem com 11„00x1m,00x0m-,10
=0!,400.	 •

Idem .blem idem com 01%50 X 0',50 X gm , 40
•

1,1iMi idem idem com 1.1,50X1P,80x0"10

..---- 1°c1ii:21°Jern idem com 161,00X0",50X01.,40
=0"3.200. .

Idem idem idem corri 1"00 x I",00 X Otr.,,40-_,_
0 .2 ,400. .	 .	 .

Idem idem idem com 1 1%00 X 1",0)x0,40.
010,400.

•Idem item idem Com 1 1%00 X 1.• ,00X0m ,4,0-7: .„

Idem idem idem com 1 1,1 ,00x 1.1;00x
0,0,400.
• '1 loin idem idem com 0,0 x 0 m ,50 x00•

lem idem idem com 1 1. ,00 X O m ,80 X 0.1,40=
0(0,320.- -

	

Idem idem idem	 la.,00 X

.0: 1200001
I Min idem idem com 1.,,00x0",,30x0,40=
0 •
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Uma folha de portas de almofadas com
3m,70X021 .58x010 ,03, de cedro.

»eus vãos de portas de almofadas e
tiros com 2,1,64x Im,51X0m.03..

Ddus bandeiras com 1 ,1,50 x 021,65 x 021,03 .
Cinco marcos com 2,1 ,64 x 0111,f16 x
Dua,s impostas com .1 ,3,60x	 x 0m,06.

. Uma aduella de caixão com 2/%54 X 0m ,24 X

-Pequenos reparos ern 2 folhas de caixi-
lhos e um rodapé:

50 vidros com 0,1,55x0,1,50.
Enfermaria por cima da cozinha:

Rombo em alvenaria de pedra com 3,1,00X
•)( 3'31 .00 x Om, 80=7,13 .200 .

Dito dito com 2m,00 X lm,50 X 0m,50
p=1,33,500.	 •

Dito de frontal com 1,1,00x MOO= 11,12,00.
Dito dito, estuque, com 01%50 x "50=

i=0m2,25.
1/3 de um arco de cantaria com 0m,54 x

X 0.3 ,22 x Ona,22.
Duas hombreiras de cantaria com 22',77X

.>; 03%22 x 0m,22.
Cornija com 2,1 ,00 x "30.
Revestimento com 16m . x 10,1,00=160m2,00.

-Forro de Riga,de frisos, com 9 1, ,00 x
•=5410,00.

Soalho de Riga, de frisos, com 421,00X
2,1%00=8,1,2,00.

2 1/2 vãos de portas de almofadas de ce-
dro com 3m,53 x 1'1,24 x 0%03, de 2 fo-
lhas -
• 1 1/3 vão [e dito com 3 m,53 X I m,24 X
0,,,03, de 3 folhas.

Tres ditos de dita de venezianas e vidros
com 2,, ,68 x Im.,20 x 01%03.

• Cinco bandeiras com 1 ,11,20 X 0E1,74 x 0m,03.
Cinco marcos com 20,75 x 0,1 ,065 x Om ,075

-Tres marcos com 3,1 ,60 x 0,1 ,1 I x
Oito alisares com 3,1 ,77 x0'11 ,11 x0,1,03.
85 vidros com 0,1 ,55x 0m,50.
Apeamento e o madeiramento de lei com

.10 3%60 x10,1,00=106m2,00.
Peças estragadas:

• Um a c um i ei ra com 5 ,1 ,00 x 02°,20 x0m,20.
Um pendurai com 2m,35x0m,21 x Oi".16.
Cinco pernas cum 5m,60 X0m,076 X76, ni-

tros.
Oito ripas com 6m,00 x "076 x 0%013,

Riga.
500 telhas convexas.

Caixa d'agua:
Nove caibros pernas com l m,50 x 0m,076 x 76,
10 ripas de Riga cum 5m,50 x0m,076x
0m,013.
Forro de Riga de friso com 71,1,00x3,,,00

=21'3,2,00.
931. o 8, enfermarias : •

Rombo em alvenaria de pedra com 4' 1,00 X
0m,99 x Cm. 60=2,1 '3 ,376 .
Dito dito com 0m,90x 0m,90 X 0,,,60 =

=Oro, 486•
Deus arcos alvenaria de tijolo com 2,00 X

X lm,C O x 0,3• ,60=1,%200 x 2=2'113 ,400. . •
Revestimento com 6'1,00 x "00 =-

24,12,00.
Dito com 221,,40 x 5,1.30=1241,2,02
Dito dito com 10 ,31,70 x 5m,30=563:2,71.•
Dito dito com 3°2,00 x5,2,30=15,312,90.
Forro, friso de Riga macheado _com

22m,30 x9,1,40=209'22,62.
Soalho friso de Riga macheado com 7111 ,30 X

*,(4m,50=3202,85.
Um vão de porta de calha de canana com

an',88>Qm,37X0M.03 .
1 1/Z vão de janella de calha de canella

Com - 1 21,80 X 1 14,12 X 0111,03.-
Doris vãos de veneSianas com 0 m,85 X

,.;( 121,06 X 03%03 „
Seis vãos 4s caixilhos de correr, coro

• .p0,8o x lm,12 X 0m,03.
Uma verga de madeira Com 1 16,51 X "19 X

. 4(012,19,
a soleira de madeira Coll3 1 111,50 X
0)0,04.	 •

Dito dito, com Sm,00 . X 3'1,00 )< 0m,60

- Revestimento, .com.61",00x2m 00	 12m,00..
Dite em cimalha, com 5m;00 X 0m,30

x 0111,30	 5.00m/1 .	 -
Uma hombreira de cantaria, com Im,50X

x 01'1,27 x
Um peitoril de cantaria, com 1 11,76 x "27 X • •

-X 01%27.
Uma sapata de cantaria, em 021,18 x

X 0m,70X 0'1 ,70, para apoio de uma colunaria.,
de ferro.

Uma porta -de -almofadas com 2, 3258 X
X 1,32 x Ø,mQ3, de cedro.

Uma dita de almofadas e vidros com
2,m58 .x 1,m32 x 0;1103, de cedro.

Seis vãos de caixilhos de abrir com 1,m29>
X 1, m05 x 0,m03, de cedro.

Seis bandeiras com 1, 1,05 x 0,1,42 X 0,003,
de cedro.	 • •	 •

20 vidros com .0,1238 x 0.1,156.
10 ditos com O,m42 x
Oito ditos com 0,m22 x
12 ditos com 1;1100 x 0,,,50, para a clara-

bola.
.Apeamento do madeiramento -com 4,m;0X

X 4,1,20 = 20, m258. -	 -
Peças estragadas:
Tres pernas de Riga com 4, m90 x 0,2,076 X,'

X 076, para caibros.
Duas ripas de Riga com 4, m20 x 0,m05

X 0,m013.
150 telhas planas francezas.

Laboratorio :
Rombo em parede de alvenaria de tijolo

com 3m,00 x3m,00 x 0'1 ,28 •-= 23%521.
Dito dito com 3m,00 x l m,00 X 024,28

= 0 ,3 ,843 .	 _
Dito dito com 2m ,00 X 212;00 X 0m,28

=
" 3 Deus vãos de caixão para janella colt
2,1 .05 x1,1,43x0m,17x0m,G33.

Tres vãos d.e janclla de almofades com
1 1,,85x1 111,23x0m,03, de cedro.
• -Um dito de caixilho de abrir -com 1,1,85X
X l m,20 x 01%03 de cedro.

Forro de frizo de Riga com 6m,60x1,1,50=.
=

	

Pequenos reparos nd telhado:	 -
Quatro vidrcs com 0 ,1,80 x 0m,46.
40 ditos com 0111,49x
Cinco ditos com 0',48x
15 ditos com 021,43x0m,3.

43equenos reparos em diversas esquaol
drias :

24 vãos.	 -
Soalho_ de frizo• de- Riga cena 3m ,00 X

X 3m,15=L m,452 x 2 = 18m,90'.
Dito dito com 3m,00x 1 ,1,15=3,4 ,45'. -

Directoria do hospital:
Rombo, em paredes de alvenaria de- tijolo

com 2m,50 X 1 ,,,09x 0%75=1,1,8753.
Dito dito com 2n1,50,x 112,00 x 0m,75=

=1,1,875'.
Dito dito com 4111,00 X 2m ,00 X 0m,75 =. -

=6,1,001.
Dito dito com 2m,00 x 1 111,00 x 0,11 .76 =I

=1 m,5003. .
Dito dito com •5m 0 X 3m,50 X 01%75

=13%12W.
Dito dito com 5%20= 3%50 x 0m ,75 =--

=13m,6503.
Dito dito em ires arcos com 7%00 x 5 ,1 ,50 •

X "53 =
Rombo em paradas de tijollo .com 3m,20 X

X 0,75 x 0m,53	 1%2723 . ' .
Dito dito entrando cimalha, com 9' 2,00 X

x "52%00 x 0m,80 =--- 3,1,6001.
Saccada de cimento armado; 31%20 x 1111,14

x 0m,11	 4%0123.
Duas columnas de eimento armado com

2,1.24 x 0,1,27 de diametros.
Nota - Os rombos das paredes são rala.

tivos aos Ires edificios: Directoria capella
resid;ien.eia>41, xsedicos, •

Pequenos reparos em versas esqua-
drias:

Apeamento de madeiran nto de. Riga
com 10,1,80 xl5m,00=162,-4,0
• Dito dito com 13,1.40 x	 =89'12,78.

Peças estragadas:
Quatro frei chaes comi 5311 ,8( 0m,11 X 0m,11.
Quatro terças tom -5,/,80 x 3,1 ,12x ("11 .
Uma terça com 3"1,00x00 16x 0,31,16.
Uma linha com 7 3312 :20X0m. 2X0,/..10.
Uma perna de tesoura coir 3m,30x 0,11 ,11 X

X02',10.
Uma laroz com 5m, 8OxOm 1x 0,2,10.
Uma laroz cem 610 70 x 0111 , ?•x O 8.10:
Uma espigão com em,30xt i,22x0m,10.
-Quatro asnas tom 2rn ,50 x , I 5 x 002,11.
10 caibros pernas com 0,40x Om,076X

X 0m,07 • •
.21 ripas com 5m,00x0,11 ,07f ("013.

Enfermaria de operaçõe
Rombo em parede de alvei ria do tijolo

oco com 21%00 x lm,50x0m.38
Dito dito com 2',00> ),1,60 X 0111,38=

-=0m1,456.
Idem idem com l m,00> 3,1,00x001,38=--

=--- I,380.
Idem idem em um arco con lm,00 x 1'1 ,50 X

"38=1'4440.
Idem idem em frontal com li,,50X0m,80=

=2'111,00
Idem idem com .3 m,00 X 1 m, )=4'12,50.
Idem idem em diversos ice ,res, Mas de

cimento armado, 16,3%00 x 5rn 5=90m1,40. -
Revestimento com 2m,é)0 x m,00=
Dito com 3'1,00 x lm,00 = 12,00.
Forro de Riga de saia e cai isa oda 3m,00

X 1'1,50
• Cinco vãos de portas liEu com 2211,92 X

11,,32 x .0m,045 de pinho suec
Duas ditas com almofadas sas com 221,91

X 1 1%34 x 0%045 de pinho;
Urna dita de almofadas, de c dro com 2'1,98

X 0',89 x 0,1,03 lustrada.
Tres ditas de dita com --)1,1,06 lm,22 X0,03.
1/2 dita dita com 3 ,1,06 x C ,77 x
Tres ditas de caixilhos de a 'ir, de cedro

com 1 20.96 x 01%90 x 0,31 ,02:?, istradas.
Tres dit ,is de venezianas orn 1°,06 X

0,1,090 x 01%022 luAradas.
Duas ditas de quadro para poio das vi-

draças e venezianas, de cedro ora 2' 1,10 X
1 20,20 x 0,027, lustradas.

Tres bandeiras de cedro m 0%04 X
1 m,32 x Om,Q3, lustradas.

Urna dita mil dous vidros e veneziana ao
centro, de cedro, com 0,98 x 1 ,55 x 021,03.

Seis ditas de dita com lm,i x 0m ,60 X
0m,03, lustfadas.

Uma imposta -de peroba om 0m,89 X
0,1,15 x "03, lustrada.

Quatro ditas do ditas com m ,29 x
X 0",03, lustradas. 	 •	 -	 •

Tres marcos de peroba )m 2m,25 •X
x 0,1,04, lustradas.

Uma guarnição . de peroba !ora 3 m,73 X
0%10 x	 -

16 ditas de pinho com 2m,9í X "08 X
022,025, pintadas.

Pequenos reparos em 12 os de esqua-
drias.

6 vidros com l m,00 x 01,1.41
38 vidros com 0,1,91 x 0,1,32
•7 vidros com 0%71 x 1,1,27
24 -vidros com (0,,45 x 0m,45

•Pavilhão envidraçado apro aita metade
do engradado de ferro e a cupc ; pequeno
reparo no-mesmo engradado. Vidros todos
partidos. Madeiramento penei

Telhas franc.ezas, partidas, 2 1.
• Balaustrada de cimento arma a, em frente
á, enfermaria de operações, ci 2',00 X
X 021 ,70 = 15,3,2.40.

.Pharmacia r
• Rombo em parede de alvena- a de pedra,
com. lm,50 12%00 X 0,060= i 31,9003.

Dito dito,, com lm,00 x Im,0( x Or°,60

• •
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Rernbo ern parede de alvenaria de•Pedra,.
na capella, com 1°1,50 x 1 10 .50 . x 0111,60-=•-
lm,3501.

Rombo em narede do frontal de tijollo.
Joni 1 m ,00 x Im,00

Dito dito com 3 n1,00 x 31'1 ,00	 9m,003.• • Dito dito com l m,00 x 1 m,00 =1.m,002..
Dito dito com 2r2,00 x 2'110.= "OP.
Dito dito com 6 12 .00 x 6,2 ,0o = 36/n.001.•
Dito, dito com 4'1'00 x 1 21,50 = 6°1,00'.
Dito dito de cimento armado com 421,00
3"2,00 = 12m,001..

Dito dito com 2111,00 X 2E1 ,00 =-- 4m,002.
• Dito,dito com 1 1".00 x lm ,00	 1°1,00.

Uma hombreira de marmore, na capella,.
com 2,m99 x 01'1,41 x 0, 11128. •

- . Revestimento em parede de estuque com
61%00 x 0m,60	 3n1,602.

Oito em parede .de tijolo com 3 m ,00 x 2m,40
=7,2,202.

Dito dito com 4m,00 x 0E2,36	 l',442 . -

	

Primeiro pavimento;	 •
Eou-vão deporta de almofadas do cedro,.

• com 2m,40 x 1,/135 x 021(.3.
Um ditá de janellas 'de, almofadas com

2m,00 x lm,00 x "03, de cedro.
- Um dito de caixilho de abrir, de cedro

Com 1 E1,36 x Om.93 x 0%03.
'Um dito de marco de peroba com 2 11 ,00 X

012 ,90 X 0m ;06 'x
Oito vidros com 0 21 ,46 X 021,41.
44 ditos com 01'1 ,30 x 01%17.

	

Segundo pavimento : 	 •
Uro dormentè tla escada de peroba e-luS•-

irado com 4n1,30 X 021,26 X 021,08.
Cinco degráos de peroba e lustrados, com

1 12,90 X 0 111 ,33 x O n1,20 x 0ra,C4.
,Um corrimão de poroba o lustrado, com

0.30 x onma x 0M,05.
1#5 balaustres do peroba, torneados e lus-

trados, com G n1 ,82 x 0'11,05.
Forro do frizo do Riga, com,10 m,00 . x 2'2,00

= 201%00'.
Dit.) 'dito, com 8m,00. 7111,00 = 56m,00n.
Dito: dito, com 7 1,1.00 x 6m,00 = 42E1.001.
•Forro de frizo de Riga, com 8'2,00 X 4111,00

321%00.
• Dito de xadrez, com 621,30 X. 121,00
. 6m,301.
,;• Cimalha, abas e grega, com 4,22001.

Sstailio de friza de peroba, com 4, 1n00 x
4,1,00 == 16,,n00.

• 6,1/2 vão deporta de almofadas de cedro -
com 2,m82 x 1,2'32 x 011,03.

Quatro ditos de dita.c.om .2,21 15 X 1, 11124 X
0,-03.

Dons ditos de 1 dito com 2,98 X 1, 1'134 -X
0,m03.

Um dito, dito.com 2,11119. X 0./297 x 0,1203:
, Seis bandeiras com 1, m32x 0,1,163 x 0;203.

Seis marcos de peroba com 2, 2'90 x 0m09
x 0,2104:	 • -
-Seis alizares,de Cedro com 3, 1200X 0,m11.

0;1025.
Nove vidros com 0, 1,160 X 0,0145.

.	 56 ditos com,0, m39 X.0,11123.
Te.reáro pavimento.: •

, nrin vão de porta de almofadas de cedro;
com 2,m40xl,m23 x 0,1°03.

Tres • 1/2 vãos de dita -com 2,1247 >c 0,1,196X,
0, 11103.	 •

Um vão.de porta, de almofadas,,inteiriça.
Com 2,1241 x1, 111 14 x 0;1'03.

NUS VÃO.(10 portas do algtofo.d.ao,do troo:
folhas,,de cedro com	 .1,11'14 X 0,m02..

UM dito de dito com vidros gpostigo.,ctga,
2,m41 X 1,m2,8 .x 0.1203.	 •

-Dons ditos de postigo, com 1,2147)0,1200X
O, E103, de cedro.	 _	 •

Quatro vos	 janellas de vidros.,, e postigo,
com 1, rn63 x 0,11192 x

1/2: dito do., dito 43;
0,ra03.

Txes, bandeira,s, de, cedro, com101,?,8_. X 09,W.4
X 0M,03.	 • „	 •	 •

Tres marcos de peroba i• com 3.m ,05 :X 011,9‘1
Om".0N.	 .	 '

• Tres alizares com 3m,21 X 021,10. X 01n,02
i:de cedro.	 _

14 vidros com 0N,76 x 012,45.
59 ditos (ar-n.0 2%45 X 012,22.	 • .
44 .i os para claraboia com 0%42 x 0m,42

de core: do vitraux.'
. 44,oitos de cima com121,2J X om,4g..

Madoiriimento. bom._
francezas 100.

- - Cozinha a vapor : 	 . •
Um torreão com 0,90 . X 0°1;53: X 021 ,53 =-

01%2.521.
. Pequenos reparos nas esquadrias.

Residencia dos„medicos: _
• Pavimento terreo: •
•- 2-1/2 vãos de, rorta de peroba, com 3m,05>(,
X lm	

'
.34 X O m 4..

•• 2,112 vãos dajaneilai de cedro, com : troe
: folhas, com 2,11 ,06 x 1 n1;53. x

.2	
•

1/.-vão. de çaixilho de - . a.brir, dacedro,
com. tres folhas, c m 1°1,51 x 19,46,x Oni3O3.

Um e iixão de peroba com 3n2,20 x",20 X
X 0,20 X 021.04, para porta.	 •
•Uma ca,noella de cedro com 1/%70 x 2%20X

X 012,03.
.Seis alio ares de peroba. Com 3111 ,02X0111 ,10 X

X Om,C25.
Tres ditos de ditos com,3 m,20 X 012 ,10X 0%25.
10 vidros de côres com 0°1,50. x 01%15. -
14.ditos com, 0'11 ,60 x 0%40. .
30 ditos com 0 m,36•< 0111,b5..

• Cinco' ditos com 0 21,70 x 09,27..
Primeiro pavimento: •. 	 .

- Um vão de porta de almofadas com postigo
o vidro,. tio , cedro,, , com 2111,42 x 1%12x
X Orn 03. - .

1/2..vão de porta de almofada de cedro,
com quatro: foltas,, com. 2M,10 x 1 1",(g, X
0%03;	 •	 ••
- Doasvãos:de janollas de„ alinnfxdas . com
201 ,16x im,5,1x
• Dons vãos de caixilhos de abrir, - de cedro
Com 3 folhas, com 1%51 x l m,48x0m,03. .

Um vão de janellas de almofadas com poS-
figo. e vidros, de cedro, gora 112,62x.1111,22
X 0m,03.

VQNS ditos de -dito,com 1 ,11 ,61 .x 0m.84 X Øm,3,
Urna bandeira de cedro„ com. 1 m ,02 x

X "03. -	 •
Nove marcos de peroba, com 2,11,32,>am,09

X"'°aUm bandeirabandeira. do cedro, com; 1 21 ,48x 0111,60
x 01,1,03.

Forro de cimento armadO, pequenos re-
paros.	 •

22 vidros com 022,58x 0111,44;
59 ditos, com 0,2 ,36x 012,35.

. Apeamento do madeiramento, com 6,00
X5m,10=3•222,60.

Peças:estragadas:
•• Uma perna de tezonra de ferro T. simples,,
com 3m ;10 x Cin1,06x0"1,06.

Uma treça do ferro Tf . duplo, 'com 521,10
X 0'2,05. X .0m,

Duas pernas de Riga,. C.0111: 31?2,10X
X 0M070 caibros. 	 •

Quatro , ripas, com. 31%00 X 0'..",05x C,015.
159:telhas fra,ncezas.

Necroterio: . „
Rombo. em parede de abvenaria, do tijolo;

com 1/%00 x 1 u,00 x 00 ,26 x 0°1,201.
Dito .	 de_ frontal. com, 1 21,03 x

=. r42 00.
Pia.tihand a,. com, 913,00X0m,50=4m2,50,.
Revestimento com 5m,00x5m,00=25'22;00,•

,Forro de friso de Riga, com_ 3%00 x,0m4=----
--r--1",20.	 •	 -

Um,-vão de caixilho de cedro.com
1.1,0t3 x 0 .2,03 de duaL folhaá.„	 •
D:ous, ditos, do	 coa, 1%4,2X,INOOX..

x0 .1,03 de uma folha.	 '
Unja: bandeira,	 p_Orgia. Q0111 .. 1.1DADX

XPSti,$0X0P,O, - •	 -

ced,ro•
Uma. dita com '1%08 >( 0,*,60';X. 091,03. do

I na -terça com221,75x 0111,10 x 021 , 076. •
-Uma, 	 asna com 1 m ,07x 0m ,11 X
Um t dita com 1 n, ,20 x O n1 , I X 0!",0 •76..	 '
Seis rroas, com 5", ,00x0m ,o5 <01%015.
Cobertura, de telhas. Itsbe.stos:	 ,De infectorio:
Rombo em paredes de alvenaria de 'tijolo

'com 4J000 X .2,, n100 x 0, 11125 = 2;1,20001 .	 •
Dito dito, com 4,00x 3, 111J0 x 0,11125

3,m003.
Dito - • em, frontal com 4, 1140 x 2,1"00.

8,11,801 .	 •
.Dito dito, com 3;1135. x. 2. 111:l0	 6,22701.,

• Dito, dito. com , 4,m59,. 	 2 ,1400	 9,21-0!•
Dito dito com. 3,"1,10 x 2, 1200 x 0;225 =•

1•,11,501.
Revestimento com 13,m00 X. 5,11100 x 4

260,n/d01 .	 •	 ,	 •
Dito com 8,n100- X 5 ni00' x 4	 160 m00'
Dito com .12, m50. X 5, m00 x 2 -- 125,m0024
Dito com 7, 11'25 x 5, 111ds) x 2 = 72,m591.
Um vão de portas de almofadas, de ced-6„-

co'n X folhas, com 3, 11120 x .2, moo x
• Quatro ditcs de ditos com 2 folhas, com
3;1120 x 1, 11120 x

• Um - dito de dito 'de janellas• com 2,17
•1,20- x 0,03.

32 vidros core 0,1n55: 
• Madeiramento es;ragailo, com 14;1'33 X;
.9, n100	 i20,-00.	 •	 ,•• ••	 " • •

F,fro, de beirado, • sia e c-nisa, coni•
' 46,m00 X 0,30	 27,12,0';
• Dito interno com • 12; m50 x 7,,x153
•93, m75.;	 •	 •	 •

Pe,quonos ieparai em 13 - .vãos, do esqua.i
drias.	 •	 •	 -

Laboratorio :
Mas 6 válr, s,cio.bm.48;(0,42,

Directoria do hos; it 1:
Mais 11 degrtios de peroba, do Ina,03x
0na .33 x c, x5u1,20x

• . Vidros:
- Mais 11 de 1;10x 0'1%44 de • bandeira.

Soalho:
4ny'03- de frizo de peroba..

• Corrimão de;saccada de 2%10 x0111,e0;
• Collocaçao de um• alpendre e- 30 vidros no
me mo, de	 30 x0,12,40x 01%003.
• Pavilhão de cirurgia:
Escada de pedra marmore.
Cincocap,as com l m,10x0,30x. rm,03. ,
Seis pés . cona, 21%06 x0w,15 x 0 01 03..
Relação des:appareitios sanit

Enfermaria de homreopati it,L:.
Assentamento do uma banheira, e per.

•tences.
Uma latrina.
• Arraia cosiolia rio lumital:
AssoLtam•aro do 8 banh oras.

• Enermar a pir.cima da cozinha: - •
.Assentamento de uma banheira e 2

Directoria:	 •	 .
Assentainentwde: duas, banheiras esperi.

teces.'	 -
Duas cai Tas ,para _agua.

- Um, lavabo.
•

Encanamentos para, 4.9 caixas autom...
tina..	 •

•-No andar superior:. •	 •	 •
Assentanaontoide_ tuna, banheira com O,t,

'pertences.	 •	 -. •, Uma caixa, para agna.,,r - 	 • ••
Um lavabo e encan.Lnonfos para,/a0 C041.2à

Allternatie.W.

5; 33 vidros com 0/%86 x
• 15 dit,..s com 0mt',5x0",,44'.

13 . ditos com 0nl,65x02J,24..
15 ditos com 0/%58

•135d i tos, com 0n1,44 X	 -
Apoamtmto do madeiramento com 3n1,00X

x2n1,00=6m2,00.
Peças estragadas, de pinho de Riga ;

Uma perna de tezoura com 2 m, 4j0 X 0111,16X
B ilausti ada de cimento armado da frente,.„ x021,06.

com 15%000 x On1 ,70 .=-- 51n ,000.	 • Um espigão 'com 3,11 ,40 x0,0'8 x0n1,07G,
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rma meza; do pedra Marniora com 2 lava-
bos e torneiras. 	 • .	 .	 .
• Caat, dos officiaes:
1:1114, caixa automatica.
Assentamento do um t banheira e .os per=

tences..
.Urna caixa para agua.
Um mictorio.
•Andnr saueriar:

Assentamento de urna banheira e os per-
tences-e unia caixa para agua.

Neerbterio:	 •
: Uni lavabo.
Um mictorio.
Estufa e doas lavallts.

Pharmacia
Duas torneiras ; uma caixa automatiea

e os encanamentos, • o collocação de um
lavabe de ferro esmaltado, existente.

Sala das operações:
Assentamento de uma banheira e uma

torneira, e um lavabo.
Primeira, e segunda enfermarias: -

Assentamenta de duas banheiras e per-
tences.

Dous lavabas.•,
e.-4" enfermarias:

Assentamento. de 4 banheiras. -
Tres 1.tvabm.
Uma caixa aatomatica.
. 8" e 9' enfermar as:

Um lavabo.
Laboratorio:

Urna caixa para agua. •• .tem 26 banheiras guardadas em
um delOsito, as quaes Serão fornecidas para
o posterier asseutamento. •

Ias meteria de Engenharia Naval. 29 de
junho de 1911.—Albino da Silva Haia, ca-
pitão de corveta, adjunto. 	 (.

Ministerio da Marinha

Deposito Naval

spcçXo DE COSTURVs

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director. previno ris . Sras. eastureiras ma-
triculadas sem categoria, de ns. 221 a 290,
que serão distribuidas costuras, sabbado, 1
do julho do carrente armo.

Outrosim. previne ás Sras. costureiras
que o reeebimento das matriculas será só-
mente até tis 2, horas da tarde afim de ser.
feita a distribuição de:itro das horas do ex-
pediente.

Da ordem do mesmo Sr director, previno
que -a confecção das costuras a se distribuir
será no prazo maximo de 10 dias, não de-
vendo apresentar m dricula. aquella ,que
não se achar nas condições do satis'.azer o
que acima, ficou dito. •.

.Secçãa de • Fardamento do Depósito Naval,
do Rio de Janeiro. 28 • rle junho de 1911.-0;
encarregado, Julio . Qoeiro.; de Sei.e.tts,' 1° te.
nen' e-eo mmissírio	 (''

Ministerio (I g, Mat-inha
•

CORtUDS)-PARA"SPD-COSIMISSARIOS

Da ordem tio Sr contra-alinirante inspe=.
ctor de Fazend t. e Fiscalização; communico -
aos •candidatos abaixo declarados . que as•
provas waes "de inathetuatica' terão Jogar
hoje, 1 de julho,. ás . 11 horas da manhã, na

r inspectoria de Faienda, e Fiscalização:	 •
Antonio Tibureio Gomes de • Castro. •
Mystarist!des Barboza.
Manai Figueira. Filho.

:OU:mudo Monte -Anequin.

Oscar Barboza. •	 • .
• Rosenwald Nelson Agiam/loção.

Raul Dio,go Leite da Silva.
R ml llemold de Souza Soare.
'Vicente Zeferino Gomes Paul no.
Valdenairo da Silva santos.' •
inspecto ia do Fazenda, e Fiscalização,
de julho (Le : 1011. — ci secretario, An-

tonio .Fern.indes de Óliveir.; 1° tenente,
commissario.

,Ministerio• da Marinha
f •

, • Deposito Naval
sncçío TOl C)STURAS

1)-! ordem do Sr. capitão de mar e.guerra
director, faça publico nue é nesta data cas-
sada a matricula da Sra. D-HortenCia Pa-
rada, por ter sido verifieado que a. mesma
senhora é prafessora ad ; nnta effectiva., com
exereicio na Segunda Escola , Primaria do
Quarto Districto.

Secção de Fardamentes do Deposito. Naval
do Rio de Janeiro: 30. do junho' de 1911 , —
Pela com missw-io eacarregado, o fiel, Ceza-

Meroline Santos.
•n••••;

• Ministerio da Marinha

Deposito Naval' do Rio de janeiro •
PREÇOS PARA A ..COMPRA DE ODJEC ;TOS •

De ordem do Sr /capitão de mar e guerra
director deste deposito,faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigo; abaixo mencionados, 'todos
de'primeira .qinlidade, devendo as propos-
tas ser - entregues na segunda seccão a,té
1 hora da tardo de 3 de julho de 1911. não
podeado os praponentes apresentar preços
de a,rtigos • diveTsos do seu ramo de negocio,
nem alterações _na relação abaixo mencio-
nada.

Õs &alados preferidos. serão entregues á
repart'ção. dentro do prazo de 24 horas, i
preteri velmente.. salvo os do c mfecçãa, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor' por ocasião de ser dada a preferenc'a,.

Os negociantes que inc werem em falta.
ficam SuàpenSos a não poderão mais dar pre--

.3S em novas concurrencias.
As propostas deverá ser ontregons em duas

vias,nao Sendo tomados em considerações os'
preços ,com emendas:

Sana'orie de Nova, Fribargo

Lavaorio do ferro esmaltado, um.
Tam2yo	 •

-
Man gas para os reflectores do convez com

amos • ra, uma.	 .
— '	 Arsenal de 21tarin74 	 .

caibas de fios de aça para guindastre com
0,015 de díametro, metro. 	 •

Placas de zinco laminadas de" 305 m/rn
X ra c/m X12 rn/m de espessura tendo 9 mino
de 'furo em Um dosextreMos com amostra,
umét. : -•	 • -

. • Vidros de crystal de 115 ni/iu X 28 in/nix
11 mim grosSura., um;

Vidros 'de crystal do 278 m/m X45 . 1u/n) X
11 m/rn grossura,

Escovas de cabello do .101 m/rn x30 mim,
urna.
- Raspa de aço com o diametro em duas

metades de 70 mim, haste-de 40 c/rn e rosca
de 15 m/m 3 uma. ,	 --

Raspa de aço com o diametro em duas me-
tades de 46 m/m; haste . ele • 49 c/m rosca de
15. ruim, uma.

Raspa- de - aço-cOM o diametro . em • duas
metades-10f mfm,.ha;:te 040 eirri o rosea,
tio , 15 Mim; 4/mat ..- • ,	 -	 •

Pãosr-de Pinho.de rigkde-,MOX 0,16X 1,14

, lizios de pinho do riga de 4,00x 0;14X0,11,•;.'
1011.

• S. Paulo'

Vi'dro de crystal, vermelho ewi*chapa
o6 in/m, 'um.	 •

Contactas temi • ebardeo para ventiladores;
com amostra.,

Catrecas de aluminio para ventiladoreS,'
c3rn amostra.'	 •

Pás/ a para colectores,	 .
Compressores de. bronze com amostra,unt:
Candieiros de folha de. tiandres, um. •
Carbonato de sadie, kilo.

•• • Escova de eabello com cabo de madeira
de -1,00 de comprimento, uma. •

E-e(OT t.	 ea1:10110 com cabo de Madeira,
de 2,00 de comprimento, lima:

Escova de ,ca.bello com haste de aramo
"fiexivel Par os tubos das 'cadeiras; uma. -

Fio do amiantho.
. Juntas para os indicadores- de uivei com.'
amostra, uma.	 •
- Marretas de aço para carvão, pesando
3,000, uma.

Oiro de na anona para os motores •electri-
cos, litro.
. Raspa de aço de 1)0 m/m, uma.

Raspa de aço de 75 n-Crii, uma.
Raspa de aço de 50 m/ m,
yalvulas estampadas de borracha, uma:
Bobinas para lampadas de arco Jen's Phi-

lipp, urna-	 ..
• -Supporte com cinco boccaes (le bayoneta

para chuveiros, um.
FUS1.V01S ele 100 amperes, 220 volts,

• • Fusiveis de 120 amperes, -220 volts, um.' ,•
Fio coberto de seda para emollamentO d%

loMna, • diametroi 0,001, kilo.
Fio coberto de seda para 'emollamento do

bobina, dianteiro, 0,0003 kilo. 	 •
Fio coierto de seda para emollarnento

.bobina, di tmetro,' 0,0005;	 _	 .
Fio Ilex • vel espiral visivel e revestido do

'algodão diameteo, 0.001, kilo.	 ..• •
Fio . flexivel espiral visivel e revestido tio

algodão diameteo, 0,0003, -leio. • •
Fio flexivel espiral visivel e revestido de • -

algodão diametro; 0,0005, kilo.	 •
Lampada. Brusk Vienna boccal de rosca

de 220 x 82,000. urna.	 •	 .
.• Lampadas Brusk Vienna colchete, uma. *-2
-Mangueira de lona guarnecida com borra-

cha de 75 in/m diarnetro,' uma.	 •
Tolhi metalica c/5 fios X pollegada, inea

.tro.	 •	 •	 •	 •
Deposito Naval, 1 . de julho de 1911:—

Dario Paet Leme de Cairo, capitão-tenente
atmaiar.

.Ministerio da Marinha
• Directoria de Armamento

CONCURRENCIA

- De ordem do Sr. director desta repartl-
•çã.n, faeo publico que se' precisa do preços
para aceuisição das machinas abaixo men--
cionada,s, todas de primeira qualidade é '
tvpo inglez, devendo 'as propostas • ser	 .•
tregnes na. secretaria desta directoria • na, -
Armação até o'dia 10 de julho proximo
1 hora da tarde. •	 -

Esta concarreneia versará sobre preço e
prazo da entrega daárnachinas nas offieina.g.
da directoria, na Armação, .

Machina de contornar vertical, com 'V' dri
curso, uma. •

Machina, de aclamar-horizontal com 24 dr) ^
Curso e Movimento transversal .automaticar
de 25', uma.

Machina,'ilé remanchar e frizar . pará fanfa;
leio e caldeireiro,- urna.

Fraise auiversal,completa 'com mesa -
gatoria.e todos os accessorios terramen .a,S;

: :	 • „.
,	 •• - e

•



•

1)74.13.1:0,. .011PVZSZát.	 ;MA OU•
. • • 11Edog ineenaltaorienra altera de -centre de,
• t liiaoczalieprimage., &tomem permits

paigeade~tand6 -
dademi.vessa pasaclamiensf--psigeradenneirme
dtametre, se amaria nabase, • uni, • •

• Torno r,nesaoloo.-eleeer•j-~
eitarardiáttmrci dea.7tOnaprimeaso ikb5!.: ,
nor., ..	 •

retida: as-MSS/1i~ -Visteddiuriktvent
• completos; com Abutilellitorlte dez- rifado . e

• todas as ferrainentas 0 :ãoceeeor1os. •
•iia-proPosismieveinvir-anompanhadas

graeltras o ttroa ennume.olgito ,de Vides Ot
daddietene~ntyperteneardismachinage
Cabtliitrirwellnipodent rosnar.	 •
• Oikprotendeutes 'podártonbter • qIIDSOMper

eserareclméntor sobre,' ai nizahinau; Maria.
mente; na: ~leria 48.Atinamentó, daa-

• 1 narrava :3 da tara:: • •	 *	 • •• Direct ,r1a..4ti-:.ur_rnente1ltd-im Marinha; 3gW.•désj01,1110-441911:DtpaptO. iárddra; amaine,
:eme.	 '.•	 • . •	 .•	 •	 ti,

Antes:de, abertas. as proposta4tegdie&W

P	 gerafminal,
• -	 s..	 •	 •	 -	 •	 •
Ooncurrencia .versordi apenas sobre
• daototalidade, : da, obro,: wegaini,,

ao-autor dappoposta..„maia-,b~
Peamtainta-quadisjaatratima:
pwriakuor•exa..	 •	 -• • .•

•
• 4	 .

ar8449e0 ,POPoe usahno wtialain,Ão uai

•

Hf hitoaer,

ilÂtista das bebem 6$ di/ chefe": da Divisão,
•

*eu peie cheálcla.itzlitmeate~serraw,;:

deltugenharia, e eu ateadas t. considero.
.94~osda~ ,ppimitockftry •

.	 • -	 - lorr• • •	 •••	 •
tkret 1.414.4.0 .centreato~n‘pardo

soa	 tranauw~roaiegont•t..
net.01Maalati.•

~obus •
' e) Atando lorein violadas duas ,vgMato

allasalae•; -
0.4tezilefiersommi4mpaintvici~s,a

;21•dat;.=...ciecatager.sdas' ai;t000rmstrit~t--!•:.

,• o".•olitr•daotiojEctleja-doga,: O.. me.

ene:.. 1°44"•Zeetvolo.	 .11gai;:itdtterembrac,„..

•

Central d* -Exercite,-. dá=	 Çapital,1
conforme o prolettá&luveópteolicaçaes,
poderão ser:s-ez,raluadou estadadee.
Interessados, duramo . : ao . Iara _40 • • empe..

..dionte,tesAsvecção.desta-dirisão. °edema*,
dadostodós os- esd	 e.arecimenlos reogidaa a..
1 tara da tarde do dia 21...de• agoato de c.or‘

. rent% annA, pelo eiraselbo, 4.0 0ot:urrem:IN-
ablvembidootsipropostaa em invelsere
gado, excluas vinsle senda Uma : derma,* .
mente lieibida,Játadase ~nadas,- COM

• (14a00 da residenolaro~piorio dopro,
ponentr& sem ernen4Wnem. rasura- enguia*.

. quer outro defeito que • dê bgaz a . duídss
testdo'u preço. Oseript0 uer. extenso a . areal".
gariszoo!,.para a totalidade da obra, e mora,
panbadastie•um.Auvoluertatabentlegado

, • e lacrado,,contendo) ; 	- •	 •
• ‘o).prova, de ideneidido pronstdoull, • te-
. chicle& e adralaiátratita, • d . uai) fôr c ?MO.-
nente.i oonhOddó clarins-leria doementbros

•conselho;	 - • ** •	 •• • • •	 • .

	

b)rãiside4epodte .: dá:cinco- contes. •e m•
: vatieda-corrente, na Directoria do Cõetabiti-

dado dá Gearia.. para garantia* da amigos-
tura. do reeprotiViweontraete, pelo propoi
:beata preteri-doi, Ore &perderá em Diver dos.

•• core s publico.; coo,'	 densaignal-ono
• rato de :10* dias da •dativdo ~noa" pelo

 mAsmo. • pro
• nego, .-no acto :da,ausignatiira . do rãs
• entregar a; gni& db. deposito. ti:implementar,

na mesma- repartiste aeina.)- int-lida, em,
moedb, °errante . ..0w em ••46.1erai da, divida

•publica da Viiiãe‘.. ~011 ',-bto a 3 •14 . do
valo& • do- 0.-).ftraofeb •Para ~batia dá boa .e.
fiel • exectiCto. deitrabállin co tractidra; .:.	 •

• ,c). puirá. de !eitae ultealeom • ati•fitzenclini

• ..•
.iera . igualdade ' itrt• Precw' ta•Prefttrencia-

esta •tiibada sorte:, .	 .	 '
• ••• •

*!•,• T•Ó•lait is dei 'eras *dá IMPoduis.• Ireeeçague,
direi tua aduaneiras .. cerrarão por toai& dd•
:poixtractante. •

• seriiii•toinadaseineonsideirieãáqu&e6.-Iltisn"ettuti:d81.ta..1,,Y. 1:34tinfitaa-	 AO?.
:contiverem apuai á olteredMéner_daigual.-
:44tir'rxidecção. tolbreti. prego, * 4a:•• ppOpo• tta

•pOirencia o propOnente4ne se 	retlrat age& jau informagastedaeonu arissiti.	 "bui. -
11enswildet,e bstui, ~:. 	•	 inettidos á, ~a. do gere do - Departson

'dá •	 o eilfitio -leinclpal4 dó, -E
^atrai Jo Exercito,. a roa J-enker• dein em*

Frango:1: :Xavier. . cós rorme .o: prejeoto .
;atespeeificatffies organizattawwWM MEIO
da:Divide de lçaigenbaric :e de:0~i% .rabin
ios detalhes .de execuçkb. • e • as indicaralbis da
.compila"	 sulábettandoorte -.a *. tidas.
:as 'damos/ás do: editai de. • pablibadir,:

• •	 •	 •

**6-.8Áthettiote	 trabaltia•
*dentro-tia praz& de15.41latilbice~clantaitat
AlkaPProYacte, de. , .eartraete.' sob -pene do'
imoto-ao tbeinnk Seer-a•Perdass •de. eftes'ae"
'eurfawir •dolltitatio;, e:. se' obrigará- a.. 0011- •
chril-tisfem 24 meses,, a .eoatar,.. 41‘ , meu"
data dó Inicio deuses trabalhos: •

• • •	 ••• •	 f - •	 •9, • : • 	•	 • •:"	 • .•
•• irabalbOlusdinio. i'iveditadoS ,..kIttÁtute.5À:„.411,...no, dias, •Rteté,.-; atirvir,:ire& .babidute&,

ténia o scoatsactiMe • Obrigado ,. a Mandar..
desmanchar, wrausi-propri&cOntia;
!serriéo sele'W Nte:fdra • demo bordrranos

• .40abigowoo. glitanto, lesta- imeiónal!,•aallre,
oxigenei& de :ordem' . teçihrrice, .uIgo da'
commistão . lieca!; .4Tiata • de,: m°11.~
cripta: do costtractaute:. •

•o biestreetantbrobrig~ elmlieffillk
Pretérenois. na exeotnito dós 4rabalhat . se.
et-praças do Exercito: desubdirdip coni §20

1db ara.	 drdelaroi
"Aiy 1901/.. sob, pena. de ontitac- der 15004,

o 4 • Irabalhoe

•

• • Oeirab	
17t•

igtoisarão, libaditadaironiettadr.-
oontintssierle ,• eageebeiroaeiticlitadia„ piekle. -

*puni .neeetaiarlasiiieekitoeidaai!do r4 sweviteb • ;* •
„etibescl~orrotaisaat, eeentrenar&tempo,,

:coatraetaat", 	detalhai-roei- a;
:flectiCAO det trabalhei, a julgar	 :
'Ude do Ingerira a • etewegar do• Remoo,' •
•oppriO..•-..	 •	 •	 .
•* coiiiits;dlOiyaoaitraotaato *a;eastotar•	 :

•a, neMsY solides e pulgas, odPuegaude.
pritastra.quairlaile.6.- araoal

todas,- as Orail c000r.44~..11•e: •
teltmá° projecto, a. spec2cao5es coa . • • •

•de• exeracan;-.,.cone,M	 *MJ
Ália4a*polks: foula~ /NOW.

-z •	 •	 •	 *	 •	 .
Oiobtraciabettribrigstesoni•relirMe,

bigtut: ihretni'temeoteg 31CieeP~ .'00-9( .ha.-
,ra.,•	 o material guie a eonimimabe:flocal
treriliesr• alto ear de primeira Outiimudeit	 •	 •• ia ia !Manto•. ob.' jg es-tsja. márkrerado Da.
•b•at. ;portar cacei ado se mame • poroccuit
14474/ersentrece~ •srona*fre,•

triDtportita...quweacederiltirprap,)3112,Di.
•

5.? liobria itarlftigides 	 o- atracianto
toa' por.3yeagoal_ 	14inteix Ror elle

•,,olir.i‘taiineese o Ceetract~ e s. 0, (ettp..-n giar. 01
!ORibrart08 onencárregadtsiclo- sei4iços.que &
onnunia~~ InItÁltgariltp issuber.w.

:drbéig,a44*,•.. 	*o.	 E
muda mak OLG:do kiono,°¡•04lladi 40.441--
me, ferrántanti., • tratop •Jrier&	 rt1-: ter $11,A; •.--.
entras servio.s etigidos para dee^ .ve ..
'Tnenio • revi r das 91.)r e a tepftrát . e•rei • -
00MPPeredosmwe4rtri On! nego,: ~ero. off:
ofttres edillens•detixt*r n,tal4 esse Mi' . O! .,0n •
'ria" eureter*eforticiadtt;,D.,:e~.
-1- '13:4Pdbr p.araes ás cia~o? doi eep.'

•.	 •	 .• • r •	 •

.a construeço.o .,da edifico. principal do cio.

billútoeter/C• dia..., <Inerme
• *ClatritatiViaiodollajoistemente'da Guerra.

Noa terMeado.set. 14, a kineavid, dirreguliW
•mente dos serviços g eras* do bidliderio da
Guerra, adir ordem -de • San .. •girner.ai •delata
.ristreeliefe dolkipartsioatok da.On erça, de.e
claro • aberta coucurtencle 	 ilhoa rimo. ztorsermaa t •	 • •	 •

: • Ao propagai) siarão foratuladalt noa •segnii&,,-

• ei3Opuutto.me, •sawenetruin. peia...quanta.:

mais tiarMa.

¡Dm'

beWez011eWlierabertera 4001Roatali. a-contrata° Obrigítdo: .&. eoutinuai", siab
•• que,:depetediertrilelebil 	 *	 • liol-

lisittOse?	 • Sá
nak

DitrobiteDifitcle/,,
ielidtaeresidendits

. •	 •	 *- ...• '•	 •
lla.. 'f •

inale de..
Nilk*utal	

. 
4..quadotae pagameato, : abalo diat•000neoatávoN .- meia(	 • 4inaailt, •

do-impoit07-40 -afrarao- 4/4 lkencede:itegOr ;Now dter ~04 saiu; ser-tOi ,nurtivo• da
citN',***rogasta. tedditra.. para 0. 64etelete • fOrOxitubbion:sitestadá :. pela commituão,ths.

• corsate 4 ....	 ,, • • ••,•••	 s,oak;.ftátilistiorraro- 'conivadante:	 muita
• dr cara-	 •'•••:tdeeds;,:*	 suali111*;-. 	 15n; Nobre: o 'ator	 Ociattlot01: multa,

,	 s i lé-se .; pilda •	 -'einciutiolde contraste ir quem Ora 40- mai'', 5 II: • *étimo . or mamo,
obrii¡and000•w0000litWa obra • conttaotadi,-- ;valer, essa luterruPção •elmeatir-	 15.

- 1W:delias:dê; onnqloldrg oexameo julgá=	 • s. 120
• • raento4a bleneldade dos .proponentee„ settUt * -Vbr.110ada jalka4br.- .fater	 406;

sontiheiadeq,' pelo Muno	 o *dia; trabalhos por mala de dlássetLo.2adbr,

. pesa clareara!" do•mennokeontraoto, tiGTIP
• re10: 006119111‘: perda da'neuglo..........• ‘:* • • -* • •

ao; mosmó,
' .4-uttotord' - iwotimite dor ibro, mor ser julga

~cedo rtv4alle de R111 0• ~ 111~- .

,	 •

• • :	 '	 ••. • ' etle, . •
t Orytaaanéittaiser*.o • emp 1eI'titriták

pak„..tovbaltle. executado. nu. .m.oz‘ao•
4.olori.,seado4eita ~edicto Pedocomml~
. .figcladi O	 en dfi s eillnestKüankt, 040,11-. •

s tando.abiopropp&- cow.• a . etiliectiltaelij•
tod,o0Poolalllolillollifl4os-Plalie p
loinameatoi mioaldOstioporoloo mi* ao:

• aegodadwooxia .	musÓe pelo:~ • ••
o• qeetserii, reunido.

• •oenta.. :para- 4 : d'Evido; pus:0103.de.
'Ni, Mio Sendo tnchaj"netsa

.Pre9040,4~1..egakdis~ch.	 .	 .
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234	 ..
Os trabalhos serão dirigidos de fürma que

as despezas dos serviços realizados e ava-
liadoa, inclusive os de fiscalização, não
excedam á verba designada para a sua
execução durante o afino financeiro.

• 21"
O não cumprimento 'de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
multa, .de 2 e; a 10 % sobre o valor

do Mesmo contracto, a •juizo  do general
chefe do Departamento da Guerra. que so b-
"stetter& o seu acto á, decisão do ministro da
Guerra,.	 .

Dado o caso da rescisão do contracto, em
consequencia de não cumprimento de- suas
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
Oxeeutados após a ultima medição serão me-,
ilides e avaliados pelo preço do orçamento.
na proporção do valor da adjuclicaeão,ficans
do o coutractante o seu fiador responsava--
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre' a caução e desta avaliação, que será ac.
crescida do preço dos andaimes e 'do mate
adal que a conunissão fiscal 'julgar conve-
niente conservar nas obras, com doas dias de
antecodencia, será. o contrabtante avisado
para assistir á Medição . e avaliação e asai-
s:mar o respectivo mappa; devendo este sed-
viça ser feito á revelia, si 'deixar de ,eom-
parecer.

2da
• As duvidas pio se suscitarem entre a Di-

visão de Engenharia e o eontractante, sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvisaa pelo minis-
iro da Guerra.	 . •

• . , 27"	 .
'AS multas impastas ao coatraetante serão

deduziilas da caução, que_ será reconatituida.
nó orago de 48 horas, pelo - contractante-ou
por seu fiador,S )1) pena de immediata sus- -
peneão dos.trabalhos o consequente rescisão'

-do contracto.
28a

1!)Governo raserva-se O direito de rescindir
o contracto, si julgar conveniente ao servi•
ço •Publico, indemnizando o contractante do
valor das obras posteriores á ultima medi-
ção, do preço do andaime e de todo o mate:-
ria). em deposito para a continua são das
mesmas, feitas a medição e avaliação, nas
condições das clausulas 22' e 25.

• 29'
O material para as obras só será recebido

e descarregado noa dias uteis, durante as
horas do 'trabalho, e só serão reiira_los du-
rante esse tempo caris guia assignada Por
um dos membros . da "c.,mini.sailo fiscal, es
Inateriaes- recusados.

30"
-A inobeervancia dessa clau sula„ provada

Com testemunhas, pela apprehensão do Ma-
terial, sujeitará o contract ante á multa de
1 a 3 aa do valor do contracto, .que nó
eaeo de reincidencia poderá ser resendido.

31" -
'A canção para a fiel execução do contra-

cto Só eerá restituids seis mezes depois do
conclua e recebida a cd.raesendo durante
esse tempo o contra'ctaiite respansavel pelos
damnos e avarias resultantes da ma ex-
etução do trallallio, que será obrigado a dea-

smonchar e refazer ; no. caso de recusa será
o trabalho executado "por quem mais -vanta-

, eetn offerecer, correta lda despem, por conta
ilo contractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução..

oFiCa .o contratante obri gado a executar o
projecte tal como está organizado, não lie-

donde alterar ou -modificar os, detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe furem dadas no dor-.
rer do . serviço pela cd.nmissão fiscal. ob
pena de desmanchar t ido o trabalho que não
fôr executado de aectird.o com esses detalhes
o indicsções.

33a	 •
O cencretO das fundações será composto de

argamassa de uma parte de cimenta, tre3
de arei t, contendo cada metro cubleo
O,'" 3450 de argamassa e 9eal900 •de pedra.
britada, na razão, em• yoeime, de 1:3:5,
sendo empregado cimento ,exce1sioraon eu.
tro qualquer -de igual ou 'superior omiti do_
de, a juizo da, conun mão fiscal, não ten
as paredes mais da 9,35 em sua maior d
rn ensã,o

fundações devem , ser feitas em cama-
das de.0,"1 20 de e loessura. no maxi mo, em
todo o desenvolvimento do • porimetro das
parede; externas, formando 'um só blosk
com as aberturas necessarias á • passagem
das canalizações, e tendo as dimensão, exigi- _
das pett natureza do terreno, e. determina- •
das em detalhe pela commissão fiscal. 	 •

.	 35'	 .
Na alvenaria existente • s ‘rão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes internas
determinadas no. projecte. .

• 36a	
_

O material resultante.daSemolição acima
poderá ser aproveitado na construcção do
edide.o.

.	 • ^	 •	 37a	•
'rode o solo da área coberta será revestido

do unia camada de, 0,15 de espessura de
concretdiglat ao dás fundaçdés. .

• '	 ..38"	 .
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas sera, feita coai argamassa decai do
pedra e 'areia, na proporção do 1:2, excepto
a dos arcos,- que levará, argamassa le
meato e areia, na proporção de 1:3, Sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo

.commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos comsa mesma, alvenaria. •

39' •	 •
Na alvenaria , de tijolo das paredes inter

nas será empregada a argamassa de eimea-
to o areia, na dosagem ,de 1:3, e • o liado.
ser substitaddaa,a, juizo da commissão fiscal,
por cimento armado ás dos compartimentos
destinados ás inEtallações sanita;-ia;

-	 •	 •	 •	 .
40' •	 •	 •

A alg en'i.ria. de pedra do wrão será feita
com argamassa de ,1:2 de cal de pedra é
areia,. •	.

411.
As paredes serão-amarradas no's seus en-

contros por Meio. de cadeias de barras- de
forro, no plano dos-vigamentos e da -roteia.'

.•	 • 42'
Os. pisos serão construidos com vigas de

eiseento armado s<Siegwaria, apoiadas: em
vigas conjugadas e coltunnas, conforme • o
projecto, recebendo' uma camada - cm-
unto do 0 si3O7 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos o ladrilhos e , camada de
asphalto da soteia.

A dosagem do concreto para os pisos 'dos
Soalhos- e da. sete-ia Será igual á exigida para
as fim laees, não tendo porém as pedras
mais de 0%03 em sua maior dimensão.

' 
Não será empregada arga,Massi que não

tenha sido feit á vista do encarregado de
sua lisealizo, sob pena de á •r desma.nelia,
:dó todo o traballre •La que tiver ella

trado. Será tanabem inutilizada toda a
argamassa de cimento que não puder ser '
applicada no mesmo dia em que fôr feita.

Os ferros não tsabilharão a mais 'de oito e•
kiles por mill metro quadrado para uma
carga eventual de L00 kilos por metro qua-
drado de superficie, tanta nês soalhos como e.
na ssteia.

46' -
.0s soillios serão de frisas de peroba de

Campos, de 01",10• de largura, entabeirades -
com' frisos de igual dimelisedo, de canálla e •
guarambri, assentes em barrotes de .3".x 3",
embutidos na concreto, e em pineis nos ga-
binetes do director, vice-lirector, • secretaria, -
sala e no vestibulo, segundo os detalhes do
execução, rematados em. soccos dupies de
0%3") de altura, de cancha ou de peroba,
com filetes.

	

-	 . 47' •
Todo o ladrllitamento • será, com ladrilho

cersmico de primeira qualidade, de Villeroy. .
&. 13,ck, asseste em argamassa de 1:3 de cie
ninto e areia, sendo os rodapés do mesaio
ladr•ilho ou de marmore. 	 '

48a
As colum lasile ferro tonou adio em &Se-

cos dc. cantaria, sobre emb-dsamento de coa-
cseto.

49'
As galerias serão de a rmação metallica, -

com pise de met 11 distendido ou vigas •s.
gwart», concreto e ladrilho ceramico.

50e.	 '	 .
A soteia será revestida por uma camada

de aspinho.
• •	 51"-	 . '
A • ebratola, do' centro do edificio sera

eonstruide com vidros armados, assentes só-
bre ar:naç'ko metallics em '1', com elevação
de "50.

.	 rs ,)a	 7	 . 	 •	 -

. As calçadas em torno do edificio serão •do
comina) o ladrilho ceram,co trottoir, limi- -
tadas por meio-fio de cantaria.. •

53' •
• Ao longo dos meios-fios das calçadas se es-
tenderá uma sargeta de doi-minto; asphal-
tida, tendo ralos para escoamento das aguas
Pluvisee interaallados de 15',0, no maximo,
ligados á canalização geral- .• • , • .

54' •	 • e •
As calhas serão de cobre o os conductores

de ferro..	 •	 .	 .
55a

As calhas da suteia, serão de cobre, Com -
"50 de dessuvolviinento, ligadas a cinda-
atores de forro fundida.

•56'
. • A cobertura da depoddencia e de !antemão '

da cuiolt seca 'de telhas planas - francezas.
-• Si' •

. No Ilall será Collonado mim artistico guar-
- da-pó de vidre em arnmaç.uo metallica.

• 58a •	 •	 ••
Os fdrros serão de cimento armado, appli-

cactos ao vigamento. • •	 '
59a e

". Os feirros seião'revestidos a ge •sso, levando -•
gula, architrave e cordão e decoraçÃo ..siin-
ples na parte destinada ao stippatte dós Itis"
tres; nos salões do director, vice-director,

'bibliotheca, secretaria, vestibulo e nas caixas
-das escadas será feita • a decoração com fi-
lete de maiores dimetisões, ro3etss• mais

' desenvolvidas , para os lustres, - consolos nos' .
frisos Á) festões.

	

.	 60'
As esquadrias dos vales do portas 'Ç jahOX-

las serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interiores, com a
eepes.sitra. de "035, t .das alinofadada;s,con't
'as dimensões indicadas no projecto e 'de

:.%.ceer.to coin s stetalnea de pxecuçã.',
forem organizados. ' -• 	 ,

• -

• 45' ••

•

o

•
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- 61 9- . .	 areia que serão construidas nos pontos con-
venientes.

• .	 .,7711
. Os conducteres dca aguas da soteia terrái-
narão em caixas de alvenaria 'bom tampas
de ferro, ligadas á Mesma. canalização de
aguas pluviaes.

Além da canalização elactrica, será tam-
bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros,- cooa, e cozinha.

78'
Ás esquadrias de ferro e madeira, Cola-

mas; gradis e' paredes dos coMpartimeatos
do eainel0, serã9 pintadbs a ° leo, exceptua-
dos os que forem ravestalossle pedra arti-
ficial, ou superficies 'revestidas dó azu'ejos.

• Nos compartimentos do pavimento tevreb
deverá .ser empregada a pintura a Olsina.'

• 79*"
Na pintura das paredes devem -ser feitas

decwações simples, combinando cenyenien-
temente as cares. e o motivo • das gresa.S, de
forma a dar agradavef impressão . 40 coe-
juncto.

80a	 , •	 .
Além do fogão commum com aharaina de

alvenaria, de tijolo, será lastallada unia
cozinht a vapor. com • camara, frigorifica,
tudo du acanalo com as plantas./ ,

.	 ,	 •

.	 •	 05*.•
As grades de ferro entrarão para a obra

sem a' mão de apparelho.,
. • 66°O

 revestimento.das'fachadas, das aseas e
das entradas principaáso nó paViment ser-
re°, serão a pedra artificial, formada de
-Cimento aExceasiora, cimento braaco. e srala,
lavada .e - queimada,- sendo os motivos da de-
coração na platibanda armados em farro e
tela de arame.

• .	 •	 67"	 -
As paredes das salas do director, slce-di-

Tutor, sala de recepção, bibliotheca e ves-
tinidos serão decoradas gesso. segundo os
deasnhos e detalhes "apre:anuados no correr
do serviço.

O rsvest ; manto dos demais compartimen-
tos será de cal pura sobre embaço de cal e
zirbia,	 psoporção dei :3.	 • •	 •

Naa. cozinhas, copos, binboiros e water-
elosets revestimentas -serão cem aznle-
jos . branco ; de porc liann .

70s	•	 -
„A escada do 11a,11 será de ferro forjado.

com corrimão do metal amarello o degialOs
capeados de marm ore. .

71'
• As esc idas em -helice .serão tambem de
ferra forjado.

• 72°'
A escada prncipal. em 3 lances, sara de

peroba de Camposslustrada nas duas fase,:
com b blaustres em cachimbo o corrimão da
mesma madeira.

• O elevador será da a• r-inação de fero, em
estylo francas, accionado por corrente con-
tinua ., com as dimensões do pojecto.

.74"
Serri0 coll Jazidos os banhe:ros, latrinas;

lavatoriosa pias de, lavagem, caixas para
deasiozito de goadrura,- indicados' no projecto
e caeSignados no orçamento, tudo :de. pri-
sneira . qualidade . e o que houver no genero

;:de•inelbor.,e	
•

mais auodesno 'no mercado: •
75'.	 -•

Para o abastecimento de -.agua serão cã--
focadas quatro • caixas fie , 1.000 litros,' na
caroa, em communicação pelo fundo e
ligadas ao encanamento de distribuição, -do
qual se derisa,rão a s„canalizaç3es para' as
outras caixas co	 no projecto,

• 76s	• •	 .

cita esgoto.	 _naterias fecaes, será
asseate a -canalizaçãe -para' aguas fluviaes,
nó longo- das .. faces . de recolsendo•
directamente sas sagna,s dos conductiores e
d'os ralos das sargetas, e liga lá ás caixas de

Ministerio da G'rnerra

Departamento da Guerra

51- diviv7o cIe entypharia

„De ordem do Sr. general chefe do depars
tamento da Guerra, communico á (Solapas..
nina Brazileira de Electricidade ter sido aios
provado o contracto, que lavrou nesta di-
visão de engenharia a 29 de- maio ultimes
para, trabalhos na fortaleza de. S. João so!
que, nos termo-1 da clansida desse contra--
cto, deve . iniciar laes serviços dentro do
15 dias a contar da preseaotealata:

Rio de lameiral _de jalho do 191,1.—Coro-
nel Joa2vinz Teixeira Jaia, chefe intesine.da

diV4,á0.-

Ministerio' da Nriae..No e Obrag.
11J'ablieas

.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA ç

LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO , DA .0011-,
111ISS.710 F;SCA L DE DESORSTRUCÇãO DOS ales

. DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO . -•

. De ordem, do Sr.-: misistro da Viação-iã.<
Obras Publicas, faço publico que, tendo sido
anuullada.,a ,concurreneiaa. para .o forneci-
mento de_ uma lanch t a, vapor, 'encerrada no.
dia 30 de 'maio. de 1911, de novo recebem •
propistas no escriptorio desta commissão:
á rua da Assembléa n. 12, 1° andar, até ás
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911, .
pira o fornecimento de unia lanclia a va-
por, 'Mediante as •pondições :estipuladas no
editar publicado no Mario' Officid, de 10 a •
30 de maio tio corrente anuo.
; Cada praposta deverá,ser apresentada CU
dolis envolac os fechadoS e lacrados. „'as *--•°

O'brimeiro conterá . as provas de hl/incidas
de do propanewe e o, segando a proPosta
devidamente selloda com o 'presa) Por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

'No dia e hora acima designados, saloio •
abasto& na presença tiss Srs. proponentes
os onvolacros ondeado . as provas de idonei-
dade,e no seguinte diaaitil,as mesmas horas,
serão - . abertas as proanstas de . preços, ,as -
(potes; depois de. robsicadas--pelbs Sra.-pros.
ponentes, serão entresues á commissão nos
meada • para a resaectiva classificação.

•As propostas dos Srs. 'proponentes não s
julgados idoneos não serão abertas o- serito
restituidas aos proprios proponentes.

.Não será tornada em consideração qual-
quer (Abria de, vantasem não proviSta nes-
te edital, nem reduaçãos alguma. SishrQ ,, N,	 •
proposta mais barata.
.11avendo ismaldade absoluta :.de Preços'

entre as propostas mais- baratas; será prefea -
rido o proponente quo entregar a lancha no
menor prazo.

. Este, para garantia- do contracto e antes'
da respectiva assignatura, fará no Thesouro.
Nacional, um deposito de 5 o/o do valor ela -
sua proposta.

E' livre .ao Governo annullar a presentà
conaurrencia si assim o 'entender, sem di-
reito a reclamação a lguma .da, parte do ••
proponente que apsesentar propo$ta
barata.
- Alancha á será .acceita -dopeis de 11%.

:inicies°. exporia , por parto da 'corriniissão,
vistoria de todas as peças da machias.. o

'prova da ..veloci Jade estabelecida, traba-
lhando 'a madhina com pressão normal;
devendo ser pintadost. o costado, tolda ',o for-, .
ros das cabines, 'e estas envernizadas.
rior e exteriormente.. •.	 •as

Rio ao -Janeiro , 17, (14 ,..iuolio de 1911.—N...
engenheiro, chelea pidsio, gastilaaask

A illuminaõão electrica será feita - per iUoio
de "490 lampadas incandescentes e oito do
arco, assentes em lustres, arandelas o pen-
dentes.	 •.	 ,

• o	 82	 •.
A canalizoçãs pa,sa a installação electrica

,ser4 em • tubos de aço rija emb itidoa nas pa-
rados.	 •

-

•Á. correnta será transforMada;' --por doas
transtostuadores de 50 kibiwats.

.	 •	 ,	 '8-1s	,
. Serão tambam installadoS dons...transfor-
mador, s de 125 loilosVa •ts, (si-paca -fado, suffi.,.
ciente para a illum inação de talo o hospi-
tal .- , •

85°
• Todo,o ssrviçO tlç insfltaç5o electriea , - fi-
cara subordinaçlo :Is exigencias 'do salitraste
da Li olt and Pewer.-a	 .

8:3a

. Obriga-se - o contradtamte a executar todos
os trabalhos complementaress e dee ,rrentes
dás especifibaç5es do contracto, entregando
o edificio em porreito estado de asseia, . co a
os s alho afagados e sem Mancha,- sendo
parteitu oeftmccionamenta -do elevador e de
to.Ios os appare'hos de luz, agua

Rio de-.1aneir a 2 .1 de junho de 1011.—
Coronel- .7e(io Teixeira Mata, • chefe interine.
tio O. 5...

ICi)a it • (lia o do C-1 .1-m d o. .11:a-
tado /Uai ou do. It.:x.t.u.-citO

CONCPRS0 DE , DESENHISTAS •

Do ordem do Sr. 'general chefe do Estado
Maior do Exercito, faço publico que, auto-
rizada polo • Sr. ministro da. Guerra "por
despacho de 19 do cori ente, acha-se aberta
na mesma repartição a inscripção para o

-concurso. de desenhistas de e 2" classes,
devendo encerrar•se • a insccipção no . dia 27
e ter começo as prsivas do concurso no dia
30; tudo de julha vindouro. • •• - a, • *

-As formalidades exigidas para- a inseri-
pção e para as provas do concurso acinstam
das instaucçõss publiCadas . á • pagina 3.0ã1
do Dia, io Official, is.- 96, de 28 de abril de
I910„ •
• 'Quartel General á Praça da Republica; 27
dç junho de 19s1..— .1%Opci4re"o"lioiel d'Estii-,
lac Leol, major chefe. 114 . ,;1' 1. do gabinete.

A ferragem scrO, - de prinieira 'qualidade,
lessando as portas exteriores cremones, além
de fechos o reolladuras . embutidas na espes-
sura da madeira.

• •
62°••Os vãos serão guarnecidos - de madeira de.

lei; de 0sa0X0m,03, sendo que nas janellas
• dos 2,0 e 30 pavimentos será feito o revesti-
. monto de madeira; em paineis, entre o pei-

toril e o rodapé.

63s
As esquadrias dos vãos das portas e janel-

Ias sosão executadas sob • a inspecçãao da
coraniissão on le quer que . saiam alias
confescionailas, correndo por conta do cons.
iracta,nte as deslassas de transporte para
tal•inspe,cção.

64".-
.- As grades s Irão de ferro batido de accôr-

• do com o estyl do edifieio e os desenhos de
detallies'-que serão organizados. 	 •

o
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Reptp..rtlei50 der A/ruas, nego-
tod1.-e, ObradvUublica.s

•ONOURRENCIA , ?ARAI k CONsTerCÇÃO ,DE UM
RESERvAToltio PARA O ABASTECIMENTO DE

. MIJA TUALK. , MUITA& EM.D60D0110,n

De,ordern- do Sr. director gerai, devida.'
a:nente autorizados: faça publico que, até o
'dia, 11 de julho do corrente armo, ao meio
dia, na sede desta repartição, a, rua . Ria.
:chuelo n. 287, recebem-se propostas para-a
construcção de um reservatoria destinada
ao abastecimento do agua á Villa Militar.
pare DeodOros nasmondiçõea seguintes;

oeda corrente, no acto da assignatura,

Primeira

As propostas deverão ser r entregues, dane
';aro de envolucro fechado e lacrado, em, duas
,vias, ambas sem emendas nem rasuras ou
outro qualquer defeito ou sino que possa
dar- lagar a duvidas. As duas vias, das
senos a primeira : deverá ser sanada na

. termo, , da lei, terão a rubrica ou a assigna-
ura do concurrente em cada, folha e virão

acompanhadas do conhecimento do deposita
ido 2:000$ (dons contos de reis). feito em.

• Moeda corrente no Thesouro Nicional, me-
diante guia expedida pela secção de conta-
bilidade desta oepartição.-

Essa quantia saro:rio. como caução, de

evendo sor elevada . a 20:000$ tambein em	 A prererencia caberá % concorrente que
prtmuz-er o presos/oba' mais reduzido,: por

' mirdma que eeja a- dl irerença entre essedo - contracto'- do empreitada que o can-, •
currente preferido. terá. da a,ssignar; gaiata- pseço -e o da 'proposta im mediata na, urdem

•,tindo essa ultima quantSaale.20:000$ a .exe- crescente.
cucão do referida (=truta, bem como o
pagamento das multas que acaso venham
a tier impostas ao cuntractante..

Segunda

No caso de senão apresentar aeoncurrente • missa() e atm-titulado no "oro Officio?, forpreferido para assig,nar o contracto.dentrodo prazo de 10 dias, contados da data sormado dentre os classincados na igual-'	 '
da publica~ do despacho de preferencia d'-'•de•

: no Diario Offleiaf, perderás esse coneurrente
á quantia depositada, em favor da Fazenda
Nacional.

Os depoaitos feitos pelos conatirrentes pae-
te/ idos ser-lhes-hão immedia.tamente entra-
gues em restituição.

Texceira

.	 Quinta ,-

, A. coneurrencia. versará: exclusivamente
, sobre a preço global:da, construcçff.o do se-
' servatoria de distribuição e Obras accesso-
'rias, de acareio com os desenhos e as aspe-

.	 cifieações, que ficam adisposição das inter-
essados no escriptario technico da primeira•
divisão, das 10 horas : da manhã ai d.4 • horas
da tarde, todos os dias ateis. Fica entendido
que no prcça gleba/ incluem-se todas as
obras, principaese secundarias e comple-
mentares, taes< como a.. construcção do re-
servatorio em si, ts dos , contraSortes, casa'

, de manobeas, assentamento de pee te aspe-
ciaes terraplanagem, reanlarização doa.
tal lufes e esplanada, ajoodinamento, appa-
o•elhos , de• descarno muro e gro.dil cio.-
alumiando o -jardim, • etc. :

-,	 • Sexta	 ,	 \ •
arantia da, proposta a que,' acompanhar,li

'postas' nãoirtvalidará aoconclxrrencia: Neste-
ultimo °ao:jogada, uma dessas- proarostas será-
rnbricada, folha a folha, por todce os LaeDi.
broq da commissã o.

Abertas as propostas, serão as segundas:,
vias enviadas ao. Diario .0fficial e nella pu9.
blieadass.

Nãa serão abertas as prapostas dos can.
curreateeque a commissão- não tenha jul.
gado idoneos,seada, por isso, restituida.s.

- SeUM-2

No caso de-absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, _será prefe-
rida a So concurrente que; em publica, no
dia, determinado oplorttniamente pela com-

• Oitava

, 0 inicio dos trabalhosole Construcção terá
Togar dentro do prazo de '10 dias, a contar
do da assignatu ra -do contrasto . de • em pois
,tada ; a terminação dos mesmos trabalhos
daesela ate o dia 31 le dezembro do • cor-
rente anuo de 1911.

lacras, contadas dOxeeebtmento-do respectiva —
,aviso, sob pena de multa de 100$, até oit,
dias, findos, estes..e- não cumprida a.obrig

•ção aqui exigida, ficaraoreseindida.o contra:-
cto, ainda de noadoagual aosetstabeleeidonael;
condições da oitava e nona.

• •
Decima primeira

Rescindido o contracto nosf, termos, dasr -
condições oitava,, nona Ndácima, nenhumao,
Indemnização será. devida.- aoe contraetante,
além do pagamento dos trabalhos realizado,-
de accôrdo absolutamente com os desenhos
e especificações a que se- refere a condiçãO
quinta.

-
Decima segunda'

Os trabalhos a• que se. refere. a presente.
'edital deverão ser executados rigorosamente'
conforme com as especificações e desenhos,
não sendo accellos - os que estiverem em
deaaccerdo.

O eontractante ficara obrigado- á • demoli- -
-ção, por soa, conta, das' construcções axe»
cutada.s ccntra os desenhos e espeficações,
sendo. essa demolição fajta. dentro do prazo
que a reparticão determinar. -Não satisfeita,.
esta ultimo :atm igação. reserva-se a reparti .- •
-ção o direito de demolir • as' , obras assua-,
custa, descontando da caução- do contracto
O prece-da- demolição, , addicionada ao- doa

•trabalhos que deita decorrerem..

Decinia•terceioa'

Todas as ordens, instruccões ou, em 'geral,
qualquer ospecie de relações, relativas aos
serviços,entre a repartiçãe e o contractante,
serão sempre, por esci ipto,. feitas poeh
intermedio do engenloo to que.' o director
geral designar p-ra fiscaNzação do coa- ,
tracto. Não poderá o contoa,ctante allegar, , ,
em caso algum e Dará qualquer flui,' ordens

,ou .declar,cols VP1'haPS. ene nenhum - calor,
terão -para os effellos do centrado. .

•
' '.Decinta çuorta

O conenrranta-preferido deverá
'
 •• antes'da..

assignatura	 contracto, apresentar,	 ree:
partição e submetter Ce. anprovação • do di-
rector. geral unia • ta,bella indicativa. das .
unidades da 1 ,bras . e . p1'003..unitarioa. s.,bree.
que se bateent roxa o calculo do praça global'.
de sua proptetis. 	 .. • .	 -

Cada concorrente munirá, em • envolaéro'
distincto do da, proposta, mas sambem fe-
Chada e lacrado, todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade; assim como
documentos demonstrando estar quite' com
a Fazenda -Nacional e ter pago o imposto do
industrias e profissões. Esse envoluero -será
entregue a esta repartição até o meie-dia
da, cespera do encerramento da concurreno
eia; isto é, o dia' 10 dó julho "do corrente.
&ADD.

002,14'

O envoluero contendo os documentos de
cada concurrenté; relativos á idoneidade,
será aberto em publico, na sede da l a 'clivi-
são desta repartição, na vespera do encerra-
mento da coneurrencia, ao meio dia, e a

•idoneidade seja immediatamente julgada
pela cookáissao de funeciOnaelos que o ditos-
atoe geral tiver para tal fim nomeado.'

No dia seguinte, 11 de julho do corrente
armo, ao meio dia, pela mesma comrnissft•o,

.publico e no mesmo local, serão abertas
e lidas as`propastas dos concurrentes
gados idoneos, assignando • cada um .delléa'
ou o seu proposto as propostas de todos - os
outros, emenda folha.

Fica entendido que a ausentia•dis alguns
dosi concurrentes ou. prepostos; o' ainda dê

• ip4O#'011es, ao'aeto , da4. aterturai, dag,.

- Caso o contractante exceda, um desses
prazos ou arn os. pagara, por dia de excesso
dera-la um 100$ de multa-até o.maximo , de
15 dias.

Si, poréni, ainda ultrapassar estes•15 dias,
ficará rescindido o conttocto, perdendo o
centra cai-c, em favor da. Fazeadao
nal, a caução de 20:000$000.
, .	

Nona_	 .
• Uma vez as ceiras em andamento, não de-
verá o contractante paralysal-as por mais'
de oito, dias; salvo-o caso de greve da pessoal
a seu cargo ( quando não devida. á, falta de

•pagamento ) ou de forç t maior segundo *a
lei, comprovada perante o Sr. director
geral, A desobediencia, a esta condição nona
importará na pena de multa de 100$ par-dia
de suspensão do serviço,- até o prazo maxi-
mo de 15 dias ; • findos- estes, si não ilativo-
rem continuada as- mesmas obras, ficará ' ,e-
stendido o• contraste, de modo igual 'ao estas..

- bblecido na condição oitava.-

Decima'-
? AS multas -impostas- ao contractan te serão,
.deduzidas do sua caução. Todas as vezes
'que a caução do . contracto fôr assira desfal-
cadas de. qualquer -. quantia. será.. se, contra-

", ctantwobrigago a,iategral-a.no prazo de. 48,

Decima quinta

Os pagamentos serão feitos, de accôrdo
'com as obras effectuadas e acceitas, ern
cinco prestaçõesaguaes, á medida-que a int-
portancia da parte já feita attioja valor core-
respondente a cada prestação, feito o calo
calo segundo a Ilbella a que se-refere' ets •
condição decima quarta'. -

Enequalquer. caso, á- ultima prestação s&,..:
será paga- depois de conclitidas- e ~citas:,
toda; as obras, nos termos das especificações -
e desenhos a que se refere o presente editar.

Não poderá o contractante, allegando
falta ou atrazo de pagamento, suspender cr--
serviçi ou reduzir o pessoal que; a juizo do:
engenheiro fiscal, fôr necessario rara-a . ter--
mina;ção das obras dentro' do • prazó fixadas
na condição oitava. Quando, entretanto, fôr^ o'
esta ultima obrigação desattendida, incor-.
xará, o contractante.. na_ multa, estaba:ecida
peia condição nona.

Decimo esoata,

As aortss que o•contraetante aprasentarás:
para o pagamento das prestações. de •-queo	 . -
Cata, a condição decimaquinta, deverão ser
endereçadas a . esta repartição, debitado o,
fletias o . Minisimrio da Guerra (abasteciak.
nnoito de agua-á Villa Militar).	 „

• •
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' Sabbada •

•

Serão essas tontas sujeitas ao exame e
declaração do : .engenheir, fiscal; uma vez
visad ts por este, serão pelo, director geral
approvadas e rernettidas d Commissão Con-
strnetora da :Villa Minar, para o .paga-
mento . _

• •Todas as cont is deverão ..ser extrahidas
cinco vias, assignadaS pelo contractante,
sendo a ;primeira via sellada na fôrma da
lei.

'Decima setima.	 .
Para os. offeitos do pagamento a que se

relera .a condrão decana primeira, vigo-
rarã os preço 'o unitarios . tia tabella citada
na condição decima quarta, sendo modidas
as obras executadas até o di t .da' re cisão do
contracto. •	 _ •

. Decima afiara
As propÁtas não poderão cdnter sinão

uma formula de completa sabmissÃo a todas
as condições do presnnta edital e o preço
(itie s cencurrentes,olferecerem.

Nao serão tomadas em consideração quies-
otHAP offe.das de vantagens não previstas no
presente . edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas olferecimento de uma reda-
cção sobre a proposta 'mais barata.	 •

Pel secretario, Oclavio Rodrignes, official.
•.	 ,	 .	 .

MIinitQrio	 NriaeãO e Obras
]Publicas

Inspectoria de Mattks, Jardiná, • Arboriza-
çãn, Caça e Pesca

QUINTA DA BOA VISTA."

De.'or lem do Sr:" ministra da Via'ção
Obras,' Ptiblicas; faço :publico que no dia 10
de ,iiilh'o"i'indouro; á 1 lio-a da t urde, serão

'recebidas e abertas nesta inspneto"ia,
postas para o arrendaniento-do edifico des-
tinado a um restattrant na Quinta da Boa
Vista, pe'o prazo de tres - anhos, a quem
maiores vantagens offerecer. 'para um ser-
viço completa desse cominarei°. • ,,

Os proponentes se obrigarão. nas suas
stas, a installar -em diversos trechos

'do •parque, designados peia administração,
peqüenos • payilliões- ~Andes. á vend ,!. de
bebida, ref : e zco:2, sorvetes. etc.

Ao arrendatario será facultado insta liar
1iver,õ3s no parque, Sujeitando-as á appro-
Vação da administração •-
. Para garantia da execução t:as propo'tas,
os.conciirrentes depositarão .oreviamente a
caução de trezentos mil. réis (3000, em di-
nheiro, que . perderá em faVor dos cofres
federae, , aquelle que. depois de aceita a
sua Proposta, não assignar. o contracto den-
tro de oito dias do convite para tal fim, e
para garantia da execução do contracto
arrendatario depositará: a quantia de' trés
'contos de réis (3:00'W, em dinheiro Ou em
apolices federaes. • 	 . •

	

.. •	 .
Na concurrencia-se2;1 •, decidida, antes da

abertura das pi :n .do.tas, , =a • Lloaci,lade dos
proponentes,- que justiricar...o, sinlo ne-
ce&ad ,.na acto de podir guia para o depo-
sito de trezentos mil reis • (300$), acima re-
ferido, .	 •

As propostas deverão . ser escrietas com
.clareza, sem entrelinhas ou razuras, compe-
tentemente sanada s , inclusive qualquer do-
cumento anuem), sendo • corn • cada urna exhi-
bido ti onhecimento do mesmo deposito
trezentas •mil réisr(300.f100).

InSPectoria ' de Mattas; -Jardins, 'Arbóriza.-
çãO,--Caça . e Pesca; '23 ilejari.nyde
Jur • Em . I MO,-	 ;- .-•	 -

• •

Ministerio da Viação e Obiras
.	 l'abliças.	 .	 ..	 ,

Commissãoris::al e Administrativa das Obras
,,.. , de Porto do Rio de Janeiro

DIVISÃO -TECIINICA.	 ,

Concvrrencia Para calçamento a, .p,trallele.-..
•- pipe,dos de' tema (troa de 6,400!",.-si1ayla

2Z2 rtta de S. Christotp7o, des te oci,ia,iiento
da praia das Palmeir,rs - dtd'a, Avenida do.
ates •
De conformidade com o art. 54, le'tra. C,

da loin. 2.2'el de 30 de, dezembro dc 1900,
abaixo publico,_de ordem do Sr. direrter
technico. as propost.s abortas e lidas em 26
do corrente oeste escriptorio. em presnça
da cámmissão para essa tiM designada e -dos
interessados que compareceram a esse acto,
para o calçamento a^ima, ref .rid0 e de que,-
trata o edital de, 27 de. maio próximo findo.

As propostas as. 6 e 9, apresentadas pelos
SrS. N ireis° da Ctta Pereira o •Leopoldo
Cunha Filho, não !orarn abertas, nos termos
do a.11udido edital, por terem sido "recusadas
as respectivas amostras de parallelopipedos.

Escriptnrió da '1" secção da 2, divisão da
Cornmissrio fiscal e -Ad ninistrativa das
Obras do Porto do Rio , - do Jarieiro, 30 de

	

jánlio .de 1911. —Manoel (1 .t.	 COUtO, chefe
interino da 1 , s.-Mão.	 " •

'	 •
PROPOSTA • N.. 1

O abaixo assignado, eStabeleeida.4...rua
Estaaio de Sá n. 68. • prop6asaa executar , o
calçamento a parallelepi oed os, de uma área
de 6.400 . , situada na rua, de S. ChristoVão,
desde o cruza mento da praia das Palmeiras
até a Avenida do Cães, de aocôrdo 'mm o
alital de 27 de maio proximo passado, pelo
Preço .de oito .mil e quinhentos réis (4500),
cada um metro quadrado..

Riode Janeiro, 12 .de, junho .,de 1911.—
Manoel JoSè Pernancles.

-	 PROPOSTA N. 3'
,

Gincarrencia para o caleamen to de vma área
de 6. ,1 P,M2 d rva d,..; 5, Christocao, entre
a Avenida do- Cáes P . O- nrolo gtaamnii!o da
rua das p,,Nzeira$, teite tt
sobre base de' macei/aia 	 •

Proponbc-me a ,fazer este serv'ç acAi-
tando as bases e cond'çies do e litit, pelo
Preço ,de nove - mil ,oitocentos e cincoenta
réis (0$850), o metro -qualrado.

Rio do Janeiro. 12 de junho de '1911.—D
J. Cordeiro' da Graça..

PROPOSTA N. 5

Propostapara o 'calçamento 'a pxrallele.•
• pf...t.xdos mmcl 7*WC de S.' Gliristovao

O alo Lixo assignado declara • submetter-se, a. todas as .clau-mla.s do edital de concurren-
cia de . 27 de maio de 1911.
. O preço do metro quadrado de calçnmento
prornpto será de nove mil e oitoCemós réis
(0$8 ,0).	 .

Rio • de „Janeiro, :2 do junho de 1911.—
_Ufa/fele R. R. Pereira. 

'	 • -- .
rnorostk N. 7,

Proposta á CommisJoo Piscai à iAtlininis-
trativa das 00,,ts fl .( 5 . Porto do Rio , de
*Janeiro

, M. Lopes da Silva -, industrial a negociante
estabelecido á rua do- OuvidOr n. '70, e J..a.-
quim . Luiz Mandi.n. constrtrtor e:arrenda-.
tarjo da 'pedreira. e-pratico do.serviço 'de
Calçarnento;prorikm-sa fazer a calçamento

Ido que trata o, edital do:27; de maio ultimo,
e -su caluda:se' a•todas as.-COadições-dó-Mes;•.

f

—
PliOPOSTA. N. 10 -

Prorosta apresentada., por Daminges it.',
Cordeira Juiror, pa: a o calçamento a paral.'.
lelepipedos sobre - base de maculam e areia'
de unia área de 6.400 flo , situada na rua do
S.-. (JhristoVão, -desde a cruzamento da praia.
daS Palmeiras' até 'a Avenida --do Cães, de
aecô'..do com o edital do Ministerio, da Via-
ção a Obras Publicas. de 27'de maio lindo;
sob as seeuintes condições : • 	 • •

a) acéeita as eindçõeã de que trata o re-
ferido' edital'. 	 ,
• 44 o preço . por metro quadrado de calça-.
Mento será de (novo mil quatrocentos e qua-
renta réis 9$440).	 .

Rio dm Janeiro, 12 de junho do 1911.—Do,..
' mingos .Roiz Cordeiro Junior.

ns	 Vorro
• . , • ao nruzil

• •	 •	 •	 •
CONCURRPN L PARA O FORNECINIP.NTO BE TE..

S".nI \ úti. T.ALLICAS E •COLUNINAS P.ARA CO=
LEI:TURA. D. :: PLATAFORMAS DE DEZ LSTAtiõEg
DA. LINHA. AUXILIAR •

De ordem da directorit, faço publico que
fica ti-a isierida par t. ás.- 12 horas cio dia 21
do pu'oxiaio inez de julho, n.-ista Secretaria,
a com: irreocta para o lor.leciineuto ,acima.
declarado, convocada por edital de 2 do
cdr•reute mez para o dia 17 do referido mez

. de julho. prevalecendo todas as demais con-
diçiies do rne.suao ed,t

SeCreta.ria. da Directoria da Estrada-do
F -tio Central' do Brazil.-24 de de junho
1911	 Q secretario Manuel - Peru fules

,

•

:IT.:s+ tini tia , do	 Centi-al

	

. .	 trazii
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO • 151i

' LUBRIFICANTES, ESTOPA E ORAXA•
DURANTE O 2' sgmEsTitis DO coRRENTR.
ANNU ..•

•

Central •

mo, ao preço de dez mil setecentos e qua*
recta Téis :(10$740) - par cada -metro qua#:
drado. , ,

Exhibem os docurnentns que provam ;as' •
suas.i(fon 'idades e apresenta m.a amostra do-

?edo cbm a marca L M.	 •
• Rio de :a...eira, 12 4:e .junlio de 19! 1 . —114'
Lopes da Silva. :.-Axtejvior	 MantlinU.,

PR)POSTA. N. 8
Para calçamento de .'paraltelep'pedós

u ma .área, de 6. 4,00m2 , Situados na rua de
S. Chris:ovão, desdeo cruz imento ti praia. •
das, P.dmeiras até a 'Avenida do Cães, do .

.accôrdo ;com o edital putAkca, ,Io no 1) i	 , • -
Offleial, calçamento por' metro quadrado a
dez' mil e cento e cineoenta. reis (10$150):

Rio de Janeiro. II de junho de, 1011.--;
Antonio Alves da Silva Junior.

•• De Ordem ' da, directoria; faço publico. grui'
as oroaostas recebidas 'no .dia 27 do corrente
soez. para o fornecimento de oleos lubrids,
cante, estopa e graxa, durante o 20 s&rlies--,
tre do corrente 'anuo, serão abertas' e' 1idas
nesta . secretaria, ás 11 horas do dia 1 da .
proxinao móz de julho,barn excepção, porérne
dado á: 16; cuja prova .de iaoneidade foi 'T
julgada insullicionte.	 .

Secretaria da. Directoria da' %Irada' de
Ferro Central _do Drazil, 	 ho deri
.191R. — O 	• Nanael Feratandet.N
gtOirc:r.	 _	 ,•	 •	 -	 "

•

• •
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iiiientro de igual prazo, dousroutros e a sortal '1
cksignará dentre os quatro o desempatador.

A falta 'de notificação da escolha dos ar-
bi r ros, no prazo. estipulado, por parte de
um dos contractantes importa em decisão a_
favor do outro	 ,	 o

Plinisterio da. .4. g rioralttura,
an.clusstria, e Cokainie'Qlo • •

Directoria• Geraa .de Contabilidade •
•

toNeranaNcra PUBLICA PARA A CONSTRUCCÃO
DOS EDIFIC1OS DO APRENDIZADO AGRICOLA
DE BARBACENA

De ordem do. Sr.. ministro, faço publico
que até o dia 15 de julho proximo, ás 2 hos
rat da tarde, sono recebidas nesta directo-
ria propostae para construcço dos edificios
do Aprendizado Agricola na cidade de Bar
bacana, olaervadas as seguiates contr . 53::

As pessoas que desejarem. concorrer com-
parecerão a esta diaaactoria . até o dia 12 do
julho, ás a horas da tarde, afim de recebe-
rani guia para o deposito právio no The-
souyo Naciooal da quantia de 5:0a0$, em
moeda corrente, ata apolices da divida pu-
blica ao portador, para garantia de" cada
proposta.

Esse depssito poderá ta:libem ser feito na
Delegacia Fiscal do "Thesouro Nadaria! em
Ballo Horizonte, com a nece,saria antece-
douta, mediante requerimento do interes-
fado ao respectivo delegado fiscal.

II"
As propostas, em duplicata, devidarnento

selladas, serão-fechadas em envalacros la-
crados com o nome do proponente e indica-
ção . precisa do togar onde seja estabslecido.
Em outro envolticro serão R3.!hadcs os do-
cumentos da idaneidado, canhecimentos de
depoato nu TheSouro ou na Delegacia de
Bello Horizonte e recibo de quitação de im-

O postos da fazenda federal e municipal ou
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Ba,rbacena, ou outra
qualatter parte do Estado de Minas Geraes".

III	 .
Os envolucros contendo documentos do

idoneidade, recibos de quitação e deposito,
serão abertos ao dia 15 ile julho, acima in
dicado, logo dera is das 2 horas do, tarde.

Dentro de tros dias depois da ab2rtura
desses envolucros se"o por edital decla-
rados os nomes dos proponentes julgados
idoneos e fixados o dia e hora para abertura
das propostas, o que será feito deante de
todos os concurrentea que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubi icando
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa oacasiã,o serão entregues aos con-
currentes não julgados idôneos os sus
docnmentos- e -os envolucros contendo as
proaaatas, fechados corro foram recebidos.

Aos cincurentes julgados idóneas , serão
entregues todos os documentes, manas os de
deposito, (pie só serão restituidos depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobra a escol! a

.dasi propostas recebidas, serão dias publi-
cadas na -integra.

V
• As propostas nãa poderão conter- sinão

uma formula de comr:aet1 submissão a todas-
as clausulas do •edital e o preço que o•paopc-
neilite offerece •para,a. totalidade das obras;
escripto em algarismos e por extenso, sem.
Emendas, rasuras ou entrelinhas.

• Não se talharão em ehnslderação.,áuaesquer:
.pftertus de- vantagem não prevista na. adi.
/alde coneurrencia. nemias -propostas que
contivefem o ofterechnento de uma redu-
ação sobre a. proposta mais barata.

VI!
A preferencia para as:tenção dos: traba.

lhos cabe • ao . exinottryente que- apresentar
proposta mais barata, por maldita. quasiaa

NÓ, caso de absoluta igualdade de praça
ladre 'as propostaa; • "a, a do ceia
latrreitte que offereeer menor prazo -para a

•entraga dos trabalhos e, no caso. de , novo
em pate, a sorte decidirá.	 .

a II
Q, prop-nente preferido Perderá a caução

da 5:004 de que traaa a. elausu a I, si
deixar de aságnar o contracto den•ro
prazo de cinca diria a cowar da data da
publicação do e tio" da chamada, „Ato por
esta director-a,

IX'
Dentro de 10 dias a partir da data da:assa-

anatura • do c- ntracto, o empreiteiro dará.
anici,) as dbcas, ficaudo sa,eito á malta de
.200a por dia i.e excesso.

Si o excesso a alogia a 10 dias, considerai:-
se-ha itainediatamente rescindido o cota
tracto, parlando o contractante a caução
'acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces.

•
0.contract3nte oari,a-se a curnarir fiel-

mente as e,specuicações que a • eate acom-
panham e a Matar os desenhos de conjunto
e detalhe, rubacados pelo ministro e
auxiliar technico e que ficará, desde já, a
disposição dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todis os dias uteis: das 12
ás 3 horas da tarde.	 • .

O projecto completo e a planta. do terreno
serão•fwnecidos, em cópia. gratuitamente,
a quem apresentar • os documentos de que
trata a (Ambula II.- 11

Si o contractante não curnarir fielmente
as weciticações ou-os dose: hi s acima re-
feridos, o engenheiro-fiscal o intimara, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
rnalficar a obra ou parte delia em des-
acctirdo com o contracto.

Si a intimação não for attendida no prazo
de tres dias, ou-si dentro chase prazo, não
recarrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo. contra-
ctante, correndo as despezas por conta deste
mediante • desconto nas importancias que
tiver deraceber." 	 •

	

XII	 •	 -	 •
Os edificios deverão ficar completamente,

concluidos dentro do prazo maxin • .° de • oito
mezes, á -contar da-data da assignatura do
contracto, ficando o empreiteiro sujeito
multa de 100$,_poi. dia do excesso.
. Quando se dér o caso de susrensão geral

ou abandono das obras, ou parte deltas, adia
empraiteiro, o contracto entender-se-ha re-
scindido si depois de 10 dias,após a comum-
nicação -do facto pelo fiacal, não apresentar

'o empreiteiro . uma .aistificoção documen,ada,
•de sua conducta.	 •

, Só no caso de ser aac aita peio ministro a,
•justift aço podea.a.o empreiteiro. continuar
os trabalhos.

No -ca o contrario a administração, consi-
deaando, desdelcga, rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada a
obra, inslapándentemente do empreiteiro,

i retalendo.este a caução e as quantias. que
lhe forem devidas. 	 . .

"".	 •	 XIV
No "caso- de fallencia do empreiteiro a.

administração procederá do mesmo modo,
perdendo o eontractante, apenas, a caução

-cuja importancia reveiterá em proveito do
ipagatUento-das obras.

.'	 *,t
No caso de duvida ou contestação entrei O•

.coutractantee.o fiscalaei á acaso subrnettido.
'á decisão do Sr.ministro e, si o contractante

conformar com essa dacisãoa recor-
rer-se-ha a arbitramento,: escolhendo . cada

;uma das praás- o seu arbitro, dentro. do
:prava:de seta,diaai. • 	 • .	 .
• Si os arbitrais:" escolhidos não chegarem. a', ccôrdo, caia 'tinia das partes escolhera.

•
XVI

Na falta de eurnarimento de qualquer das+
clau gulas do contracto. o contra,ctante incor-
rera ia multa do 1CJ$ a 1:000$, a juizo do ,
miniaio, e no caso de reincidem-ia ser&
rescindido o contracto.

- XVII

Directoria Geral de Industria e Coramercia,

Patentes de invençeto

,N. 6.578; de George Mitchell.
N. 6.579, de Henri Suzan.
N. 6.580; da Soeiété des Raccords et Fer.1

metures Rapides aDayola. 	 .	 .

Saldei & Naumanu.
N. 6.581, da, Aktiengesellschaft vormalc

N. 6.582, de Heiram Walken, Arthur 	 ,
ton Jones e Henry Woodson Mc. Coy.	 •

N. 6.5.,3, de Annetta Cavalieri.
N. 6.584, de Luigi Cerebotani

. N. 6.585, de George Frarçois Jauberta
N. 6.58d, de Sylverin Louis. Ravier.
N. 6.587, de Nils Testrup.
N. 6.588, de Leon Devos, Alfred Adelberg-

e Nico Salomon.
6.5894 ,de hi; J. Mytins de Ca.stro:

N. 6.590, de Alfredo a Silva Maciel..
Cosi-vide os coneessionarias acima nomeaa

dosaaieemparecer nesta directoria geral, 110
proximo sabbado, 1 de julho; á I hora ded,
tarde. 'afim de- assistirem á 4berture do01

Os aagamentos serão feitos em quatro,
prestações iguaes: a primeira, quando esti-i
verem cobertas todas as dependencias doa
alificios	 ra

'
• a segunda, quando estiverem cos

cluidos todos os emboços. rebocos e collocaa
das as esruadriss; a terceira, quando estiva.
rem aasentes todos os soalhos, ladrilliamen-
tos, e iniciada a.pintura em todas as depena
dencias, e installado o serviço de aguas es-
gotos e respecrivos apparelhos e a quart&
e numa prastaraa, depois do intoiramenteaconcluidoS os edificios.

XVIII

O deposito de 5:000$, de que trata a cIatz.i
sula. I, permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da data da
acceitação os trabalhos, para garantir a,
ba, execução dos mesmos. -

XIX
•

O director do Aprendizado Agrieola
Barbaeena fornecerá •aos interessados todoa-
os es ilarocimentos sobre a natureza do ter-
reno e outras condições locaes.

XX

A concurrencia poderá ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que os coneurrentes te-
nham por isso direito a qualquer indemna
zaçao.

Diroctoria Geral de Contabilidade do Mis
nisterio da Agricultura, Industria, e Com.
meado, 19 de, junho do 1 .911.-0 director
geral, Mario B. Carneiro. ('),

Ministerios . 4a, A.I.-ieultu r. ,
inattstria e Coiumercio

•
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CONeURRENcIA . PARA FortiSECIMENTJ
MOBILIAM

' De ordem do :Sr. dileetor interino , desta
repartição, faço publico queise acha aberta,
durante o prazo --de 15 dias, a contar da
data da .primeira publicação do presente
edital, concurrencia pública para o forne-
cimento do mobiliado constante das rela-
ções que se seguem e-destinado á.s l a, -3a e
4a secções deste estabeleciinento..	 .

Na secretaria desta repartição, onde .se,
acham a plaiita, desenhos e modelos respe-
ctivos, poderão os concurreutes examinal-os
e tirar as cópias de que porventura neces-
sitarem, sendo lhes 'ah i forneeldas, a res-
peito, todas as informa;ções•precisas.

:Primeira secçdo

Uma dupla galeriade armarioá e vitrinas
nas-condições abaixo menc'oriadas.

19 armarias de parede, tendo 4%40 de.
altura total, 1 trgura determinada .ri pelos
vãos das janellas e portas da sala efundo de
0111,40. 'Poracima daajanellas e portas esses
armados serão continueis.

Os 19 armados serão divididos ao moio
do sua altura por um-fundo correspondente

"in passadiço de um metro, ligançlo todos*
os armarias' -entre si, em torno de toda a
sala, a 2'a20 de altura -do assoalho. Os ar-
marios.aelma do - passadiço terão 0"1,30 de
fundo para que se 'possa 'aproveitar 0aa10•
para a largura do passadiço.

Dous grupos de-vitrinas de 14 'metros de
comprimento ao longo do eixo da sala. Cada
grupo será, composto de aluas 'vitrinas infe-
riores e uma superior, na altura _total de
4,2)140. As vitrinas lateraes +darto supporta
à, central; que terá 1an70rt1e largura, e os -
seus tectos-servirão de' passadiço em cada

-lado da vitrina central. aks 'vitrinas Inferio-
res terão O,'80-de vão.

Os armados' muraes 'terão -duas -portas
com um unico vidro -de uma grossura orn;
cada batente. As-vitrinas centraes-terão oito
portas em cada -lado com "um unico vidro
de uma grossura em cada batente.

Os armados muraes não' terão fundo, • ser-
vindo de funde h parede da. sala. As - vitri-
nas s superiores dos grupos centraes terão o
fundo de vidro de tres grossuras.
. As vitrinas e armarias 'terão quatro pra-
teleiras longitudinaes de uma ,pollegaila de
espessura, assentando sobre trav&sas tde
metrô -a metro.

Os armados muraes e as vitrinas centraes
serão construidcs de peroba branca, devendo
ser de cedro as prateleiras.:fundos •,e passas.:
diços. As madeiras empregadas devem ser
bem seccas.
--- Os montantes ?os -arma,rios e vitrinas-se-
rão presos ás, guias por meio de parafuza
porca.

Os armados e Vitrinas serão enverniza-
dos, devendo-a 'parte interna-e' 'prateleiras
ser pintadas a esmalte branco sobre-duas'
mãos de-tinta da mesma dir.

Os armarias muraes serão 'firmadris.em*
40 consolos da ferro 'batido, dispostos ao
longo de ledo epassadtço e fixos uaaparedes
poapegões de ferro.	 •

O -passadiço laterdl *UM "torras -de ferro
unindo os ' consolos ..o será. sustentado ;por'
14 colum	 de•ferro.

'	 •	 •	 .

O passadiço lateral e o central eomrnuni-
carão entre si e terão em 'seita-uma-grade
de ferro leve e elegante. A alies dará ar-
cesso em Oada extreme da ahla : urnai escada
de terra - existente.noimuaeara e que _será,
aproveita-da pára esse -fim.

O 'pessoal da Is secção exercerá a mais'.
'escrupulosa' fiscalização sobre *a .natureza
do material empregado e •conStrueção

:obra.
.Terceira,seeçlto

,
!20 vitrinas, tendo - doas metros de compri-'

.menlo, um de largura e um de altura-,
"didas em dous corpos, "chis quaes o superier
-terá' doas metros de tomprirdente; ••Om ;30 de
altura e um metrô de largura, com -quatro
, faces lateraes -todas • envidraçadas; asupe-
•periorlevará, dous vidros de tres 'grossuras
e as lateraes -de duas gra:s3ura,s, tenda

.quatro portas nas • maiores faces.*0 segundo
corpo , será, 'feito de madeira,* -tendo dous
metros de comprimento, 0',60 de altura.
um metro .de largura, levando nas duas
Tacos maiores duas portas cada 'uma com
deus 'batentes. 'Este' -corpo levará *uma
prateleira movei. Os..pés torneados•levarão
.rodizios. (Desenho n. 1.)

12 vitrinas com , tres metros de'compri-
ento, um , metro de altura,' 0 1%80 sl e- lar-

gura, divididas em dons corpos, dos .quaes
oiSuperior terá tres metrosde comprimento,
01/1,30 de altura e 0'fi 3 O de largura, som áres
faces envidraçadas e 'Ti ma para.encostar na;
parede. A face decima levará tres•-'vidros
de tres grossuras, a -maior face- (frente) tres
portas - envidraçadas, cada uma ,iconadous
batentes e vidros de duas grossuras. O se-
:gundo corpo sesatodo de mad tres
metros de icomprimento, • 0 22,60 de altura-
arara os pés, que serão torneados: tendo cada-
um, um rodizio, 0 m ,80 de largura, tendo na
!aceda frente tre,s portas,. cada .uma com
deus batentesa Este corpo terá. uma prate-
leira movel. • (Desenho n. 2.-). 	 • •

Quatro vitrinas tendo dous metros de coma
primentro, 'um' de altura e O'80 de largura.,
divididas em 'datis carros.- O superior com
deus metros de comprimento, 0 m,30 de ai-'
tur-a e Oni;80 de-largura, .com -tres-faces en-
vidraçadas :em-na, para encostar na parede.
•A -face de-cima-levará dons vidros de ares
grossuras e a da-frente duas portas com qua-
tro ibatentes -e vidro -de -duas grossuras. -O
segundo corpo semá, tododemadeira 'tendo
dous metros de comprimento, 0' 13 ,60 de al-
tura,' afara, osfpés, q naserã o-torneados, -tendo
cada um -um rodizio,-e com 0°1 ,80 de -lar-
gura. Este corpo -com -duas •portas, cada
uma , com '-dous -batentes e-uma prateleira
movei. (Da-senho n. 2).

0r°,80 de largura. A'face da frerite-com um
vidro de duas _grossuras e as lateraes cada
uma-com uma porta de um vi iro de duas

grossuras; - a fase superior com 'doas vidr,:s;
'de - duas • :grossuras e *a posterior (podendo
'encostar na parede), toda de -madeira, Com:
'umanorta ao centro; 'levará -quatro prata-,
'leiras em soppOrtes fin.ro. • 'O segundo
corpo com'O m.,90 dealtura, Cornprehendende
os:pés que serão earneaies e cam rodizios,'
dous-metros de. comprimento.; O'n , 80 de lar-1
gura, saia todo de madeira, ; tendo na face da,'
frente duas -portas, cada uma 'de dous'ha-:
tentes. Este - 	terá urna aoratéleira-mo-'

(Dssenli . n. 3;) •
,10 anna,ri os com deus :tintos de tóinpri

mento e clealtura,*canipreliendendo os:
ilés Que serão -torneados levando cada;um•
um Tecliiio, Ora ,02 de'largura, divididos emi

'dons corpos. O su orior com dous:nietros de

• ulti,õ	 1911'	 $101

largura, levará na face superior "deus vidros,
de duas grossuras, na :da frente,•um vidrci
lç (aluas agresadrasse as idateraes -.com  ;uma
parta de -vidros :de 5 duas':igrossaras, a 'face -
sie traz de madeira :com uma, porta ao- cen-
tro. E.;t,e corpo levará ires ;prateleiras em
soppertes de :ferro. • ,0 ',corpo inferior *com •
dous metros de comprimento, 0 ,21 ,63 de lar-
gurae.e,90 de -altura, cornpreliendendo os
'pés, que • serão 'torneados, tendo cada uni "
um rodízio,' todo -de madeira com duas p01'-
tas, cada uniaade doas 'batentes na' face da
frente. _Este Corpo terá urna prateleira mo-
ve,. (Descoro n.
-"Todo o ~aliado será'envernizarlo de

curo-o confeccionado com peroba secca.
'Quarta setas:ao	 ".	 .

: l aagrope---Arnsarios vinhatico e0DX
tampo de marmore, vidros , de duas grossu-
ras. oxixadoyes-c espelhos-das fechas ar . s, do
.rnetal branco, pintados comiesmalte branco
porsientro e -por fora, podendo ser (lesar-
ana.do•o : corno -superior,-e- obedecen .o ás ses
-guitites.medidas,e-exnlioações:

-12 armarias medindo ,2 s1 ,57 de compri-
mento, O ra ,45 de fundo e 2'n,80 de altura, •
tendnecorpo inferior tres ordens 'de gavea
-tas, com tres-gavétas cada ordem';

-4 ditos -medindo 1 m,60 decomprimento, •
0m,45 de -fundo,. e 2,80 'de-altura, tende o •
corpo inferior duas ordens de,gavetas, chro -
ares gaveia,s cada .ordein:;;

•4-ditos naeilindo zl- na-80-de ,c*Mnprimente;
01%45 de fundo, e-.2"• ,80 do altura, 'tendo
cod:olinfarioaduas•Ordens 'de -ga aetas, aona
tres -gavetas cada ordem.
''30icciluninas do , peroba, torneadas, eilVer-

nizaa:as -em &Ir naturalamedindelnal0
altura-por 0,-,30 de-basca:conforme o imcidéla •
já adoptado na secção.

•2G _cavalletes • tle =ced-ro,piritados a'esmal-
te branco, com bases de coura para:graduara:

20 grupo-12 vitrifias ide ferro esmaltado .
de branco,-com vidroade diria grossuras nas

, quatro'faaes, 'prateleiras lie vidro ?e • qu isa
: tro .-grossurosa -cem o1eserins:e3"rnoveis; ,com
tres portas em 'uma- das M;ceg , !fechaduras e.

.alarancasde'metal'brantaado 'Modele e ta-
)manholgual	 'n{lopta;do naSecÇãe.

CoNDIOES DA CONcUáRENcIA

.
'As Opessoas'que desejarem ~correr, cous.;

parecerão 'acata secretaria 'afim de 'recebe- .
-rem guia para l irena depositar ipréviamorito
no Thesouro 'Nacional a • qualitia de 500$, re-n
lativamente ao -fornecimento de cada uma
'das 'secções, em moeda corrente, ou .apolicea
da • divia, milalien, : aaportador, para garan-
tia de cada proposta., ..*

-As"-propestaa T'-verão aer - .feitas '-em 'duas

.contonham emendas, rasuras, entrelinhas ou
qualquer-outro defeito . nxtespassa dar lagar
a duvidas, casarão abertas no ;primeiw dia

que se seguir ao do encerramento do
-prazo da concurrencia, 44 '1 hora . da tarde,
,ern•preseaça •alaseangregaçã,o deste iestabele-
-cimentoas ,dos t.cencurrentes, cada .um dos -*
quaes ',rubricará -a (de todos os outros. Ne.
nlinins;ateaisão será, tomai:a untes de, Ipublia
Cadas as propostas. .

-	 .	 -	 •
Os concurrentes , deverão Mencionar . em

.",suasaaropoitas'oipraçolótã1 de cada um dos
'fornecimentosada secção-"da 3& o do '1.
igrtiPa..dol4a. "Podendo apreSeintar raposta •
‘ eni separado ‘para -cada asai 'deites. :A Iro-
rpotta• pa.ra. forriecimento'do 2." Jgrupe da `4.4
'sução sa• poderá ser -apresentada separada,-
imeateadevendo depusiteexigido na
isula Ia;ser.re,luzidu	 'meta te para- ,é-a4

Sablo.do 1

envolueros que eonteem os relatados e dese-
nhois das suas inVenções.,

Directoria ;Geral de Industria • e Com-
Mareio da Secretaria de Estadoda Agricul-,
tura, Industria e Commercio, 28 de Junho:
da 1911 . ___ o direator -geral interino,../Zaya

• visado de Ar"jo Castro.

Museu Nq eional

--13 armarios de 1z",70 de'altura, dons ,me-
frac de comprimento e O r°,80 ede largura, vias,devidaniente sellada•aprimeira, ambas
divididos em dous corpos. O 'superior com 'datadas-e assignasia.s e'apresentadasderitrode.
Oul '80 de altura, 2 metro; de Comprimento -e _envelope lurado, taa-sendepermittido.quo •

comprimento, '0,, O de oltura e 012;63 deastim dós dons- gruNs dia 	 •
'• -	 •

IA11O OPPIMAT"
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IV	 -,	 .	 .
. O proponente que até n.- ultime . (lia, ao

prazo da conourrencia, não tiver exhibido o
documento comprobativo da caução na The-
souro Nacional, a que se refere a clausula
11, será excluído da alludida concurrencia.

A questão do idoneidade dos proponentes
será, examidada e julgada, antes de abertas
as .:propcstas. As proaostts cujos -autores
não tiverem sido considerados Roncos não
serão abarias.

VI •
As prosfas não _poderão conter sinão

uma formula de comieta submissão a to-
das as clausulas.- do edital e o preço que o-
proponente offe, Nice .

Não se tornarão em consider..ç:ie
quer offertas de vantagens tlii0 Lir P V1taS
edital de ameurrencia, nem as, eropo,tas

•que contiverem apeiras ofiere,eimenio
uma redacção sobre a proposta mais barata.

Vil	 •
A preferencia para o fornecimento do

mobiliaria de cada slecção cabe de direito ao
autor . da proprsta MaiS barata, por minima
que seja a differença entre dia e qualquer
outra.

• • VIII
No caso do absoluta igualdade entre duas

propostas, será preferida a do concurrente
que offerecer maior porcentagem de abati-
inento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento soltado, como
additamento ás propostas primitivas, e
serão recebidas de acctirdo- com a condição
II, no terceiro dia a ei,ntar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, .a
sorte decidirá.

O proponente preferido para qualquer
fornecimento, que não vier assi gnar o epa-
tracto dentro do prazo de cinco dias, a..
contar da data da • puldica.cão do editai de'
chamada feito por esta secretaria, perderá
o direito á caução.

X
Para garantia o fiel-ob ,ervancia do can.

tirado que fôr lavrado. com o proponente.
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição I será, elevado a cinco por cento sobre.
o preço da respectiva proposta, devenda, • o
proponente exhibir o documento c,omproba-
torio da integralizaçãO da cauçã,o , no acto de
a,ssignar o contracto.

•XI

Os de,positos doa concurrentes que no ti-
verem sido preferidos ser-lhos :hão i• es,,itui-
dos depois da assignatuht dos contractos,
e a caução dos contractantes depois de finda
a execução, do contraetm. mediante guias
expedi .as pela secretaria do Museu á vista
de requerimentos dos interessados.

. XII • -

O prazo ma.ximo para a entrega do mate-
rial coai eactado será de cinco mezes para .a•

e-para. a 4a secção, e de quatro nnezes
para a 3a, a contar da ass:guatura do re-
spectivo contracto.

• XIII
O contractante que deixar de. entregar o

-Material contractado dentro dó prazo esti-
pulado na clausula anterior, • .obriga-se a
uma multa de 50$, correspondente a cada'
dia que exceder chi referi lo prazo; devendo
as multas impostas serem deduzidas •da.eau-,
çrto repectiva. •

Secretaria' do Museu Nacional, em 22 de
junho de 1911.-0 secretario, Carvalho . Pei-.
potd,	 .) •

Oft.tnta ..Commereial--
o .	 ..

EESSX0 EM 12 DE JUNHO DE 1911.	 ,
Presidente, -Torres'; director, Dr...Fal,id Leal

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couta, Conceição, Guimarães, Lyra,
Oomart, o supplente Marinho Prado o o di-
rector da secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-se
a sessão. •	 - -

Foi lida e approvada a acta da sessão an-.
teclar.	 '' ,

Exuediente: ,	 .
Officio ii. 91, de à do ~rente, do director

da Directoria Geral do Industrio, e Commer-i!
cio. da Secretaria de Estado da Agr:cultura,
Indwtria o Com .m .ercio, remettendo cm a
not . ficarão n. 767, co Bure tu International
de la Propriete Industrielle em 1.33rna, os
e!ie "TI piares da' . 35 marcas, ;te ns.. 10.739 a,
10.773, registi alas no referido Bureau, e os
mi s sms uemsol;ssões de tis., 1:198 .a 1'203
recistradas igualmente no mesmo Bureau e
referentes ás Marcas os. 230, 1.241, 1.571;
1.572 a , ii7,4 e 4 .3d1. — Mandou-se archi v ar.

	

. R eq iierim mi tos : - • 	 .
De Silvino roqueiro, leiloeiro nublico, pe-

dindo a nomeação de ,x1berto Iglezias para
seu prepeafo.—Foi approvado o proposto.'

Da Com vailliia W. T. Ilanson de Sclienes-
ta,dy, Estados Unidos, para o registro •da
marca que distingue as pillulas de sua fa-
bricação.- Deferido.	 ,i•	. .	 -

De Date & Come. para o registro das-
marcas «Fiat» e 4 Prii 

.

ma », que distinguem,
respectivamente, lampadas e l ectricas e voos
incandescentes de seu • commercio.—Defe-
rido.	 , ,

De Sonenfeld & Comp.: para o registro da
marca << cabo. ,Utilityr, que distingue caixas
para deposito de lixo, de sua fabricação.—
Deferido.

Dt! Souza Cruz &Comp., para o- registro-
das marcas •:Digh-Life », c Favorita s e
• Odalisca*, que distinguem cigarros de sua
fabricaçãO.—DeSeridJ. 	 -

•De Gaspar & Medeiros, para o registro da
marca «Ondina», que distimio perfumarias
de seu commercio.—Dderido.	 :.

Do Carlos Kuenerz, para oregistro da
marca • C. K.», que distingue fintas chinii-
cas mineraes-de sua•fabr,cação.—Deferido.

De Guia Ferreira & Athayde., para o re-
àistro • tia mar..a «Risca]o Beinfeitó », que
distuigue tecidos de seu cononercio.--Defe-
rido .

•De Luiz Herman ny & Co mp . , para o regis-
tro da ana.rea • Stoower », que distingue au-
tomoveis *de 'seu coininercio.—Deferido. .
• Do caldos 'faveira & Comp , para' o' re-
gistra da marca, 4 Flor.d., Minho », -(gue dis-
tingue viillio , de .seu •commercio.—Indefe,
rido, por itnilar a marca n. 1.362:regis-
trada nesta Junta. •	 .

Do Alberto .  schrnidt & Comp. e Pinto
Castro & Comp., para o .archivaineato das
folhas do Diario.0 fficial,.que trazem a 'pu-
blicação dá certidao de deposito da maroa
ri. 1.650 e a certidão de transferencia das
marcas ns. 4.723. e4 795.—Delerides. 	 ..

De JJSé Duarte de ‘Mag ilhães, Bernardo
Vianna.& Comp., A. Roirigues Pinheiro
& Comp., Antouio. Pereira Sampaio, Cruz
Vieira & Comp.',, Aurelio Monteiro & Comp.,
Houry Doller, Companhia Cervejaria Brahma
e Pearia & Comp„ p.tra o depos to de suas
marcas registradas nesta junta, sob ns. 7.129,
7.170, 7.172, 7.175, • 7.176, 7.187,'1.2o,
7.233 e 7.3L—Deferidos: 	 ..

De . Lourenço M trtiiis & Comp.; Para o
deposito de sua marca registrada na Junta
Conuriercial de . S. Paulo, • mit/ . n. 1.493:—.Deferido.	 . - .,., .	 , ...	 ,	 • 	 .

1 De Mello & Gullo, para o deposito • d.e suá
'marca registrada. na Junta. Commercial de
S. Pa tilo,, sob n. 1 . (83,-1.d:ferido, couro. •.o
vinici do presidente' - '' '• ' • -.	 ` " -	 _ ....

• ••

Do Castor Pores & Comp., para o demsite•
. de suas marcas registradas-. n& Junta, -Com.",
macia! de Pernambuco, sob ns. -773 a 777..

-Indeferido, quanto á marca (Victoria», re-
gistrada, na Junta Commercial de Pánam-

•buco, sob n. 776, votando a favor .os dopo». r
tados Guimarães Coneeição e' o suPpleate • •
Prado, e deferido, quanto ás quatro .res-
tantes;	 • .

De Abilno Rodrigues Comp..._ J. F. •
Coelho & Comp., A. Almeida, & Rodrigues;
Manoel da Silva Ribeiro & Comp., Rezende
& Ramos, Eduardo Date &Comp. o Ilermana
Kalliiil & Coup , para o archiVamento do; ••
seus contractos Si/Claes .—Deferidos.	 • - -

Da sociedade em commanclita por acçães
Jullus Arp & Comp., para o archivanaent0
de seu contracto social. —Deferido.

De Francisco Machado •& Comp., para O
archivainento de seu contracto
Regularizem a firma. •

De Palmeira &. Comp , para o archiva.-
mento de seu contracto social,—Melifiqueta
por existir identica registrada sob n.16.603. .

De Pinto Gama & Bcimiro Rodri-
guies & Comp.,. J. M. Lopes & Comp., -
Bentos Miranda & Coinp.. Arauja &Ribeiro, -
Estella & Comp., .Souza 'Filho & Comp.. 0•.;
Tosta & Machado, para o archivamento de
seus distractoa saciara. —Deferidua . 	 •	 ,„

De Luiz Bastes, Gonçalves Almeida &
Comp., Manoel Machado Pavão, Herman .
KalkiihIg & Cimp.. Alves Aguiar & Comp.',
Gerfienez & Soares, Co rta St Moraes o Mo-,
reira & Fernandes, para o registro de suas -
firmas commerci-es.—Deferidos. .

De Luiji	 para o registo-o de sua
firma cs,mmerciai. —Apresente documento

,que prove .ser cornmerciante- 	 ,-	
•	 0

De Antonio Aves, para o.registro da sua:
firma commerrial. —Modifique a firma por
existir identica, registrada sob 	 19.958. —

De Machado & Silveira, para annotação no:
registro de sua -firma da • alteração na nu-
meração de seu estabelecimento comnaer-
ci il, feita pela Prefeitura. á rua S. Luiz”
Durão do n. 6 para .28.-.-Deferido.

Salim José Asmar e Censtantino &
be,re. para annJtaç -io no registro de sua'
firmis da mudança de seus estabdecimentos
comniereiaes, sendo o primeiro da Avenida'
Passos u. 38 para a rua da Alfandoga n..258
e o segundo do becca -da Lapa u. 5 para
rua Moreira Cesar n. 6.—Deferidos.

De M. F. de Aragão e Siiva; para transfe-
rena a a elle peticionario do livro «Copiador»- - -
Pertencente a enluta firma Vieira & Silva,
da qual é sucdssor.—Deferido..	 .

Alfandega, d 0,11 io do.Taneiro'

Pela insipectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimentn dos interessa-
dos, queque foram descarregados para esta ra, •
partição os Volumes abaixo mencionados
coni signaes de avarias e de, falta; . devendo
seus d mos ou consigna tarjas . apresontar-o,
se,no prazo de 15 dias para., providenciarem=
a respeito. • -

Vapor ine.ez . Evesto• Prece, 'entrado em •
junho de dell.	 •:••	 "	 •

Armazerà n. 1—TRC: 1 caixa o. 63, re•
pregada.

Ari-luzem das amostras.r-VSMC: 1 _dita.
n. 498.03?, vazad flo. •	 •	 •

ISW:. 1 dita n. 4, idem. , ..•
Vapor allernãO Perakannbuco, entrado 69.1

junho de 1911'. 	 .
• Armazena n. 4 —ACC:-. 1 amarrado n.
avariado.

ARPC: dito .	244.,:' idem.,
• • FGC? 59 caias ns. 52.. e 41, idem'	 •

— •



de 1911.	 .
Caos do Parto ---Armazem n..9 — ••JN: - 1

caixa n. 87,-avariada.
Idem: 1 dita n.,85, idem.
Idem: 1 dita n. 86, idem.'
JOP: 1 dita-n..195, idem.-
Idem: 1 dita n. • 197, idem-

-Idem: 1 dita 1.n. -190, favarlada -e" repro-
gada.

JNC: ."1-	 4•.682; avariada.-_	 ,
dita,nem nirmere, idem.

LR: 1 dita n. 440, idem.	 •

-Idem: 1 'dita idern,,Iderri .
PC: 1.dito. n. 6.636, idem. -
PAO:Ialitasem numero, idán.

	

, Passa -Cassth: 1 dita ideia,	 ,
,RDC: I.dita n..41.2, idem. 	 ' -
Idem: 1 dita,n.-410, idem.

, Idem: 1 dita n. 408, idem.
Idem: 1 dita - n. 41-1; idem:
Idem :' 1 ilita"n. 413, idem.

-RH: `1"dita n. : 5; idem.
• Sem marca: 1 dita ri. 176, ideal.

•SAC: cl	 idem.
AWLC: 1 dita n. 75, idem. •

, CR: 1 dita n. 132, mem,
• Idem: 1 dita.n. 194, idem.

Idem: 1 ditan. - 152.41firn.
CPC: 1 dita. n. '1:648, idem.
Vapor hollaridez' Zeáland'a, entrado' eni -

junho :de:1911. •
Despachos sobre agua-1C: 1 caixa ".nu:

rr.zircK:223, repregáda.	 •	 •
FGV: 1 dita n. 57, idem.. _

Idem : 1 cita n. 6.628. idem.'
t Idem : 1 'ditam »6.512, , idem.
CRO: I dita n. 79, idem.

'-idem :n1•dita,'n.'''77,
' ,Idem :*1 •klita . n. c`28, ideai.

• /MC: 1 dita n.. 6, repregada: - ."
, "Dia : Vdita . 2632, aa variada- •CestPre
gada.

Idem :1 dita n. 9.618, avariada. •
•:ACA : 1 'dita•-n.. -637, • repregatla e 'ara"
Miem	 dita n.'9.66,'.avariadaj.
Idem : 1 dita n. 9.335, idem.
Idem : 1 dita n..9:648, idem.
Idem : 1 dita n.3.692,.-4dem.
adem -idem.
Gazeta : 1 dita n.,191, idem.
CCC : 1 dita n. 3.213,-,idem.'
CZC : 1 dita-sem-ntuuero, idern.
R-54-1, : 1 dita n. 725..idem.

: ladita n. 419, ideia.
Vapor franeez Ouessant, entrado em jaalut:

•
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JEC: g ditas ns.- 87.787 e 87.781, idem.
Idem: 2 ditas ns. ,87 •:780,t •87.783, idem.

-RJ:. 1 caixa • n. ,..2.442 avariada e • re,orq.
_LOC: 1 ainarra4cja. R41, idem.

gada. —
Vapor allenaão -Meilen, entrado .em.junho.

• e1011.
,Arinazem ri. 11--4)IA::2 caixas :•ils..7.017`•

e 7.019, repregada.
CR—BME: 1 barril n. 1.092, -vazando.
Vapor allenlão Pernambuco, entrado ,em

junho de 1911.
Ar:nazem da 'bagagem Granlanelz 1

caixa sem numero, avariada.
Sudratuns: 1 dita . idem idem.
Vapor inglez Tenn son ,. eatradirepajunl.o"

de 1911.
Vapor das amostras—G&C: - 2 caixas sem

numero, repregadas.
Henel Raul: 1 dita idom.idem:
EJS: 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemão Pernambuco, entra'dotm

_junho de 1911.
Arrnazem a.	 caixas sem.

numera, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas, ide-a, idem, idem.
RT: 1 dita n.-2.465, idem, idem.
RSC:''l barril .sein numero,-avariado.
Vapor inglez C.is,:ecier,'entrado :em junho--

• de 1911.	 • •	 - •	 ••	 •
Ai •rnaz m ri. 14—JHR,: 2,caixa,s os. 4.938

e 4959. rerregadaS,
Idem: 2 ditas.ns. 4.958 e 4.90, idem.
LJC: 2 ditas ns. 510 e 519, ideia.
39: 3 ditas ns: 589 C588,
VC: 4 ditas os; 3. 2, 1 e 4, kl ,m.

3 ditas ns.-444,•442, 443, idem.
RJ: 3 ditas ns. 2.281 e 1.238, idem.
ljdem: 2 ditas ris. _1.239 e 2.278.
AU: 80 saccos ns. '180, retos.
ECV: 5caixas • ns. 1, 2, 3, .4 e5, repre-

gadas.	 —
MRS: • 3 ditas .ms. 5599, =5:597 e 5:598.
FV: L dita n.. •1, idem.
Vapor traneez Esp:wrie,-entrado em junho

de 1911.- •
• Despacho sobre agua—CESC: I caixa n:21,
repregada,.

Iodos: 3 ditas-sem numero, idem.
HIIIIC: 6 dit Is; idem,' idem.
CIIIIC: 6 •litas,- Idem.' idem.
RIC: 2 ditas, idem, i lern.

• ECI: 6 ditas, idem, idem.
•N•V:2 ditas,' idem,
MIM 3: 3 ditas, -idem, idem.
CIIIIC: 1 dita,,itlem.'-idem.
Vapor franeez Atiantique, entrado em :ju-

nho de 1911.
Arma.zem n. Á— 130,stardo: 1 engradado,

avariado.	 - .• • Vapor fra;ncez ..Espagne, entrado "em junho
de 1911:

Armazem da bagagem—J. 'Garcia: . 1 ,ea-
eradado, , quebrado:	 • •	 •
•'Vapor:nacional:RU de faneira-entrado em -

junho , de 1911.
Armazem da bagagem—Dr.M.S.. I mala,'

avariada.	 -* -	 -
31. "Angela: •Q ditas idem .
AL 'H., Souza:- 1 	 aberta.

bahtl, idem. •
•F. Mapregs.: 1 mala, ideM.
M.. Bagelus: '1' cesta, idem.

•• Idem: 1-chapa,
'Sem marca: 1 caixa, .idem.
Idem: 1 -mala; quebrada.
Vapor inglez ,Tennyss,an, entrado em „ju-

nho de 1911.
: Armazem	 bagagemit :Barros: 1. caixa,'

quebrada.
Vapor francez Espagne, entrado em junho

de.1911.. ^-•	 •
Despacho sobre agua—:C: G caixa n. 3, re•

pregada.' ." ,;, .	 .. •	 •
• -REX: 3 eaixasins. '3, Rit-3,.idern.

Sudo:• 5 -ditas sem numero, fdem.
•;BBC: *I ditas: qs. t65,65; 65 e"6/4idem.

i

OLSC: 5 ditas as. 2,17 e 28, vagando.
? :Arma zela o. , 8--, •VFIR: I dita: n ..' ,3,• repre-

:g0..
-,Arniszein n.:5--Aber;,•1 ditas em' numero,.

adem.	 .
"Idem: 1. 'dita• ri . 4 059/5,' idem :
Armazem c:a estiva— RB: -1:barriI -e. '4;7'

vazando,.	 ,
Vapor indez, Tensmson , entra.do.tiMjun.ho

do 1911.	 .
Armazom das amostris—HB: 1 caixa n.20,

avariada.
H&: 1 dita n. 11,-idem.	 1'
FG::1.sa,cco-n. • 1, rilto.	 *	 „	 .
I lem:,1 caixa , sern.numero, repregada.
Vpor ingiez , Caldeán, entrado em junho

ide 1911.
Armazem das 'arnostras—Paro: 2 caias

: fl. 2,810 , e 2,893,- repregadás •	 -
J--R—C-0.1 picote n. 26.618,.rôt0.

:Huter: 1-dito sem ataberoi•idem.•
CP: 2 ditos n. 2 e 3, idem'. 	 .

Adem: 1.d.to n.. S.616/17, avariado.
• -EA:1 dito a. 914, idem.
• JCLC: 2 .caixas os. 7.182 e,9..169, repre-
, galas.	 ,	 .
• HEC: 1 dita,sern numero, idem,.

LSC: 1 dita idem, idem.
RIP: 1 dita n. 6.073, idem.
Vapor ,„allemão .:Pernantbuco, ,entra,do tm

junho de 1911.	 •	 _
Armazem n. 9—DCél 6 caixas sem nume-

ros, repregadas e,avaria,das: 	 :	 -
Idem: 6 ditas idem, idem, idem.

• Ideia: 4 ditas idem,' idem, idem.
' Thomé: 1 dita idem, idem, idem:

-'.. R(': 1 dita idem, idem,:idem.
' I1L RC: 6 ditas idem, idem, idem. -
. Idem: -2 ditas idem, idem, idem.
.,3F&C:.5 ditas idem, idem, idem.

-01_-,SC: 4 ditas idem, idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem; idem. -

• ditasii lem,-idem, idem.' - .
•Vapor Teancez Ouessant, ,entrado , em 'ju-

nho de 1911.	 .	 •
Cáts do Porto--Armazem .n.-9.—UMP:t1

caixa n. 470, avariada.
LR: 1 dita n. 461. idem.
Idem: 1 dita n. 67, idem.
L: 1 dita n..7•6,-,com falta. •
AJ: 1 dita ri. 76, i,:ém.

, Idem: 1 dita-o. 76, idem. -:
Idem: 1 dita, n. 76; Idem.	 -
Idem: 1 diti ri. 87, 'avariada e repre-

gada.	 •	 .	 •,
: JN: 1 dita-n. 88, avariada. - 	 .

• Idem: 1 dita-sem • numero, repregada.
-Cllane Janie: 1 dita idein,-idem.
-Idem: adita idem, idean. •
ildem: il ita. fdem,iidem. - •

Idem: 1 dita idem, idem.
_Idem: lalitaidem,..idem. • i
- Idem: 1 dita n. 1, idem.
MMC: 1 dita n.490,-avaria,da. ',
CL: .1 ditar n. -1.609,- repr egada.

- POBENS: 1 dita n. 916,-a.rariada,.
RLC: adita n. 409, idem. — -

'58 : dita. n. 30," idem.
'Idem: • 1 dita'n. 26, idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 1 dita n. 505, ident.

.Idem:'1 dita ii .' 32; idem.
Idem: 1 dita n. 81; idInt.
Idem: 1 dita. ri. 501, idem.

. SF :1 dita sem-numero, idem. -'
mjuaho•

de 1911.
..Vapor i talia:no ,Alacrità„. entrado em juribo

Despachos sôbre:agaa-F—O—R: -6 caixas
som numero, mpregagas e :a.variadaq . ,•• - -

Idem: 6 ditas 'sem numero,' 'idem 'ideai."'
,Gdem: A.ditaasem:inurnepa; idear idem..

Idem: 6 ditas sem nuntere, •4dem idera.•
'liem: 6 ditas sem numero, idem ideai.
Idem: '4 tditas sem ntane•ro; idem. idem
vapor h011atidez Zeelanclig, -entrado --ena.	 .

junlio,de,19/1.
•Atanazem da :bagagem—.-A-. '

1.mala, aberta.. •

A. S. Silveira: 1 dita, idem.
RD: 1 chaleira,.idem.	 •

• Sem marca: 1 mala,. idem.
`Idem: • 1 "dita,' idem. - •.
B. de Mello: 1 caixa, idem: , .

.	 1 dita.,:zidem
JNS: 1 dita: quebrada.

214	 dita,eava.riada.
AJLB: - 1 engradado quebrado. -•Vapor togleullreamoát;'entrado erajunh0- •

de:I911.
. :Armazem".n..15:•e-AlChST.C: 1 caixa .Sai.:•-•-.244,.

repregada.	 •	 •	 .
Vapor Ital -ano .41acritd, entrado em ,,i.u. ••-• .

filio do19/1.' -••• - 	 • - •	 • '"- •

. Wapor:franeez Ottessant,-entrad0 e
de

Armazern -n..9— CPO: 1 caixa . Il.' 6.632,
avariada.	 -

Idem :,1 dita n. 6.505, ideM.
'Idem : I dita-n. 6.430,-idem.

, Idem : 1 dita.n.
I Iern : 1 dita it. 6.513, idem.
'Idem : 1 ditaa. 6.527,ident.
Ãdem : 1 dita ti. 6,506, idem.

• , :l•jem : 1 dit t 11, 6.616, ident.

•



MOVIMENTO . DA, , BOLSA

Apolices geraes miudas.de
Apolices geraes -de 1:000$, 5 04.

pCeiCeS 'do emprestimo nacio-
nal de 1909, nem 	  .

Apolices do emprestimo muni-
cipal do 1906, part 	

Apolices do' emprestimo muni-

cipal do 1909, port 	
Apolices do Rio de Janeiro de

100$, 4 s/o, port 	
Companhia Loterias 'Nacionaes

• do Brasil 	
Companhia Docas da Bahia.. .
Companhia Estradas de Ferro

Rôle Sul Milleitá 	
Companhia de Tec'dos 'Mana-

Metera Flumin ,nse 	
Companhia de Tecidos Progresso

Industrial 	

	

Companhia Docas do Santos 	
Debentures da Companhia In-

dustrial	 de- Cellulose, 20. 	 .
série 	

Debenturès da Companhia
nuf tctora Pf Áresso 	

Deb: da Companhia de Tecidos
Fabrl Paulistana 	

.Vendas  a vasa

1 : 025.M00
1 :034$000

1:020$00(1 •

20%000'

1959)00

91000.

42000
44500

76000

.1950e0

330,000
388$00a

ocwoo

200.'s.000

204$009

• ;:éortugal• 	
• Nova York

Libra esterlina, em moeda 	•
Ouro nacional

•
erii vales, : por 1$000

•
:

• .

„stght04'.1 ' Sabbtia 1
	

DIARIO 0/PFIC/Ala
	 fu/E6	 9:1:i

•
Despachos dobre aguas-:C—NLC: 1 voluine

numero 78, rbpregado.
Ler e Aom: 1 dito, •sem numero, idem.
tapor altera° Cap (Mega?, entrado em

junho de 1911.
Arma.zem da bagagem—M. Lopes: 1 mala

aberta.

. vapor allemào Pernambuco, entrado em
junho de 1911.

Armazesn n. 9-11II&C—F: 1 caixa n. 587,
repregada.	 .

PB: 1 dita n. 20.106, idem.
RFO: 1 dita n. 30, idem.
SL&G: 3 ditas ns. 20. 21 e 22, avariadas.
Idem: 1 dita n. 26, idem.
Idem: 1 dita n, 28. idem.
VEC: 1 dita n. 1.808, repregada.
X&C-34: 1 dita n. 20.087, idem.
Armazem n. 3 — AXF: 1 caixa a. 20.091,

repregada.1
AS: 1 dita n. 3.549, idem.
AR&C: 1 dita n. 20.102, Wein.
AF: 1Uta a. 20.025' idem.
Idem: 2. ditas ris. 8.680 e 8.639,
CRR: 1 dita n. 8.611, avariada.
Ideal: 1 dita n. 53, idem.
CG&C-1.857: 1 dita n. 440, repregada.
F: 1 barrica, vasando.
F: 3 caixas ns. 76, 77 e 96, repregadas.
Vapor hollandoz Zelandia, entrado em ju-

nho de 1911.
Despacho sobre agua—C—IIII—G: 2 caixas

ns. 1.743 e 1:662, iepregadas. •
Idem: 2 ditas ns. 1.618 e 1.782, idem.
BAC: 2 ditas ns. 1.816 e 1.880, idem.
Idem: 1 dita n. 1.887, idem.
Mourão: 2 ditas as. 2.234 e 2.228, idem.
Idem: 1 dita n. 2.234, idem.
VZC: 1 dita n: 2.132, idem.
DCC: 1 dita n. 2.068, idem. 	 • •
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

junho de 1911.
Armazem n. 9—LIIII: 1- caixa n. 1.340/1,

represada.	 •	 -
IIIIP&C: 1 dita n. 7.821, idem.'
1111-3: 1 dita, n. 1.341. idem.
Orgel: 1 dita.-n. 39.805, idem.
PARC; 1 dita n. 2.814, idem.
S: 2 ditas ns. 28.822 o28.54, avariadas.

.SC: 1 ditas as. 3.08 e 3.086, repregadas.
684: 3 dita's . ns. 1:740. 1.732 e 1.735, re-

pregudas.
10-F: 1 dita n. 135, idem. .
2.596: 1 dita n. 6.070, idem.
Y&C-34: 1 dita n. 15, idem.
Vapor hollandez: Zelandia, entrado . 001

junho de 1911.	 •
Armazem n. 3—BIIIIC: 3 barricas as. 921.

922 e 923, avariadas.
Idem: 3 ditas as. 924, 925 e 926, iddm.

•Idem: 3 ditas as. 927,928 e 929, idem.
Idem: 3 ditas ns. 930,931 o 032, idem.
Idem: 3 ditas as. 933, 934c 936, idem.
Idem: 1 dita n. 935, avariada e repre-

gada.
. ERS: 1 dita n. 740, idem idem.

Gni: 2 caixas ns. 51.264 e 51,276, ava-
;liadas.

Idem: 5 ditas os. GI.269 e 5/ 272, idem.
Idem: 1 dita n. 51.266, idem. • •
IN: 2 ditas as. 2.864 e 2.866, repregadas

0 avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.81, idem idem.
Vinhos \Valermo: 1 dita n. 1, idem idem.
S-150JBO: 2 ditas as. 2.920 e 2.917,

idem. . •• '• Vapor allemão Pernambnco, entrado em
junho de 1911.

•Armazem n. 9	 3 caixas as. 132,
129 e 122 repregadá. -

A—R-213 & C: 2 ditas ns. 5.092 e 5.549,
idem.
•B-1111:” 2 ditas ns. 4.171 e 3.172, reproga•

das e avariadas.
1 engradado n. 4.332, roto.

B.& C: 1 caixa tr. 59, repregaua.
B—IIII: 1 dita n. 4.062, idem.

•23—C-1111: 2 engradados us. 7.935 e
7 .934, avariados.

Idem: 2 ditos ris. 7.93 Q, e 7.930, idem.
Idem: 2 ditos .ris. 7..912e 7.930, idem.
Idem: 2 ditos ns. 7.931 e 7.933, idem.
Idem: I dito n. 7.937, idem".

•6 e 793: 1 caixa n. 1.234, repregada.
G—C: 1 2 ditas as. 155e 176, idena.
S-14-4—C—P—C: 2 ditas as. 155 e 176,

idem.	 .
Idem: 2 ditis ns. 1.732 o 1.752, repre-

gaJd—as. 'ia—C: l ' dita n. 3.976 idem.
CT: 1 dita n. 2.151, idem.
C—G & C: 1 dita n. 70, idem.
C—S & C: 1 dita ri. 4.422, idem.

• R—D—P: 1 dita n. 77, idem.
• N—F—BC: 1 dita n. 407..115, Mera..

F/S: 1 dita n. 599, idem. _ .•
F: 1 dita n. 212, idelPa. 	 •	 •
J—F—C--C: 1 dita n. 2.496, idem. , • -
J—R—G---C: 3 ditas as. 8.779, 8.785 e

8.780, revessadas.
Idem: 2 ditas as. 8.7844 e 8.778, sopre-

gada,s.
R & 11-50: 1 dita n..4.904, idem •	 '
Vapor francez Ouessant, entrado em ju-

nho de 1911	 • s •

• Odes do porto— Armazein n. 9— Rechi-
. gues: 1 caixa sem numero. vasando.

• OTO : 1 pipa idem, idem. •
Idem : 1 barril idem, idem.
CPC : 1 dito idem, idem..

,Idem : 1 dito idem, idem.
ASO ; 1 dito idem, idem.

, Thome : 1 dito idem, ideias.'
AL : 1 dito ideia, vazio. •
MAPC : 1 dito idem, vaSando•

.0TE : 1 dito ideni, idem.
OZC : 1 dito idem„idem.'

•S Martins : 1 dito idem, idem.
ARPS : 1 dito n. 5.737, idem.
PJ 1 dito n. 43 idem. • •

- Alfandega do Rio de Janela°, 20 do junho
de 1911.—Pelo inspector, Antuajno de Car-
valho Aranha.'	 .

PARTE COMMERCIAL

Cain.ara., Syncrtiertl dos Corro-
toros de Pu/1d os IC ublicos da
Capital Fedlerra
CUlts0 OFF1CIL Cri CAMBIO E MOEDA

	

METALLICA.	 .

	

99 d/v	 A' vista

16 d. 3/32 15 d. 15/16

	

$591	 ' $509
• $731	 $738

•

Praças
•

	Sobre Londres	
• Pariz. . 	

Hamburgo 	

	

"	

500 'Companhia Docas da Balda
v/o . $9 dias.	 , 	 	 48036

• Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro. 30 de junho de 1911.— A. Simonsen,
syndico.

•
• A Cismara Syndirar dos Corretores do
Fundos Pablicos da Capital Federal, em ses-
são de hoje, : resdveu admitiu' ã negociação
e respectiva cotação eflisiat na Bolsas as
acções Integralizadas e ao portador . de nu-
meres 5.001 a 30.000, d'ask Popular.» (Com-
panhia Constructora de .Casas Pupilares),
cujo capital social é de 6.000:0008, divididos
em 30.000 acções do valor nominal de 209$
cada uma, dasssuaes 25.000 estão integrali-
zadas e são ao portador e 5.000-tecia apenas
40 % de entradas realizadas.

Na seeretaria desta Camara acham-se ar-
chilrados uni exemplar da cautela das acções
e demais documentos lega.es.

' A Camara, S ,Smdical dos Corretores de •
Fundos Publico s da Capital Federal,-em ses-
são de hoje, resolveu retirar do quadro MR..'
cialda Bolsa os titules prefereaciaes emitti-
dos pelas: Irmandade da Candelaria, Irman-
dade de Nossa Senhora do Rosario .e S. Be- .
nedicto dos Homens Pretos,. Mosteiro de São
Bento do Rio.de•Janoiro, Provincia Carme-
Inana Fluminense, Ordem Terceira do Monte
do Carmo, Ordem Terceira dos Minimos de •
S. Francisco de Paula, Ordem Terceira de
S. Francisco da Penitencia- o Associação .dos
Empregados no Commercio 'do Rio do Ja-
acuso, n,té que Sejam essas emissões regula-

: das de accôrdo COM a lei n. 177 A,,de 15 de
setembro de 1893.• 	 •

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de junho de 1911.-4. Simonsen,
syndieos

• Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de junho de 1911.=A.Sindonsen,
syndico'.

$597 ,	 •	 •
• t O corretor Farpando Alvares de- $ouzaS

$322 anterizado'ssm alvarã de juizo, venderã em •
' 3$095 leilão, na Ir IS , no dia.,1 de julho proximo,

9 apolices geraes de 5v• de1:000$. • •
:1510509 • SCeretaria da Camara' Syndica1,-241.de jtv-

1$e-87 isho de 1911.—A. Simonsen,'syndieo.



Sabhad o 1.	 .	 .	 .

--
O movimento do gado nas estações, hen-

tem, foi o seguinte: 	 •	 -
Santa Cruz, recebidas  • 	 re rezes
Matadouro, abatidas. 	 .	 r,16 -
Cruzeiro, embarcadas. 	 	 360
Idem, stoch 	  .. .	 inenlium
Bemfica, embarcadas.
Idem, stock 	  1.200	 o
Sitio, embarcadas 	 	 Nenhuma
Idem, stock 	 	 120 rezes

SOCIEDADES ANONYMAS
woomemmealwee. len••nn•••n••n•n••••n711,9

Sociedade A_nonyrn a Com-
' pánhia Mavitinia Neptuno

14.e"I.A. DA A SUbIBLEA GE7-AL EX.TRAORDINARIA
REALIZADA EM O DE JOSE() DE 1011

olhos 6 dias do mez de junho do 1011, nesta
cidade do Rio de Janeiro, á rua Primeiro
de Março n. 29, 1° andar, onde tem a sua
Ode a Sociedade Anopy.rna, Companhia Mari-

, tima Neptuno, de ancordo .com aryspectiva
convocação publicaaa no Mario Official de 2
dg corrente, reuniram-se em assembléa ge-
pal extraordina,ria, os accionistas da Socie-
dade Anonyma Compauhia Maritima Ne-
ptuno. E ahl o direntor-presidente . Sr. João
Baptista Cardoso, prendendo á leitura das
assignaturas lançadas no' respectivo livro,
declarou que catavam presentes os seguintes
accionistas representando o , numero de ac.
ções que vão citadas: João Baptista Cardoso,
20 acções; Ubaldo Moro. 20 acções; Arthur
Padovani, 20 acções; Guilherme Stutterheim,

110 acções; Giacomo Gianetti, 10 acções: Da-
vid Haguenauer. 10 acções; pelo que havia
:numero lgal para o funcionamento da
assembléa e assim era preciso 'que os pra-

, sentes elegessem o presidente que -devia di-
rigir os trabalhos. .
- Tomando a palavra, o Sr. Ubaldo Moro
propoz que por exclamação fosse eleito
para presidir a assem:AU o Sr. joão Ba-
ptista Cardoso, o que foi unanimemente
áeceito. Assumindo a presidencia, o mesmo
senhor convidou respectivamente para 1° e
20 ‘secretaries os Srs. Arthur Padovani
David Haguenauer, os quaes tomaram as-

, sento á mesa. Em seguida o Sr. presidente
cenvidou os accionistas a exibirem o certifi-
cado de deposito das suas acções co escri-
ptorio da companhia nos termos da convoca-
ção, verificando-se que os mesmos estavam
em ordem, conferinde o mirnere dê acções
:com o anunciado no livro do presença e já
descripto, polo que declarou instal/ada a as-
Sembléa, e, tomando a palavra,' disse que,

:tendo a presente reunião por objecto tratar
da elevação do capital social para melhor
desenvolvimento da eempanhia, ia mandar
proceder á leitura da proposta que neste

; .seritido -a directoria • submettia á conái-
deração dos accionistas, beira como do vpa,

' recer a respeito elabpra,do pelo conselho fis-
cal, &quem, a mesnael, proposta- foi prt
.rilente'presentb, elainda a leitura :da COM--,

DIARIO OPPICIAL

ficado do Thesouro Nacional, relativo ao
-depositado 10:000$ ali feio, na fórnia da
lei, para a- effeito do projectado augmento
de capital, na importancia de 100:000$. •
Convidado pelo Sr. presidente, o Sr. 2° se- •
cretario lê :	 .

«A directoria da Sociedade Anonyma Com-
panhia Maritima, Neptuno tem a honra de
submetter ao vosso esclarecido juizo a pro-
posta que em breves linhas passa a expor,
relativa ao aumento do capital social da
mesma companhia.

Como sabeis, o actual capital é de 100:000$
apenas; quantia essa que foi toda consumida
na compra do activo da casa do Sr. ;José
Martinelli (serviço de estiva) logo em se-
gui(ia á constituição da sociedade. 	 ' -

Podemos vos assegurar que a compra em
questão foi feita em condições excepclonal.
mente favoraveis á nossa sociedade, por-
quanto, sobre ter sido parte do activo refe-
rido calculado a preços evidentemente ra-
zoaveis, ainda obtivemos um abatimento de
2:341510, somma esta que passou para
fundo de re531'va.

Os negocies swities decorrem com toda re-
gularidade e de modo auspicioso, o que nos
é sobremolo agradava informar aos Srs.
accionistas.

E' evidente, no emtanto, que temos necessi-
dade do dar maior expansão a esses nego-
cies, assegurando dist'arte, methormente,
o desenvolvimento e,. por conseguinte, o
.futuro da sociedade. •

Não ignora,es que, - por força do capitulo
1 0 , art. 4°, dos estatutos, a sociedade' tem
por fim, além de outros, a operação de
«carga e descarga do navios», e é principal-
mente para este ramo -dos nossos serviços,
que a directoria tem voltado a sua atten-
ção.

Sempre nos pareceu que, si a companhia
dispuzesse de um terreno em : ponto conve-
niente, ao lado do mar, onde lhe fosse peesi-
vel construir um local apropriado para o
embarque e desembarque de cargas rece-
bidas por via maritima, essa parte dos
nossos serviços teria considerava desenvol-
vimento, especialmente si tal, terreno, pela
sua colocação e dimensões, se prestasse
igualmente á construcçã,o de um ou mais
deposites para o armazenamento de certas
cargas, por conta' dos nossos freguezes, o
mediante prévia e regular remuneração.

Bem conheceis a natureza e importando,
dos serviços dessa espoa° e o resultado que
elles offerecem aqueles que os exploram.

Levados por esta ordem de raciocinios, es-
forçamo-nos para chegar áquelle •desidera-
tuia, e ermos que facilmente nos será por-'
mittido realizei-o, adquirindo um ,terreno
que nos é offerecido á praia de S. Chris-
tovão ns. 78 e 80, modernos, com fundos
para o mar, cujo custo não deve exceder do
vinte e cinco contos de réis. 	 •

Adquirido que SO, o t6rreno em questão,
poderá elle ser, beneficiado com a execução
de varias obras, taes como serviç) do
aterros, construcção de muros (caos), de uma
ponte de desembarque, de deposites, monta-
gem de guindastes, etc., o que tudo permit-
tira á nossa sociedade augmentar e auferir
outras vantagens pelos trabalhos de desem-
barque e armazenamento de cargas.

As despezas com as obras referidas, con-
forme -calcules já feitos, reunidas ás que
serão feitas c)m a acquisição do terreno
própriamente dito, orçarão por cem contos
de reis approximadamente.

Nestas condições, eabe-nos a honra de sub-
metter á consideração da digna assembléa a
proposta que com esta fazemos de ser ele-
vado o nesse capital social de' mais 100
(cem) contos de réis; com a emissão demais
100 (cem) acções nominativas ou ao porta-

:clã; do valor' de uni eonto'de reis cada uma,
e° integraliza,das no acto" Cla sItbscripção,

• -
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certos de que esta legitima, operação trarã,q
'dentro' de pouco tempo, considerayaiS
yeitos á Sociedade Anonyma Companhia.
Mari ti ma Neptuno.

Resolvei, pois, Srs. accionistas,
que o vosso esclarecido espirito vos aconges;
liar em bem dos intdresses sociais; qiin são'
os vossos proprios interesses.-0 director
presidente, Joao Baptista Cardoso.-0 dire-
ctor gerente, Ubaldo Moro.-0 'director; Ar-
thur Padovani.»

«Srs. directores da Companhia Maritima,
Neptuno—O conselho fis-al que este'subscre-
ve, reunido a pedido da directoria da So-
ciedade Anonyina Compriphia Maritima, Ne-
ptuno, tendo tomado . ' conhecimento e lido
com a devida atteação a proposta que a este
acompanha, em que a ineona direct
apresenta á assembléa geia' dos Srs» accio-
nistas a idéa de ser elevado o capital se--
ciai do mais 100 contos de réis, declara que
está de accôrdo com tal proposta, e em
todos . os seus termos, podendo assegurar
que a sua approvação é opportuna e a sua
execução será de todo conveniente; e van-
tajosa á sociedade, tornando-se á directo-
ria digna de enomios pelo acerto e'cuidado
com que voe exercendo as suas..funcções.

Rio de Janeiro, • 5 de junho de 1911..---0
conselho-fiscal, David • Hayuenauer.—: Gui-
Ihernie F. Stutterheirn.»
' «Certificado do Thesouro Nacional n.1.852.
Thesouro Federal. 1911. N. 2.090.. A fls. 9
do livro caixa geral fiel debitado o thesou-
reiro major Francisco Fonseca por 10:000$
recebidos da Sociedade Anonyma Companhia
Maritima Neptuno,- correspondente a 10 54
(dez por cento) do augmento do seu capital,
em dinheiro, na importancia de 100: 000$000.
10:000$000. E, para constar se deu este,. as-
signado pelo thesoureirogeral commigo
escrivão. Rio de Janeiro,- 5 de junho de 19114-
—Pelo thesoureiro geral, Raul de Almeida.
— Pelo escrivão, E. R. Araujo.. 1

Tomando novamente' a palavra o .Sr.
presidente declara que, á vista dos termos
da proposta e do parecer faVeravel do
conselho fiscal, julga desnecessexio, addu-
zir maiores considerações sobre a,
tancia, necessida le e opportunidade da
medida que entrega ao julgamento da.
assembléa, estando prompto, todavia, hera
como os seus companheiros de directoria,
a fornecer quesquer dados easselarecimen-
tos que por Ventura a assanibleé: julgue
necessarios ao estudo do assumPto, ae4ina1-
mente que, nestes termos, estava. á pro-
posta em dissussão.

Pedindo a palavra, o Sr. Ubaldo Moro
declarou que, achando-se.,já: completa a
lista. dos subscriptores das acções corres-
pondentes ao'projectado auginento do ca-
pital, a .qual estava sobre a', mesa,- aliás
tomadas pelos proarios accionistas existen-
tes, esta circumsta.ncia indicava claramente
que a proposta esta va acceita e pedia por-
tanto que fosse encerrada a discussão e sub-
mettia a mesma á votação. Deferindo o pe.;
dido, declarou o Sr.- presidente que, caso
ninguern a isso se oppuzesse, daria a dis-
cussão por encer:ada e a proposta por ap-
provada. Ninguem pedindo a palavra, o'Sr.
presidente . declarou unanimemente appro-
vada a proposta que eleva de 100:000$ (cem
contos de reis) o eia:dal social da Sociedade
Anonyma Companhia Maritima Neptuno e
acto continuo convidou o Sr.' 2°.secretai io a
proceder á leitura da lista dos subscriptores
das acções correspondentes ao augmento de
capital, que é a soguinte: lista dos subscripto-
res das acções correspondentes ao angmen-
to de 100:000$ (cem contos de réis) do capi-.
tal, ou sejam mais cem acções nominativas
ou aO portador, do .valor . de' 1:000$ Cada .
uma, integealizadas no acto da subscripçio:
Joã,o Baptista Cardos), 30 acções; Arther Pa-`'
dOvaui, 20raeçZies; Ubaldo Moro; -25'acçõos"

n formaç Cies,,
. A estação. Mari tinia importou ante . lion-

tem 1.230.711 kilogrammas de mercadorias
e carvão da Estrada e 'de partieulares. tena

•
osido exportados 915.704 kilOs;rammas
e 'Mercadorias diversas, minerio,

feijão e café.
. A 'ficada deste ultimo producto foi de 8.813
Saccas, pesando 533.185 kilogrammas.
• A renda dos despacho; .pagos e a pagar

rio dia anterior foi de 38.414100.
A estação Maritima importou 475.175

kilogrammas 'de • mercadorias, materiaes,
carnes verdes e encommenda.s. • ,
• A renda do (lia. 27 foi de 635$300.
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Çlaconso Gianetti, 10 acções; Guilherme Stut-
Xerheim, 5 acções; David Haguenauer, 10
l Ucçõ3s. Pedindo novamente a pala.vra, o
Sr: Ubaldo Moro disse que, sendo esta a pri-
;naelra, assembléa que a sociedade realizava.
após a sua constituição legal e definitiva,
propunha que a mesma approvasse a se,-
,guinte indicação: «Indica que a. responsabi-
lidade dos actos anteriares á constituição
da Sociedade Anonyma Companhia Marítima
iNeptuno e relativos á sua fundaçio corra
por canta da mesma sociedade, para, o of-
Seita do disposto no art. 88 da decreto
n. 434 de 4 de jullide 1891s. O Sr. presi-
dente submette a Indicação da Sr. Ubaldo
;Nora á cansideraçãa dos presentes, dada-
mudo que a. daria comaapprovada, si alu-
guem a isso se oppuzesse.

Como ninguem tornasse a palavra em con-
trario, o Sr. presidente deu como unanime-
mente approvada pela assembléa a inali-
ca.ção apresentada e lida. pelo Sr. Ubaldo
;Moro. Em acto continua o Sr. presidente
declarou que suspendia a sessão por u.ma
liora, convidando o Sr. 1 0 secretario a or-
ganizar a acta doa trabalhos era duplicata.
Reaberta depois a sess.ã.o, o Sr. preaidenta
Manda proceder á leitura da presente acta
slavrada em duplicata por mim Arthur Pa-
dov.ani, a qual é unammemeate approvada
,e subs.cripta. por todos os presentes, dando O

preSidente a assemblax por encerrada.
,0,-.1a4o Baptista: Cardoso.
r Em tempo: o parecer do, conselho fiscal
„antes transcripto, está. tambeau assignada
pela Sr. Dr. José Saboia Viriata de Medeiros,
membro do mesmo conselho, tendo-se °rait-
Jado por equivoco o seu nome mia trauscal-
amão.—Josso Baptista Cordosa.—Ubaldo Moro.—

Haguenauer.—Guilitermo Stestterheimi.,
Gianeiti.—Arthué Padouani.

Cópia•
• 'Certifico que por despacho da Junta Com-
Marcial do 26 do junho corrente, foram ar-
chivadas nesta repartição sob o n. 3.479, os
seguintes documentos referentes á Sociedade
Anonyma Companhia Maritima Neptuno, a
saber : a acta da assembIéa geral extraor-
dinaria, realizada aos seis dias do corrente
/Jaez, que votou a alteração dos seus es-
tatutos e o augmento -do capital na h-ri-
portancia de 100:000$ ; uma publica-fárma
da acoima parte co capitai reaerente ao
augmento, feito na Thesouro Nacional ; lista
nominativa dos subscriptores das novas
acções com o numero de acçõn de cada una
e a guia de pagamento do selo devido, re-
ferente ao sunracitado augmento, feito no
Tliesouro Nacional. Estavam duas e,stampl-
thas federaes no valor de 5$500, dorida-
mente inutilizadas, com a data de 28 de
¡tinha de 1911 e a as.sig,naturasflo director
Fabio Leal e ao lado o carimbo da Junta
Cornmercial da Capital Federa/. .

Companhia Nacional de Te-
cidos de autA,

.ACTÁ DA ASGEMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA Eli 30 DE JUNHO DE UM

•Aos 30 de junho de 1911, d. 1 hora da tarde,
a achanct-se reunidos accionistas represen-

tando 94.446 acções, numero legal para o
funccionamento da assembléa geral extraor-
dinaria, convocada, para resolver sobre urna
emissão de debentures, o Sr. Dr. Jorge
Street abre a sessão e pada á assembléa que
indique qual o accionista que deve presidir
Os seus trabalhos.
' Por proposta do Sr. Dr. Joaquim de La-

'filara é acclatnado presidente da .assembléa
:b" Sr. Dr.'3orge Street, que, agradecendo,
ciánvida para secretarias os Srs. EugenioJi de Almeida e Silva e Mario Frias.

O Sr. presidente declara que, estando
apprava,da e assignada a acta da assembléa
anterior, convida o seu callega de directoria
a. ler a proposta, que a sdirectoria vinha
offerecer á deliberação da casa, com relação
ao assumpto que faz parte do anuncio da
reunião de hoje. O Sr. Dr. Ildefonso Dutra
é a seguinte proposta :

Srs. accionistas—Na nossa u:tima assem-
blea. geral ordinaria, a directoria, por seu
direct ir-presidente, annunciou que estava
em estudas um projecto de desenvolvimento
de diversas secções da instalação actual, e
a possivel montagem de machinisma nova
adequado á fabricação, de artigos até agora
estranhos á, noaaa, producção, mas que com
vantagem poderiam ser addicianados, ao
nosso movimenta fabril.	 •

Terminados os estudos prelinainares,passau
a directoria a agir na seraido tio par em
psatiea a plano adoptado, e que, espera,
merecera a. vossa approvação.

Em linhas genes o prosecto abrange os
seguintes pontos:

a) desenvolver a. secção de cobertores.
apparelhando a fabrica, não sa para maior
producção dos typoa actuaes,como para a pro-
ducçã,o de outras qualidades que ainda não.
fabricamos.Nesta.secç5.o, além do augmento
Do numero de teares, será necessaria a acqui-
sição, de novas maehLaas acceaaoria,s, de
preparo e de tinturarisr ;

b ) augmentar a secção destinada. d. pro-
ducçã.o de artiace especiaes de luta, que já
fazem parte do trabalho actual das nossas
fabricas ;

c ) arear uma secçi o completamente nova
de tecelagem de algodão com. a respectiva
fiação, destinada á fabricaçai de ailigoS, as-
peciaes ainda não vulgarizados na ialus-
tria nacional ;

d ). estabelecer uma secço de alveja-
mento e estamparia para as necessidades
dos artigos novos ;

e) apparelhar devidaanente as nossas
officinas de reparação de machinas de mala
a attender com presteza aos concertos ur-
gentes.

Para a realisaço, deste plano, que é
vasto, já adquiriu a companhia um terra
na em uma das balias avenidas da. cidad
de . S, Paula, em legar não distante da'
actuaes propriedades da companhia. Es
terreno, de grande área em planicie, é li-
multado aos fundos pelo rio Tieté, e tem
frente principal para, a Avenida Celso
Garcia.

Fornos levadas a essa acauisição porque
as nossas propriedades não teew capaci-
dade sufficiente pára. o projecto estudado,
maximé, completado com a coastrucção da
villa operaria que projectamos, e que, no
nossa entender, deve ser um modelo na

•genero.
Pensamos que sará necessa rio construir

para os nossos operarks pelo menos 60l.
casas dotadas de todas as possivcia condições
da hygiene e de 'conf orto.

Nessa villa, a par da laia habitação, se
proporcionarão aos operarias as necessarias
facilidades de vida, completo serviço de
medico e pharmacia, assisteacia aos me-
nores desde o nascimento, representada,
pela crècli,e, jardim de infanda e escala pri-
maria, senda tarn.lena tomada na devida.
consideração á parto recreativa, com o es-
tabelecimento do diversões uteis ao corpo e
ao csp rito.

Além dessas obras, cuja iniportancia, po-
deis bem avaliaaad de urgente necessidade a
construcção de casas para operarias nos
terrenos de nossa propriedade que ficam
nas vi ,inhançasda Fabrica Sant'Anna.

•A áren desses terrenos pôde comportar a
construção de cerca de 90 casaa -incluindo
nesse nunaeroci algumas maiores destinadas
aos mestres e contrumestres.

Confiámoã''.a projecto dessas construcçõeS
ao estudo "cle'Provecto architecto e tendia- •
namos iniciar 1.mrnedia.tamente as obras,
pois começa a tornar-se assumpto urgente
na cidade de S. Paulo a habitação para pse
operarioa, devido á carestia sempre. cres-a
conte dos alugueis que o grande progresso,
da c:dade e do Estado está. naturalmente
produzindo.

Esperamos da realização deste plano os
mais beneficos resultadas. Os estudos que a -
directoria tem feito concenvem-na de que.
para a completa realização do prjecto ex-
posto, será °acossaria a quantia de 4.503:000g
e, em consequencia, submette á vossa ap-
provação a seguinte

Prrposta
•Fica a directoria. da Companhia Nacional

de Tecidos de Juta autorizada, com amplos
e piemos poderes quanto em direito caiba, a:.

I) reigatar o emprestimo por debentures
actualmente em circulação e que foi auto-.
rizado pela assambléa geral extraordinaria
de 24 de novembro de- 19s8, -devidainente
registrado ;

2) emittir um novo emprestirno por de-
bentures ao portador,da valor de 200$ cada
Um, até a importancia de 13.000:000$ (trese
mil contos de réis), obedeceis io ás seguintes.
condições essenciaes
• a) juro não excedente de 8 % • 	 •

b) duração de 15 annos a contar da. data
da primeira amortização ;	 •

c) resgatava' por compra ou por sorteia;
antes do prazo de duração, á vontade da
companhia.

A directoria verbalmente fornecerá quata,
quer outro esclarecimento que seja julgade
necessario.
• Rio de Janeiro,'8 de jui.ho de 1911. —
Jorge Street. — Iklefonso Dutra. — Joaguirrt
Dutra da Fonseca.—AlexancUr Leslie.

Dada a palavra ao sr. Dr. Gabriel Ozorie
de Almeida, na qualidade de relatar do con-
selho fiacsl, ré elle o • paraesr do iac.smo
conselho relativo á proposts da directorias
do teor seguinte

PARECER Do CoNsEmio

O conselho fiscal da Companhia. Nacional
de Tecidos de Juta examinou com o devida
cuidado a proposta apresentada por sua di-
rect iria, bem como a sua. justificação tine
se refere não sameate a obras e installações .
destina Ias a augmentar a producção eca-
nomica da companhia, e suas, da que di-
zem respeita á tecelagem da algodão, ao al-
vejarneat) e est amparas de tecidos, ao des-
envolvimento da secção de c. bartoriss, mas
ainda a o iras o institutos que. se dast inani.
a dar bem-astar . aos operarios, proporcio-
nandoalhes casas hygienicas e' de aluguel
baixo, fornecendn-lhes medico e medicamena
tis, dando assiwencia aos manaras e esta-
belecendo escalas de accardo com as conquis-
tas da pedagogia 'rnederna.

Trata-se, como se vê da exposição da dia;
reataria, da realização do uni vasto plano
do melhoramentos inteligentemente combi-
nado, e que se acha. em inicio de execução_
com a amplas á feita do vasta área de ter-
renos em excellente situação, piado a que
conselho fiscal presta. inteira adhesão, pro-
pondo aos Srs. accionistas que approveni',
a proposta apresentada pela directoria ene,

•cabida nos seguintes termos:
Prolosta	 .

Fica a directoria. da Companhia, Nacionaira.:
de Tecidos de Juta aut adzada com amplos e n
plenos poderes quanto em direito caiba, as.'f

ri 

• •rv; oresga:tar o emprestimo por debelkture
actualmente em circulação e que foi auto.A

 pela assemblda geral extraordin

o



Julhoeiabbado t • DIÁRIO OPPICIÁL

de .aneiro- de I 8a0  • •	 • •	 '	 •	 25.000
de leverCiaa da 1890.;...';	
de março tis 1890 . . .	 	 	 2$ '00..
de abril de 1890	

•	

2a0'ia
de Maio tio 18011";	

•	

4s!):0
de ltinhe' de' 1890 .	 2sai <0,
de julho de 1890' ..... 	 -;r)do 18 à3  •. .....	 .....	 .

•	
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de 189 I, 2' volumes: : : .... . . 

▪ 

las a/a
de 1895.as ya.a -•••••• . 	 ...a	 ' &afia
de 18 (; 	 - •	 •	 •	 •	 - 	 •	 saaaa

.... . .	 ... .. ..	 '. *J11

de 1898,2 volumes... ..... 	 16s aia
de 18 4), • 2 -volumes  • — • •	 •• 140•'10
de 1990, '2 TerUllies • '
de 1901,2 -volumes 	 •	 • •	 • • • 14a200
de 1902,-2	 .. • .. : .. ..	 12sa
de 1903.'2 volumes"	 " • 10.,at10_
de 1914,-2 volumes...'......: .. ... . : . 	 	 13 aaaa
de 1905,2 volumes 	 •
de 1906,2 volumes  • •
de 1907,3 volumes  •	  1 20-zr09
de 1908,.2 -volumes 	  1$:.•09

IIerança—Regula o deferimento no caso
de successão ab-intestato—Decreco o .1.830;
de 21 de dezembro de 1907 	 	 $239.

IIIStorin'dost tres grandes a-
pitães- - da • antigui •.tacle (An
Ilibai, Cegar e• Alexandre), paio Dr. Ce-ir
Zama 	 " - • " 	 • 3090

Finttnee.ira e 0.1..ç
mentaria. do Intperio
1)razikl.. pelo. Dr.. Liberato do Casta)

-• Carreira 	 	 5$0U)
lug-oniannaesias de Victor Ilivzo.
traduzidas • For poetas' hra.zilers, preoe-
(lidas da tiographia do mestre; por Mii : : o •
Teixeira' • • • 2000

,de 24 de novembro de 1908, devidamente re-
gistrado;

2s, emitir um novo emprestimo.par deben-
,tu(es ao portador do vaiar de 200$ cada um,
i.até a importancia	 de	 /3.000:000$,- obede-
cendo ás seguintes condições -essenchtes:

Capital não realizalo,....:
Hypothecas 	
Capital empregado em ti-

tules, acções,	 etc 	
Edificios proprios 	

•	 9t) juro não excedente de 8%;	 ai '	 • Letras 	
b) duração de 15 annos a contar da data Juros vencidos 	

da primeira amortização; Saldos de outras companhias
c) resgatavel por compra ou por sorteio de seguros 	

antes do prazo de duração, á, vontade da Saldos em mãos dos agen-
companhia.	 . tes 	

Rio de Janeiro, 28 de junho de	 1911.
Ozorio de Almeida. —Joaquim de La-

mgre.—Alfredo Paula. .

Saldos diversos 	
Saldos de bancos 	
Caixa 	

•

•

, O Sr. presidente da assamblaa, diz que os
• Srs. accionistas acabam de ouvir a leitura
da proposta da directoria e parecer do con•
sela° fiscal e assim vae pol-o; Cm discussão
englobadamente para: abreviação dos tra-
balhos, eflua está prompto a dar qualquer
:informação que os Srs. accionistas desejem.
Submettidos a discussão a proposta e pare-
cer, e não havendo quem fizesse observação
alguma, o Sr. •presatenta declara que vae
preceder á totação.Postos a votos são unani•
aumente approva.dos a proposta e •o parecer
do conselho.. fiscal. O Sr. Dr. Americo Fie-

' raiano . de Moraes solicita da a isemb!aa. a sua
ataenção. e resolução sobre a propost para
que, na fôrma do art. 5° a 0, figa° o Dr.
Jorge Street, 'presidente da Lonia"thhia, in-
vestido de todos os poderes necassar:os !rira
effectuar o resgate do 'anterior ernmestima,

,praticando to los os actos necessarios para
esse fim como lambem para a obtenção do
¡turvo emprestimo, assignaudo em rume da
emaepanhia as escripturas que forem proci-
sas d todos os • demais netas.' Pasta em dis-
cusãoa proposta, é ta.mbem por unanimi-
dade approvada. O Sr. Dr. Jorge Straet diz
sue, estando encerradas os trabalhos, vae le-
van lar a sessão pedindo aos Srs. accionistas
A, fineza de - espera.roM • a confeco5o da acta
para ser submettida á sua deliberação. Rea-
berta a sessa o ás 3 horas da tarde, são lidas a
acta e sua cópia authentica, spota eu dis-
'Missão é approvada a acta sem debate, p210
'que se levanta a sessão.E eu, Eugenio José de
Almeida e Silva, secretario da assembaat,
fiz lavrar a presente acta e sus cópia au-
rthentica que coaferi, e por estar exacta, as-
,signo com a mesa e accionistas presentes.
-,Eugenio José de Almeida e Silva, see:eta-.bre.—Jorge Street, presidente. —.2i.faasaFaias,
aecaetario. (Seguem-se as demais ass I gna-
turas.)

• t.Corapanhia de Seguras Contra . Fogo

(AACI1ENER & MUENCHENER F,EUEE-VERSICIIE-
RUNGS-GE5E1ASCIIAFT)

, Balanço animal em 31 de d;:embro de 1910
Marcos

Fundo de reserva 	
Capital subscripto 	

sFunde de reserva especial 	
f'Fundo de reserva por , divi-
, deados 	
Reserva por dam aos pen-

itentes 	
Fun los aiversos 	
gleserva de premios 	
(Saldos em companhias de

' seguros.... 	
Dividendos não reclamados
I.1cros do anno...t 	

— 39 655 555 41• . • Marcos 	

•P.'	 iaa: •
sa,	 ass

•

Marcos
7.200.000,00
7.178.337,00

12.713.132,35
3.640.000,00
1.090.418,72

197.591,15

945.749,52
•
2.611.617,06

332.527,23

Marcos 	 ••

Aachen, I de maio de 1911.—Frea Sehree-
der, direc tor geral.

Rio de Janeiro. 30 de juhho de 1911.—AI- 1
fred Hausen, agente geral.

	••••n••••••n••

ANNUNCIOS
Imprensa, Nacional

Acham-se 'a	 arvenda, na • thetraria desta
Repartição;'as  seguintes obras:—

Agricultur ,s.— (Ceaa - o ministorio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembra
.do 1906 	 	 $a00

• .	 .	 .	 .
Alistamento .de eleitores na-

Iiepublica — (1,:strucçãe p ia o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

.1934 	 	 $500

Armazefls	
<	 •

geraes — Regulamento
dos) Deareto a. 1.102, de 21 de novembso

•de 1903 	 	 $500
.A.utotu.	 çauveis de pra	 (Tabella

para) 	 	 $200

A.1 randez., ..-as — Relatario apresentado
aoMinisteriD da Fazenda sobra a fiscalização
da') por Leopoldo L. de Alencar 1$000

.A.cção Pena,1—(Aninlia a)—Lei
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

A.gua,

(Regulamento para o consumo de) — De-
• ereto ia. 5.141, de 27 de fevereiro de

	

1904.• 	 	 $300

• (Concessão de perinas de)—Decreto n .3.0513,
• de 21 de outubro de 1a98 	 	 1$030
Astronomie (Traité) por Liais 	 	 5$000

• .A-lfandegas e Mesas clert
6$000
e

d cs (31) 	

—(Altera varias disposições da)—Decreto
n. 3.678, de 16 de junho de 1900 	 	 $100

Coustolidação das Leis da
Justiça Federal 	  5$000

Consolidação das I.Jeis sobre
orga.nização municipn.1 -do
Dista. icto Fed.eral 	  $500

(Projecto) oito volumes (31) 	 20$000

(Projecto) do Dr. Antonio Coelho Redra!

	

.	 •

	

gues" •	 3$000

Cofre de Orphãos (Regulamento
•do) -a- Decrete n. 2.475 de 13 de março do

	

.	 .	 -
1897 	  • 1$000

• •

Casamento	 — (Lei	 -
• capitulação em ordem aIphabeniea nor

M. André •da. Rocha 	  4.00U
Collec lonas Irederaes (lesál

cções para as) — Docreto n. 4.059, de 25"
de junho de 1901 	  5$000

Capitanias dos por tos-t(Revula.
mento das) — Decreto n. (5.617, de 21 da
agosto de 1907 	 ' 1100

Colonia.Correccional de lDoid
1"-tios•— aRegniaine • to aa ) pç. y.,,to
n. 6.994, de 19 de julho de.1908: 4000

Co ~creia,' cio 1-3 is tri t'.
Federal (M)  •	 LI'SJ09

.	 1	 .

Docas, portos nutri-timos, etc.
— (iepeatorio . da legislação sobre), aor
Caetano Junior (M)	 12 MO

IIydrol.rrnvi4e„clu.-1-1aut San.
a' 111 4,Its C)?‘	 .,E1-12111.	 tl5a1/00

Industrias -e pro ris iões—(11zeil?-
lamento de)—Decreto n 5.14:a de 27 de
fevereiro de 1904 	 	 1$0,0••

In for mações e fragmentos
ltistoricos 	 1$J00

Institutos Militares de i
sino—(Regulamento para os) — Decreto
e: 5.698; de 2 de outubro de 1905 1 2$000

Ind.ustria . Siderurg•iea—f,(Relaà.
torio apresentado pelo geaeral Francisco
de Souza Aguiar sobro a) 	 	 •6$000

jurisprudencia do Supremo
•'Tribunal Federal (C311ecÇões do3

aecórdãos) • :	 ••
Volume de 1895 (1lf)  -	  	 2$50e:
a a, a„	 180 ,(M) .... . • .......	 • 0000

• "--»clo97 13/) 	°	 • - 

•

9.03.000,00
9.00.0-30,00

5.503.000,00

1.800.000,00

2.539.219,36
1.829.761,25

10.971.008,63

3.509:331,23
600,00

3:00 60í,88

8.5, ,,30: 32,8
0"

,7„1 Cocliw,-o Criminal ( /Une • projec to
is-r"

„
"a,	 da neva edição Oleia]. de 183a

• • •
e parecesaa

rotativos). ........ •	 3a000
39.055.555,41 i

------ Codigo do Processo Clix- 11 o

•



• F.410S, Sabbath)
	 OPPICIAL	 Julho - /911

)
D

e.

1898 (M)

» 1899 (31) ....
» 1900 (M)
X. 1901 (31)

,	 .

•

...... ,„
•	 8$000
: 9$000
9$00 )

10$00e
.	 •.junta Commelecial-(Regula mente*

. da)-Decreto n. 5.122, .le 26 de fevereiro
de 1904 	 	 1$000

Justiça Sanitax- ia - (Regulamento
processual da)-Decreto n. 5.224, do 30 de
maio de 1904 	 	 $500

Justiça Federal-Lei n. 221, de 20
de novembro de 1894 	 	 $500

...Tocelyn-Poema de A. Lamartine, tra-
ducção de João Cardoso do Menezes o
Souza 	 • - 	 3$000

. Leis :
de 1808 a 109 ......  • 	 2$-00
de 1810 a 1811 	 	 2$5..) 1
de 1812 a 1815. ..„ 	 	 2$0e
de 1816 a 1817 	 	 ..	 2$0.e)
de 1818 a 1819 	  2$000
de 1820 	  4300
de 1821. •... 	 	 2.00 )
de 1822 	  	  2$000
de 1823 	 	  2$000
de 1824 	 	  20'0
de 1825 	  24;000
de 1825  "	 	  1$5:10
de 1827.	 .. 	 	 2e010
de 1829 	  3$0e0
de 1830  •	 	  4210
de 18:11 .--2 'volumes 	 	 3$2.110
de 1832 	 	  4$eee
de 1333 	 	  4$ 00
de 1884  •	 8$2-1a
de 1855-2 volumes 	  4$000
de 1836"	  3$63 )
do 1837 	 	 3$100
de 1e38 	 	  2$3e0
de 1839 	 	 1$4•1:1
de 1840 	 : 2000
de 1841 	 	 le9e0
de 1842 	 	 	 3$500
de 1843 	 	  2$500

- de 1844'	  2$800

Leis de orçamento:
de 1889 	  $510
de 1802 	   $500
de 1893. 	   $500
de 1e95. 	 ,- $500
de 1897'	  	 : 1$0,10
de 1898 	 1$200
de 1899. 	 1$000
de 1901 	 . 	
de 1.02. 	   

-e, 1S7 00
1$000

de 1903 	 1$000
de 1904 . 	 .... 1$000
de 1905. 	   100
de 1906 	  1$000
de 1907	 1$500
de 1908.  le000
de 1909 ..... ..,.. ...... . 	 lt J00
de	 1910......	 ... -.....,	 . 	 4001
de 1911 	 1$800

Leis ustiaess dti, Republica, dos
Esta.dos Unidos do I3razil,
pelos Drs. Tarquinio de Souza e Caetano
Monteuegro (21).... ...... ......	 10$000

Lei Torrem* 	 • ; $500
•- •Lei eleitoral -Lei n. 425, de 7 de

deeembro de 1806 	 '	 ,	 $100

XÁegislação eleitoral - Lei nu-
. mer L20, de 15 de novembro da
• 1904  '	 ..	 $500

Lieções de Cousas - (Primeiras)
•ele "N.. •A'; Calkine • (da 40‘ edição amei-

daria), vertãte e' belaptaçãO pelo Dr. Ruy
'Barbosa, l'grande volume em 8° \ 4$000

LicçOes de Physica, por Francisco 1
Xavier de Oliveira Menezes 	  • .4000

	

Listas de eleitores do 	 Distri-
cto Federal: do 1° districto • 3$000
do 2° districto 	 •	 1$000

Letra de cambio-Decreto n. 2.044,
de 31 de dezembro dê 1908; deffne- a letra
de cambio e a nota pronessoria e regu'a
as operações cernbia,es . 	 	 1$000

Letra de -cambio e nota promis,
sarja, dei Dr. Rodrigo Octavio 	 	 2$000

Loterias-(Regulamentos das) -Decreto
n. 5.107, de 9 de jeeeeire ele 1904. ..... $500

Repertorio Jurídico Mineiro.
Consolidação alphabetica .e cerenologica

• de todas as disposições sobre minas,' com-
prehendendo a logiSla.ção antiga e nue;
(teme de Portuga e cie Bra,zil, pela- Dr.
Francisco Ignacio-Feereira 	 	 ,4$000•

Minas do Drazil e saa
gi !ação, pr. J. Paadie. Calogeras;
voluma 1° (31) 	 	 6$000
vela:ene •2°. (11/1

volume 2°.,. .	 3$000
volume 3° 	  46. • 2$500
volume 4°  • • 	 •
voluere 5°•• 

	
3,30)0
2$500

volume 6° . 	  3$000
velem° 8° 	  3$000
volume 9°.  •	 i 	  3;000.
volume 100	 	 . 345000
volume 12°. 	  3$000
volume 13° ... f 	  • • ..k.	 4000
volume 14° 	  1.1,46 • • e a It •	 3$01)
volume 17e ......... ....... .•••	 3,0e0
volume 21 0 	  4$000

Mappa topo ,e"raphico do Es-
pirito Sauto (31) 	  2$000

Marcas de fabricas e de com-
mercio-Lei n. 1236, de 24 de setem-
bro de 1904-Mcditica o decreto n. 8.34:3,
de 14 de outubro de 1887.Deceeto n.5.421,
de 10 de janeiro cio 1005. Approva o re-
gulamento Para a execução da lei n.1.236,
de 24 de setembro de 1904, sabre marcas
de fabricas e da commercie 	  1$000

Marcas de fnbwiens--(Regulamento
de) - Decreto n: 1.236, de 24-de setembro
de 1904  •	 $500

Mode/os cie balanços 	  -4$000
Itlachinistas. Nav.acs

mento para o Corpo de Engonheiros)-D2-
ereto n. 7.009,da 9 de julho de 1908 	 r;00

Marinha, Mercante - (Regula-
mento da- • Escola ele)-- Decreto n. 6.388,
de 28 de fevereiro da 1907 	 	 $500

Organização judiciaria, com-
prehendendo es decretes o. 2,464; de • 7 do
fevereiro de 1897, e n ...2.579, de 16 de
agosto. de 1 .897 	  2000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarim, pelo coronel Moreira
Cesar 	 	 2000

Policia do District° Federal
-(InstrucOes relativas á pratica de pro-
cesso cencernente á) 	  	  5$000

Pecuiato e MOOdet

Lei n. 1.785, de 28 cio novembro- de
1907	

(Crimes de) -Deeretern. 2.110, de -30 de
eetembro de 1909 	 	  $500• •

P(tcificação dos KrichanáS,i : •
pas-ado.presente dos Krichanás, ethno- •
graphie,5Webeologia e 'geographia,' do---
cumetit_eieã' ncebutaxio, etc.; por J. San.' •
bosa Rotiffigdolk  - • ." 	 1$00G

Prosadores e Poetas Latinow,;• *•
pelo Dieeefesar Zama .	 	 -5$000;

Plantas 'dm Cidade de S. Se.bastião. em 1808 (dl) ......	 10$000
Poli tique monétairedunrési

-(La ...) pelo Dr. J. P- Calogeras 6$000
Judiciaria -cioic t a -.Federal Lei n. 1.238, de

9 do janeiro do 1905 - Reorganiza a jiís-
tiça Mel/ do Districto Federal.. Decreta
n. 5.433, de 16 de janeiro de 1905-Manda,
°esc var ás disposições provisorias para.
a execução da leia. 1338, de 9 de la.-
neiro de 1905 	 	 •	  • 1$00G.

Regimento de CustaS:"
-

Da Justiça. local - Decreto ir. .:363, dó 5-
- de agosto de' 1899  • • 	  . $50G

Da Justiça Federal-Decreto n. 3.422. de
• 30 de setembro de	 . 	  .$504
Rotulos ;-L- (Regulamento Sebre) - De-

-- ereto n. 2.742, de 17 de dezembro de
1897 	 " •	 •	 $20G..	 .Relação dos cidadãos que toma«,
rani parte no .Governo do -Brasil desieê
o anuo de 1808 a 1889, por 11..A G. • 3$00G

Syndicatos .A.grieolas(Regula-.
mento dos)'	 Decreto o'. 6.532,, • de 20 do.' junho de 1907 	 . , .

Steno •->-raphia Internacional
por A. P1ed 	 	 1$000

Supremo 'Tribunal Federa/ -
(Regimento do) 	  1$00G

Selio-(Regulamento do) Decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900 	 	 $500

Serviço Sanitario - (Regulamento
do)-Decreto n. 1.151, de , 5 de janeiro de
1904 	  3$0001

Sorteio 1Iilitar - Lei n. 1 	 850, de 4
ee janeir., de 1908 	 	 $500Sociedadem Anonymas - (Coa-
selida as disposições legislativas o regula-
mentares sobre as)-Decreto e. 434, de 4
de julho de 1891 	 	 $50oeSociedades ,knonymas e Ily-pothecarias - (Reforma a lei sobre
as) 	  1000

Tltesouro Nacional.- (Reforma o)
Lei a. 2.083, de 30 de julho de 1909	 $500Terrenos de Marinha - (Regu-
lamento sobre) - Decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de-1868 	 	 1$000

Taxas .Tucl í ciarlas do Distri-ct° Federai - Decreto n.- 2.163, de
Ode novembro de 1895 	 	 $200

Tilbtiry s - (Tabellas para) 	 	 $200Transporte (Regulamento para a
cobrança e fiscaltzação do imposto dej -
Decreto a. 7.897, de TO de março de
1910 	  	 	 $300Transmissão de 'propriedade
-(Regulamento de) - Decreto n. 2.800e
de 19de janeiro de 1898 	 	 4300

Venc imentos e sUbsidies--,- (Rei
gulamento para a cobrança do imposto
sobre).- Decreto . n. 2.775, de 29 de dezem.-
Iro det 1891 ..... .; .. •	 	 $200

Vida do Marquez de Esarbace,"
inaeper Antonio -Augusto de Aguiar- 5:$000

Vencimentos militares-(Lei nu-
mero' 2.290, de • 13 - d.e .detémbro.de

-.1910, 	 Ne-• 450--

. 6$000
volume -3° (34 	 •	 6,0041•

Marina/Lio Empregado de F4 a,
zenda: •	 •

A

1:1
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.1	 SENHORAS E	 NINr_CN	 ?ri V•

Tarifa por palavra para-o seringo interior entra
Capital Federal e.!

Pará .• .	 .	 . . ..... ..	 1$0')0
Maranhão. ., . •	 .....	 .1	 .
Piau . y 	  
Ce • ri
Rio Oránde do Morte.	 .
Parah)ba. . ........ e. . •
Pernambuco.......- • 	
Alag 'Otto 	
Sergipe 	
Bahia	 . . ....... •
Espirito Santo e • 	 -
Minas Geraes •	 • • .-.;
S. Paulo ... . . • .	 •
Goyaz . • • • O 	
Motto Grosso ,, • 	 .	 .• •	 •
Paraná 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	

•

ts.S.5.2

1600
noo
e.00

sino
. •	 $400
. .	 $400

$400
. .	 ;,:200

• $400
,	 $400 -

$406
$500
$600

!cilhe• sofri-em de elkloros ..=,au mi	 custornos lu, fasta-nalactog-eneo podero o.
Encontra-se nas principaes drog,Lrias.

.: Para informações, dirigir-se a •Fred o . rayer 8c C , ira ns:•2

- chi tism o, n 113.- s eu a,

Santa ita s. ?? e 4:

Tarifa por palavra para o
-	 -EUROPA:

Açores 	
Alleinanha . . .

hAustria-Hungria 	
,..Belgica • .	 . 	
' Dinamarca. • • • 411•
França 	

I Gran-Bretanha,
'Gracia . . • • • . 4

liespanha 4.14 44¥

;1olLanda. # 1 .... .
'	 .	 .	 .
;• Noruega .	 . .....

Portugal
Russia da Europa

.1.Suecia 	
1•Suissa 	

Turquia da Europa

bb
4.25
4.25
4.63
4.25

▪•	 •	 4.62

4.82

4.25
4.55

4  70
4  95
4.72

.. é	 4.50
4  77

460

• •

2439:

2$55
25,73
433
2 32
2,-07
203.,
2:570,
206

476

flanco do .1.32.-a,z11
De ordem do Sr. .presidento, declaro que-:

tendo o Dr. Oscar Nervale de Gouvea,
qualidade de inventariante de sua fallecida;
esposa D.	 mina Nogueira da Gama
Nerval de Gouvéa. allesaeo . o extravio da !
cautela n.	 de 14 acções deste Banco I
-1) .ns dotaes:--pertencentes mesma se-
nhore, e tendo pedido a sua substituição,
será, passada nova ' cautela,. desde que de-
corram 33 dias desta data, sem reclamação,
ficando de nenhum effeito a extraviada.

Rio de Janeir ), 6 do junho de; 1911.-
Joaquim Eyas	 secretario.	 (• •

-
Paulo' Zs , ,ginoudy	 Comp.

SOCIEDADE EM C0áI1A.NDITA POR ACÇÕES

Do dia 3 do - corre:lie em deant de 1 ás 3
liorrs da tarde. p .. gain-se no r.'spectivo es-
cript á rua General Cantara n. 90, os
jbriis dos debentures desta sociedade, role-
rente a', pe. iolo de 15 de fevereu o a 30 de
junho de 1W11.

Rio de .Taneiro, 1 de julho de 1911.- O
SOCiO solidaria Ponto Zsityrn nuly.

o^: 	

THE WESTERN TELEGRAPH 'COMPANY IIMITED-I
seiviço exterior a partir de qualquer estação kazileira, com excepção da do .Recife.

.	 It...	 éi	 AMERICA. DO SUL: 	 Fre.	 Réia

?A	

x)

24 8'
4.55.
2$55•	

°.. G));(-	 d k; e: .•	

r-1...	 y
Argentina 	
Paraguay .	 ; í : 7025554 11E2055 °()c" ----y.,-/,	 G)	

Urugua 	

•

g '7.575 : 
	..,S- 	 	 	 	 t.--...,. ."- 

Chile :	
I

• •i	 •	 4.85	 2,455	 Valraraiso. . . .. - ...4	 t 2.55	 1$530SantiaÊo • a .. "" ..	 §

• • è
• è a	

Boli via 	
4 :

. . .	
°55	 221 ! 572 393 g°

. . .	 Pern (I,ima) 	 	

12I,..r.P"	 Equador. ,,. .. „ . . . . . . . .
Colmais.	 . .	 . .	 .	 5.55	 :43.40

(a) Para telegrammas apresentados as estações
b.razileiras na Bailia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar uns franco por palavra.
•

• • AFRICA E ILHAS: 	 Frs.	 1141s
,
' Colonia do Cabo 	  6.73	 43150

Senegal ,,	 .	 . 	  4.00	 2440',
S. Vicente (I l ha)	 3  621 2;z18.i

•Madeira (ilha).a). . 		3, 4.40	 2$040

	

r panarias. _ ..... . . . . . 4.40	 24610
P •

	AMERICA DO NORTE :	 Frs. Réia,
: Canada :	 -

, Montreal .	 . a . • •	 -	 -
st. Quebec 	  ' 4.45	 2670
-': Toronto. . . . , • • .
k Cuba (Havana) 	  4.60	 2$760

. ---• Mexico (Cidade) . 	 • ..,. •	 ; 5.00	 34000.'

Estados UNIDOS:	 • I
Alasica • . • ';," g s . • • .	 5.95	 3$570

kc;..3I.,reuxisalaania 	  1	 4.25	 2$550
., .'Outros Estados	 4  45	 2$670

Ihs' telégrammas apresentados ás Utações que não sejam desta Companhia a indicação "Via Metera" deve ser esoripta pele_
, .	 •	 •	 proprio punho do expedidor.' 	 •
., tO einivaIente do franco para o serviço exterior é de 003 réis no corrente trimestre. 	 •
• • -"Ci serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réis por telegramma. 	 ,

As taxas para es pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaç5es da Companhia-Rio de Janeiro - AV 	 EN IDA CE NTRAL N. I '-quita. 453, Pará -. Caixa 121, &tara/duo -- Caixa 2$, Ceará -Caixa 20, Pernambuco :.-- Caixa 117, Bahta - Caixa 100, Santos - Caixa 56, Desterro ••• Caixa -18.n,,.. Grande - C aixa 76. 	 ,	 . _ ,.	 _ ' . .
c.,	 -n_. ,	 -- .	 -

•



15 <5.Men
Fconoinia
do cor-
rea'a

ende -se
• em t . d s os es-.

tahelociale.itos
• de electrici-

dade
•

Sociedade em. :c o on niandi ta„
pot- acciões, Antonio ,Ta,n-

. iluzzi,	 iJhos ..V& Co. -

Bo dia 2 de julho vindouro em deante, de
.1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
ctivo escriptorio, á Avenida Central n. 144,
20 andar, os juros dos debentures desta sol
eiedade, correspondente ao 2 3 coupon.

Ouirosim, são convidados os possuidores
dos debentures as. 1.401 a 1.550 a vir re-
ceber "suas importancias, por terem sido
sorteadas.

Rio -de Janeiro, 29 de junho do 1911.
O gerente, Antonio Jannuzzi. 	 (•o

1 CAXAMBU'

SE113A.31

Aviso '	 .
Brn3o da Prosiineiú, do ',Rio ;Grande do

Sul communiervaos seus clientes e ao pu-
blico em geral que transferiu a sua Caixa
Filial, nesta cidade, da rua do General Ca-

. Mara n. 33, para a rua da Alfandega n. 21..
o

,	 .
•

•

• Concordata.preventiva,

•
•	 .	 .
Os cominissarios nomeados pelo .Exm.Sr."

Dr -juiz da 21 Vara Commercial, na concor-
data preventiva promovida por H. do May-
rink & Comp., acham-se á disposição dos
intereskalos parai receberem qua.esquer re-
clamações, para o que serão encontrados
nos dias uteis, á rua dos Ourives n. 13 (so-
brado) de 1 ás 2 horas da tardo. •	 -

Rio de Janeiro. junho de 191/. —Antonio
Jasd de Pina Machado.—
loa° Maria Jacobina.

MY

Raz, OSRAM
getzLÂMPADA l

S. A.. lrabi- leo, de Tecidos
no-tareie:to

JURTS DE DEBENTURES

A partir desta data serão pagos na sédel
desta. sociedade, á rua Primeiro do Março
n, 66, os juros relativos ao 1 0 semestre:deste
anno_

Rio, 1 de julho de /911.—Joaptin da La-
nutre, presidente.

CAPIM iEllEttlr
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, ' sob a 114.
calização do Governo Federai, ás
2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
A'S 3 1-IORAS DA TARDE

231 — 1.a

SO:CDOO$000
Por 0000

Depois de amanhã	 •
215 — P4-

IS:000$° CO

Por 1$60G

Sabbah,. $ do torrente
,	 ,

227 -4- i a ' • •
-	 .

100.000$000
POR:4000:EM:Dp2IIVIOS

('

CAXAMBU CAXAMBU'
I 

I113U13A.31

n1111~•111~11n
13E.13A31

GRANDE E F,X1711/..011DINARIA. LOTERLI.,
-	 „

Sahhado, 12 de Agosto

22.8 —

p=criar.7=Ivz.	 NA,„	 ,	 •

"LONDON. 1 LANCASHIRE"
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO

Representada por —Edward ..4shwarik ComP.

Rua S. Bento n. 26
•	 • •	 •

•200:000$000
POR, S$00O Erlif DECIMOS

,

Os pedidos de bilhetes, do interior, dê:
vem ser acompanhados de mais 50(:!;,
réis para o porte do Correio e clkigicke!
aos agentes geraes NAZARETH (.4z C. ;1:
,rua Nova do Ouvidor a. 54. Caixa a.
Endereço telegraphico, Lusvel.

„
ge Moiro — Amprensa Nacional A91;4`.	 -

•


